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			UM AUTOR QUE SABE DE ONDE ELAS VÊM


			Por Amós Coêlho da Silva*


			Deonísio da Silva tornou-se nosso confrade na Academia Brasileira de Filologia em 2011. Ele foi eleito para nosso convívio em agosto daquele ano.


			Mas só aceitara ser candidato depois que o gramático e professor Manoel Pinto Ribeiro, liderando a maioria dos que o queriam junto de nós, fizera quase um arrastão em redor dele.


			E dizia àqueles a quem passou a pedir votos que era como o centurião romano de famoso episódio evangélico, que dispensa a ida de Jesus à casa dele para curar seu menino, pedindo ao Mestre que o cure com uma só palavra, argumentando que também é autoridade e que, tendo muitos soldados às suas ordens, diz a um: “vá;” e ele vai; diz a outro: “venha”; e ele vem; e a seu servo: “faça”; e ele faz.


			Sabemos que o nosso Deonísio da Silva é de dizer, ir e fazer. E que “Domine, non sum dignus” (Senhor, eu não sou digno) é expressão que entrou para a liturgia. Sabemos também que as liturgias compõem nosso cotidiano em escolas, universidades, academias etc.


			Esta apresentação tem também algo litúrgico. A Academia Brasileira de Filologia fixa como requisito prévio que seu candidato tenha o título de Doutor em Letras e que suas obras e seu percurso intelectual na área de concentração justifiquem sua entrada ali, que deve ser humildemente solicitada a todos.


			Doutor em Letras pela USP, Deonísio da Silva agregava a seu invejável currículo a docência em disciplinas como Língua Portuguesa & suas literaturas, Latim, Inglês etc., mas destacara-se ao longo de décadas com uma proeza realmente dionisíaca: além de suas comunicações em congressos, da publicação de livros e artigos, como todos nós, era também notável ensaísta e romancista, mantinha colunas semanais de Etimologia na revista CARAS desde os anos 90 e fazia o programa Sem Papas na Língua, de enorme audiência na Rádio BandNews FM, no ar deste então.


			Esta reedição de seu clássico De onde vêm as palavras, revista e trabalhada durante mais de vinte anos, resume aquelas que para mim são suas maiores proezas, que têm provocado a leitura de tantos leitores e a admiração de seus companheiros: ele dá a origem das palavras vindas de outras línguas, sobretudo de nossa herança greco-latina, e o faz em encantadoras narrativas.


			Assim, mesmo quando controversa a explicação, ele a faz num tom que torna deliciosa e saborosa a leitura do verbete, como disseram, entre outros, João Malaca Casteleiro e, em recente “live”, a escritora Nélida Piñon.


			Bem-vindo, Deonísio da Silva, a este novo livro, tão bem cuidado, agora também para seus outros exigentes confrades da Academia das Ciências de Lisboa na classe de Letras, que você passou a integrar desde 2017.


			


			

				

					*  O professor doutor Amós Coêlho da Silva, autor de vários livros e artigos, traduziu do original em latim o livro de Quinto Túlio Cícero Como ganhar uma eleição: Um manual político da Antiguidade Clássica para os dias de hoje (Rio, Editora Bazar do tempo, disponível também no Kindle). Doutor em Letras pela UFRJ, é referência em Latim, Filologia e Linguística, e pesquisa há muitos anos o seguinte tema na UERJ: Inscrições Vernaculares e Literárias da Tradição Clássica na Contemporaneidade. É o atual presidente da Academia Brasileira de Filologia.


				


			


		




		

			A


			À TOA do inglês tow, instrumento utilizado para rebocar, originalmente uma corda e puxar uma embarcação. O navio está à toa quando é puxado por outro e naturalmente quem decide o rumo a ir é o piloto daquele que puxa, não daquele que é puxado. A expressão veio a designar andar sem destino, despreocupado e também gesto inútil e ainda indivíduo sem qualificação, pessoa à toa. Em A banda, Chico Buarque de Hollanda aproveita a expressão nestes versos: “Estava à toa na vida/O meu amor me chamou/Pra ver a banda passar/Cantando coisas de amor.”


			ABACATE do náuatle awakalt, que o espanhol denominou aguacate, de onde chegou ao português. O abacate, fruta de grande caroço, cuja polpa, muito saborosa, é constituída de 20 a 25% de óleo, é também utilizado na fabricação de perfumes. A árvore que dá esses frutos, a Persea americana, oriunda do México e da América Central e hoje espalhada pelo mundo, recebeu no Brasil um nome mais simples e coerente com sua função essencial: abacateiro. Suas folhas têm poder diurético. Canta Gilberto Gil em Refazenda: “Abacateiro, teu recolhimento é justamente/O significado da palavra temporão/Enquanto o tempo não trouxer teu abacate/Amanhecerá tomate e anoitecerá mamão”. Quando o abacateiro acerta os transeuntes com um abacate é maldade da natureza ainda incompreendida pela ciência.


			ABACAXI do tupi ibacati, pela composição ibá, fruto, e cati, cheirar muito. Apesar de ser fruto saboroso, logo virou metáfora de coisa difícil. Deixar o abacaxi nas mãos de alguém é passar-lhe tarefa incômoda. Incumbi-lo de descascá-lo é pior ainda. Originalmente, foi metáfora para ilustrar a dificuldade de se resolver um problema, sendo sinônimo, neste caso, de pepino, tido de difícil digestão, provavelmente por vincular-se à origem latina, peponis, vinda do grego pepsis, por sua vez presente no étimo dyspesía, dispepsia, má digestão.


			ÁBACO de origem controversa, do hebraico ábaq, pelo grego ábaks, ábakos e do latim abacu. Instrumento destinado a operações matemáticas e algébricas elementares, originalmente mesa onde os antigos escreviam ou faziam anotações geométricas, e jogadores e matemáticos davam seus lances ou faziam contas e cálculos. O hebraico ábáq, poeira, designou originalmente prancheta coberta de poeira ou areia fina onde se desenhavam os números com o dedo ou com uma varinha ou estilete. De mesa que funcionava como quadro, veio a denominar vários instrumentos de cálculo, alguns ainda usados no Oriente.


			ABADÁ do iorubá agbada, vestido largo e comprido, chegando ao tornozelo, aberto dos lados, com bordados no pescoço e no peito, usado por homens. Uma variante do abadá, uma blusa ou bata, larga e solta, é usada por foliões em blocos carnavalescos para se reconhecerem como grupo.


			ABADE do hebraico ab, pelo siríaco abba, o grego abbâ e o latim abbate, todos com o significado de pai. O latim eclesiástico recorreu a essa etimologia para designar o superior de mosteiro independente que, com funções paternais, está subordinado diretamente ao papa e não aos bispos locais. Nos conventos femininos, cumprindo o papel de mãe, mas às vezes parecendo avó, por ser em geral muito mais velha do que monjas e noviças, o cargo semelhante é designado abadessa, do latim abbatissa.


			ABAFAR variação de albafar, do árabe al-bakhar, incenso, nome de um perfume antigo, extraído da raiz do junco, e também pimenta. Os mouros trouxeram o vocábulo para a língua portuguesa, onde se transformou em verbo, com os significados de sufocar, asfixiar e correlatos. É uma das palavras mais invocadas para designar o ato de impedir a divulgação de alguma notícia que resulte em escândalo. Na gíria, abafar tem o sentido de ocultar, esconder, talvez vinculado a albafar, peixe cinzento, de águas profundas, que pode ter favorecido a metáfora.


			ABAIXO-ASSINADO do latim vulgar bassus, baixo, de provável origem osca, e assignare, assinar, pôr um signum, sinal, distintivo, selo, assinatura. Designa documento assinado por vários cidadãos com o fim de prestar solidariedade, protestar, reivindicar direitos daquelas entidades em que eles foram transformados, tais como contribuintes, clientes, mutuários etc. Ou simplesmente o que segue assinado ao final de um documento.


			ABALROAR do espanhol abarloar, de barloa, caibro, por sua vez vindo do catalão, onde significa oblíquo. Daí o significado de bater pesadamente e de lado, mas originalmente designou o ato de atracar, amarrar o navio ao cais ou a qualquer outro ponto de terra. Mas desde a invenção do automóvel, também carros abalroam-se uns contra os outros.


			ABANAR do latim evannare, sacudir de um lado para outro, agitar. No século XIX, as casas-grandes tidas por cultas determinavam que, à hora das refeições, alguns escravos, vestidos de branco e vermelho, postados ao lado das mesas, sacudissem varas em cujas extremidades estavam amarrados pedaços de jornais, para espantar as moscas. Essa era uma das funções da imprensa numa sociedade ágrafa.


			ABANDONO de abandonar, do francês abandonner, afrouxar as rédeas do cavalo, deixar que animais ou pessoas sigam por conta própria, sem que sejam dirigidos. Provavelmente as origens remotas chegaram mescladas ao francês, pois o latim bannum designava proclamação verbal do suserano ao tomar posse. E o frâncico tinha bannjan, banir, e bandjan, assinalar. Mesclando sentidos das três palavras, A ban donner é uma antiga expressão francesa que resumia o ato de abandonar, podendo significar até o exílio. As principais vítimas de abandono, ontem como hoje são idosos, cônjuges, filhos, inválidos e também animais. Hoje, até o abandono intelectual aparece disfarçado em antônimos no artigo 229 de nossa Constituição: “os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores”, cabendo aos filhos maiores “ajudar e amparar”.


			ABASTECIMENTO do grego bastázo, levantar e levar um fardo, pelo latim vulgar bastare, levar, bastar, ser suficiente, cujo étimo está presente também em basto, abastado, desbastar, reabastecer. Abastecimento formou-se de abastecer, pelo método clássico, com prefixo a- e sufixo -mento, como se vê em cancelamento, faturamento, estacionamento, favorecimento, vazamento e tantas outras palavras com igual terminação. As concentrações urbanas resultaram em grandes problemas de abastecimento, principalmente de água, que a Roma imperial resolveu com os seus célebres aquedutos, cisternas e termas. No Rio antigo, vitimado por falta de água nos chafarizes, tornaram-se famosos por dobrar o abastecimento da água da cidade em apenas seis dias, Paulo de Frontin, que dá nome a importante elevado carioca, e Raimundo Teixeira Belfort Roxo, nome de um município na Baixada Fluminense.


			ABATER do latim tardio abbattuere, variante do latim clássico battuere, consolidando-se em abater, com o significado de derrubar, tirar a vida, matar, mas também reduzir, diminuir, entristecer-se. Abater é, na verdade, um eufemismo quando se trata de matar animais para sustento do homem ou matar o inimigo em campo de batalha. Algumas culturas, como a árabe, em que predominam as leis islâmicas, prescrevem métodos como o thabah, série de regras para minimizar o sofrimento e preservar a dignidade dos bichos abatidos; não podem ser usados métodos cruéis (mas como?); o abate não pode se dar na presença de outros animais; as facas não podem ser afiadas perto deles e eles não podem ser atordoados antes de morrer. Além disso, sua execução deve ser feita por muçulmano, em nome de Alá, e de forma rápida e profissional. Alguns desses cuidados são comuns ao kosher, o rito judaico.


			ABDICAR do latim abdicare, recusar, deixar, cujo étimo está também em dicere e dicare, dizer, radicadas na raiz deik-/dik, presentes ainda no osco e no úmbrio, línguas que precederam o latim na Itália. Ainda há diversas monarquias no mundo, regime em que a sucessão só se dá por morte do soberano, que é sucedido por gente da própria família que esteja na linha de sucessão. Entretanto, o Vaticano é governado por monarquia sui generis, na qual o sucessor é eleito por maioria de votos no colégio de cardeais. A jornalista italiana Giovanna Chirri foi quem primeiro anunciou ao mundo que o Papa Bento XVI avisara aos cardeais que iria abdicar, no dia 28 de fevereiro de 2013, às 20h. Outros jornalistas estavam no recinto quando o Papa falou, mas ela era a única ali presente que sabia latim. “Publiquei a notícia e comecei a chorar”, disse ela.


			ABECÊ da junção das três primeiras letras do alfabeto, tal como são pronunciadas. No século XIII, designava a marca que os escrivães utilizavam para autenticar cópias de documentos. Em operações comerciais a prazo, a original, marcada com a letra “A”, ficava com o notário, e as outras duas eram divididas entre o comprador e o vendedor. As três eram impressas em pergaminho ou folha de papel. A partir do século XV, ganhou novo significado ao designar a escolaridade mínima, ainda que se entendesse que quem soubesse o abecê saberia as quatro operações: somar, diminuir, dividir e multiplicar. Com o tempo, veio a designar também as primeiras noções de um ofício, arte, técnica, arte, doutrina.


			ABECEDÁRIO do latim tardio abecedarium, abecedário, conjunto de todas as letras que compõem o alfabeto, formado a partir das três primeiras. Um antigo filósofo grego, querendo ausentar-se, pediu permissão ao imperador romano Augusto e este, ao conceder-lhe a licença, solicitou em troca um conselho que valesse para a vida inteira. Recebeu o seguinte: “todas as vezes que vos estimular a ira, correi uma por uma todas as vinte e quatro letras do abecedário grego, antes de falardes a primeira palavra”. O imperador mudou de ideia e revogou a licença: “não vos vades, que necessito de vossa pessoa”. O episódio está narrado num dos cinco volumes de Nova Floresta, do grande clássico português, o padre Manuel Bernardes.


			ABELHUDO de abelha, do latim vulgar apicula, abelhinha. O sufixo “udo” indicando abundância, excesso, está também em bicudo, cabeçudo, orelhudo, narigudo, rabudo, sortudo etc. O abelhudo tem o hábito de meter o nariz onde não é chamado, semelhando à abelha, que bisbilhota e se intromete em tudo à procura de pólen para fabricar seu mel, com a diferença de que ele busca fofoca para seu fel.


			ABENÇOAR de bênção, do latim benedictione, bênção, designando o ato de invocar graças e favorecimentos superiores. No português arcaico era benção. Houve recuo do acento tônico. Um tradicional pedido de bênção que católicos alemães punham à entrada das casas (Christus Mansionem Benedicat, Cristo abençoe a casa) resultou nas iniciais que deram nome aos reis magos que aparecem no presépio. As iniciais C, M e B correspondem a Gaspar – em alemão, Caspar –, Melquior e Baltazar. Lendas cristãs dão conta de que Santa Helena, mãe do imperador Constantino, que encontrara a manjedoura onde nasceu Jesus, a cruz em que foi crucificado e o local do sepultamento, onde, aliás, mandou erguer uma basílica, localizara também o túmulo dos reis magos ainda no Século IV. Os restos mortais dos três estão, desde 1164, na famosa catedral de Colônia, na Alemanha, ao lado do altar principal. Ninguém sabe de quem são aqueles ossos, vindos de Milão, mas eles compõem uma das mais sólidas lendas cristãs consagradas pelo povo. A tradição cristã não considera o relato de Marco Polo, que viveu entre os Século XIII e XIV, e disse ter encontrado na Pérsia, atual Irã, os corpos dos três reis magos e que a barba de um deles estava intacta. Na capoeira, prática desportiva aceita hoje, mas reprimida até começo do século XIX, abençoar é aplicar violento golpe no peito do adversário, atingindo-o com a planta do pé.


			ABERRAÇÃO do latim aberratione, declinação de aberratio, de aberrare, verbo formado de ab, preposição que indica afastamento, e do verbo errare, errar, vagar, perder-se. Chegou ao português pelo francês aberration, talvez com influência do inglês aberration. Designa diversos desvios da normalidade, nem sempre no sentido pejorativo.


			ABERTURA do latim tardio apertura, começo. O étimo de abrir, do latim aperire, está presente no latim aprilis, abril, o mês tem este nome porque no Hemisfério Norte nesta época a natureza começa a verdejar e florescer. A abertura é momento decisivo em produções artísticas, sejam filmes, músicas, peças de teatro, contos, poemas, romances etc. Dante Alighieri abre deste modo A Comédia, conhecida por todos como A Divina Comédia, depois que assim a qualificou o escritor e professor italiano Giovanni Boccaccio: “Nel mezzo del cammin di nostra vita/Mi ritrovai per una selva oscura/Ché la diritta via era smarrita” (No meio do caminho de nossa vida/Me encontrei numa selva escura/Que a verdadeira estrada estava perdida).


			ABIGEATO do latim abigeatus, abigeato, do verbo abigere, abigear, furto de gado, especialmente de rebanhos bovinos e equinos. O sentido primitivo de abigere é levar diante de si, que é o que ocorre com o roubo das reses tangidas pelo ladrão, que as separou do rebanho.


			ABISMO do latim vulgar abyssimus, vindo do latim clássico abyssus, do grego ábyssos, sem fundo. Quando, em vaticínio sinistro, o dirigente de um país ou empresa classifica a situação como “a um passo do abismo”, ainda não chegamos ao pior, que vem quando o inadvertido sucessor celebra “um gigantesco passo à frente”. Precipício, profundeza, despenhadeiro e também momentos difíceis em vários sentidos são classificados como abismos.


			ABITA do francês bitte, peça náutica onde é enrolada a corda da âncora. O francês a trouxe do escandinavo biti, como até os vikings a chamavam. Ainda no francês, bitte virou bitter, isto é, soltar toda a corda, até que a âncora chegasse ao fundo. Os marinheiros tomavam uma bebida amarga, muito apreciada por eles, caindo numa biture, bebedeira, que no francês antigo se escrevia boiture, derivado de boîte, caixa, lata, frasco, redução do latim bibita, bebida. Assim, o francês bitter mesclou-se ao inglês bitter, bebida digestiva, alcoólica, feita com ervas e raízes amargas, estimulante do apetite e também um bom digestivo. Foi em tal contexto que a expressão “até o fim” mudou para “até o mais amargo fim”, trocando também de significado, passando a designar algo que demora a terminar e não é agradável.


			ABOBRINHA do latim hispânico apopores, abóbora. A forma sincopada, isto é, cortada (em grego sygkopé tem o sentido de cortar), é abobra, de que se formou este diminutivo. Nos velhos tempos da inflação, hoje tratada como assombração, abobrinha indicava também a nota de mil cruzeiros, cuja cor lembrava a da cucurbitácea. A abóbora, o milho e o feijão constituíam a base da alimentação de incas, astecas e maias antes da chegada de Cristóvão Colombo. Dizer abobrinhas tem o sentido de conversa fiada, feita para bovinos cochilarem. No Nordeste, abóbora é jerimum.


			ABOIAR de boi, do latim bos, genitivo bovis. Designa o ato de os vaqueiros cantarem à frente do gado com o fim de acalmar e conduzir as reses. Vários escritores trataram dos sentimentos do boi, de quem só não se aproveita o berro. A monótona canção, entoada pelos condutores, expressa a saudade de homens e bois, as duas entidades afastadas do lar e da querência, rumo a certas separações inevitáveis. Euclides da Cunha discerniu um complicado espaço de negociação causado pelas ligações afetivas entre homem e boi “Vai dali mesmo contando as peças destinadas à feira; considera, aqui, um velho boi que ele conhece há dez anos e nunca levou à feira, mercê de uma amizade antiga.” Esse canto dos vaqueiros, que já foi comparado a canção de ninar o gado, mereceu outros lamentos, como esses versos da dupla sertaneja Pedro Bento e Zé da Estrada “Cada jamanta que eu vejo carregada,/transportando uma boiada,/me aperta o coração./E quando olho minha tralha pendurada/de tristeza dou risada/pra não chorar de paixão.” Como a boiada passasse periodicamente pela casa de meninos da porteira, em Ouro Fino e em outras localidades, a menstruação das meninas recebeu a denominação de boi, que é sinônimo de paquete, neste caso, este último inspirado no packet boat, o barco inglês que trazia a correspondência da Europa para o Brasil e que vinha uma vez por mês. No caso de estar de boi, pode ter havido influência também do boi bravo, que serviu de metáfora nordestina para a síndrome pré-menstrual, modernamente conhecida por TPM, iniciais de tensão pré-menstrual.


			ABOLIÇÃO do latim abolitione, ação de abolir. Abolere, abolir, tinha o sentido primitivo de destruir algo, impedindo que fosse levado a sacrifício ou que crescesse, opondo-se a adolere, fazer crescer, arder no fogo dos altares, de onde, aliás, formou-se adolescente. A diferença é dada pelas duas preposições latinas, ab e ad, indicadoras da posição das ações referidas, como se pode verificar em abolir e adorar. No primeiro caso, há separação; no segundo, união. A abolição mais célebre da História do Brasil é a da escravidão, decorrente da Lei Áurea, assim chamada porque foi assinada em 13 de maio de 1888 pela princesa Isabel, filha do imperador Dom Pedro II e da imperatriz Teresa Cristina, com sua caneta de ouro. De ascendência negra e portuguesa, Machado de Assis, com sua habitual ironia, escreveu “Emancipado o preto, resta emancipar o branco.”


			ABOLICIONISTA adaptação do inglês abolitionist, partidário do movimento que defendia a abolição da escravatura. Abolitionist chegou à língua inglesa em fins do século XVIII e abolitionism em 1808. Frei Domingos Vieira registra abolicionista e abolicionismo no Grande Diccionario Portuguez ou Thesouro da Lingua Portugueza (5 vols.), publicados entre 1871 e 1874, na cidade do Porto. Abolição, do latim abolitione, declinação de abolitio, já estava no português em 1649 e foi acolhida no Dicionário da Língua Portuguesa, da Academia das Ciências de Lisboa, publicado em 1793.


			ABONAR provavelmente variação de aboar, registrar como bom, do latim bonus, bom, e bona, boa. Tornar uma coisa boa foi originalmente aboar, processo comum na formação de palavras, em que o adjetivo “boa” recebeu os afixos “a”, no início, e “ar”, no final. O prefixo “a” e o sufixo “ar” são utilizados para designar, por exemplo, como boa uma falta ao trabalho, desde que justificada. Quer dizer, a falta seria em si uma coisa ruim, transformada em boa nas circunstâncias em que ocorreu doença, morte, viagem etc.


			ABORÍGINE do latim aborígines, palavra com que os romanos designaram o povo primitivo que habitava o Lácio e a Itália, governado pelos reis lendários Fauno, Latino e Saturno. Passou a indicar os primeiros habitantes de um país. No Brasil recém-descoberto, aborígine foi sinônimo de indígena, mas o vocábulo não pegou entre nós. Nossos descobridores pensaram ou fizeram de conta que tinham chegado à Índia, daí terem denominado índios os aborígines. A variante aborígene é menos utilizada. Já a expressão ab origine, desde a origem, equivale a ab initio, desde o início.


			ABORTO do latim abortus, pela formação ab, antes, a partir de, e ortus, nascido. O primeiro registro da palavra aborto na língua portuguesa dá-se em 1594, em texto de Pedro de Mariz. Abortífero aparece em 1532, em livro de João de Barros. Apesar de aplicado em muitos sentidos metafóricos, aborto designa, preferencialmente, a interrupção da gravidez.


			ABRACADABRA de origem controversa, provavelmente dos criptogramas gregos abrakádabra e abraxas (pedra preciosa usada como talismã), que entre os gnósticos helênicos simbolizava o curso do Sol durante 365 dias, tendo ainda o significado de “que Deus proteja”. No latim tardio já foi grafada como abracadabra. A palavra não tem significado autônomo, valendo apenas como expressão. O sentido simbólico e cabalístico nasceu das iniciais das palavras hebraicas Ab (Pai), Ben (filho), Ruach Acadsch (Espírito Santo). Sua representação gráfica tem forma triangular quando escrita em onze linhas a primeira com a letra A, a segunda com AB, a terceira com ABR e assim por diante até chegar à última, ABRACADABRA. Assim dispostas, elas formam em dois lados a palavra de que se trata, sendo que a letra inicial ‘a’ aparece escrita onze vezes no terceiro lado. Os sírios atribuíam-lhe poderes especiais na cura de certas doenças. No segundo século da era cristã, já aparecia em poemas latinos que registravam seus poderes mágicos contra a dor de dentes, as febres e outras doenças, desde que a disposição das letras estivesse inscrita em medalha pendurada ao pescoço.


			ABRAÇO de abraçar, latim vulgar abracciare, variante do latim culto abbracchiare, pois, na língua de Cícero, braço é brachium, do grego brakhíon, mas no vulgar era braccium. Abraçar e abraço estão em várias expressões do português, por exemplo em saudações abraçar no sentido de manifestar carinho de longe; enviar um abraço. Por vezes, o sentido é pejorativo, como em abraço de urso e braço de tamanduá os dois animais abraçam a vítima para matá-la. Abraçar uma doutrina é aceitá-la sem restrições. Morrer abraçado com alguém é apoiá-lo incondicionalmente. Como o beijo, sinal de amor, mas que às vezes indica traição, como no clássico “beijo de Judas”, também o abraço, que indica amizade, pode designar o seu contrário, ainda que, no caso do português brasileiro, a sabedoria popular tenha recorrido, não a um apóstolo desleal, mas um comedor de formigas para designar a falsidade, na expressão “abraço de tamanduá”. O animal deita-se de barriga para cima, abre os braços e, surpreendendo o transeunte, abraça-o até matá-lo. Às vezes, para evitar o abraço de tamanduá, a pessoa precisa ter estômago de avestruz, ave cujo sistema digestivo é dotado de poderosos sucos gástricos, capazes de digerir até pedras. Mas quem dá abraço de tamanduá não é verdadeiro amigo, é amigo da onça.


			ABREUGRAFIA do antropônimo Abreu e do grego graph, raiz de grápho, escrever. Método muito importante no diagnóstico da tuberculose e outras doenças pulmonares, consistindo no registro fotográfico, em máquina específica, da imagem obtida por meio de radioscopia. É invenção do médico paulista Manuel de Abreu.


			ABRIL do latim vulgar aprilius, radicado em aprilis, em conformidade com nomes de seis dos dez meses do antigo ano romano, presididos por deuses ou deusas Jano (janeiro), Febre (fevereiro), Marte (março), Vênus (abril), Maia (maio), Juno (junho). Abril tem efemérides marcantes: o poeta John Milton, já pobre – porque neto de avô católico que o pai deserdara ao descobrir seu protestantismo – e cego, após anos como presidiário por motivos políticos, vendeu o copyright de sua obra-prima, O paraíso perdido, por 10 libras, no dia 27, em 1667; Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, é enforcado e esquartejado no Rio, no dia 21, em 1792; o Brasil é descoberto no dia 22, em 1500. Quanto a 1º de abril ser o dia da mentira, o folclore, de procedência francesa, remonta ao ano de 1564. O ano-novo era comemorado no dia 25 de março, e a festa durava uma semana, terminando em 1º de abril. Quando o rei Carlos IX adotou o calendário gregoriano (assim chamado em homenagem a quem o instituiu, o papa Gregório XIII), o ano passou a começar no dia 1º de janeiro, no que foi imitado por vários países, que até então tinham outros calendários. Porém alguns franceses não gostaram da mudança e continuaram a comemorar o ano-novo na antiga data, o que foi motivo de chacota. Muitos gozadores passaram a enviar aos franceses apegados ao calendário anterior convites para festas inexistentes e presentes estranhos no dia 1º de abril, a fim de ridicularizá-los. Daí nasceu e se difundiu pelo mundo o costume de pregar peças nessa data. Célebres mentiras já foram contadas na data, inclusive na imprensa, como a de que a minúscula república russa de Djortostão doara 6m2 de seu território a uma república vizinha para arrebatar do Vaticano o título de menor Estado autônomo do mundo. O escritor Bernardo Guimarães era contumaz pregador de mentiras de abril. E certa vez chamou o médico para atender o filho que havia tomado veneno. O doutor pensou tratar-se de mais uma mentira, e o moço morreu. O autor de O seminarista e A escrava Isaura caiu numa depressão da qual nunca mais se recuperou.


			ABROLHOS da expressão latina aperi oculos, abre os olhos, que teria sido proferida em português pelos comandantes da esquadra de Cabral nas costas da Bahia, chamando a atenção dos colegas para os rochedos à flor d’água. A região de Abrolhos, no litoral sul daquele Estado, é a área escolhida para reprodução e cria da baleia jubarte. Abrolhos também são as pedras que podem causar sérios danos aos navios, e designa as plantas rasteiras e espinhosas, daí seu sentido conotativo, indicando sofrimentos, desgostos e dificuldades.


			ABSINTO do grego apsínthion, intragável, pelo latim absinthium, pelo francês absinthe, absinto, erva medicinal amarga e aromática, de procedência europeia, de propriedades tóxicas. No Brasil é mais conhecido pelo nome de losna, sendo utilizado na fabricação de perfumes e bebidas. Em sentido conotativo, indica também pesar, mágoa, tristeza. À semelhança de outras bebidas e licores, nasceu de experimentos feitos por monges em conventos. Esta é a razão de muitos deles terem nomes de frades ou ilustrações que lembram cenas da vida religiosa. Em 1792, um médico francês, depois de provar uma receita caseira com absinto, criou um elixir em que misturava à droga poções de anis, hissopo, melissa, coentro, acrescidos também de outras ervas. A nova receita foi um sucesso e passou a ser produzida em larga escala. O absinto não é um licor, é um destilado, e a cor verde advém da mistura das ervas. Sua taxa alcoólica é das mais altas entre as bebidas, chegando a 72%. Escritores e artistas famosos o tomavam para melhorar a inspiração. Seus efeitos danosos sobre o organismo levaram as autoridades a proibir a bebida no século XIX, mas hoje sua venda é legal.


			ABSOLVER do latim absolvere, desatar, separar, desligar, absolver. Ganhou os sentidos de despedir, perdoar e libertar. No latim eclesiástico perdurou o sentido de despedir, pois só pode ir embora quem, depois de confessar os pecados, é perdoado. Jesus, instado a julgar uma mulher adúltera, cuja pena era o apedrejamento, pede que atire a primeira pedra quem não tiver pecado. Jesus está sentado. Levantando-se, pergunta: “Mulher, onde estão? Ninguém te condenou?” Ela diz: “Ninguém, Senhor.” Jesus a despacha: “Nem eu te condeno. Vai em paz e não tornes a pecar.”


			ABSTENÇÃO do latim abstentione, abstenção. Designa ato de abster-se, deixar de fazer alguma coisa. Seu sentido original é manter-se à distância, que em latim é abstentia. Abstenção, abstinência e ausência têm, pois, raízes etimológicas comuns. Enquanto a primeira designa ato de abster-se de votar ou de emitir opinião, a segunda indica situação em que o indivíduo deixou de beber, comer ou praticar atos de prazer, e a terceira, falta de comparecimento.


			ABSTINÊNCIA do latim abstinentia, privação. Designa ato em que se deixa de fazer alguma coisa, mas principalmente em prejuízo dos sentidos. No pós-Carnaval, período denominado Quaresma, as autoridades católicas recomendam que seus fiéis se abstenham do consumo de carne, substituindo-a por peixe na Quarta-Feira de Cinzas e na Sexta-Feira Santa. Daí o grande consumo de bacalhau e frutos do mar nesses dias. Os vegetarianos chegam a pensar que venceram, enfim, a grande batalha contra os carnívoros. Mas a abstinência de carne animal busca apenas reforçar a luta contra a luxúria, isto é, os pecados sexuais.


			ABSURDO do latim absurdu, contrário ao bom senso, à razão. Mas sua etimologia guarda singular curiosidade. Uma coisa é absurda porque se torna desagradável ao ouvido, em dissonância. Veio daí a designação de absurdo também para o louco e, frequentemente, para rotular uma condenação geral aos discordantes, que proferem juízos desagradáveis, sem contar que certos absurdos de uma época são perfeitamente aceitos em outra. Surdos a absurdos, foram muitos os poderosos que se deram mal com toda a razão.


			ABUNDÂNCIA do latim abundantia, grande quantidade, fartura. Entre os romanos, havia também uma divindade com este nome. Apesar de não contar com templos ou altares, era representada pela figura de uma bela mulher, tendo na cabeça uma coroa de flores. Na mão direita, trazia um corno em forma de vaso cheio de flores e frutas.


			ABUSIVO do latim abusivu, abusivo, em que houve abuso, isto é, mau uso. Este adjetivo tem sido empregado com frequência para qualificar ações exorbitantes, como no caso daquelas greves que o judiciário considera ilegais. Com a mesma assiduidade, o sistema bancário tem sido acusado de aplicar juros abusivos, mas que ainda não foram oficialmente considerados ilegais, ainda que a Constituição em vigor, de 1988, prescreva a taxa máxima de 12 por cento ao ano.


			ABUSO do latim abusus, abuso, mal uso, pela formação ab, a, mais usus, uso, significando tirar o uso correto, desviá-lo, corrompê-lo. Numa entrevista coletiva, Jânio Quadros, então governador de São Paulo, defendeu o rigor de sua administração, depois de reconhecer que era “um governo que não poderia escapar dos excessos”, por representar e incorporar “a cólera popular”, acrescida de “traços de violência que a caracterizam e a tornam por isso mesmo temida”, pois é “a correção, última e invencível dos abusos de qualquer natureza”. É o que lemos no livro de J. Pereira, Bilhetinhos de Jânio (São Paulo, Editora Musa, obra esgotada, só encontrável em bibliotecas, sebos ou em mãos de colecionadores). A Lei 4898, de 9 de dezembro de 1965, enquadra os casos de abuso de autoridade, sujeitando o infrator a sanções administrativas como advertência, repreensão, suspensão do cargo até 180 dias, destituição de função, culminando com demissão. Tem 29 artigos e foi assinada pelo então presidente Humberto de Alencar Castello Branco.


			ACACHAPANTE do espanhol gazapo, formou-se em português caçapo, espécie de coelho. Quando esse pequeno animal quer esconder-se dos que o perseguem, põe o corpo de encontro ao chão. Acaçapante veio de acaçapar, presente no português do século XVII. Pronunciado, porém, acachapar, de onde veio acachapante, chegou ao português no século XIX. O adjetivo acaçapante, ou acachapante, é sinônimo de indiscutível, irrefutável, que torna a réplica impossível. Por metáfora, o vencido fica na posição do coelho perseguido.


			ACACIANO do nome de um personagem de Eça de Queiroz, o Conselheiro Acácio, de O primo Basílio, marcado por banalidades solenes, de falas ridículas e pomposas, que pronuncia obviedades como se fossem grandes novidades. O romancista português, consciente ou inconscientemente, deu este nome em atenção ao significado da palavra, que vem do grego Ákakos, pelo latim Acacius, ingênuo, simples, sem malícia, pela composição kakós, mau, ruim, antecedido do a, que indica negação. Já o feminino, acácia, não é nome de pessoa, mas designação comum a árvores e arbustos, de que há muitas espécies, como a acácia-verdadeira, a acácia-falsa, a acácia-bastarda, a acácia-argentina, a acácia-do-egito, a acácia-do-nilo, a acácia-do-méxico, a acácia-da-austrália, a acácia-do-japão, a acácia-dos-alemães, a acácia-negra etc. Quando, em 8 dezembro de 1891, foi inaugurada a avenida Paulista, então exclusivamente residencial, outros dois nomes foram propostos Prado de São Paulo e avenida das Acácias. Prevaleceu a opinião do idealizador do projeto, o engenheiro-agrônomo, nascido no Uruguai, Joaquim Eugênio de Lima: “Será Paulista, em homenagem aos paulistas.” Nos finais da década de 1920, o nome foi mudado para avenida Carlos de Campos, mas não pegou pela reação do povo, que preferiu o antigo nome.


			ACADEMIA do grego akademeia ou akademia, palavra composta de ékas, longe, e démos, povo, isto é, longe do povo, separado dele, pelo latim academia. As primeiras escolas da civilização ocidental foram ao ar livre. O jardim onde Platão ensinava filosofia, em Atenas, chamava-se Akademos, nome do herói grego ao redor de cuja estátua mestre e alunos perambulavam. No terreno, havia cem oliveiras e tinha sido erguido ali um altar à Atena, a principal deusa da cidade-estado. Como os deuses eram imortais, os acadêmicos passaram a ser considerados assim também, por obras que, como os atos de deuses e de heróis, fariam com que fossem lembrados eternamente. Platão tinha 390 alunos, dois dos quais eram mulheres disfarçadas de homem para poder entrar: Asioteia de Filos (muito bela) e Lastênia de Mantineia (menos bela), professora de Sócrates. Ele ensinava ali porque as leis não lhe permitiam erguer um prédio no centro de Atenas para este fim. A saída jurídica foi comprar o terreno onde estavam as estátuas de Apolo, de Atena e de outros deuses e heróis, inclusive das musas, aos quais ele e seus discípulos renderiam cultos e isso não era proibido. Quando Platão morreu, Aristóteles fundou o Liceu, do grego Lýkeion, da luz, assim chamado em homenagem ao deus da luz, Apolo Lýkeion, palavra que tornou lyceum em latim e liceu em português. Pela manhã, os estudos eram esotéricos, isto é, só para os iniciados. À tarde, eram exotéricos, para quem quisesse.


			ACALANTO de acalantar, de origem controversa, provavelmente do latim calente, declinação de calens, quente, que em espanhol deu caliente, quente, vivo, ardente. Designa o ato de fazer com que a criança adormeça ao som de cantigas, nos braços da mãe, no colo ou no berço. O poeta gaúcho Jenário de Fátima Rodrigues deu o título de Acalanto a um soneto em que imagina Nossa Senhora fazendo o menino Jesus dormir: “Sonhei um sonho, e neste sonho havia/Um algo assim de arrolo e acalanto./Um algo assim de êxtase de encanto/... Era um enlevamento que eu sentia./Só que em meu sonho eu não conseguia/Saber de onde vinha aquele canto/Por mais que procurasse, no entanto/A voz que o cantava se escondia./Foi no acordar então que dei por mim/Quando se sonha alguma coisa assim/É a mão de Deus que em nós se faz sentir/E ficou claro o que eu não entendia/A voz que ouvi era a voz de Maria/ Cantarolando para Jesus dormir...”.


			AÇÃO do latim actione, ação, do verbo agere, fazer, mesma raiz de ato, do latim actum, feito, cujo plural é acta, ata, coisas feitas, obras. Em dicionários de Direito, os verbetes sobre ação ocupam várias páginas, tal a complexidade de suas acepções, identificadas geralmente por adjetivos que lhe seguem como por exemplo acessória, administrativa, anulatória, cautelar, coletiva, civil, executiva, regressiva, penal, exibitória, rescisória, pública, condenatória, criminal, conexa, contratual ou de despejo, de alimentos, de resgate, de usucapião, sendo a mais comum a faculdade de recorrer ao poder jurisdicional do Estado para fazer valer presumível direito, reclamando à justiça o reconhecimento, a declaração, a atribuição ou efetivação de um direito, ou a punição de um infrator das leis. Em economia, a expressão “ação ao portador” designa título representativo de capital de sociedade anônima. É ao portador porque pode ser transferido por simples tradição, presumindo-se que o detentor seja o dono daquela quantia.


			AÇÃO DE GRAÇAS do latim actione, declinação de actio, designando ato de agir, de fazer alguma coisa, mas é palavra de muitos significados e sentidos; e do latim gratia, graça, reconhecimento, agradecimento. Está presente em conhecida cerimônia anual, feita na última quinta-feira de novembro, com o fim de agradecer a Deus as graças alcançadas no ano que finda. É o chamado Dia Nacional de Ação de Graças, criado pelos primeiros colonos ingleses quando chegaram aos EUA para tentar a vida numa nova terra, livres, uma vez que eram vítimas de perseguição religiosa e política nos países de onde vinham. A primeira festa de Ação de Graças semelhou um piquenique, de que participaram todos os habitantes, incluindo 90 índios, que tinham ensinado aos imigrantes seus conhecimentos sobre o clima, a vegetação, a fauna, o que lhes permitira o sucesso daquela safra, a segunda desde que tinham aportado ali, pois a primeira tinha sido um fracasso, nos começos do século XVII. Mas o verbete “ação” é um dos mais extensos dos dicionários de português, designando desde o que se faz em qualquer campo, passando pela bolsa de valores – ação ordinária, ação ao portador etc. – e pelos componentes jurídicos, como ação executiva, ação trabalhista etc. No Brasil, Dia Nacional de Ação de Graças deve-se a uma ideia de Joaquim Nabuco, concretizada no governo de Eurico Gaspar Dutra e aperfeiçoada no de Humberto de Alencar Castello Branco.


			ACARAJÉ de origem controversa, provavelmente do iorubá acará, bola de fogo, e je, comer, designando o mais típico exemplar da culinária da Bahia, de origem africana, mas provavelmente alteração de receita levada pelos árabes ao Norte da África, no século VIII. Realmente, quem o come tem a sensação de que a boca fica em fogo. Foram os escravos que nos trouxeram essa deliciosa iguaria, feita por filha ou filho de santo, por tratar-se de comida dos ritos religiosos do candomblé e da umbanda. O surgimento mítico do acarajé é assim explicado: Iansã, a deusa dos ventos e das tempestades, foi à casa do oráculo Ifá buscar comida para seu marido Xangô. Ifá recomendou que Xangô falasse ao povo depois de comer o acarajé. E assim o deus o fez. E de sua boca saíram enormes labaredas enquanto ele falava. Quando oferecido aos orixás, é frito sem recheio. Mas como prato profano, é um pequeno bolo de feijão-fradinho descascado, moído, temperado com sal e cebola ralada, batido antes de ser frito em azeite de dendê, e servido com molho de pimenta-malagueta, camarões secos, vatapá, tomate e pimentão.


			ACAREAR de cara, do grego kára, pelo latim kara, cabeça, rosto. Antecedida de a- e seguida do sufixo -ear, frequente na formação de verbos, cara é o étimo deste verbo que designa o confronto, o ato de pôr frente a frente as testemunhas cujos depoimentos são conflitantes. Pôr cara a cara, frente a frente, em presença uma das outras, pessoas cujos depoimentos ou declarações são contraditórios, com o fim de tomar novos depoimentos. Tem também o sentido de cotejar edições de um livro com a edição original.


			ACASO do latim a casu, expressão formada de a (preposição) e casum (particípio de cadere, cair), juntadas numa palavra só em português. É do mesmo étimo de ocaso, onde o Sol cai. Leonard Mlodinov, físico americano, é autor do livro O andar do bêbado: como o acaso determina nossas vidas. Nele, narra o caso de um espanhol que declarou a razão de ter ganhado a polpuda loteria espanhola: “Comprei um bilhete com final 48, porque sonhei com o número sete por sete noites consecutivas. Sete vezes sete é 48. Ganhei.” Se fosse bom em tabuada, teria perdido.


			ACATAR do latim accaptare, comprar, pela formação a + captare, pegar, ligado a capere, agarrar, obter, recolher, admitir, aceitar. Chegou ao espanhol já com o sentido de olhar, acompanhado das variantes prezar e cumprir. Alguns etimologistas viram aí uma relação peculiar, uma vez que somente se compra uma coisa que seja apreciada. No Judiciário, o verbo acatar designa ações decisivas, num processo, o juiz precisa acatar a denúncia para que os indiciados se tornem réus e sejam investigados e julgados. Proferida a sentença, se em grau irrecorrível, ela precisa ser acatada.


			ACELGA do árabe assilka, nome dado à erva beta vulgaris, também conhecida como sicula entre os latinos. Selga no arameu e séleq no hebraico provavelmente designam a mesma erva, aludindo todas as línguas latinas ao étimo do nome do território de onde ela é originária, a Sicília. É um tipo de verdura frequente nos cardápios, de folhas grandes e macias, próprias à mastigação. O português adotou o vocábulo em razão da influência da culinária moura nos sete séculos em que os árabes estiveram na Península Ibérica.


			ACENDER do latim accendere, queimar, iluminar. Veja-se que está presente neste verbo o mesmo étimo de candeia, vela, lamparina, e também árvore, cujo pau seco dá uma boa luz, sem fumaça, poupando azeite, querosene ou gasolina, ao servir de archote no sertão. O verbo está presente em numerosas expressões, como em “ânimos acesos”, isto é, exaltados, e em “acender uma vela para Deus e outra para o Diabo”. A expressão veio da França para Portugal, e daí ao Brasil, mas os personagens foram trocados na França, diz-se acender uma vela a São Miguel, outra à sua Serpente.


			ACENDRADO de acendrar, do espanhol acendrar, provavelmente derivado do latim vulgar accinerare, limpar com cinzas, isto é, deixar puro como ficam o ouro e outros metais preciosos depois de submetidos ao fogo, do qual restam cinzas, cujo étimo latino é cineris, caso genitivo de cinis. Acendrado é isento de impurezas por efeito deste processo. O escritor e cartunista Ziraldo Alves Pinto tem fascínio por essa palavra, que cita com reiterada frequência em suas palestras e neste depoimento: “Nos meus cadernos de desenho, que eu abria com meus poemas épicos, meus heróis da pátria, caprichadamente desenhados a bico de pena, custaram a dar lugar aos meus heróis dos gibis. Estes, embora me fascinassem, não fizeram, todavia, arrefecer meu acendrado amor pelo Brasil. Era tão acendrado esse amor que essa palavra nunca me saiu da cabeça acendrado! Só me livrei dela no dia em que descobri, por dedução de quem escondeu um pouco de latim no ginásio, que a palavra tinha o prefixo de negação a- no seu começo e o sufixo de qualidade -ado no final e que, no meio, tinha cender, que, em francês, é cinza (deve ser mais ou menos cinza também em latim), portanto, acendrado quer dizer o que nunca vira cinzas.”


			ACENTO do latim accentus, tom de voz, modo de pronunciar uma palavra, levantando, abaixando, afinando ou engrossando a voz numa determinada sílaba ou palavra. Pode ter havido influência do francês accent, acento, entonação, sotaque. O italiano accento, com o mesmo sentido, aparece nos versos da ária famosa La donna è móbile, de Rigoletto, de Giuseppe Verdi, uma de suas três óperas mais populares. As outras duas são La Traviata e Il Trovatore. O duque de Mântua proclama nos versos uma suposta inconstância feminina “La donna è mobile/qual piuma al vento/muta d’accento/e di pensiero/Sempre un’amabile/leggiadro viso/in pianto e in riso”. (A mulher é volúvel/qual pluma ao vento/muda o tom de voz/e o pensamento/Sempre uma amável/graciosa face/no choro e no riso). Verdi era de família muito pobre, mas ainda na infância recebeu a proteção de um abastado compatriota que viria a tornar-se seu sogro.


			ACEROLA provavelmente do árabe azzaarora, acerola, fruta conhecida pelos antigos romanos como nespira, nêspera, espécie de ameixa, divulgada pelo latim eclesiástico como nespila, por influência do grego méspilon, nêspera. A acerola chegou ao Brasil graças aos imigrantes japoneses, que a cultivaram primeiramente na região amazônica. É anônimo o introdutor da acerola entre nós, ao contrário do mamão papaia, trazido do Havaí pelo japonês Nobory Oya, que, como muitas outras pessoas, recebeu as sementes das mãos do monge budista Akihiro Shirakihara. A contribuição japonesa ao português do Brasil ainda não foi devidamente registrada, embora esteja presente em muitos lugares, como nos cardápios, por exemplo, onde encontramos onigiri, bolinho de arroz; ozôni, a primeira refeição do ano, ligada à abundância e à fertilidade, feita com motigome; já o toshikoshi soba é saboreado à meia-noite do último dia do ano, com pedidos de vida longa, crescimento e felicidade.


			ACERVO do latim acervus, originalmente montão, cabedal, passando depois a designar o conjunto de livros de uma biblioteca ou das obras de um museu. A ideia de amontoado, porém, está presente numa passagem do livro Memórias do cárcere, de Graciliano Ramos, comentando o tratamento dispensado aos prisioneiros políticos “formávamos juntos um acervo de trastes, valíamos tanto como as bagagens trazidas lá de baixo e as mercadorias a que nos misturávamos”.


			ACESSAR do latim accedere, aproximar-se, habilitar-se para entrar, mas em informática pelo inglês access, neologismo acolhido nos a partir de 1962, segundo o Houaiss. Tornou-se vocábulo frequente, com os avanços tecnológicos historicamente recentes, para indicar o ato de entrar num programa de computador, mas seu significado é mais abrangente.


			ACETILSALICÍLICO do latim acidu, ácido, e salis, sal, e do grego hyle, madeira. Esta palavrinha está presente nos milhões de comprimidos analgésicos consumidos diariamente em todo o mundo. Quando tomamos uma simples aspirina, os químicos sabem que ingerimos um remédio que para eles tem outro nome, cuja fórmula cabalística lembra as ciências ocultas, conhecido como C9H8O4. Já o professor e crítico literário português Fidelino de Figueiredo, que viveu 15 anos no Brasil, em vez de tais analgésicos, recomendava outro tratamento “Não há dor que não receba da grande Música certo lenitivo.”


			ACHAQUE do árabe ax-xaka, mal-estar, indisposição, palavra abonada por Machado de Assis no romance Memorial de Aires, narrado por um sexagenário que faz o balanço de sua existência “Há dez dias não escrevo nada. Não é doença ou achaque de qualquer espécie, nem preguiça.” Achacar também veio do árabe xaka, queixa. Com a presença dos árabes na Espanha por sete séculos, deste étimo formou-se o hispano-árabe atxakka, aborrecer, incomodar e também extorquir, do latim extorquere, torcer, obter algo por meio de violência física ou ameaça, fazendo extorsão, do latim extorsione, que no português recebeu também o significado de pagamento, tributo ou imposto indevidos. Assim, o guarda de trânsito que achaca o motorista não está sofrendo de achaque nenhum, a não ser a sem-vergonhice, a corrupção. Isto é, ele deixou, não de ter saúde, mas de ser íntegro, inteiro, foi rompido e corrompido.


			ACHINCALHE de achincalhar, verbo formado a partir de chinquilho, do espanhol cinquillo, um jogo de cartas entre cinco pessoas, marcado por deboches e vulgarizações. Virou sinônimo de apupo, vaia, e com tal sentido aparece em Vila Nova de Málaga, romance do escritor paulista Ariosto Augusto de Oliveira “e, assim, entre chufas, chistes, chalaças e achincalhes, construiria uma reputação de sardônico e gozador, fazendo a crônica mundana de príncipes e europeus ricos que dominam a imaginação de brasileiros remediados que sonham viver em Nova York, Paris e Roma”.


			ACIDENTE do latim accidente, declinação de accidens, particípio de accidere, cair, chegar, acontecer, pela formação ad (a, para) caedere (cair). A linguagem coloquial, aliás, guarda a conotação antiga na expressão “tal feriado caiu em tal dia da semana”. Mas ainda na Roma antiga, accidens já tinha o significado de acontecimento desagradável, desgraça imprevista, que não pôde ser adivinhada pelos áugures. O sinônimo desastre, designando trombada no trânsito, remonta a tais origens. O acidente de trânsito seria infortúnio resultante de desvio imprevisto na rota dos astros, do provençal antigo desastre e do francês désastre, contra os astros. Já o acidente de trabalho, originalmente marcado pela queda do trabalhador em serviço, com a evolução industrial passou a ser tipificado de outros modos, o trabalhador não cai ao acidentar-se, mas perde membros. E entre os digitadores, a tendinite – inflamação de um ou mais tendões, fibras que unem os músculos aos ossos – tornou-se um dos mais recentes acidentes de trabalho. Uma curiosidade marca o primeiro acidente de automóvel no Brasil. Deu-se em 1901, na rua da Passagem, no bairro de Botafogo, no Rio, perto de um boteco chamado Garnisé, aliás citado em O Cortiço, de Aluísio Azevedo, onde eram vendidas refeições baratas. O poeta Olavo Bilac dirigia o automóvel de José do Patrocínio, o primeiro do Brasil, e colidiu uma árvore, ao sair da pista numa barbeiragem. Deu perda total. O fato foi registrado, entre outros, pelo famoso cronista João do Rio.


			ACIRRAR de acerar e aceirar, dar têmpera de aço. A origem remota é o latim tardio aciarium, designando o gume, a ponta da espada, do latim clássico acies, espada, e também a fila de soldados. A prima acies designava a primeira linha de combatentes. A dextra acies era o flanco direito. Acie discernere é decidir pelas armas. Foi este o sentido original que serviu de base para que acirrar tivesse no português o sentido de exacerbar, aguçar, fazer crescer, como neste exemplo “A empresa X acirrou a disputa ao aumentar a oferta em alguns bilhões de reais.”


			AÇODAMENTO de açodar, provavelmente de origem onomatopaica, com influências do castelhano açomar, incitar ou atiçar o cão. Mas há outra hipótese cutucar com o latim sudes, estaca, vara, tanchão, pau tostado ao fogo, azagaia. Ainda no século XVI, Frei João de Ceita escrevia num dos Sermões “a mesma natureza açoda e accelera mortes repentinas...”. E Jerônimo Cardoso, em seu Dicionário, o primeiro da língua portuguesa, assim explicava a pressa “condiçom dos porcos teem os homens que comem açodadamente.” Acusado de açodamento por interditar a pista do aeroporto de Congonhas, dias antes da tragédia que matou 199 pessoas, Márcio Schusterschitz, procurador de Justiça, declarou “Açodamento é liberar uma pista sem que se saiba qual sua relação com o acidente.” Como que prevendo a tragédia, ele assinou, em colaboração com a também procuradora Fernanda Teixeira Taubemblatt, dia 24 de janeiro de 2007, o pedido de interdição da pista principal, em que declararam “Considerando, ainda, a inexistência das áreas de escape no aeroporto, a possibilidade de que uma dessas aeronaves deslize para fora do aeroporto, atingindo uma das avenidas que o circundam, é realmente palpável.” Em entrevista ao New York Times, ele resumiu numa frase muito bonita sua linha de ação para fechar o aeroporto “é melhor escolher a vida ao dinheiro.” Como se vê, os açodados eram outros aqueles que inverteram a frase e, entre a vida e o dinheiro, escolheram o dinheiro, sacrificando com sua ganância centenas de vidas.


			AÇOITAR de açoite ou açoute, do árabe as-sawt. Castigar animais, familiares, escravos, trabalhadores e prisioneiros, utilizando paus, varas, azorragues, chicotes e outros instrumentos de castigo, como fizeram os soldados romanos, que usaram flagelos para açoitar Jesus, o que foi explorado em imagens dramáticas e estarrecedoras pelo cineasta Mel Gibson no filme A Paixão de Cristo, lançado na Semana Santa de 2004. Foi baseado nos relatos da freira Anna Katharina Emmerick, mística e vidente alemã. Costureira de ofício, ela teve estranhas visões desde a infância e relatava aos pais passagens bíblicas que jamais lera ou ouvira. Adulta, passou a sofrer de estranhos ataques, provavelmente epilépticos, ainda antes de entrar para a clausura. E aos 28 anos era alimentada como criança, sugando o seio de ama levada ao convento especialmente para isso. Embora controverso, o filme foi muito bem recebido por autoridades religiosas, católicas ou protestantes, e alguns pastores chegaram a comprar cerca de 20 mil ingressos de uma vez só, para distribuir aos fiéis.


			AÇOITE do árabe as-saut, chicote, flagelo. No Brasil, o açoite é uma tira de couro presa à ponta de uma vara de madeira ou de couro trançado que lhe serve de cabo. É instrumento muito utilizado para surrar bois, cavalos e outros animais de carga ou tração. Entretanto, sua face mais cruel manifestou-se contra seres humanos, servindo para castigar escravos ou transgressores.


			ACOLÁ do latim eccu illac, eis lá. Este advérbio é usado quando se refere a um lugar longe da pessoa que fala e daquela com quem se fala, segundo nos ensina o Dicionário Aurélio. Vejamos como o utiliza o escritor português Camilo Castelo Branco em Agulha no palheiro “ali dous velhos; além duas irmãs, uma viúva, outra divorciada; acolá duas criancinhas”.


			ACOPLAR do francês acouppler, juntar, acoplar, unir. O verbo acoplar tornou-se usual na era espacial para designar o ato de duas naves se juntarem numa só, mas já existia na língua portuguesa com o sentido de amasiar e amancebar. Já, em outro sentido, os padres jesuítas acoplavam nomes mediante preciosas artimanhas para integrar-se à cultura indígena com o fim de alterar seus usos e costumes, e uma delas consistiu em acoplar nomes de santos a localidades cujas denominações são de origem tupi-guarani. Com o tempo, transformados em cidades, esses lugares passaram a ser mais conhecidos pelos nomes que lhes foram acoplados, de que é exemplo São Paulo de Piratininga. Outras vezes, as denominações indígenas resistiram, como em Copacabana e Curitiba, em que o nome de Nossa Senhora foi desacoplado.


			ACÓRDÃO da forma verbal acordam, extraída de sentença baseada em que terceiros “acordam”, terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo acordar. Designa decisão final proferida por tribunal superior, que acaba por servir de paradigma para solucionar casos parecidos.


			ACORDAR do latim accordare, concordar. Deu extensão de significado para designar também o ato de despertar. O Dicionário Antonio de Moraes Silva, de 1877, já diferenciava que acordar é deixar de dormir naturalmente e que despertar é interromper o sono. Os antigos romanos dividiam o sono em quatro partes vigília, guarda, atalaia e posto. Nas línguas neolatinas predomina o étimo latino deexpertigitare, despertar, ficar esperto, atento, e nas anglo-saxônicas o indo-europeu weg, vigor, presente no inglês wake up. Os primeiros despertadores da Humanidade foram os elementos da natureza, como o Sol, as trovoadas, as tempestades etc. No sentido metafórico, também as tempestades domiciliares, da vizinhança, das ruas próximas etc. Depois, vindos do Egito no século VI e instalados no alto das torres ou em campanários das igrejas, passaram a ser os sinos, junto aos quais, a partir do século XVI, foram instalados também grandes relógios.


			ACORDO do italiano acordo, instrumento musical da família das violas graves. Tem de 12 a 15 cordas e foi muito popular na Itália, nos séculos XVII e XVIII. Mas como sinônimo de concordância mútua, obtida através de negociação, é provável que derive das formas latinas accordare, acordar, e concordare, concordar, pôr-se de acordo com alguém sobre alguma coisa. Vincula-se ao latim cor, coração, tido pelos antigos como sede da alma, da inteligência, da sensibilidade. É vocábulo muito referido em negociações, por vezes decisivas entre os vários segmentos sociais, muitos deles defendendo interesses opostos, donde a dificuldade de acordar no sentido de se pôr de acordo, concordar. Ainda assim, célebres acordos de cavalheiros, em que se dispensa a palavra escrita, foram substituídos por artigos que passaram a integrar a Constituição.


			AÇOUGUE do árabe as-suq, mercado, bazar, feira, mercearia e qualquer outro lugar onde são vendidos os produtos do dia a dia. Os portugueses ouviam o som final como se fosse “g” e não “q” e por isso é açougue e não “açouque”. Mas açougueiro é butcher, no inglês, vindo do francês boucher. Aliás, o francês forneceu ao inglês as palavras charpentier, carpinteiro, que virou carpenter; maçon, redução de franc-maçon, franco especializado em construir, transformado em mason, pedreiro, depois designando membro de sociedade secreta; tailleur, alfaiate, mudado para tailor; e boulanger, padeiro, que virou bollinger, embora seja mais usado baker (o que assa o pão).


			ACRÔNIMO dos compostos gregos akro, alto, cume, extremidade, e nymos, nome, palavra. Este segundo composto está presente em sinônimo e antônimo, designando palavras de significados semelhantes e os seus contrários, respectivamente. O primeiro composto está presente em acrópole, o ponto mais alto das antigas cidades gregas, onde eram construídos os templos e os palácios e em acrofobia, medo de altura. Acrônimo designa palavra formada pela inicial ou por mais de uma letra dos segmentos sucessivos da locução, como em NASA (em inglês, Administração Nacional da Aeronáutica), ONU (Organização das Nações Unidas), FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço), CNH (Carteira Nacional de Habilitação) etc.


			ACRÓPOLE do grego akrópolis pelo latim acropolis, cidade alta. As cidades gregas eram compostas de cidade baixa e cidade alta, onde estavam os templos, os palácios, as defesas militares, os arquivos etc. Em Atenas, a acrópole ficava no centro, mas nas outras cidades era junto às muralhas. Quem tomasse a acrópole, tomava o poder, mas depois do estabelecimento das agorai, as ágoras, praças principais, onde estava o mercado e por isso eram o lugar preferido para as assembleias e reuniões do dêmos, povo, o poder deixou de ser tomado à força, passando a ser arrebatado pelo voto, como nas modernas democracias, ainda que naquele tempo pouca gente votasse muito velhos, muito jovens, escravos, mulheres e, naturalmente, crianças, não votavam.


			ACTEÃO do grego Aktaion, nome de um caçador mitológico que se aproximou demais das águas onde Ártemis – que se chamava Diana, em Roma – tomava banho com suas ninfas. Em vez de retirar-se imediatamente, como lhe ensinara seu professor, o centauro Quíron, pois aquela cena era proibida a olhares humanos, ele ficou observando a nudez das deusas, sem pagar ingresso algum. Furiosa e vingativa, Ártemis transformou o atrevido em veado, que a seguir foi devorado pelos cães que estava comandando. Não se sabe se a deusa teria tido outro procedimento caso tivesse recebido um cachê, mas as beldades seguintes, que foram vistas nuas, não transformaram ninguém em veado. Ao contrário, devem ter até convertido alguns.


			ACUAR provavelmente do latim vulgar acculare, pelo francês aculer, acuar, encolher o corpo próximo ao chão, pressionar, pôr alguém em situação embaraçosa. É de domínio conexo ao verbo encurralar, mas este formado a partir do latim currale, curral, significando que o perseguido ficou sem saída, como no caso do famoso filme Encurralado, de Steven Spielberg, lançado pela televisão nos EUA, em 1971, sob o título de Duel, duelo, com Dennis Weaver no papel de David Mann, que, dirigindo seu pequeno carro vermelho pelas rodovias da Califórnia, é acuado e perseguido por um enorme caminhão de cor escura.


			ACUMULADA de acumulado, do latim accumulatus, particípio de accumulare, acrescentar, amontoar. Tornou-se substantivo feminino no português, designando no turfe o “sistema de aposta que consiste em acumular, num mesmo jogo, cavalos de vários páreos e no qual o capital empatado se vai multiplicando, caso os animais escolhidos vençam em cada um deles”, como define corretamente o Dicionário Houaiss. Das apostas em corridas de cavalos, migrou para a loteria. Já a palavra quinhão, do latim quinione, declinação de quinio, reunião de cinco, mudou de significado, designando não mais a quinta parte de alguma coisa, mas a quantia que cabe a cada um na divisão de um todo.


			ACUPUNTURA do latim acus, agulha e punctura, picada. Forma de medicina muito praticada na China antiga e retomada no Ocidente muitos séculos depois. A palavra acupuntura entra para o português somente no Século XIX. No Brasil, entretanto, este tipo de tratamento nem sempre tem sido feito por profissionais. Seu método básico consiste em restabelecer o equilíbrio entre forças que regulam funções orgânicas. O princípio teórico é o de que essas forças estão distribuídas de forma oposta, denominadas yin e yang. Efeitos analgésicos e anestésicos já foram comprovados na acupuntura, prática reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina.


			ACUSAÇÃO do latim accusatio, acusação, ação de acusar, do latim accusare, verbo reduzido da expressão ad causam provocare, dar causa à demanda, provocá-la, isto é, propriamente pro vocare, chamar para, desafiar.


			ACUSAR do latim accusare, acusar, censurar, repreender, dar causa, motivo, a alguma coisa. Pode ter havido influência do grego kaûsis, queimar, étimo que está presente também em cauterizar. Kauter, em grego, era o queimador, e kautérion o ferro quente utilizado pelo profissional. O ônus da prova é do acusador, mas tem havido inversão, a ponto de ouvirmos e lermos que “Fulano deve provar sua inocência”. No Digesto, lê-se que “é obrigação de quem acusa provar, não de quem nega”, porque “esta é a natureza das coisas”.


			AD REFERENDUM do latim ad, a, para, e referendum, de referre, relatar, apresentar, trazer de novo, expressão muito citada. Significa literalmente que o ato deve ser submetido à aprovação em outra instância, que poderá acatar ou não a decisão, sendo muito mais comum que a acate. O plural de referendum é referenda. Os primeiros ad referenda foram dirigidos aos deuses romanos nos templos e mais tarde ao Senado. Hoje é ato corriqueiro nas instituições e tem o fim de agilizar as decisões. Convocados para votar sim ou não à lei que disciplinava o uso das armas de fogo, em outubro de 2005, os eleitores brasileiros tiveram o direito de referendar – daí a designação de referendo àquela votação – a lei proposta. O ad referendum foi, portanto, negado.


			ADAPTAR do latim adaptare, atar bem, ligar bem, tornar apto, adaptar, dar função diferente do que tinha na origem. Significando, também, acomodar, tem o sentido de transpor texto literário para outros meios de expressão, como o teatro, o cinema e a televisão.


			ADEGA do grego apotheké, passando pelo latim apotheca, significando depósito, chegamos à adega, casa para guardar vinho, azeite, aguardente e outros líquidos. Do mesmo radical grego, formou-se bodega, que é um misto de taberna e pequeno armazém, estabelecimento comercial ainda encontrável no interior do Brasil.


			ADENDO do latim addendum, do verbo addere, juntar, acrescentar. Usa-se também o plural adenda, assim escrito por proceder igualmente do latim addenda, plural do neutro addendum.


			ADEREÇO do latim addirectiare, tornar directus, direito, com o significado de arrumar, formou-se este vocábulo para designar enfeites, joias e outros ornamentos do corpo, uns outrora exclusivamente femininos e agora também masculinos, como pulseiras e brincos. No Carnaval, plumas e paetês são acrescentados aos adereços costumeiros.


			ADEUS da preposição a + deus, do latim deus, deus, ser supremo, que para os antigos romanos não era apenas um, como impôs o cristianismo, a religião monoteísta tornada oficial no império a partir do século IV. Eram muitos. A expressão veio a resumir o que desejamos a quem parte, que Deus o proteja, que ele vá com Deus, embora grafado no diminutivo por integrar palavra composta. Mas tomou também o sentido de abandono adeus às armas, adeus aos livros, adeus aos irmãos, adeus à família etc. Não raro aparece sem preposição alguma: adeus emprego, adeus juventude etc.


			ADIANTAMENTO de adiantar, verbo formado a partir de diante, do latim inante, antecedido da preposição de. Quando são contratados os trabalhos de profissionais liberais, de escritores ou de artistas, é comum que o contratante faça um adiantamento dos honorários ou direitos autorais, pois, especialmente no caso dos escritores, o trabalho já foi feito: eles escreveram o livro a ser contratado. A palavra inglesa fee, do inglês arcaico feo, gado, é usada internacionalmente para designar essas quantias. O adiantamento tem esses vínculos com o gado porque em tempos antigos, ainda antes da invenção da moeda, o patrimônio de uma pessoa era medido pelas cabeças de gado que ela possuía. Esta é também a origem de capital, de cabeça, do latim vulgar capitia; de pecúnia e de pecuniário, palavras ligadas ao latim pecus, gado.


			ADIAR de dia, do latim dies, verbo formado de a + dia + ar, marcar para outro dia. No latim, dies, da 5ª declinação, pertencia a uma família de vocábulos femininos, ligados à raiz indo-europeia dyu, luz diurna, variante de deiw, brilho, do mesmo étimo de palavras que designam os deus, concebidos como seres de luz passeando no firmamento como o Sol, a Lua, astros e estrelas. Adiar é transferir para outro dia, o que, nos atos processuais se dá quando a agenda marcada não pode ser cumprida ou as ações não são concluídas até as 20h, exceto se adiar resulte em prejuízo da diligência ou provoque grave dano.


			ADIDO do latim additus, de addere, acrescentar, juntar. A figura do servidor público denominado adido, civil ou militar, acrescentado à missão diplomática para exercício de funções especializadas, de natureza militar, econômica, cultural etc. surgiu no século XIX, mas a palavra está na língua desde 1253 na famosa Leges et Consuetudines (Documentos Legislativos e de Jurisprudência), uma das três divisões que Alexandre Herculano fez nos documentos recolhidos em Portugaliae Monumenta Histórica (Monumentos Históricos de Portugal). As outras duas são Scriptores (Documentos Narrativos) e Diplomata et Chartae (Diplomas e Cartas).


			ADITAR do latim addere, que tem additum como uma de suas formas verbais, formou-se este verbo que significa acrescentar. Numa de suas famosas Réplicas, atacado de modéstia, o grande jurisconsulto brasileiro, o baiano Rui Barbosa, assim se expressou “meu papel, subalterno e pouco menos de anônimo, limitado a corrigir, suprimir e aditar em obra alheia, não seria susceptível de comparação nenhuma com o do professor”. O professor em questão era ninguém menos que outro famoso jurista, o cearense Clóvis Beviláqua, redator do Código Civil Brasileiro e um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras.


			ADIVINHA de adivinhar, do latim divinare ou addivinare, saber o futuro, predizer, uma qualidade reservada aos deuses, daí seu caráter sagrado, como no caso do Oráculo de Delfos, que previu ao pai (Laio) que seu filho (Édipo) o mataria para casar-se com a mãe (Jocasta). Fugindo a seu destino, Édipo encontra a Esfinge, animal estranho, com corpo de leão, patas de boi, asas de águia e rosto humano. O monstro devora a todos que não sabem decifrar a seguinte adivinhação “Qual o animal que tem quatro patas de manhã, duas ao meio-dia e três à noite?”. Ele responde que é o homem “Nos primeiros meses de vida (de manhã), engatinha; uma vez crescido, anda sobre os dois pés (meio-dia) e na velhice (entardecer) recorre a uma bengala.” A esfinge se suicida num abismo. Édipo, sem saber, cumpre seu destino mata o pai e se casa com a mãe, com quem tem quatro filhos (dois gêmeos). Ao descobrirem a verdade, Jocasta se suicida e Édipo fura os próprios olhos. Já adivinho, do latim divinus, aquele que sabe e diz o que apenas os deuses sabem, porque tem convívio e intimidade com eles, podendo, assim, prever o futuro. Tinha originalmente um significado positivo e sacerdotal, mas, com a ascensão do cristianismo à religião oficial do Império Romano, os adivinhos pagãos passaram a ser combatidos, uma vez que a doutrina católica prescreve que os desígnios divinos são ocultos e inescrutáveis à mente humana, restando a supremacia da fé. Prever o futuro veio a ser considerado heresia durante muitos séculos, e hoje é apenas bobagem, pois as previsões costumam dar errado ou são apenas coincidências, inclusive aquelas baseadas, não em supostos dons divinatórios, mas em economia, sobretudo.


			ADIVINHAR do latim divinu, divino, já reduzido de homo divinu, homem divino, criatura a quem os deuses concederam o dom de prever o futuro, estabeleceu-se adivinho, palavra que ser viu de base à formação deste verbo. Os adivinhos romanos perscrutavam o futuro de vários modos, um dos quais incluía a pesquisa do anúncio dos eventos nas vísceras de animais especialmente sacrificados para este fim. Podem ocorrer, entretanto, adivinhações mais prosaicas, como a história que nos conta o filme Adivinhe quem vem para jantar, em que uma jovem americana traz de surpresa para jantar na casa dos pais seu namorado negro. O filme discutiu o racismo com muita delicadeza e humor, e foi o último trabalho do ator Spencer Tracy.


			ADIVINHO do latim divinus, aquele que sabe e diz o que apenas os deuses sabem porque tem convívio e intimidade com eles, podendo, assim, prever o futuro. Tinha originalmente um significado positivo e sacerdotal, mas, com a subida do cristianismo a religião oficial do Império Romano, os adivinhos pagãos passaram a ser combatidos, uma vez que a doutrina católica prescreve que os desígnios divinos são ocultos e inescrutáveis à mente humana, restando a supremacia da fé. E prever o futuro veio a ser considerado heresia durante muitos séculos. Hoje é apenas bobagem, pois as previsões costumam dar errado ou são apenas coincidências, inclusive aquelas baseadas, não em supostos dons divinatórios, mas em economia, sobretudo.


			ADMOESTAR do latim vulgar admonestare, repreender, étimo presente também em outras línguas neolatinas o italiano ammonestare, o francês amonester, o espanhol admonester. Educadores admoestam com delicadeza, sem insultar, mas as próprias metáforas da língua indicam que a agressão verbal substitui a física, cada vez mais rara, por causa do rigor das leis, de que são exemplos essas expressões “mijar diante do adversário”, ter medo; “mijar para trás”, descumprir o combinado, faltar com a palavra; “mijar fora do penico”, ter comportamento inadequado, sair da linha; “mijar na cabeça de alguém”, humilhar; “levar uma mijada do patrão”, ser admoestado.


			ADOÇÃO do latim adoptione, declinação de adoptio, adoção, radicado em optare, escolher. Adotar um filho é escolhê-lo, ao contrário do filho legítimo, quando a escolha recai apenas sobre tê-lo ou não, sem definir-lhe características físicas ou psicológicas. Do latim adoptione, declinação de adoptio, adoção, radicado em optare, escolher. No Direito, desde a Roma antiga, instrumento jurídico pelo qual o filho alheio ingressava na família como se fosse irmão dos legítimos. Poderia ser considerado descendente ainda quando o pater familias (pai de família) estava vivo ou depois que este morria, na leitura do testamento. Os romanos não adotavam apenas filhos, mas famílias inteiras, incluindo pai, mãe, avós, todos dali por diante considerados descendentes do adotante. O Direito romano, nascido em contexto de práticas sacerdotais, usava muito a mão nos ritos, dando a ideia de que se punha a mão sobre algo. Na adoção, semelhando bênção, a criança recebia um afago. O próprio casamento podia ser feito cum manu ou sine manu. No primeiro caso, a mulher era tida como nova filha que ingressava na família do marido. No segundo, continuava ligada à família original.


			ADOIDADO de doido, provavelmente do inglês dold, pronunciado “dolt”, com o significado de insensato, pateta. Como advérbio surgiu para indicar quantidade e intensidade, como se vê em Os bares morrem numa quarta-feira, do célebre cronista mineiro, durante algum tempo diretor da divisão de obras raras da Biblioteca Nacional, Paulo Mendes Campos “Em 1945 parti para o Rio a fim de conhecer Pablo Neruda, que a gente lia adoidado.”


			ADOLESCÊNCIA do latim adolescentia, palavra ligada ao étimo do verbo alere, alimentar, crescer. O mesmo étimo está presente na palavra alumnus, aluno. Na Idade Média, a adolescência ia dos 14 aos 28 anos. Na cultura judaica, a adolescência termina aos 12 anos para a menina e aos 13 para o menino. No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente fixa a adolescência entre os 12 e os 18 anos incompletos. Para a Organização Mundial da Saúde vai dos 10 aos 20.


			ADOLESCENTE do latim adolescens, adolescentis, designando o que cresce, aumenta, queima. Varrão, que viveu em II a.C., registra que “adulescentes ab alescendo sic nominatos” (adolescentes são designados assim de crescer). Aliás, adultus era o adolescente crescido; que, aliás, procede do étimo de alere, alimentar, que deu alumnus, alimentado, conduzido e educado por seu almus, benfeitor. O inglês old, velho, tem a mesmo remoto étimo. A etapa final era o defunctus, pronto. Mas há uma etimologia lendária, entretanto construída em boas bases, segundo a qual o vocábulo radica-se em adolens, ardente. Adolenda era o nome de uma deusa romana, a quem eram queimadas plantas ou vítimas em sacrifício. O fogo ia crescendo rapidamente pela presença do óleo (ad oleum) derramado sobre o altar, exalando odores agradáveis. Lembre-se de que em diversas culturas as divindades não são vegetarianas, prezam a carne assada e têm olfato apurado, apreciando os bons cheiros. Parte das oferendas era consumida durante a adoração. Adorar tem sua raiz em ad orem (em direção à boca). Já a própria palavra perfume vem do latim perfumum, através da fumaça, oriunda da queima de folhas secas, madeiras e vítimas oferecidas em sacrifícios. Tais origens mesclaram-se na denominação de adolescência para o período de crescimento algo desordenado do ser humano, compreendido entre os 12 e os 20 anos, quando ocorrem transformações físicas, anatômicas, fisiológicas e psíquicas. É também a época em que mais se beija na vida e em que mais se torra o dinheiro dos pais.


			ADORAÇÃO do latim adoratione, de adoratio, vinculado a adorare, ato de adorar, adoração. A formação desta palavra remonta ao latim oris, boca, e à preposição ad, junto, em direção a. O gesto significa, pois, levar algo à boca. Em seus primórdios, o ato de adoração consistia em levar a mão à boca e, com o braço estendido, jogar um beijo à divindade. Além desse gesto, havia ainda a prosternação e a genuflexão, porém os cristãos cultivaram mais este último.


			ADORAR do latim adorare, adorar, beijar, reverenciar, etimologicamente levar à boca, pela formação ad (para) e orem, declinação de os, boca. O Evangelho de São Mateus diz, no capítulo 2, versículos 1 e 2 “Nascido Jesus em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, chegaram a Jerusalém uns magos vindos do Oriente, que perguntaram onde está o rei dos judeus que acaba de nascer? Pois vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo.” O narrador distinguiu a aldeia de outra de mesmo nome, na Galileia, outra província. O rei de que fala é Herodes I, falecido em 4 a.C., o que faz com que se defina o nascimento de Jesus entre os anos 4 e 6 a.C., pois é ele o monarca que manda matar os meninos com menos de dois anos para se livrar de Jesus. Pesquisadores católicos afirmam que o tremendo infanticídio resultou no assassinato de trinta ou quarenta crianças. O rei tinha experiência em execuções. Além de muitos inimigos, matou também amigos e familiares, entre os quais a própria mulher e três filhos. Os magos, representados como reis nos presépios, não eram reis e não eram três, como se vê pelo texto. Sob os nomes igualmente fictícios de Baltazar, Gaspar e Melquior, receberam também ao longo da História feições que lembram as três etnias básicas da humanidade. Avisado em sonho, por um anjo, da futura matança, José, o pai adotivo de Jesus, foge com o menino e Maria, sua mãe, para o Egito, de onde, morto Herodes, a Sagrada Família volta e vem morar em Nazaré, ao norte da Palestina. É ali que Jesus começará sua pregação, às vezes feita à beira do mar da Galileia, mencionado onze vezes em Mateus e sete vezes em Marcos. É provável, porém, que se tratasse do lago de Genesaré, pois o hebraico yam designa tanto um lago de água doce como o mar, de água salgada. Jesus é morto sob Herodes Antipas, filho daquele que ordenou a matança dos inocentes. Foi este quem atendeu à bailarina Salomé, dando-lhe a cabeça de João Batista, contemporâneo e primo de Jesus.


			ADORMECER do latim adormiscere, adormecer, também origem remota de dormir, dormitório, dorminhoco etc. São recomendadas 8 horas diárias de sono para o homem, o que equivale a passar dormindo um terço da existência, mesma quantidade de sono utilizada pelo porco. O bicho-preguiça dorme 20 horas por dia. O leão e o gato também dormem bastante cerca de 15 horas. O cachorro dorme 10, o morcego 19, o rato 13 e o golfinho 10. Entre os que dormem menos, a campeã é a baleia, com apenas 1 hora de sono por dia, seguida pela girafa, que dorme 2; o cavalo dorme 3 horas, quase sempre em pé. O boi dorme 4 horas, mas prefere dormir deitado. As moscas nunca dormem em todo o período de sua existência, cerca de um mês. Já o albatroz dorme voando, sustentado pelo vento.


			ADORNAR do latim adornare, adornar, preparar, enfeitar. Formou-se a partir de ordo, ordem. Adornar significava, pois, originalmente, pôr em ordem. Talvez as primeiras formas de ornamento estejam ligadas aos modos de pentear os cabelos desalinhados após o sono. No Ocidente, durante muitos séculos, os adornos limitaram-se aos cuidados com o rosto. Assim surgiram os vários tipos de penteados e cortes de cabelos, as cores usadas para realçar a boca, os olhos e a face. Posteriormente, a cosmética evoluiu para tratamento das sobrancelhas e foi descendo para cuidar igualmente do pescoço, das axilas, de onde foram removidos os pelos, no caso das mulheres. Também o rosto dos homens mereceu tratos na barba, ou para raspá-la completamente, ou para dar-lhe desenho simétrico, dispondo-a em duas partes principais, o bigode e a barba propriamente dita. Há sinais de que foram utilizadas substâncias cosméticas há 40.000 anos, semelhantes às tintas que nossos índios ainda hoje usam para enfeitar o corpo. Além de adornos sobrepostos à pele, como as tatuagens, é requisitado também o cirurgião plástico. Sua atuação resulta em maquilagem radical, seja acrescentando ou retirando pequenas porções por meio de lipoaspirações e correções não apenas faciais, mas em todo o corpo, como no caso dos implantes de seios.


			ADREDE da expressão do gótico at reth, depois at red, pelo espanhol adrede, de caso pensado, de propósito. Está entre os advérbios de largo uso na linguagem jurídica, ao lado de tempestivamente – a tempo, oportunamente –, e de seu contrário, intempestivamente – fora de hora e fora de propósito, e em meio a abundantes palavras formadas com os prefixos supra- e infra- supracitado, suprassumo, infra-assinado, infraescrito, infraconstitucional. Adrede vem abonado no Dicionário Aurélio, não por um jurista, mas pelo engenheiro e escritor Euclides da Cunha, em À margem da História “Embaixo, adrede construída, desde a véspera, vê-se uma jangada de quatro paus boiantes, rijamente travejados. Aguarda o viajante macabro. Condu-lo prestes, para lá, arrastando-o em descida, pelo viés dos barrancos avergoados de enxurros.”


			ADRENALINA de adrenal, do latim científico ad renalis, que está sobre os rins, designando o hormônio produzido por glândulas ali localizadas, responsáveis por acelerar o ritmo cardíaco e elevar a pressão arterial. Ao chegar rapidamente à corrente sanguínea, a adrenalina melhora a disposição física, emocional e mental. Há controvérsias sobre a invenção da palavra, cuja autoria é creditada ao químico japonês Jokichi Takamine, formado pela Universidade de Tóquio, que aprendeu inglês em Nagasaki com uma família de holandeses, antes de fazer pós-graduação na Escócia. O médico americano William Horatio Bates oftalmologista, ao pesquisar a irrigação do olho, acabou por descobrir as glândulas suprarrenais, mas não chamou adrenalina ao líquido por elas derramado. Ele defendia a teoria de que todos poderiam ter uma visão perfeita sem a ajuda de óculos e, tendo sido recusado por várias editoras, publicou por conta própria o livro Perfect Eyesight without Glasses (Visão Perfeita sem Óculos).


			ADULADOR do latim adulator, cortesão de baixa categoria, vinculado a adular, do latim adulare, adular, festejar. Designou originalmente o costume dos animais, especialmente os cães, de trocar afagos quando se encontram ou reencontram. No Brasil o sinônimo popular é puxa-saco. Originalmente, o puxa-saco era o servidor subalterno, com pouca ou nenhuma qualificação, incumbido de carregar um saco com os pertences do patrão. Cansado, ele literalmente puxava o saco, arrastando-o pelos caminhos. Por metáfora, passou a designar o funcionário que se desmancha em lisonjas ao chefe, com o fim de obter favores que compensem sua incompetência. A expressão puxa-saco veio a consolidar-se, entretanto, já nos tempos republicanos, como evidencia a marchinha O cordão dos puxa-sacos, gravada em 10 de setembro de 1945, na RCA Victor, pelos Anjos do Inferno. Tornou-se sucesso no carnaval de 1946, o primeiro depois da derrubada do longo reinado de Getúlio Vargas. Os versos fazem clara alusão aos políticos “Vossa Excelência/Vossa Eminência/Quanta reverência/Nos cordões eleitorais/Mas se o doutor cai do galho e vai ao chão/A turma toda evolui de opinião/E o cordão dos puxa-sacos cada vez aumenta mais.” Puxa-saco recebeu o sinônimo de chaleira porque um subserviente funcionário do senador Pinheiro Machado, segundo nos informa Antenor Nascentes, queimou-se no bico da chaleira, ao servir chimarrão ao patrão, que trouxera o hábito do Rio Grande do Sul para o Rio de Janeiro. O senador, grande líder político, morava no alto do Morro da Graça, nas Laranjeiras, no Rio. Sua casa era frequentada por dezenas de políticos, juízes, empresários, candidatos a cargos públicos etc. Uma vez recebidos, cada um se apressava em servir-lhe o chimarrão. Para satirizar os puxa-sacos, o maestro Costa Júnior (Juca Storoni) fez a animada polca No bico da chaleira, sucesso do carnaval de 1909 “Iaiá me deixe subir nessa ladeira/ eu sou do grupo que pega na chaleira...”.


			ADULTÉRIO do latim adulterium, falsificação, mistura. No substrato etimológico está presente alter, outro. Diz-se de ligação carnal ilegítima de pessoas de sexo diferente, sendo uma delas, ou ambas, casadas. O romance do século XIX consagrou o adultério feminino como tema preferencial e são famosas suas heroínas infiéis, como Ana Karenina, de Leon Tolstói; Madame Bovary, de Gustave Flaubert; Luísa de O primo Basílio, de Eça de Queiroz, e Capitu de Dom Casmurro, de Machado de Assis, entre outras. Com o avanço da ciência, surgiu a expressão adultério casto, caracterizado quando a mulher recebe, em inseminação artificial, sêmen que não é do marido, sem que ele tenha consentido.


			ADVENTO do latim adventus, chegada, vinda. Denomina a primeira divisão do ano litúrgico, marcado pelo período de cultos específicos e não pelo calendário civil. Assim, o advento designa o período que antecede o Natal e conclama as pessoas a se prepararem para a grande festa.


			ADVÉRBIO do latim adverbium, para modificar o verbo, composto de ad, junto, ao lado, e verbum, palavra. O latim vulgar conservou separadas as palavras verbum ad verbum, utilizada nos primeiros cartórios de Portugal com o significado de “palavra por palavra”, modelo a ser seguido nas cópias feitas do original dos documentos, marcadas com as letras A, B e C. A cópia A permanecia em poder do notário ou escrivão, no cartório. A B era do comprador, e a C do vendedor.


			ADVERSÁRIO do latim adversarius, adversário, rival, concorrente, inimigo. A raiz remota é o verbo arcaico vertere, voltar, virar, desviar, ações ligadas à agricultura primordial, como a ação do arado virar e revolver a terra para o semeador lançar a semente.


			ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO de advocacia, do latim advocatia; geral, do latim generale; e união, do latim unione. Em tal designação, porém, a União é a República, que criou esta instituição para representá-la judicial e extrajudicialmente, atuando também como consultora e assessora jurídica do Executivo.


			ADVOGADO do latim advocatus, profissional que, tendo cursado Direito, está legalmente habilitado a prestar assistência jurídica a seus clientes, defendendo-lhes os interesses, atuando também como consultor ou procurador em juízo. São Ivo, padroeiro dos advogados, estudou Direito na Universidade de Paris e notabilizou-se por defender os pobres, que não podiam pagar por um excelente profissional como ele. Sua festa é comemorada a 19 de maio. O sentido original da palavra, que entrou para o português ainda no século XIII, é dado pela etimologia ad (a, para) e vocare (chamar). Os primeiros advogados foram defensores chamados a cuidar de interesses de pequenas comunidades religiosas, conventos e abadias. O frade franciscano exerceu o cargo de juiz eclesiástico. Seu nome completo era Ivo Hélory de Kermartin, embora fosse mais conhecido também por Ivo de Tréguier. Exerceu mais livremente a profissão porque pertencia à Ordem Terceira de São Francisco, que dispensa o convento e os votos, permitindo que a pessoa leve sua vida civil com liberdade. No Largo da Batalha, em São Paulo, há uma igreja dedicada ao santo, onde está exposta uma relíquia dele. Etimologicamente, advocatus é aquele que é chamado em socorro. Por exemplo, para um habeas corpus...


			AEROMOÇA da junção de aero, antepositivo de aéreo, e moça, feminino de moço, palavra que pode ter vindo do basco motz, que originalmente significou sem chifres, rapado, mas que veio a designar a pessoa ainda imberbe, não sem chifres, mas sem barba. Temos na língua esta designação poética e delicada para a comissária de bordo que, entretanto, no inglês continua sendo steward, que designava antes apenas atendente de clubes e depois passou a ser aplicada às aeromoças. Originalmente é ainda mais rude a designação, pois chamava-se steward o guardador de porcos, que servia a quem tinha como maior tesouro o chiqueiro. Sty é chiqueiro em inglês e ward é vigia, guarda. Originalmente steward foi escrito stigweard. Na Idade Média, o guardador de porcos ou de outros rebanhos tornou-se muito poderoso, ele alugava as terras e cobrava os devidos rendimentos. Com tanta influência, tornou-se com o correr do tempo juiz, arbitrando conflitos. No século XVIII, na Inglaterra, stewart era um lorde, funcionário de vastos poderes, recebido pessoalmente pelo rei.


			AERONAVE de aero-, prefixo de origem greco-latina que indica o ar, e do latim nave, declinação de navis, navio, embarcação, com influência do francês aéronef, designando o avião, nome mais popular desse meio de transporte. As aeronaves que hoje cruzam os céus em todo o mundo são verdadeiras confederações de países, tantas são as etnias e nacionalidades ali representadas. No avião francês que desapareceu no oceano Atlântico na noite de 31 de maio de 2009, viajavam 73 franceses, 58 brasileiros e 97 de outras nacionalidades.


			AEROPORTO de origem controversa, mas provavelmente não procede do francês aéroport, já uma tradução do português, pois foi Alberto Santos Dumont quem criou este e outros neologismos da aviação. Para tanto, serviu-se preferencialmente das possibilidades do português, acrescidas de contribuições do grego, do latim e do francês. Na França já existia o Aéro Club de Paris, instituído depois que os franceses viram o inventor brasileiro navegando pelos céus parisienses em balões e outros artefatos que ele construiu até chegar ao 14-Bis (assim chamado porque o modelo de número 14 foi refeito com sucesso) e ao Démoiselle (donzela, mocinha), os primeiros aparelhos “mais pesados que o ar”, nos quais fez os voos que lhe deram o título de pai da aviação. O francês aéroport surgiu simultaneamente, já que o célebre brasileiro fez suas invenções em Paris, financiado por capital paternal. Ao fazer-lhe as doações, o pai, fazendeiro abastado de Minas Gerais, recomendou-lhe a mecânica. O filho, que lia mais Júlio Verne do que Marcel Proust, seus contemporâneos, seguiu por inusitados caminhos os conselhos do pai usou a mecânica para voar. O município em que nasceu, Palmira, em Minas Gerais, mudou de nome para Santos Dumont. O primeiro voo documentado do inventor brasileiro deu-se nos arredores de Paris, dia 23 de outubro de 1906, ao cair da tarde, pouco antes das 17 horas. Seu papel na minissérie Um só coração, que teve como figura central Yolanda Penteado, de quem foi amigo e admirador, foi vivido pelo ator Cássio Scapin. O autor de Em busca do tempo perdido não alude aos prováveis encontros que os dois tiveram.


			AEROVELHA de aeromoça, da junção de aero, antepositivo de aéreo, e moça, feminino de moço, do basco motz, originalmente designando o boi sem chifres, depois aplicado ao rapaz ainda sem barbas. Designa aeromoça aposentada ou com idade excessivamente superior ao padrão, já que a maioria das comissárias de bordo receberam tal qualificação por serem jovens. Aerovelha, apesar do ranço machista, é palavra já assimilada pelas próprias funcionárias aposentadas, que se autodenominam assim, como é o caso da gaúcha Antonieta Maria Rauber, que abandonou a carreira de professora de Letras para tornar-se aeromoça, e da goiana Maria de Bastos Oliveira, a primeira aeromoça do mundo a aposentar-se segundo as leis trabalhistas, aos 42 anos, depois de 18 anos de trabalho. Sobre gracinhas e cantadas recebidas, ela disse “Uma mulher consegue levar uma conversa para onde quiser.”


			AFAGAR do árabe khallak, alisar, pelo espanhol halagar, demonstrar afeto, tendo também o sentido de adular, passar a mão na cabeça para com o afago evitar ou substituir a justiça. O sentido primitivo nasceu dos trabalhos em marcenaria, quando a madeira tosca era, mais que falquejada, polida. Na Andaluzia, porém, passou a designar o gesto amorável, que significa acariciar, pela observação do comportamento dos pombos, mas por via de uma coisa insólita. Na região, o árabe haláq aplicou-se ao pombo ladrão, especialista em seduzir as fêmeas para levá-las ao seu nicho no columbário. Espanhóis e portugueses sempre foram muito apegados a palomares e pombais, respectivamente, atestados até em sobrenomes ou títulos, como é o caso do Marquês de Pombal.


			AFÉLIO do latim aphelium, palavra criada pelo astrólogo, astrônomo e matemático Johannes Kepler, a partir do prefixo grego apó-, distante, e helium, relativo a Helius, que os romanos adaptaram do grego Hélios, Sol, para designar o astro em latim. No afélio, a Terra viaja com menos velocidade ao redor do Sol. Ao contrário da maioria dos astrônomos que lhe seguiram, Kepler tentava conciliar argumentos religiosos com pressupostos científicos, e denominava seus estudos como “física celeste”. Em sua época, a astrologia e a astronomia não estavam separadas como hoje, como não estiveram também na Babilônia nem no antigo Egito, onde surgiram. Foi muito influenciado pelas ideias de Aristóteles, que considerava perfeita a órbita dos astros nos céus e, em assim sendo, tal órbita só podia ser o círculo. Ainda assim, Kepler provou que elas eram elípticas, mas pagou caro por isso foi exilado por autoridades católicas, que o perseguiram. Ele era protestante.


			AFÉRESE do grego aphaíresis, pelo latim aphaeresis e dali ao francês aphérèse, de onde chegou ao português. Designa em todas estas línguas a ação de tirar, tendo aplicação também na medicina a aférese ou extração do apêndice, quando inflamado, para resolver a apendicite, e a aférese ou retirada de cálculos renais são duas das intervenções cirúrgicas mais comuns. Na língua portuguesa formal ou informal a aférese é muito praticada, diz-se namorar e namorado, palavras em que houve aférese, isto é, extração, ablação ou supressão do “e” inicial; diz-se também “fessor” e “fessora” em vez de professor ou professora, ou então “profe” para os dois casos.


			AFETAR do latim affectare, simular, fingir, tendo também o sentido de atingir. Falar ou escrever de modo afetado é afastar-se da simplicidade e da naturalidade, fingir um sentimento que não tem ou ideia que não domina, utilizando-se para isso de movimentos, ornamentos e outros artifícios dispensáveis para a elegância e para a clareza. No primeiro caso, há um exemplo no romance O mulato, de Aluísio Azevedo, onde encontramos um comerciante que “afetava delicadezas de um alfaiate de Lisboa”.


			AFETO do latim affectu, afeto, sentimento. Tem também o significado de paixão, de que a doença é vizinha etimológica. Aparece num dos versos do Hino à Bandeira: “Recebe o afeto que se encerra em nosso peito juvenil.” O jornalista e escritor brasileiro Franz Paulo da Mata Heilborn, mais conhecido como Paulo Francis, publicou um livro de memórias com o título de O afeto que se encerra.


			AFFAIRE do francês affaire, trabalho especial ou caso amoroso, palavra francesa que, ao contrário de outras, como abat-jour, que os dicionários já registram como abajur, ainda não foi aportuguesada. No francês, foi provavelmente forma de faire, fazer, pois se diz também faire l’amour, fazer amor. No século XII, quando surgiu no francês, era masculino, pela junção do prefixo à ao verbo faire, fazer, dobrando a letra ‘efe’. Designando negócio, transação, fez curiosa troca de gênero e passou a feminino no século XVI. No Brasil, voltou ao masculino. Seu significado mais próximo, entretanto, não é negócio, mas caso, problema, questão.


			AFOGAMENTO de afogar, do latim vulgar affocare, do latim clássico offocare, obstruir a fauces, garganta. É uma das maiores causas de morte em todos os tempos. O próprio Deus escolheu o método quando quis acabar com a humanidade, salvando apenas Noé e sua família, num total de oito pessoas, incluindo o patriarca, quando fez todo mundo perecer no dilúvio. A ira divina decorreu do contexto violento, perverso e corrupto que afetara toda a população. Demonstrando preferência pelo meio, o Senhor voltou a afogar o faraó e seu exército que perseguiam os hebreus que deixavam o Egito. Outros métodos de castigos divinos aplicados em pena de morte foram o sal, o fogo e as pragas. A mulher de Lot foi transformada em estátua de sal (Gênesis, 19); os 250 seguidores de Core foram queimados (Números, 16); 14.700 israelitas morreram de pragas ordenadas por Moisés e Arão, depois de reclamarem da execução dos anteriores (Números, 16). E temos ainda o caso de Sodoma e Gomorra, cidades destruídas por chuvas de fogo e de enxofre, também por causa de perversões sexuais generalizadas e desrespeito às ordens divinas. Jeová era mesmo durão.


			AFOGAR do latim affogare, apagar o fogo por abafamento. Mudou para offocare, mantendo o significado que depois evoluiu para asfixia pela água. São muitas as cenas de afogamento em todas as literaturas. Uma delas está presente no romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, quando Capitu, a esposa de Bentinho, chora a morte de Escobar, seu suposto amante, afogado nas águas atlânticas do Rio de Janeiro, cidade que deveria ser muito mais bela na segunda metade do século XIX, quando se deu o célebre e polêmico triângulo amoroso.


			AFORISMO do grego aphorismós, do verbo aphorízo, separar, pelo latim aphorismus, aforismo sentença, provérbio. De um texto longo, em prosa ou poesia, separa-se uma ou mais frases, para resumir ensinamentos ali contidos. Benjamin Franklin editou, entre 1733 e 1758, uma célebre coleção de aforismos, que publicou no seu Poor Richard’s Almanack, entre os quais se destacam “O tolo tem o coração na boca; o sábio, no coração”; “Três podem manter um segredo, caso dois morram”; “Por que a mulher do cego se pinta?”; “Trata bem um cretino e ele te trairá; escorraça-o e ele te respeitará”; “Nada seca mais rápido do que uma lágrima”; “O primeiro erro na vida pública é entrar nela”; “Ninguém ensina melhor do que a formiga e ela não diz nada”; “Deitar cedo e depois madrugar”. Quase todos gostavam do que ali vinha escrito, mas ele teve também seus desafetos ilustres, entre os quais o poeta John Keats (“as máximas são mesquinhas”) e o romancista Mark Twain (“ele prostitui seus talentos para infligir aforismos que tornam os meninos infelizes”). Porém o mais inconformado com os ensinamentos de Franklin foi o romancista D. H. Lawrence (“essas máximas foram para mim como que espinhos em carne jovem, não vou ser um pequeno autômato virtuoso”). O autor de O amante de lady Chatterley reprovou especialmente duas máximas de Franklin “a honestidade é a melhor política” e “não conte com o ovo antes de a galinha botar”. As duas, porém, não são do autor ou de qualquer outro contemporâneo seu. A primeira aparece em Dom Quixote, de Cervantes, e a segunda está numa das fábulas de Esopo.


			AFOXÉ do iorubá afòshé, festa. O iorubá é a língua do povo africano de mesmo nome, que se distingue por sólidas instituições políticas e notável aptidão comercial. No folclore brasileiro designa cortejo carnavalesco de negros que cantam canções de candomblé em nagô ou iorubá. Sua variante é afoxê e é assim grafada por Jorge Amado em Dona Flor e seus dois maridos, romance que a crítica espinafrou e o povo leu e viu transposto no cinema e na televisão “Espiou o afoxê tão anunciado nos jornais, a maior beleza do carnaval baiano.”


			AFRESCO do italiano affresco, reduzido da expressão dipingere a fresco, pintar quadros em paredes ou tetos cuja superfície está com o revestimento ainda fresco, úmido, não secou – seja cal, gesso, cimento etc. –, de tal forma que a tinta penetre ali, misturando-se à massa. A técnica de pintar afrescos, ainda que com outra denominação, já era conhecida dos antigos gregos e romanos, pois textos antigos a referem nas pinturas da Acrópole, na Grécia, e ela foi comprovada nas paredes das cidades de Pompeia e Herculano, destruídas pelo Vesúvio. Entre os mais famosos afrescos, temos os de Giotto di Bondone, na capela de Scrovegni, em Pádua, retratando cenas simples e naturais, mas tocantes, da vida Jesus e da Virgem Maria; de Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simoni, no teto da Capela Sistina, e de Rafael Sanzio.


			AFRICÂNER do holandês Afrikaander, incluindo Afrikaan, africano, e der, de Hollander, designando língua falada na África do Sul e em parte da Namíbia, originada do holandês do século XVII. No clássico A enxada e a lança, do escritor e diplomata Alberto da Costa e Silva, especialista em assuntos africanos, lemos “A esse quadro há que acrescentar o malgaxe, língua malaio-polinésia, trazida pelos indonésios que ocuparam, faz muitos séculos, Madagascar; o africâner, aparentado ao neerlandês, desenvolvido pelos colonos brancos da África do Sul; e o português.” A seleção da África do Sul, quando treinada pelo brasileiro Carlos Alberto Parreira, cuja língua materna é a portuguesa, recebia instruções em inglês. Ao lado do africâner e do inglês, são oficiais também o sessoto e o setsuana.


			AFUNDAR do latim fundus, fundo, seja de mar, lagoa, rio, buraco, bolsa, bolso, recipiente etc., aplicando-se também a ordenações financeiras, como fundo de investimento, a fundo perdido e a sinônimo de realidade escondida (“no fundo, ele é uma boa pessoa”). Precedido de “a”, e com a terminação em “ar”, faz este verbo que designa ir para baixo, como acontece no mar em casos de naufrágios. Em 1943, já eram 36 os navios mercantes brasileiros afundados por submarinos alemães perto da costa catarinense durante a Segunda Guerra Mundial. Aliás, um destes submarinos, o U-513, foi localizado pelo velejador Vilfredo Schurmann em 2011 no litoral catarinense. Foi levado a pique por um hidroavião americano no dia 19 de julho de 1943. O almirante Friedrich Guggenberger e diversos outros oficiais foram salvos pelos próprios americanos, mas os corpos de 47 nazistas ainda estão no fundo do mar. Outro submarino alemão, o U-199, está no fundo do mar, nas proximidades da cidade do Rio de Janeiro.


			ÁGAPE do grego agápe, amor, que passou ao latim como agape, designando refeição que os primitivos cristãos faziam em comum. Indica também os almoços e jantares de confraternização feitos por motivos culturais, políticos, comerciais, religiosos. Ágape é o nome de uma das três santas que eram irmãs e foram martirizadas nos primeiros séculos.


			AGÊNCIA do latim agentia, do mesmo étimo de agere, fazer. Designa capacidade de agir, executar um trabalho ou diligência, qualificando também estabelecimento que, mediante retribuição, presta serviços e consultorias. Nos últimos tempos tem aparecido com reiterada frequência um tipo específico de agência, que se notabiliza por dar nota de risco para as finanças em vários países. Essas agências rebaixaram até mesmo a economia dos EUA, porto seguro para as aplicações, mas o presidente Barack Obama revidou “Não importa o que uma agência pode dizer, nós sempre fomos e sempre seremos uma nação AAA. Apesar de todas as crises que passamos, temos as melhores universidades, as melhores empresas, e os mais inventivos empreendedores.”


			AGENTE do latim agente, declinação de agens, aquele que faz, do verbo agere, agir, fazer. Um dos mais conhecidos agentes é o “agente laranja”, depois reduzido para “laranja” apenas, assim chamado porque oculta os verdadeiros agentes de alguma coisa. A denominação provém da cor laranja dos tambores de um herbicida desfolhante, de uso militar. Na Guerra do Vietnã, a fumaça amarela desse tóxico era indício de que atrás dela viriam tropas e bombas mortíferas. Entre outros tantos, como o agente da passiva e o agente funerário, temos também a figura simpática do agente literário ou artístico, que intermedeia contratos de trabalho das empresas com escritores e artistas. Mas o agente, nesses casos, faz mais do que isso cuida também de agenciar as extensões desses ofícios, de que é exemplo o aproveitamento comercial do prestígio dos artistas. Por exemplo uma das primeiras vozes a apregoar no rádio a excelência do Toddy era de Norma Aparecida Almeida Pinto Guimarães d’Áurea Bengell, mais conhecida como Norma Bengell, atriz, cantora, cineasta e compositora. Na década seguinte, Norma, no esplendor dos 26 anos, fazendo a prostituta Marli em O pagador de promessas, de Anselmo Duarte, brilhava no prestigioso Festival de Cannes, na França, de onde o filme voltou com a Palma de Ouro, em 1962. Naquele mesmo ano, a atriz foi também a primeira a fazer nu frontal no cinema brasileiro, em Os cafajestes, de Ruy Guerra. O filme teve tal força que dali por diante, quando se pensava em cafajeste, lembrava-se do ator Jece Valadão, que com ela contracenava. O agente tornou-se importante na comercialização, não apenas da voz, mas de outros dotes artísticos, como a nudez, fazendo contratos para as atrizes ou as ditas “celebridades” posarem nuas para ensaios fotográficos, ainda que algumas revistas já apresentem nus também atores e outras personalidades conhecidas do grande público.


			ÁGIO do italiano aggio, derivado da composição latina ad iungere, juntar. Apesar de ser utilizado como sobre preço, que compensaria defasagem, o sentido mais comum é a cobrança de juro excessivo, donde o vocábulo agiota. Os juros eram tão baixos nas sociedades antigas, que um dos sinônimos de agiota era onzenário, isto é, aquele que cobrava juros de 11 por cento ao ano!


			AGITO de agitar, do latim agitare, agitar, levar adiante, excitar, fazer muitas vezes. É do mesmo étimo de agitação e designa evento festivo e muito animado, na linguagem dos jovens das classes médias. O Aurélio o registra como gíria e sinônimo de ouriço, exemplificando este último assim “A festa de ontem foi um grande ouriço.” Nas revoluções e movimentos sociais, agito é substituído por agitação. Em muitos livros de História, a palavra agitação é usada sem cuidados, como no caso do México, quando se designa por agitação a Revolução de 1910, que durou dez anos e fez um milhão de vítimas num país de 15 milhões de habitantes. Os agitos festivos, ao contrário, apenas excepcionalmente terminam com mortos e feridos. Em Ubatuba (SP), há um jornal chamado Agito.


			AGLOMERAÇÃO de aglomerar, do latim agglomerare, juntar glomus, novelos, bolas, magotes, de coisas, animais ou mesmo pessoas, como se dá hoje nas grandes cidades, especialmente em eventos religiosos ou esportivos. Para ali chegar, o pessoal já veio aglomerado como sardinha em lata, expressão nascida da comparação com o modo em que esse tipo de peixe da Sardenha, na Itália, era vendido em latas, onde as sardinhas ficavam grudadas umas nas outras pelo azeite ou por molhos.


			AGOSTO do latim Augustus, nome do imperador romano, Caio Júlio César Otaviano Augusto. Até então o nome do mês era sextilis, em latim, indicando que era o sexto mês do antigo calendário romano, que começava em março. Com a reforma do calendário juliano, no ano 46 a.C., agosto passou a ser o oitavo mês e foi escolhido para homenagear Augusto porque, ao contrário da fama de azar que passou a rondar agosto, vitórias e outros feitos importantes na biografia do imperador tinham ocorrido neste mês. E quintilis, o quinto mês, mudou para Julius, julho, em homenagem ao todo-poderoso político Caio Júlio César.


			AGOURO do latim augurium, agouro, presságio, adivinhação. Na Roma antiga, as predições eram feitas por sacerdotes que para isso auscultavam o canto e o voo das aves. Atualmente, ninguém exerce o dom da profecia destripando frangos, mas na antiga Roma isso era feito com muita solenidade quando as sondagens do canto e do voo dos pássaros não eram suficientes.


			AGRADECER do latim gratu, grato, formou-se agradar, de que agradecer é incoativo (verbo que começa em outro). O agradecimento não é tão frequente nas relações humanas, a ponto de o dito popular ter invertido a proposição, perguntando “Não te fiz nenhum favor, por que estás me perseguindo?” Jesus curou dez leprosos e apenas um voltou para agradecer, resultando em taxa de retorno de 10%. Quando o alvo da gratidão não é Deus, porém, a taxa cai ainda mais. Com base nesse desconcerto, foi instituído o Dia de Ação de Graças, celebrado a 25 de novembro. Ação de Graças vem do latim gratias agere, expressar agradecimentos. Nos finais de ano são comuns cerimônias de Ação de Graças, que incluem missas, visando manifestar gratidão a Deus pelos benefícios concedidos durante o ano que está terminando.


			ÁGRAFO do grego graphein, escrever. O ‘a’ inicial significa negação. Ágrafo é aquele que não sabe escrever. No Brasil, há duas espécies de ágrafos os que não sabem escrever porque jamais foram à escola e aqueles que nunca mais leram ou escreveram depois de terem deixado a escola. O poeta Mário Quintana chamou estes últimos de “analfabetos autodidatas”, pois deixaram de ler e escrever por conta própria.


			AGREDIR do latim aggredere, tendo também o sentido de atacar, assaltar. Está presente o étimo “grad”, do latim gradus, passo, estágio, etapa, pois as primeiras agressões não foram verbais, a pessoa se aproximava a passos lentos ou rápidos para atacar o desafeto. Se fossem rápidos, aos saltos, era assalto. Esse verbo ganhou muitos outros significados, passando do denotativo para o conotativo, como nos exemplos: uma paisagem que agride os olhos; um perfume que agride o olfato; um prato que agride o paladar; uma música que agride o ouvido.


			AGRICULTURA do latim agricultura, arte de cultivar os campos, lavoura. A cultura, em seu sentido mais amplo e complexo, sempre incluiu o trabalho na terra, as queimadas, o uso de ferramentas primitivas, como a enxada e o arado. A humanidade começou a tirar da terra o seu sustento na Mesopotâmia, banhada por dois rios – Tigre e Eufrates – que fizeram das terras daquela região as mais férteis do mundo. A agricultura de qualquer país exportador, como é o caso do Brasil, está mecanizada. Enxada e arado foram aposentados por tempo de serviço e máquinas modernas fazem quase tudo o que eles faziam, em muito menos tempo.


			AGROBÓIS do prefixo agro, de agricultura e bói, do grego agros, campo, e do inglês boys, meninos, formou-se este vocábulo que designa uma elite agrária emergente, composta de filhos de proprietários rurais bem estabelecidos que trocaram a pecuária e a cultura do café e do algodão por extensas plantações de cana-de-açúcar – melhor seria chamar “cana-de-álcool” – e grandes laranjais. A porção inglesa do vocábulo deve-se à língua mais usada nos mercados de exportação, o latim do império norte-americano. Cada vez que um americano bate o queixo de frio por causa de grandes geadas que vitimam seus laranjais, o agroboy abre seu sorriso exportador e convida sua agrogirl para comemorar os lucros.


			AGROCARBURANTE de agro, alteração do prefixo agri-, declinação do latim ager, terreno cultivado, presente em agrícola, agricultor, agricultura; e carburante, de carburar, do francês carburer, depois influenciado pelo inglês carburize, “misturar os vapores do combustível com o ar, para uso em motor de explosão”, como define o Dicionário Houaiss. Agrocarburante ainda não está nos dicionários, embora apareça com frequência na mídia quando o assunto são os biocombustíveis produzidos a partir da cana-de-açúcar, como o álcool e o etanol, ou o biodiesel, da mamona. O jornal O Estado de São Paulo (29 abr 2008, p.B8), em texto de Lu Aiko Otta, traduzindo carta enviada ao Itamaraty por Jean Ziegler, relator da ONU para o Direito à Alimentação, registra agrocarburante quando o suíço fixa a diferença entre o Brasil e os EUA na produção de biocombustíveis “O que me parece contrário ao direito do homem à alimentação é queimar em grandes quantidades e transformar em agrocarburantes os alimentos, como fazem os Estados Unidos.” A crise da alimentação no mundo – em poucos meses, muita gente voltou a passar fome, de fins 2007 a começos de 2008 – deve-se à guinada radical de transformar alimentos em combustíveis. Famílias ricas destinam apenas 12% de sua renda à alimentação, mas entre as mais pobres este índice pode chegar a 85%, quando não a 100%. O preço do milho, cereal aproveitado pelos EUA para produzir etanol, subiu 57% num ano; o arroz, 74%; a soja, 87%; o trigo, 130%, de acordo com o citado relator, que se tornou famoso em passado recente por denunciar seu próprio país como envolvido na lavagem internacional de dinheiro, em A Suíça lava mais branco, um de seus livros mais conhecidos. Os outros são Uma Suíça acima de qualquer suspeita e A Suíça, o ouro e os mortos.


			AGROLANDENSE de Agrolândia, palavra formada dos compostos grego agrós, campo, e alemão land, terra. Frequentemente o leitor encontra o que precisa onde não procurou. Este pospositivo, “lândia”, indicando “terra, país, região etc.”, aparece em topônimos, como países – Groenlândia, Finlândia, Islândia, Tailândia etc. – às vezes, porém, não traduzidos do original, de que são exemplos Inglaterra e Alemanha, originalmente England e Deutschland. A Cinelândia, no Rio, é exemplo de aplicação deste pospositivo de modo todo particular, já que outrora havia ali muitos cinemas. É frequente também em nome de municípios, como Cafelândia, Clevelândia, Turilândia e Agrolândia, entre muitos outros lugares. Neste último, pequeno município de Santa Catarina, de pouco mais de 9 mil habitantes, está enterrado o fundador da revista Newsweek, o americano Thomas John Cardell Martyn. Em viagem ao Brasil, na década de 1940, conheceu em São Paulo a enfermeira catarinense Mary Imagaard Martyn. Casaram e, depois de morarem alguns anos no Balneário de Camboriú (SC), foram morar em Agrolândia. O marido, 24 anos mais velho do que a esposa, temia morrer antes dela. O marido resolveu então morar perto dos sogros. Mas ela teve um câncer fulminante e morreu antes dele. Martyn pediu que no seu túmulo fosse identificado como “founder of Newsweek”. E assim foi feito. A revista chegou a ser editada em 193 países, e em suas redações espalhas pelo mundo trabalhavam cerca de 300 jornalistas.


			ÁGUA do latim aqua, palavra de raiz indo-europeia, alternando, de acordo com o contexto, o que designava, parecendo em variações semelhantes nas neolatinas, como o italiano acqua, o espanhol agua, o francês eau, esta uma variação do francês antigo aive. É certo, porém, que no latim designava a água corrente, potável, cujo étimo está presente em aqueduto, aquário, aquático. O latim unda, onda, do étimo indo-europeu wed, deu water, no inglês, Wasser, no alemão; vatten, no sueco; vand no dinamarquês; uisce, no irlandês antigo; vodá no russo. No grego, água é hýdor, presente em hidráulica e hidrografia. Em muitos países, como no Brasil, desde o século passado, quando se está com sede, não é água que se pede, é Coca-Cola. A primeira garrafa foi vendida no dia 7 de maio de 1886, em Atlanta, nos EUA. Tinha sido criada pelo farmacêutico John Pemberton como um xarope capaz de “curar todos os males da alma e do corpo”, e custava apenas cinco centavos de dólar. A água aparece logo nos versículos iniciais da Bíblia. Depois de ter criado o Céu e a Terra, “o Espírito de Deus pairava sobre as águas”. Desde então, H2O, sua fórmula, conhecida popularmente por água, indispensável à vida, está presente em numerosas expressões. Assim, um planejamento que não cumprir seus objetivos, fará água ou irá por água abaixo. Políticos que combinam ignorância e prepotência nas previsões feitas no começo de cada ano, calam-se quando se aproxima o réveillon, ao darem com os burros (seus assessores?) n’água. “Desta água não beberei” indica recusa; “gato escaldado tem medo de água fria” revela experiência ou trauma. “Fazer tempestade em copo d’água” é exagerar. “Águas passadas não movem moinhos” indica oportunidades perdidas. Já “água mole em pedra dura tanto bate até que fura” é provérbio de origem latina e indica persistência. E defender alguma ideia “até debaixo d’água” pode revelar que o inconsciente armazenou prática de tortura. Ficar “com água na boca” é desejar muito alguma coisa, pois salivamos diante de algo apetitoso. Mudar radicalmente de ideia é “mudar da água para o vinho”. “Pescar em águas turvas” é tirar proveito de situações confusas. “Tirar água de pedra”, em que às vezes o leite substitui a água na expressão, é tarefa considerada quase impossível, a menos que haja um milagre, como no caso de Moisés, que bateu com o cajado na rocha, fazendo-a verter água.


			ÁGUA-FORTE junção de água e forte, do latim aqua e forte, declinação de fortis. Designa gravura em que se faz o ácido corroer as partes que devem aparecer em branco na estampa. Dá título a um belo poema de Olga Savary que fala do mar “Não sei muita coisa do mar mas acho/ que ele é um cavalo posto a pique/ galopando submerso ou emergindo às vezes/ com as crinas coroadas de guizos.”


			ÁGUA-VIVA junção de água e viva, do latim aqua e viva, celenterado marinho de corpo mole, gelatinoso e transparente. Quem roçar o corpo numa água-viva terá a pele queimada por suas células urticantes. Em Portugal, água-viva é alforreca. O escritor português José Cardoso Pires registra a variante na delicada história de amor “Uma simples flor nos teus cabelos claros”, do livro Jogos de azar: “Uma vaga mais forte desfez-se ao correr da praia, cobriu na areia os sinais das aves marinhas, arrastou alforrecas abandonadas pela maré.”


			AGUILHOAR de aguilhão, do latim aculeus, ferrão, cujo étimo está presente também em agulha e em acupuntura, designando ação de dar ferroadas, picar, furar, também animar e incomodar. O poeta Guerra Junqueiro, nascido em Freixo de Espada à Cinta, em Trás-os-Montes, Portugal, poeta muito popular em sua época, cujos versos ajudaram a criar o ambiente revolucionário favorável à proclamação da República em 1910, usa o verbo nestes versos “Eu que tenho no olhar o incoercível dente/que aguilhoa da carne os sonhos bestiais,/e tenho as trações nervosas da serpente/com que Jeová tentou nossos primeiros pais/(...) Ao ver teu olhar, o teu olhar sombrio/ó canalha gentil, ó pálido vadio,/eu, que desprezo o amor, amo-te, Dom João!”. Deve ter faltado a alguma aula de Teologia dos jesuítas, com os quais estudara, pois quem tentou Adão e Eva não foi Jeová, e sim Satanás.


			AIATOLÁ do árabe ayat’ Allah, pela formação ayat, sinal, exemplo, manifestação, e Allah, Deus. No Irã, é título honorífico atribuído a especialistas ou exegetas (intérpretes) xiitas da lei islâmica, conferido a autoridade superior. Um dos mais célebres aiatolás da era moderna foi Ruhollah Khomeiny, líder espiritual e político da Revolução Iraniana. Em 1979, ele depôs o xá Mohammad Reza Pahlavi, que governara o Irã, então conhecido por Pérsia, de 1941 a 1979. A força de seu poder provinha do Reino Unido da Grã-Bretanha e da União Soviética, que invadiram a Pérsia para tomar seu petróleo.


			AIDS do inglês AIDS (Acquired Immunodeficiency Syndrome, Síndrome da Imunodeficiência Adquirida). A mais grave das doenças contagiosas do século XX foi descoberta em 1981. O agente etiológico da AIDS – que nos Estados Unidos é pronunciada “eids” e na Inglaterra, “aids” – é o vírus HIV (do inglês Human Immunodeficiency Virus, Vírus da Imunodeficiência Humana). Os dois nomes são siglas. O primeiro significa “síndrome da imunodeficiência adquirida”, em inglês, acquired immune deficiency syndrome. O segundo, “vírus da imunodeficiência humana”, em inglês, human immunodeficiency virus. A Organização Mundial de Saúde (OMS) adotou o nome oficial do HIV, substituindo o HTLV III, dado pelos norte-americanos, e o LAV, descoberto pelos franceses. Nos primeiros combates, 75% dos soropositivos morriam dois anos depois do surgimento dos sintomas, mas 10% ultrapassavam os três anos de vida após o diagnóstico. Depois, com o avanço das pesquisas, esses índices melhoraram muito. Na França, em Portugal e nos países de língua espanhola, a sigla é SIDA.


			AI-JESUS de ai, interjeição de origem onomatopaica, designando dor, queixa, mas também alegria, e do hebraico tardio Iexu, com a variante Iexua, forma abreviada de Iehoxua, Javé ajuda na salvação. No grego foi escrito Ieosous, tornado Jesus no latim, conservando a mesma grafia no português. Ai-jesus designa o queridinho, o muito amado, o xodó, o predileto. A expressão caiu em desuso, mas está no Hino do Flamengo “Consagrado no gramado/Sempre amado/Mais cotado nos Fla-Flus/É o ai-jesus.” Outro verso diz “Ele vibra, ele é fibra, muita libra já pesou.” O peso dos barcos do Clube de Regatas Flamengo era medido em libras.


			AINDA provavelmente do latim ab inde ou ad inde, ainda. Mas a origem deste vocábulo ainda não foi fixada com segurança. Não são estranhas em nossa língua a junção de partículas e o acréscimo de afixos à raiz dos vocábulos para formação de novas palavras. Presente em muitas locuções, vai modificando seu sentido, tal como aparece neste trecho do escritor romântico Joaquim Manuel de Macedo, autor do clássico A moreninha e um dos primeiros romancistas brasileiros “um estudante é poeta, ainda que não faça versos”.


			AIO provavelmente de aio, variante encontrada na poesia latina com o significado de sim. Aio seria aquele que diz sempre sim. O gótico tinha hagja, guarda. Chegou ao espanhol como ayo, com escala no vasconço ayoa, guardião. É possível que as formas latinas avia, avó, e adiuvare, ajudar, tenham influenciado sua formação por causa de intensos intercâmbios entre a península ibérica e o mediterrâneo ainda na primeira metade do segundo milênio, de que é indício o italiano aiuto, auxílio, socorro. Já o latim avia, avó, vincula-se ao trabalho de guardiã de netos que a avó exerceu e ainda exerce em nossa cultura. Aios e aias consolidaram mais tarde a função de preceptores de crianças nobres, sem deixar o papel de camareiros e damas de companhia.


			AIRBAG do inglês airbag, literalmente bolsa de ar. É um dispositivo embutido no painel de alguns automóveis, acionado automaticamente em colisões com o fim de proteger os passageiros. Consiste numa bolsa que se enche de ar em frações de segundo. Como o disparo é muito forte, às vezes a estranha proteção equivale ao passageiro receber um direto no queixo, sem direito a revide.


			AJANTARADO de jantar, do latim vulgar jantare, do latim clássico jentare, fazer o desjejum, que hoje é tomar o café da manhã, pois o jantar foi originalmente o almoço, depois pequeno almoço, como o chamam os portugueses. Nas famílias de classe média, o jantar tornou-se pequeno jantar, sopa ou lanche leve. Ajantarado designa mescla de almoço e jantar, realizado aos domingos e feriados na casa de pais, sogros ou avós, dependendo da perspectiva de quem dele participa, sem os horários fixos dos dias úteis. Começa por volta de 13h ou 14h e se estende até o fim da tarde ou começo da noite.


			AJUDAR do latim adjutare, ajudar. A solidariedade que se manifesta na ajuda espontânea a quem precisa foi sistematizada e está presente em vários ideários, civis e religiosos. No Século XIX, na França e no Canadá, surgiram várias sociedades de defesa diante do governo e algumas delas adotaram por lema a moral de uma das fábulas de Jean de la Fontaine alterando-a de “ajuda-te que o céu te ajudará” para “Deus ajuda a quem se ajuda”. Surgiram depois outras expressões semelhantes, como “Deus ajuda a quem trabalha” ou “Deus ajuda a quem cedo madruga”, esta um evidente pleonasmo, já que madrugar significa acordar cedo. Há autores que atribuem a Deus o conselho de acordar cedo, mas a Bíblia não registra a recomendação. Provavelmente a citação foi confundida com a advertência do filósofo, físico, político, jornalista e autor de inventos como a lâmpada elétrica e o para-raios, o norte-americano Benjamin Franklin “Deus ajuda aqueles que se ajudam”. Há um provérbio hebraico de significado semelhante im eyn ani li mi li (se eu não lutar por mim, quem o fará?).


			AJUSTE de ajustar, de justo, do latim justus, que está de acordo com o jus, juris, o Direito, do mesmo étimo de jurídico, justiça, jurar, injúria, júri, conjuração e perjúrio, entre outras. Com o significado de acerto de contas e equilíbrio econômico e financeiro entre o que se arrecada e o que se gasta, foi muito reiterado pelos economistas Joaquim Levy e Nelson Barbosa quando ministros. Joaquim é nome vindo do hebraico Jehoiakim, aquele que o Senhor eleva, e Levi quer dizer ligado, que aderiu. Nelson é de origem irlandesa quer dizer filho de Neil, derivado do gaélico Niall, de significado controverso, havendo registros de campeão, negro e nuvem. Barbosa procede do latim barba, lanugem, pelo no rosto, palavra provavelmente trazida do sânscrito pelo étimo bhar, com o significado de portar, carregar, designando o que homem traz no rosto. Em Portugal, foram chamados Barbosa aqueles que moravam em terras onde eram abundantes plantas conhecidas como barba-de-bode, barba-de-pau, barba-de-velho etc. Um fio de barba era garantia do famoso pacta sunt servanda (os contratos são cumpridos), na celebração dos negócios. Nasceu deste costume a expressão “no fio do bigode”, em que a garantia do compromisso era um fio de barba, em geral do bigode, arrancado à vista do freguês e ali entregue.


			ALABASTRO do grego alábastros, pelo latim alabaster, espécie de pedra calcária branca e translúcida, e também o vaso para perfume feito desse material. Os seios de Inês de Castro, “aquela que depois de morta foi rainha” e que está na origem da expressão desoladora “agora Inês é morta”, são descritos por Luís Vaz de Camões como se fossem de alabastro “Tais contra Inês os brutos matadores,/No colo de alabastro, que sustinha/As obras com que Amor matou de amores/Aquele que depois a fez Rainha,/As espadas banhando e as brancas flores,/Que ela dos olhos seus regadas tinha,/Se encarniçavam, fervidos e irosos,/No futuro castigo não cuidosos.” Ela era mãe de quatro filhos bastardos do filho do rei Dom Afonso IV.


			ALAGAR de lago, do latim lacus, étimo presente neste verbo, antecedido do prefixo a- e do sufixo -ar, indicando ação que faz das cidades vastas cisternas a céu aberto, como se fossem reservatórios ou represas. São de canção de Tom Jobim estes versos “São as águas de março fechando o verão/É a promessa de vida no teu coração.” Mas, exageradas, vindo em janeiro ou fevereiro, elas costumam trazer muita preocupação pelo que podem causar em cidades que, não podendo alegar surpresas, jamais se preparam convenientemente para recebê-las em tão grande quantidade.


			ALAGOSO do latim lacuna, que passou a lacona, significando lagoa, formaram-se no português laguna, lagoa e alagoa. O sufixo aí acrescentado, -oso, indica território cheio de lagoas ou alagoas. O vocábulo aparece nesta acepção no seguinte trecho de Sombras n’água, livro do engenheiro, militar e historiador brasileiro Alberto do Rego Rangel “Nos mistérios com que se acotovelam os raros habitantes da terra alagosa e ignota, a credulidade fazia-se lhes doentiamente exagerada.” O famoso escritor brasileiro Graciliano Ramos, glória do estado de Alagoas, num momento de irritação com as oligarquias locais, disse que ali seria o lugar ideal para o Brasil fazer um golfo.


			ALALÁ provavelmente variação de olalá, formado de olá, interjeição. Alalá é palavra nascida nas redações dos jornais na década de 1940 para destacar o aspecto sensacional do que pode vir a ser notícia. É possível também que haja influência da cultura árabe, por alongamento da pronúncia de Alá, o deus dos muçulmanos. Outra variação, ainda não registrada pelos dicionários, é alalaô, inicialmente grafada Allah-lá-ô, dando título à célebre marchinha do Carnaval de 1940 “Allah-lá-ô/ô, ô, ô, ô, ô, ô/mas que calor!/ô, ô, ô, ô, ô, ô/atravessando o deserto de Saara/o sol estava quente/ e queimou a nossa cara.” A marchinha termina dizendo que na viagem houve necessidade de pedir a Alá “Mande água pra Ioiô/mande água pra Iaiá, Allah, meu bom Allah!” Os autores foram Haroldo Lobo e Antônio Gabriel Nássara.


			ALAMBIQUE do árabe alanbiq, caldeira, tendo vindo do grego ámbix, onde tinha o significado de vaso de beira erguida. O alambique é um aparelho de destilação, muito utilizado no Brasil na fabricação da bebida número um do país, a cachaça. O alambique e a cana-de-açúcar, que têm o álcool e a cachaça como derivados importantes, foram trazidos pelos portugueses no século XVII. A destilação já era conhecida dos alquimistas, mas foram os árabes os responsáveis por sua introdução na Europa no século XII, primeiramente na Itália, de onde se espalhou por diversos países nos dois séculos seguintes.


			ALAMOA de alemoa, feminino arrevesado de alemão – o correto é alemã –, do latim alamani, como eram chamados os alemães pelos antigos romanos, com a variante teutiscus, no latim medieval, radicado em thiudisk, este vindo do gótico thiusa, que deu tedesco, e servia para designar o germanicus, povo que habitava a região denominada Germania. A Alamoa é uma assombração da Ilha de Fernando de Noronha. Manifesta-se na forma de uma mulher muito branca, loura e alta, de rara beleza, que encanta os homens. Logo que os seduz, transforma-se numa caveira, carregando-os por fendas nos rochedos, que se abrem apenas para que ela passe com suas presas. A ideia do mito parece ser uma advertência para os perigos do sexo feminino. Em Cananeia, no litoral paulista, a variante da Alamoa é a Dama Branca, mas esta não vaga nua pela praia, perambula vestida de seda branca à beira do mar.


			ALARME do italiano alle arme, às armas, depois apostrofado para all’arme. Grito das sentinelas que, com essa interjeição militar, anunciavam a aproximação do inimigo. O alarme mais usual hoje é um dispositivo para prevenir roubo de acessórios e, principalmente, dos veículos, que começou a ser vendido nos EUA em 1970 e dali ganhou o mundo. O primeiro registro de roubo de automóveis foi feito em 1896. Contudo, uma barulheira infernal tomou conta das cidades, pois os alarmes costumam disparar por qualquer coisinha.


			ALARVE do árabe al Harab, o povo árabe. A palavra está no português desde o século XIV, designando o beduíno. Por preconceito tornou-se sinônimo de grosseiro, ignorante, tolo, estúpido e em algumas regiões de Portugal, como o Alentejo (região que fica além do rio Tejo), designa também o sujeito vaidoso. O vocábulo, substantivo e adjetivo de dois gêneros, por influências da quantidade de alimentos consumida às refeições pelos beduínos, veio a designar também o comilão, a quem Brillat-Savarin classificou de delinquente da mesa “os que têm indigestões ou se embriagam não sabem comer nem beber são os delinquentes da mesa.”


			ALAÚDE do árabe al-Haud, achas de lenha, pedaços de aloés, queimados como incenso. Passou a designar instrumento de cordas dedilhadas, igualmente de origem árabe, com larga difusão na Europa no período que vai da Idade Média ao Barroco. Aparece no famoso verso de Mário Raul de Moraes de Andrade “Sou um tupi tangendo um alaúde.” E também em A última temporada, de Pedro Gonzaga “Quase não há garotas sentimentais/e por isso o mundo está perdido/por isso o mundo só poderá ser salvo/quando armados de alaúde/voltar à Provença/um novo exército de trovadores.” Como pano de fundo destes versos, o poeta imagina um tempo idílico, quando rapazes andavam de aldeia em aldeia cantando ou recitando versos ao som dos alaúdes e de outros instrumentos musicais que levavam consigo, lamentando perdas amorosas ou louvando as qualidades de moças casadouras, ditas também casadoiras.


			ALAVANCA do grego phálangos, declinação de phálanx, pelo latim clássico phalanga e daí ao latim vulgar palanca, de onde passou ao espanhol palanca, do mesmo étimo do português palanque. Alavanca designa barra de ferro ou de madeira, bem rígida, que se emprega para mover ou levantar objetos pesados. Também a peça ou o mecanismo que move engrenagens tem este nome. Assim, temos alavanca de câmbio ou alavanca de mudança de marchas, por meio da qual o motorista troca as marchas do carro, em geral de seis: cinco para a frente e uma para a ré. É célebre a frase do matemático e inventor grego Arquimedes, definindo a alavanca “Deem-me um ponto de apoio e eu moverei o mundo.”


			ALAZÃO do árabe al’az’ar, pelo espanhol alazán, cavalo de pelagem da cor de canela, entre o vermelho e o castanho. Na célebre Asa Branca, do cantor e compositor pernambucano Luiz Gonzaga, sobre a seca nordestina, o cavalo que morre de sede é alazão “Que braseiro, que fornaia/Nem um pé de prantação/Por falta d’água perdi meu gado/Morreu de sede meu alazão”.


			ALBATROZ do inglês albatross pelo francês albatros, com influência do espanhol alcatraz, pelicano. A origem remota é o árabe al-gattás, mergulhador. Designa a maior ave voadora do mundo, cujas asas chegam a medir 3,5m de uma ponta à outra. Tal distância é denominada envergadura. Castro Alves a ela se refere em O navio negreiro: “Albatroz! Albatroz! Águia do oceano,/Tu que dormes das nuvens por entre as gazas/Sacode as penas, Leviatã do espaço!/Albatroz! Albatroz! Dá-me essas asas!”


			ALÇA do latim altia (diz-se “álcia”), do mesmo étimo de altius, (diz-se “álcius”) e de altiare (diz-se “alciáre”), levantar. Mala sem alça, antes do Acordo escrita com dois hifens, passou a identificar uma pessoa chata, porque a mala sem alça é de difícil transporte. Molhada, de papelão, na chuva, então! A expressão francesa pot sans anse (recipiente ou pote sem asa) é equivalente.


			ALCAGUETE do árabe al-qawwãd, espião, dedo-duro. Apesar de estar na língua espanhola desde o século XIII, chegou à portuguesa apenas no século XIX. Designava originalmente o alcoviteiro, o cáften, o gigolô. Provavelmente, sendo a prostituição apenas tolerada, e não legalizada, nas ruas e em bordéis, tais personagens começaram trocando pequenos favores com a polícia, que fazia vistas grossas às atividades ilícitas e recebia em troca um bem precioso: informações sobre a vida clandestina de pessoas investigadas. O mais famoso alcaguete do Brasil foi Joaquim Silvério dos Reis, o grande vilão da Inconfidência Mineira. Sua denúncia levou à execução de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, enforcado e depois esquartejado, e à prisão e à morte de Cláudio Manuel da Costa.


			ALCANCE de alcançar, do latim vulgar incalciare, pegar no calx, calcanhar, influenciado pelo espanhol alcanzar. Alcance teve inicialmente o sentido de chegar perto, a ponto de atingir com coices, mas surgiram outros significados, como o de pôr as mãos sobre, abranger. Aparece na expressão “rede de alcance mundial”, tradução adaptada do inglês world wide web, mais conhecida pela sigla www.


			ALCATRA do árabe al-quatra, pedaço. No Brasil, é a bunda do boi ou da vaca, pois designa a carne da rês que fica onde termina o fio do lombo. No Rio Grande do Sul, estado em que a pecuária foi sempre uma das principais atividades econômicas, a expressão “bater a alcatra na terra ingrata” significa morrer. O viajante francês Auguste de Saint Hilaire desconcertou-se, em sua viagem ao Rio Grande do Sul, em 1817, ao ver o desperdício de carne nos campos do Brasil meridional. Com efeito, a rês era abatida para churrasco, dela se retirava apenas a carne mais nobre e o resto era abandonado às aves de rapina e animais carnívoros. Havia um inédito sistema de proteção aos urubus, que tinham, mais do que cesta básica, abundância de carnes à disposição.


			ALCATRÃO do árabe alkatran, alcatrão. Designa uma das misturas mais nocivas do cigarro, obtida na destilação de substâncias orgânicas como a madeira e o carvão. Para os vegetarianos, a alcatra faz mal, o mesmo ocorrendo com o alcatrão para os não fumantes. Para boa parte da humanidade, uma alcatra antes e um alcatrão depois integram prazeres irrecusáveis, comprovados pelo faturamento de churrascarias e de empresas que se dedicam à satisfação do vício de fumar, praticado por milhões de pessoas que demonstram força de vontade comovente, fumando muitos cigarros todos os dias, com uma persistência admirável.


			ALCOBAÇA de origem controversa, provavelmente da junção de Alcoa e Baça, rios que banham a cidade portuguesa que tem este nome, localizada no distrito de Leiria. Alcoa, do árabe al-qoâ, força, vigor, impetuosidade, e Baça, do árabe basTâ, pelo espanhol Baza, conjunto de cartas que recolhe o vencedor do jogo, no baralho. No português, alcobaça designa lenço grande de algodão, geralmente vermelho, muito usado em Portugal. Em seu livro de estreia, Alguma poesia, de Carlos Drummond de Andrade, há um bonito poema, “Papai Noel às avessas”, em que o poeta lembra a cor do lenço do bom velhinho “Os meninos dormiam sonhando outros natais muito mais lindos/mas os sapatos deles estavam cheinhos de brinquedos/soldados mulheres elefantes navios/e um presidente de república de celuloide./Papai Noel agachou-se e recolheu aquilo tudo/no interminável lenço vermelho de alcobaça.” Era o livro de estreia, mas já seria possível ver que surgia ali o grande poeta brasileiro do século XX e um dos maiores que o Brasil já teve. Drummond só não ganhou o Prêmio Nobel porque escrevia em português. E não entrou para a Academia porque não se candidatou.


			ALCOÓLATRA de álcool, do espanhol alcohol, por sua vez radicado no árabe al-kuhul, e do radical grego latreýo, adoração. Viciado em bebidas alcoólicas. No Brasil, as mais populares são a cachaça e a cerveja. O Ministério da Saúde, à semelhança do que faz com o fumo, conclama as pessoas à moderação no consumo, porque o álcool e o tabaco estão na origem de muitos de nossos males, incluindo desordens familiares e sociais no primeiro caso, e o câncer, no segundo. Os próprios fabricantes ostentam, por obrigação legal, advertências nas embalagens dos produtos. Desafetos das ditas recomendações alegam, entretanto, que fumantes célebres muito fizeram pela Humanidade, como o Prêmio Nobel de Literatura em 1953, Winston Churchill. O charuto não o impediu de ser um dos maiores líderes na Segunda Guerra Mundial. Sem contar que Adolph Hitler não fumava e estava sóbrio quando decidiu praticar toda sorte de loucuras contra a Humanidade.


			ALCORÃO do árabe al-qur’an, a leitura, isto é, a melhor leitura que se pode fazer. Segundo os muçulmanos, o Alcorão, cuja variante é Corão, foi ditado pelo anjo Gabriel ao profeta Maomé, entre os anos de 612 e 632, em Meca e em Medina. À semelhança da Bíblia, é dividido em capítulos, chamados suratas, e versículos. É utilizado como compêndio de costumes e normas nas sociedades em que o sacerdotal se mistura com o político, como no islamismo.


			ALCOUCE do árabe al-qos, cabana de eremita, de provável vínculo com o mesmo étimo de al-qúbba, abóboda, teto arredondado, mas que deu alcova no português, quarto de dormir cuja porta não dava para o exterior e sim para uma sala. Nas antigas casas-grandes, alcova era o dormitório da filha solteira, que alguns pais trancavam por fora quando elas se recolhiam, abrindo apenas ao amanhecer. Mas alcouce tomou sentido licencioso, tornando-se sinônimo de prostíbulo.


			ALCOVA do espanhol alcoba, radicado no árabe al-qúbba, cúpula. No espanhol como no português passou a designar pequeno quarto de dormir, junto a uma sala ou a outro quarto maior. Terá contribuído para tal denominação o teto arredondado dos recintos e a tenda dos acampamentos, que também recebeu no árabe a designação de alcoba. No Brasil consolidou-se o significado de quarto de dormir sem abertura para o exterior, utilizado tanto para que os pais ali pudessem melhor controlar a vida das filhas casadoiras quanto para encontros amorosos ilícitos, derivando daí alcoviteira, pessoa que leva outros à alcova.


			ALCUNHA do árabe al-kúnya, sobrenome. Joaquim José da Silva Xavier é mais conhecido por sua alcunha, Tiradentes. Às vezes, a alcunha se confunde com o apelido. A semelhança entre Tônico e Tonico, apelido de Carlos Gomes, ensejou uma brincadeira com uma propaganda de um tônico para os cabelos no Brasil do século XIX. Como o famoso maestro usasse cabelos compridos, como então era moda, jovens alteraram o cartaz, mudando a propaganda de “tônico para os cabelos” para “Tonico, apara os cabelos”.


			ALDRAVA do árabe ad-dabba, tranca, ferrolho, pequena peça de metal afixada do lado de fora da porta. O visitante bate a aldrava para chamar quem está dentro de casa. É comum a grafia alternativa, aldraba. Também as pequenas trancas para manter as janelas abertas são chamadas aldravas. Recebe tal denominação também a tranqueta com que se fecha a cana do leme, peça que hoje é encontrável apenas em pequenas embarcações.


			ALEGRE do espanhol alegre, alegre, contente. No italiano é allegro e denomina também movimento musical. A alegria do Carnaval tem um tom diferente da alegria das festas natalinas e de fim de ano. Nessa época, a alegria é mais interior, fruto de recolhimento religioso ou da consciência de que nossa vida tem uma dimensão transcendental. Porém, apesar de ser a maior nação católica do mundo, a alegria mais evidente, que contagia a quase todos, ocorre no Carnaval.


			ALEGRIA do latim laetitia (pronuncia-se “letícia”), fertilidade, alegria, aplicando-se originalmente à satisfação pela boa colheita na agricultura e por cordeiros, bezerros e potros nascidos vivos e saudáveis. Vieram daí significados correlatos, como prazer, beleza, abundância, vigor, e expressões como laetitia efferre, pular de alegria, pois povos antigos, dedicados à lavoura e à pecuária, literalmente dançavam, cantavam, bebiam, se abraçavam e se beijavam para celebrar os bons frutos, vindos da terra ou dos animais. Em latim, o verbo laetare designa tanto alegrar como preparar a terra para o plantio. Alegria, alegria dá título a uma das mais conhecidas canções de Caetano Veloso, cujos versos dizem “O sol nas bancas de revista/Me enche de alegria e preguiça/Quem lê tanta notícia?/Eu vou.../Por entre fotos e nomes/Os olhos cheios de cores/O peito cheio de amores vãos/Eu vou.”


			ALEIJADO do particípio do verbo aleijar, por sua vez formado de aleijão, do latim laesione, lesão, deformidade, mutilação, defeito físico. O “a” inicial foi aglutinado na boca do povo por audição imperfeita, quando lesão era pronunciada “leijão”. Dizia-se, até o século XVI, “fulano tem uma leijão”, radicando-se aí a origem da passagem do feminino para o masculino. O aleijado, hoje entendido como deficiente físico, foi preconceituosamente dado como incapaz para o trabalho, mas o maior nome do barroco brasileiro é justamente o Aleijadinho, apelido do famoso escultor e arquiteto Antonio Francisco Lisboa. Recebeu a alcunha de Aleijadinho porque foi vítima de uma doença que deformara suas mãos, e então atou nelas cinzel e martelo para esculpir púlpitos, altares e estátuas. Entre suas obras mais impressionantes estão os 12 profetas do Santuário de Nosso Senhor Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas, Minas Gerais.


			ALELUIA do hebraico alleluiah, cujo significado é na verdade uma recomendação “Louvai com alegria a Jeová.” A expressão foi adotada pela liturgia cristã, que a extraiu de textos bíblicos, especialmente dos salmos. O sábado da Semana Santa é chamado de Sábado de Aleluia, de muitas alegrias para os fiéis, por ser o dia em que os cristãos começam a comemorar a ressurreição de Jesus, ocorrida na madrugada de sábado para domingo, segundo os evangelistas.


			ALEMÃO do latim alamanu, alemão, passando pelo espanhol alemán. Suas origens mais remotas radicam-se no germânico e no gótico alamans, todos os homens. Durante a Primeira Guerra Mundial, os franceses, quando se referiam aos alemães, utilizavam a palavra boche, que passou ao português conservando o significado. Boche é apócope de alboche. Com efeito, houve supressão da sílaba inicial.


			ALERTA da expressão italiana all’erta, para o alto. Erta procede de ergere, erguer. O grito nasceu nas planícies, a sentinela avisava que o perigo vinha do alto, das montanhas ao redor da vila. Sentinela, do italiano sentinella, calcado em sentinelare, sentir o perigo, radicado no latim vulgar sentinare, com o significado de pressentir.


			ALEÚTE de origem obscura, provavelmente do inglês aleut, adjetivo gentílico para designar o habitante ou nativo das ilhas Aleutas, situadas no Noroeste da América do Norte, e de certas partes do estado do Alasca. Esses povos falam duas línguas aleútes, aparentadas com o esquimó. A palavra pode ter chegado ali depois de trazida para o russo de algum dialeto da Ásia. Do russo chegou ao inglês, disseminando-se do latim do império norte-americano para diversas outras línguas, inclusive para o português. Há poucas palavras do aleúte na língua portuguesa. Uma delas é parca.


			ALFA do hebraico alef, pelo grego álpha e pelo latim alpha, designando a primeira letra do alfabeto. Primitivamente seu hieróglifo correspondente representava um boi, figuração que o nosso ‘a’ maiúsculo ainda mantém. Em sentido conotativo indica início, começo, princípio. Opõe-se a ômega, a última letra do alfabeto grego.


			ALFABETO do grego alphábetos pelo latim alphabetum. Essas denominações derivam das duas primeiras letras do alfabeto grego, alfa e beta. No português, a designação refere três e às vezes quatro letras, como se comprova em abecê e abecedário. Entre os primeiros alfabetos do mundo estão o ugarítico (séc. XV a.C.), o fenício (séc. XIII a.C.), o etrusco (séc. VIII a.C.) e o hebraico (séc. XIII a.C.). Os fenícios, hábeis navegadores e comerciantes, deram origem aos alfabetos grego (séc. X a.C.), latino (séc. VII a.C.) e árabe (séc. IV a.C.). O alfabeto cirílico é um dos mais tardios, tendo surgido no século IX d.C. As letras do alfabeto não saíram do nada. Nosso abecedê, por exemplo, procede das letras alfa, beta, gama e delta, vindas de hieróglifos que representavam o boi, a casa, o bumerangue e a porta. E prossegue com alusões ao ato de contemplar (E, do HE fenício), a um gancho ou suporte (o F), a uma cerca ou corda trançada (o H), à mão (o I ou J), à palma da mão (o K), ao cajado (o L), à água (o M, originalmente representando as ondas do mar), à serpente (o N), ao olho (o O), à boca (o P), ao nó (o Q), à cabeça (o R; RECH em fenício), ao dente (o S, vindo do CHIN fenício), à marca (o T), ao peixe (o X), e à foice (o Z). O alfabeto grego acrescentou outras letras, como o Teta, vindo do hieróglifo que representava o Sol, cujo correspondente na escrita semítica era TETH, e o Ômega, representado por um “U” em forma de ferradura.


			ALFACE do árabe al-hassa, daí ter sido grafada “alfaça” no português antigo. Em latim, o nome científico desta erva de folhas grandes e em geral verdes é Lactuca sativa, cujo étimo está no italiano lattuga, no francês laitue, no espanhol lechuga, no inglês lettuce. No alemão é Kopfsalat, aludindo a salada e à cabeça da verdura. No português, por força da presença moura em Portugal por sete séculos predominou a denominação árabe, dado o alto consumo deste alimento entre os novos conquistadores. A Humanidade come alface desde 500 a.C., e é certo que esta verdura está presente no cardápio de muitas modelos, às vezes de forma quase solitária, como se tornou emblemático registrar, pela presença do ferro, do cálcio e do fósforo, e por facilitar a digestão, além de suas propriedades medicinais. O poeta, compositor e diplomata Vinicius de Moraes desdenhou as verduras como alimento em célebre soneto “Não comerei da alface a verde pétala/ Nem da cenoura as hóstias desbotadas/ Deixarei as pastagens às manadas/ E a quem maior aprouver fazer dieta”. Dieta que ele teve de cumprir religiosamente quando em tratamento médico.


			ALFAIATE do árabe al-hayat, costureiro que faz roupas masculinas ou trajes de homem para as mulheres, como paletós e assemelhados. A padronização das roupas abandonou o corte individual e por isso a profissão entrou em declínio, mas há ainda resquícios de seu apogeu, mesmo em pequenas cidades, com os tradicionais clubes dos alfaiates. Os homens que querem ou precisam vestir-se bem, tendem a encomendar seus ternos num alfaiate, que os faz com perfeito ajuste no corpo. Terno tem este nome porque veio do latim ternus, conjunto de três: paletó, colete e calça. No dia 6 de setembro é celebrado o Dia do Alfaiate.


			ALFÂNDEGA do árabe, pela junção de al, artigo, com funduk, armazém, hospedaria. Provavelmente o vocábulo chegou ao árabe vindo do grego pandochos, de significado semelhante. Originalmente designou apenas hospedaria de viajantes e mercadores, que naturalmente traziam e levavam produtos. Instalados na Península Ibérica por mais de sete séculos, os mouros moldaram várias das palavras do espanhol e do português, principalmente as vinculadas à atividade comercial. Alfândega passou a denominar a repartição pública por onde entram e saem as mercadorias, sobre as quais incidem os impostos pagos por todos os cidadãos.


			ALFARRÁBIO do latim Alpharabus, nome latino do grande filósofo árabe Abu Nasr Mohammad Ibn al-Farakh al-Farabi, assim chamado por ter nascido numa aldeia próxima a Farab, no Turquistão, em território hoje pertencente ao Irã. Filho de general de origem persa, fez seus primeiros estudos em Farab e em Bukhara, transferindo-se depois para Bagdá, no atual Iraque. Ali aprendeu diversas línguas, especializando-se nos escritos de Aristóteles. Sua vasta obra, que inclui medicina, matemática, filosofia e música, passou a ser invocada como conjunto de livros a serem consultados diante de qualquer dúvida, não apenas de questões filosóficas, e a frequência com que todos citavam Alpharabus ou Al-Farabi acabou transformando o seu nome em sinônimo de livro velho. Há vários sebos denominados alfarrábios. Os alfarrábios são muito antigos e parecem eternos, mas o homem que lhes deu nome morreu em Damasco, aos oitenta anos, no século X.


			ALFENIM do persa pãnid, passando pelo árabe alfãnidh, de onde chegou ao português como alfenide, depois anasalado para alfenim, sua forma atual, designando massa de açúcar muito branca. Passou, em sentido conotativo, a indicar uma pessoa delicada, melindrosa, de sensibilidade exagerada.


			ALFERES do árabe al-faris, cavaleiro, ginete. Tornou-se patente militar porque veio a designar o oficial que carregava a bandeira na infantaria e o estandarte na cavalaria, cumprindo funções de tenente. Como as sociedades criadas no Mundo Novo por Espanha e Portugal eram bastante militarizadas nos primeiros séculos, alferes tornou-se também posto político. Tiradentes ingressou na carreira militar já nesse cargo, pois era descendente de portugueses cristãos. Nesta função, combateu o banditismo na serra da Mantiqueira por conhecer bem os caminhos do sertão, entre Minas Gerais e o Rio de Janeiro.


			ALGA do latim alga, alga, sargaço. Algas são plantas que ocupam o último lugar na série dos vegetais e vivem na superfície ou no fundo de águas salgadas ou doces, sendo responsáveis pela produção de quase metade do oxigênio do planeta. Foram as algas marinhas que deram origem à vida na Terra. Hoje, formam um exército silencioso de combate à poluição dos oceanos. São também utilizadas na alimentação, estando presentes em sorvetes e iogurtes. A culinária japonesa usa principalmente três espécies de algas nori, wakame e kombu. A beleza feminina deve muito às algas, essenciais na fabricação de diversos cosméticos.


			ALGARISMO do árabe alkharizm, do nome do célebre matemático e astrônomo Abu Jafar Muhammad Ibn Musa Al-Khwarizm, natural da localidade de Kharizm, designando cada um dos caracteres que representam os números de zero a nove. Ele foi para Bagdá, no atual Iraque, a convite do califa Abû al-`Abbâs al-Ma’mûn `Abd Allah ben Hârûn ar-Rachîd, mais conhecido por Al-Mamum, que em árabe quer dizer “aquele em quem se tem confiança, que é leal”. Esse califa queria reunir os sábios do mundo inteiro na capital de seu império, com vistas a fazer de seu reino um centro que contemplasse todos os saberes.


			ALGEMA do árabe al-djama, pulseira. O sinistro adereço não tem o fim de embelezar quem é conduzido como prisioneiro, mas impossibilitar-lhe reação. Integra também o arsenal de práticas sadomasoquistas. Juízes, promotores e advogados têm manifestado sua discordância em tratar de presos algemados dentro do fórum por entenderem que contraria o art. 50, inciso XLIX da Constituição “é assegurado aos presos o respeito à integridade física e moral”.


			ALGOZ do árabe algozz, vindo do turco Gozz, nome de uma tribo que fornecia aos almoades do Marrocos e da Espanha mão de obra especializada em execuções. Em Portugal e no Brasil colonial e imperial, como a sinistra mão de obra especializada fosse difícil de encontrar, eram recrutados prisioneiros que tinham a pena ou parte dela comutada em troca do serviço, que podia ser a morte da vítima ou a aplicação de castigos corporais, como açoites, afogamentos, tortura e diversos outros flagelos. Entrou para o português no século XIV. José Pedro Machado abona o verbete com a Crónica de D. Pedro I, de Fernão Lopes “chamando-lhe treedor, fe perjuro, algoz e carneçeiro de homeens...”. A frase é dirigida ao rei português Dom Pedro I, o célebre amante de Inês de Castro, “aquela que depois de morta foi rainha”, executada por algoz a serviço do sogro.


			ALHO do latim allium, designando também a cebola, do latim caepulla, cebolinha, diminutivo de caepa. Os romanos já conheciam o alho silvestre em várias regiões da Ásia Central, quando venceram os gregos e por isso não adotaram o grego skórdon para designar a planta cujo bulbo é usado como alimento, tempero e remédio. No hebraico, a palavra equivalente é shumim, aplicando-se também à cebola. Os trabalhadores que ergueram as pirâmides do Egito eram alimentados com alho, cebola e rabanete. Alho e cebola eram tão importantes que réstias desses produtos eram postas junto aos sarcófagos para que no outro mundo os mortos tivessem o que comer. Sempre presente na culinária lusitana, cinquenta arrobas de alho ficaram na ucharia real quando Dom João VI, enganando Napoleão, fugiu das tropas do general Junot e veio para o Brasil. Tendo acabado o alho e todas as outras poucas comidas, os nobres que tinham ficado compraram passaportes do general francês e os mais pobres fugiram para a Inglaterra como puderam. Mas de 13 de janeiro de 1808 em diante, nove dias antes de atracar em Salvador, as bocas da realeza das naus puderam melhorar o hálito. O governador de Pernambuco enviou um brigue carregado de caju, pitanga, outras frutas tropicais e muitos mantimentos para a realeza em fuga melhorar sua dieta em alto mar até aportar em Salvador, no dia 22.


			ALHURES do latim aliorsum, já variante da expressão do latim vulgar in aliore loco sum, “estou em outro lugar”, pelo provençal alhor ou alhurs, e daí ao francês antigo aillour e por fim ailleurs, de onde chegou ao português. É advérbio que indica outro lugar que não o referido no contexto, sem localização definida, entretanto. Aparece neste trecho de Um homem célebre, de Machado de Assis, escolhido por Flávio Moreira da Costa como um dos melhores contos brasileiros de todos os tempos “Tornou ao piano; era a vez de Mozart, pegou de um trecho, e executou-o do mesmo modo, com a alma alhures. Haydn levou-o à meia-noite e à segunda xícara de café”. A alma do personagem estava em outro lugar, indefinido, impreciso, não ali!


			ALIANÇA do francês alliance, aliança, acordo, tendo também o significado de anel de noivado ou de casamento. A origem remota do vocábulo é o latim ligare, ligar. O presidente norte-americano John Kennedy criou um programa de ajuda à América Latina denominado Aliança para o Progresso, ou Alianza para el Progreso, em espanhol. O nome surgiu-lhe do título de um jornal do Texas que ele viu num ônibus. Um de seus assessores sugeriu-lhe que o programa deveria chamar-se Alianza para el Desarollo, mas o presidente, de origem irlandesa, tinha dificuldade de pronunciar desarollo, que em português significa desenvolvimento, e preferiu progresso, equivalente ao inglês progress.


			ALIÁS do latim alias, aliás, de outro modo. Houve deslocamento do acento tônico. Em geral, é utilizado na conversação para alterar o significado da frase anteriormente proferida, visando no mais das vezes a corrigir um engano. Apesar de pequena, esta partícula tem merecido estudos relevantes, como o livro inteiramente dedicado ao tema, de autoria da professora universitária e pesquisadora Soeli Maria Schreiber da Silva, Argumentação e polifonia na linguagem.


			ALICATE do árabe al-liqat, tenazes. Segundo o Aurélio, “ferramenta própria para segurar, prender ou cortar certos objetos, composta de duas barras de ferro ou de aço que se cruzam, presas por um eixo sobre o qual se movem, e terminando em pontas chatas ou recurvadas”. As extremidades das hastes podem ser lisas ou serrilhadas. Nos banquetes maçônicos, alicate designa também o garfo. Provavelmente, os primeiros alicates foram de madeira e serviram para manipular brasas e tições em fogos do chão, quando a humanidade passava do cru para o assado e o cozido. Foram encontrados indícios de ferramentas semelhantes ao alicate de cerca de 3000 a.C. Um alicate utilizado numa das viagens à Lua foi vendido por 33 mil dólares.


			ALICIAR do latim vulgar alliciare, que no latim clássico é allicere, como o usa Cícero em allicere judicem, aliciar o juiz, com o significado de trazê-lo para o lado do advogado. Aliciar tem também o sentido positivo de persuadir com argumentos, ganhando o interlocutor para uma boa causa, mas aparece quase sempre com o sentido pejorativo, como em aliciar menores para o crime. O aliciador é o romance de estreia do advogado italiano Donato Carrisi, baseado no caso Luigi Chiatti, condenado pelo assassinato de duas crianças na década de 1990, na Itália. O assassino, filho de mãe solteira, mudou de nome aos sete anos, quando foi adotado, abandonando o nome de batismo Antonio Rossi. O título da edição brasileira foi adaptado, título original italiano Il suggeritore, designa o profissional de teatro que faz o ponto.


			ALIGÁTOR do inglês alligator, réptil semelhante ao crocodilo. De acordo com etimólogos ingleses, procede do espanhol el lagarto, como o chamaram originalmente os espanhóis. O aligátor tem o focinho mais curto e mais largo que o dos crocodilos e jacarés. Vivem no Sul dos Estados Unidos, onde o clima é temperado. Os mais conhecidos, que chegam a medir 5,5 m, habitam o rio. São conhecidas as lágrimas de crocodilos, que choram com as presas na boca, pela compressão inaudita de glândulas lacrimais, o que levou apressados e incautos observadores a acharem que o animal lamentava a sorte das vítimas. Apesar de algumas semelhanças com outros do gênero crocodiliano, como o próprio crocodilo, o jacaré e o caimão, o aligátor foi o único a servir de metáfora, pelas dimensões e formato da boca, para designar o fã incontido de jazz, gênero musical profano, vocal ou instrumental, criação de negros norte-americanos, que ganhou o mundo inteiro depois da Primeira Guerra Mundial.


			ALIMENTAR do latim alimentare, de alere, fazer crescer. Alimento designou inicialmente a pensão dada aos pais já velhos, o sustento de quem não poderia mais obtê-lo às próprias custas, tratados como crianças, segundo a conhecida expressão que alude às duas pontas da vida. Mas até reis já passaram fome na vida. Na Crônica de D. João I, Fernão Lopes relata que, após a célebre batalha de Aljubarrota, em agosto de 1385, o rei português, derrotado e faminto, chegou a Santarém, onde pediu que lhe torrassem uma sopa para comer. Sopa, no português antigo, não era o alimento que hoje conhecemos. Designava o pão molhado num caldo de carne e verduras. A expressão “sopa no mel” denotando excelência remonta a esse tipo de alimento. Já umedecido em líquido repleto de nutrientes, o tal pedaço de pão recebia ainda um bocado de mel. Os famintos, uma vez satisfeitos com a iguaria, criaram a expressão de que nada era melhor do que “sopa no mel”. A mesma raiz está presente em aluno, do latim alumnus, que designava, entre os antigos romanos, o menino que era alimentado, sendo ou não filho legítimo dos donos da casa em cuja porta batia em busca de comida ou onde morava. Pero Vaz de Caminha, na famosa Carta que escreveu ao rei de Portugal, logo após a descoberta do Brasil, referiu-se à capacidade da nova terra para produzir alimentos “Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem!” A terra era ainda pouco aproveitada pelos índios, que, para alimentar “cada casa”, onde “se recolhiam trinta ou quarenta pessoas”, diz Caminha, “lhes deram de comer dos alimentos que tinham, a saber muito inhame, e outras sementes que na terra dá”.


			ALIMENTO do latim alimentum. O alimento envolve questões culturais complexas. Os índios brasileiros estranharam a proibição dos padres de comerem certos animais. As limitações impostas, de qualquer modo, não eram tantas quanto as encontradas na Bíblia, que cita, entre outros alimentos abomináveis, o gavião, a andorinha, a gaivota, o lagarto, a toupeira, o rato, a rã, a tartaruga, o camaleão, o porco e a lebre. Como se vê, questões culturais influenciam a composição das mesas dos povos. Interessante também é notar como, ao longo da história, certos alimentos mudam de status. As ostras, por exemplo, que hoje frequentam mesas sofisticadas, foram coisa de pobre no passado, tal como registrado pelo escritor inglês Charles Dickens em As aventuras do Sr. Pickwick, de 1836 “Quanto mais pobre é um lugar, maior parece ser a demanda por ostras; um homem sai correndo de casa para comer ostras por puro desespero.” O escritor Carlos Eduardo Novaes satirizou a exigência dos EUA, que insistiram em levar a própria comida para as Olimpíadas de Pequim, dito e escrito Beijing, em mandarim, em 2008, como sempre tinham feito, em crônica publicada no Jornal do Brasil “Os americanos adoram comida chinesa. Nos filmes e seriados, os personagens estão sempre atrás de chop-suey e jamais pedem comida vietnamita ou tailandesa. Ao que tudo indica, porém, os americanos só gostam de comida chinesa feita nos Estados Unidos (talvez por causa do ketchup). Tanto que o Comitê Olímpico já encomendou 12 toneladas de carne bovina para distribuir entre seus atletas em Pequim.” E acrescentou “os dirigentes suspeitam que a carne chinesa seja tão pirata quanto os outros produtos que eles espalham pelo mundo. A carne dita bovina, na verdade, teria 50% de gambá e 40% de guaxinim.”


			ALINHADO do latim linea, linha. Os afixos que foram acrescentados no começo e no fim do vocábulo original indicam quem está na linha ou a segue. Até o final da década de 1980, quando o mundo estava dividido em dois grandes blocos, o dos Estados Unidos e o da União Soviética, alguns países formaram um terceiro, o dos não alinhados.


			ALINHAMENTO de linha, do latim linea, tendo também o sentido de corda, cordão, cordel. O vocábulo, naturalmente, pode designar linha imaginária, como a do Equador, que divide a Terra em duas metades, Norte e Sul. Alinhamento, formado com os acréscimos do prefixo “a” e sufixo “mento” indica ação de pôr-se em fileira, em ordem, de modo a alcançar algum tipo de unidade.


			ALÍQUOTA do latim aliquota, alguns. No direito tributário passou a designar o percentual calculado sobre o valor das transações comerciais, das rendas auferidas ou de outros tributos. As alíquotas podem ser reduzidas, mas ainda que cheguem a zero, não se pode confundi-las com isenção. Esta deve ser conferida por lei. Por enquanto, as alíquotas só têm aumentado.


			ALITCHE do italiano alìce, anchova. A anchova, que se escreve também enchova, fez uma longa viagem por terra, mar e ar até chegar aos restaurantes brasileiros. A viagem terminou em pizza. Nos cardápios, entretanto, as mudanças e escalas não terminaram. Os dicionários de língua portuguesa ainda não registram alitche, forma que encontra amparo em outras palavras procedentes do italiano, como tchau, de ciao, grafia já abonada por vários dicionaristas e lexicógrafos. O lexicógrafo – do grego léksikós, relativo a palavras, e graphikós, que diz respeito à forma escrita da palavra falada – é o profissional encarregado de, entre outros ofícios, escrever dicionários. A pizza de alitche é também escrita alici, plural de alice, no italiano. Com o fim de disciplinar o uso de estrangeirismos, evitando abusos como pizza delivery e outras bobagens, o então deputado Aldo Rebelo apresentou um projeto de lei na Câmara. O professor e lexicógrafo Clóvis Gregorim, com doutorado pela USP, ex-professor da Universidade Federal de São Carlos, autor de dicionários de inglês-português, já acolheu a forma alitche. Os cardápios brasileiros precisam respeitar a língua portuguesa. Não há justificativa para tamanha diversidade na grafia dos pratos procedentes da culinária estrangeira.


			ALMA do latim anima. A alma está vinculada à imortalidade, à identidade e à consciência, tendo implicações morais, religiosas e metafísicas. Sua existência é dada como eterna. Quem morre é o corpo, seu cavalo de batalha, que às vezes a bota pela boca, quando muito ofegante por causa do galope que ela lhe impõe. Cessat corpus, incipit anima (cessa o corpo, começa a alma), ensinaram os latinos, dando conta de sua eternidade, nem sempre pacífica. Às vezes, as almas voltam penadas e ficam vagando extraviadas por este mundo, banidas do Outro Mundo, depois de entregues a Deus – que, entretanto, deve ter recusado o recebimento, pois diversas delas, de acordo com fundas crenças populares, não pagam todas as penas do lado de lá, voltando para resgatar certos males. Parece que alguns só podem ser remidos onde foram praticados.


			ALMA PENADA de alma, do latim anima, e de penada, de pena, do latim poena, punição. Designa uma das principais assombrações brasileiras, a alma que deixa o corpo no cemitério, mas não vai para o outro mundo porque tem que resolver algumas pendências aqui. A crença é que o Diabo só a receberá depois que ela vagar mais algum tempo sobre a terra. Em geral, as almas perdidas assustam porque, se ficaram aqui, é porque praticaram ações muito más. Todavia há almas penadas boas, ainda que raras, designando pessoas que foram caluniadas ou condenadas injustamente. Neste caso, elas permanecem para denunciar as terríveis injustiças de que foram vítimas.


			ALMANAQUE do árabe almanakh, designando primitivamente o lugar onde os nômades mandavam ajoelhar os camelos. Enquanto homens e animais descansavam, os primeiros tratavam de trocar notícias, informações, em geral sobre o tempo, os caminhos, as safras, feitos de personagens famosos ou apenas curiosidades. Os almanaques têm mantido a estrutura original daquelas antigas narrativas, como se pode constatar no Almanach Perdurável, do século XIV, e no Almanach Perpetuum, organizado em Leiria, Portugal, pelo astrônomo e historiador judeu Abraham Ben Samuel Zacuto. Sua obra foi consultada por célebres navegadores, entre os quais Cristóvão Colombo e Vasco da Gama.


			ALMEIDA do árabe al maida, mesa, depois aplicado, por comparação, a planaltos e outeiros, lugar plano e de forma retangular, semelhando uma mesa. E também parte curva do costado dos navios antigos que tinham popa retangular ou quadrada. É sobrenome lusófono, mas como substantivo designa o lixeiro, o varredor de rua em Portugal, desde que um empresário com este sobrenome assumiu a coleta do lixo em Lisboa. No Brasil, deu-se algo semelhante na formação da palavra gari, do nome do empresário francês Aleixo Gary, contratado no Segundo Reinado para remover para a ilha de Sapucaia o lixo acumulado nas ruas do Rio de Janeiro. Ficou no cargo de 1876 a 1891, sendo substituído pelo primo, Luciano Gary. Em 1892, com o fim do contrato, a República instituiu a Superintendência de Limpeza Pública e Particular da Cidade. Também o francês poubelle, lata de lixo, procede do nome de Eugène René Poubelle, prefeito de Paris que decretou o uso obrigatório de latas de lixo, em 1884, segundo nos informa Reinaldo Pimenta, em A Casa da Mãe Joana.


			ALMOFADA do árabe al-muhadda, recipiente em forma de saquinho de estopa, de lã, de pluma, de crina ou de outro material macio para acomodar-se em poltrona ou sofá. Usado também em sentido metafórico, inclusive na culinária. O antigo francês tinha coissin, do latim coxa, para designar o que os árabes designavam por al-mulhadda, muito semelhante a al-mukhhada, bochecha, e por isso às vezes confundida nos dicionários de etimologia. Já almofadinha, o diminutivo, designou rapaz de vida fútil, que recebeu tal denominação depois de um concurso realizado em Petrópolis no primeiro decênio do século passado. Venceria o certame, realizado em prol de uma obra de caridade, quem pintasse e bordasse a mais bela almofada. O escritor Afonso Henriques de Lima Barreto, em sua literatura de apaixonada crítica social, registrou o evento: “Foi à custa desse esforço e dessa abnegação dos pais que esses petroniozinhos de agora obtiveram ócio para bordar vagabundamente almofadinhas em Petrópolis, ao lado de meninas deliquescentes.”


			ALMÔNDEGA do árabe al-bundqá, bolinha. Na culinária designa bolinho de carne moída, com ovos, miolo de pão e temperos diversos, cozido em molho espesso. No francês, o nome é outro boulette de viande, bolinho de carne. E no italiano é polpetta, diminutivo de polpa, carne. No sentido metafórico, aparece na Divina Comédia, Inferno, Canto XXVII, de Dante Alighieri, quando o estrategista militar italiano e depois padre franciscano Guido de Montefeltro diz que quando era apenas “bola de carne e osso”, isto é, quando era vivo, dera mau conselho ao papa Bonifácio VIII “Prometa a eles anistia. Depois, quando obedecerem, volte atrás e não cumpra a promessa! Se assim fizeres, triunfarás!” Ele conta também que, ao morrer, São Francisco de Assis veio buscar sua alma, mas o Demônio argumentou que quem dá conselho fraudulento deve ir para o Inferno, onde, aliás, ele está quando fala com Dante.


			ALÔ do inglês hello, saudação consagrada com o uso do telefone, tendo vindo do alto-alemão holla, interjeição usada para chamar cães e cavalos, ou do francês hola, pare. Ao contrário do que parece, as primeiras telefonistas norte-americanas não atendiam ao telefone com um hello, mas com a saudação náutica ahoy. No Brasil, se usa alô ao telefone. Em Portugal, quem atende pergunta “Está lá?” É claro que está, senão não teria ligado. Nos países de fala espanhola é comum outra palavra oigo, ouço. No México se diz bueno, bom. Na Grécia, se diz embros, entre. No Japão, a forma preferida é moshimoshi, desculpe, desculpe. Mas, de todas essas funções fáticas, uma das mais curiosas é a das nações africanas que falam o suaíli, que atendem ao telefone com a expressão jambo, que significa “não há problema”.


			ALÔNIMO de alo- e -ônimo, dos compostos gregos allos, outro, e ónoma, nome, significando ‘outro nome’, semelhante a pseudônimo, palavra igualmente vinda do grego pseudónomos que, conquanto fortemente pejorativo, pois em grego pseudés é mentiroso, falso, enganador, se tornou recurso lícito, adotado por vários escritores e artistas, de que é exemplo o pensador católico Alceu de Amoroso Lima, que se identificava com o pseudônimo de Tristão de Ataíde. Vários atores e atrizes receberam outros nomes de batismo. Quatro conhecidos atores brasileiros – Paulo Gracindo, Lima Duarte, Fernanda Montenegro e Tônia Carrero – têm outros nomes nas respectivas certidões de nascimento. Eles foram registrados com os nomes de Pelópidas Guimarães Brandão Gracindo, Aryclenes Venâncio Duarte, Arlete Montenegro e Maria Antonieta Portocarrero Thedim. Já os alônimos ou pseudônimos de Demi Moore e de Elton John são respectivamente Demétria Gene Guynes e Reginald Kenneth Dwigth. Algumas personalidades omitem um dos nomes. Brigitte Bardot excluiu o segundo nome, AnneMarie. Hillary Clinton, por ter adotado o nome do marido, Bill Clinton, excluiu um dos prenomes, Diane, e o sobrenome de seu pai, Rodham. O nome completo de seu marido, ex-presidente dos EUA, é William Jefferson Blyte III. Ela adotou o apelido do marido como sobrenome. A ministra Marta Suplicy, cujo nome de solteira é Marta Teresa Smith de Vasconcelos, continuou com o sobrenome do ex-marido, o senador Eduardo Matarazzo Suplicy, mesmo depois de ter casado com Luís Favre, pseudônimo de Felipe Belisário Wermus.


			ALOPECIA do grego alopekía, alopecia, designando a queda de cabelos, sobrancelhas, barbas ou qualquer outro pelo do corpo. Para os gregos, quem perdesse pelos ou cabelos ficaria parecido com a alópex, raposa, animal astuto, mas muito sujeito à perda dos pelos. Uma pequena alopecia foi durante muito tempo imposta pela Igreja aos clérigos, consistindo em cortar o cabelo no alto da cabeça, formando o círculo chamado tonsura.. A palavra veio da agropecuária, pois o latim tonsura designava o ato de tosquiar as ovelhas e de ceifar o trigo, deixando peladas a ovelha e a roça. Veio de tonsus, particípio de tondere, cortar, ceifar, tosquiar. A tonsura é imposta pelo bispo ao seminarista quando este dá o primeiro passo para tornar-se clérigo. Contudo os alopécicos, vulgarmente chamados carecas, eram dispensados de ir ao barbeiro providenciar o pequeno círculo sem cabelos no alto da cabeça, na parte de trás, indicando submissão, serviços à comunidade, semelhantes aos frutos da terra e à lã das ovelhas no plano espiritual. Os carecas, sem fins religiosos, usam solidéus, boinas ou bonés para atenuar os rigores do frio na alopecia involuntária. Proclama uma crendice famosa marchinha, de Arlindo Marques Júnior e Roberto Roberti, gravada na Columbia pelos Anjos do Inferno, nesses divertidos versos de É dos carecas que elas gostam mais “Nós, os carecas/com as mulheres,/Somos maiorais/Pois na hora do aperto/É dos carecas/Que elas gostam mais/Não precisa ter vergonha/Pode tirar o seu chapéu/Pra que cabelo?/Pra que, seu Queirós?/Se agora a coisa está pra nós.”


			ALOSTASE dos compostos do grego állos, outro, e stásis, estabilidade, por analogia com homeostase, cujo primeiro elemento de composição, homeo, procede do grego hómoios, semelhante, da mesma natureza. Apesar de estar em circulação em textos médicos, em bulas de remédios e, em sentido metafórico, em abordagens filosóficas e sociológicas, a alostase não é tão conhecida quanto a homeostase. Os primeiros conceitos de homeostase são encontrados no médico grego Hipócrates, o pai da medicina. Segundo ele, o ser vivo é uma organização complexa na qual cada influência perturbadora, como a doença, produz uma atividade compensadora para neutralizar o distúrbio. Na alostase, os parâmetros, mudando continuamente, requerem demandas como exercício, repouso, nutrição. Nos processos sociais, dá-se alostase quando há falta de sintonia entre as expectativas sociais e as decisões tomadas para resolver os problemas.


			ALÓTROPO dos compostos gregos alo, outro, e tropo, lugar. Diz-se de coisas divergentes, que tomaram outros caminhos, como por exemplo, na botânica, o pólen e o néctar descobertos, ao alcance de qualquer inseto que resolva visitar uma flor, ou de um elemento físico ou químico, que, partindo de uma essência, chegou a outra, bem diversa. E ainda de vocábulos de formas e significados divergentes, mas de étimo comum, como mácula (mancha), mágoa (dor) e malha (tecido), cuja origem comum é o latim macula.


			ALPINISTA de Alpes, provavelmente da expressão latina albus (branco) altus (alto) montanhas escarpadas da Europa. Os primeiros montanhistas praticaram alpinismo naquela cordilheira. O alpinista chamou-se assim porque os primeiros montes escalados localizavam-se naquela cordilheira. Hoje designa atividades semelhantes, de esporte ou lazer, em montanhas e edifícios. Apesar de ser mais cômodo tomar o elevador panorâmico, os alpinistas urbanos preferem ir ao topo dos prédios pela parte de fora, sem utilizá-lo. Assim, seu destemor pode ser apreciado pelos transeuntes. Esporte ou lazer, a primeira pergunta dos formulários de seguros de vida é se a pessoa pratica paraquedismo ou alpinismo.


			ALQUIMIA do árabe alkimiya, pedra filosofal, arte de decompor a química. De kimi, negro, vocábulo que indicava o Egito. Ocultar, em árabe, é kama. De modo que o termo já nasceu ocultista, no século III d.C., quando surgiu.


			ALTINHO de alto, do latim altus, alto, elevado, forte, nutridor. É do mesmo étimo de alere, aumentar, e de alumnus, aquele que é alimentado e recebe também instrução, significado que predominou na língua portuguesa para aluno. O sufixo -inho, agregado a alto, com a exclusão da vogal final, formou palavra que está entrando para a língua portuguesa em processo semelhante a frescobol e futevôlei. Designa sucedâneo do frescobol, surgido nas praias do Rio de Janeiro. É jogo disputado por homens e mulheres, e tem várias técnicas, entre as quais o tirinho, o arroz com feijão, o melzinho e o bambalalão.


			ALTO-MAR do latim altus e mare, o primeiro com significado de alto, mas também de grande, e o segundo com o de mar, porção de água salgada nas proximidades da terra habitada, em oposição a oceanus, oceano, do grego Okeanós, um dos 12 titãs, filho de Urano e Gaia, responsável por 71% da área da Terra. O mar tem sentido mais restrito – e são muitos os mares, como o Mediterrâneo, o mar do Norte, o mar Negro etc. – e o oceano é frequentemente divido nas seguintes grandes unidades o Atlântico, o Pacífico, o Índico, o Glacial Ártico e o Glacial Antártico. A expressão alto-mar designa qualquer ponto afastado da costa de onde não se avista mais terra e também o limite que está além das águas territoriais de qualquer país, sendo ali livre a navegação.


			ALTURA do latim tardio altura, derivado de altum, do verbo alere, crescer, aumentar, nutrir, sustentar, educar, a mesma raiz de alumnus, criança a quem se dá o leite do peito e a educação. A dimensão de altura, em oposição à de profundidade, é aplicada em sentidos denotativos – a altura de um monte, de uma pessoa, de um edifício – e também em sentido conotativo, onde é ainda mais frequente, em geral por meio de palavras assemelhadas radicadas em alt, de que é exemplo Alteza, título honorífico de elevação moral, surgido no português do século XII e aplicado, a partir do século XV, a reis, ficando depois exclusivo para príncipes. De resto, em sentido figurado ou conotativo, o Bem foi posto no alto, e o Mal nas profundezas.


			ALUGUEL de origem controversa. Pode ter vindo do latim locare, pôr num lugar, dando origem a alugar e aluguel, também grafado aluguer, tal como aparece num clássico da literatura brasileira, Os corumbas, do escritor sergipano Amando Fontes, o primeiro dos regionalistas nordestinos a ocupar-se da vida urbana “estou comprando fiado na bodega. E pra inteirar o aluguer da casa, tive de tomar emprestado ali à Do Carmo”. A outra hipótese é ter vindo do árabe al-kira, inicialmente aluguel de cavalgaduras e de coisas móveis, mudando de sentido ao ser aplicado ao arrendamento de terrenos, prédios e residências.


			ALUNISSAGEM do francês alunissage, pouso na Lua, palavra que já tinha sido registrada em 1923, muito antes do primeiro pouso de uma nave tripulada por homens ocorrer na Lua no dia 21 de julho de 1969, às 23h56min15s na região conhecida por Mar da Tranquilidade, um mar sem água nenhuma. O feito coube a Neil Alden Armstrong, comandante da missão Apolo 11. Apenas dez pessoas pisaram na superfície da Lua até hoje. O termo alunagem, do verbo alunar, embora correto, é menos usado.


			ALUNO do latim alumnu, declinação de alumnus, primitivamente designando criança dada para criar; aluno, pupilo, discípulo. Com o nascimento das escolas, passou a indicar quem lá era entregue para ser educado. Alumnus era mais aplicado à criança de peito, ao escravo nascido na casa e à criança recolhida nas ruas, tornada cativa pelos que a alimentavam e educavam. Na escola romana, o aluno era designado discipulus, radicado no verbo discere, aprender, em oposição a docere, ensinar, conduzir, de onde derivaram no português discente e docente, o primeiro aplicado aos alunos, o segundo aos professores. Na escola média, predominou professor ou professora, reservando-se mestre e doutor para os cursos superiores. Tal denominação tem raízes cristãs. Os professores das primeiras escolas, nascidas como extensão das sacristias, professavam, isto é, declaravam publicamente, os três famosos votos: pobreza, obediência e castidade.


			ALVARÁ do árabe albar’at, quitação, recibo, carta, tendo também o significado de licença oficial para exercício de alguma atividade. Foi com este último sentido que se consolidou em nossa língua. A empresa ostenta o alvará, mostrando que pagou todos os impostos devidos para estabelecer-se. O preso, cumprida a pena, recebe alvará de soltura. Em 12 de outubro de 1808, dom João VI baixava alvará criando o Banco do Brasil. Poucos meses depois de sua chegada, fugindo das tropas francesas que tinham invadido Portugal, o príncipe regente abolira outro alvará, de 1785, que proibia a instalação de indústrias no Brasil. Foi pelo trabalho pioneiro desse rei que a Biblioteca Nacional, cuja sede fica no Rio de Janeiro, está entre as oito mais preciosas do mundo. Dom João VI partiu de Portugal como príncipe regente, em 1807, e era rei havia cinco anos quando para lá voltou, em 1821, já que a rainha dona Maria I morrera ainda em 1816, aos 82 anos, e apresentara sinais de demência ainda em 1792, aos 58 anos. O exagero da sentença contra Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, enforcado e esquartejado no Rio de Janeiro, a 21 de abril de 1792, aos 46 anos, pode ter explicação na insanidade real. E assim o patrono da nação brasileira ficou sendo um enforcado.


			AM abreviatura de amplitude modulada. Amplitude vem do latim amplitudine. Na identificação das emissoras de rádio, a sigla AM designa um tipo de sinal que resulta da superposição de dois outros, cujas frequências são muito diferentes, propagando-se para lugares distantes.


			AMA de origem controversa, ama pode ter vindo do hebraico (a)êm, mãe, do aramaico amã, serva, ou do latim amma, mulher que substitui a mater, mãe, nos cuidados de alimentação e educação dos filhos, atuando também como dona de casa. Na formação brasileira, segundo nos dá a entender Gilberto Freyre, a escrava cumpriu muitas vezes o papel de mãe substituta, a ama de leite, vindo daí a maciez da língua portuguesa falada no Brasil. A escrava precisou aprender, juntamente com as crianças por cujos cuidados era responsável, um idioma que desconhecia, modificando os sons guturais da língua dos senhores.


			AMÁLGAMA do árabe al-madjma, fusão, pelo latim algamala, algamana, almagala, consolidando-se no português amálgama. Nossos primeiros dicionários acentuaram de forma diferente. O padre Raphael Bluteau não pôs acento algum, e Antonio Morais da Silva pôs o acento no penúltimo “a”, pois deve ter ouvido “amalgáma”. Originalmente quem trouxe a palavra do árabe para o latim foram os alquimistas, com o fim de designar um dos processos de suas pesquisas para produzir ouro. Amálgama é a designação genérica das ligas que contêm mercúrio, aplicada também a outros metais. Amálgama é o também título de um livro de contos de Rubem Fonseca, sem que uma só das narrativas tenha este título, dando um recado, entretanto, ao leitor, de que algo une todas as histórias. Por coincidência, no conto Borboletas ele diz “Não sei se já disse que tenho muitas enciclopédias e dicionários. Tenho dicionários antigos e modernos, tenho o Moraes, o de 1789, tenho até um Bluteau, de 1728, vocês acreditam? Na verdade, baixei o Moraes e o Bluteau na internet, eu não teria dinheiro para comprá-los. Vão me perguntar por que, tendo acesso à internet, eu consulto enciclopédias. Muito simples gosto de ler palavras impressas no papel.”


			AMAMENTAR do latim mamma, mama, seio, peito e, por extensão, ama de leite. Na formação desta palavra ocorreu o processo normal com o prefixo a- e com o sufixo -ar, indicando proximidade (do seio) e ação junto a ele (sugar). Não são apenas os bebês que se beneficiam da amamentação, indispensável por motivos físicos, psicológicos e sociais, pois o gesto resulta em alimentação, apoio e integração à família. Também as mães se beneficiam da amamentação. Segundo pesquisa feita na Universidade Harvard, as mães que tomam medicamentos para evitar a lactação aumentam o risco de desenvolver o diabetes do tipo dois. O mesmo estudo, publicado no Jornal da Associação Médica Americana, assegura que o ato de amamentar evita o mesmo tipo de diabetes, livrando a mãe de contrair a doença pelo menos até 15 anos depois da última amamentação. A equipe de Harvard examinou os casos de 157 mil mulheres. “Nós já sabíamos há algum tempo que o aleitamento materno é bom para os bebês. Este estudo mostra que ele também é bom para as mães”, disse Alison Stuebe, o docente que chefiou a pesquisa. “Baseado nessas conclusões, temos mais uma razão para estimular as mães a amamentar os filhos”, acrescentou. A mãe em período de amamentação gasta em média 500 calorias por dia – o equivalente a uma corrida de cerca de 8 km – para produzir leite. E a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que as mães utilizem exclusivamente o leite materno para alimentar os filhos até os seis meses e o complementem depois desta idade com outros alimentos até que os bebês cheguem a dois anos.


			AMANTE do latim amantis, aquele ou aquela que ama. Em geral, trata-se de amor ilícito ou herético. A família patriarcal brasileira teve sempre na figura da amante um de seus pilares. Amante aplica-se em geral ao sexo feminino, embora seja adjetivo de dois gêneros. Designa pessoa que tem com outra relações sexuais mais ou menos estáveis, mas não formalizadas pelo casamento. Os sinônimos mais comuns são amásia e concubina, de forte tom pejorativo. Gilberto Freyre registra o caso de um rapaz que, para excitar-se diante da noiva branca, nas primeiras noites de núpcias, precisou cheirar a blusa úmida de suor da escrava negra, sua amante. Amantes estão presentes em todas as literaturas. Machado de Assis escreveu em um dos Contos fluminenses “Quando você tiver uma mulher amada e amante ao pé de si, será um homem feliz e completo.” Outro, depreciativo “Bem diz Heloísa que a arte de escrever foi inventada por alguma amante separada de seu amante”. É da escritora e psicanalista Betty Milan o romance O amante brasileiro, cuja estrutura narrativa apoia-se em mensagens eletrônicas entre a brasileira Clara e o francês Sébastien, que escreve assim “Já é quase meia-noite/o que eu ouço é o silêncio e você está aqui/os teus olhos amendoados me acariciam/foram feitos para isso,/a tua boca é uma pimenta doce/a tua nudez ilumina o quarto/que vontade de sentir os teus dedos nos meus cabelos/ser de novo quem você quiser.” O romance poderia ter o subtítulo de versículos amorosos, tal a concisão da autora e o empenho em alterar a estrutura tradicional da prosa romanesca, aproximando-se de linguagem que lembra o tom bíblico do Cântico dos Cânticos.


			AMARELINHA do francês antigo marelle, escrito também marrelle e mérelle, todas com o significado de pedra, mas que veio a designar a conhecida brincadeira infantil, da qual há registros ainda na Antiguidade clássica, em que se pula num pé só no interior de quadrados riscados no chão, menos o quadrado onde caiu a pedra do jogo. A designação nada tem a ver com a cor amarela. Como as crianças parecem mancas ao saltarem sobre os quadrados, em Portugal o nome do jogo é pé-coxinho.


			AMARELO do baixo latim amarellus, de amarus, amargo, tal como falado na Espanha ao tempo da ocupação romana na Península Ibérica, provavelmente pela aparência dos que sofriam de icterícia ou doença que os enfraquecia ou enfeava, cor que Luís Vaz de Camões usa para tornar ainda mais horrível o gigante Adamastor “Não acabava, quando uma figura/Se nos mostra no ar, robusta e válida,/De disforme e grandíssima estatura,/O rosto carregado, a barba esquálida,/Os olhos encovados, e a postura/Medonha e má, e a cor terrena e pálida,/Cheios de terra e crespos os cabelos,/A boca negra, os dentes amarelos.” Todavia o amarelo está na palavra composta verde-amarelo, substantivo e adjetivo, a cor nacional do Brasil.


			AMARRAR do holandês marren, atar, ligar, pelo francês amarrer, que com igual significado era marer no francês antigo. No século XIII, os gauleses já tinham também amarre, amarra, cabo, apoio. O étimo presta-se a muitos outros significados. Os presentes de fim de ano vêm amarrados, num sentido positivo, mas um sujeito de cara amarrada, ainda que não esteja preso a nada, parece descontente, como se tivesse perdido a liberdade ou desejasse outros laços. Pode ter significados positivos, como em amarrar-se a alguém, no sentido de casar, noivar, estabelecer laços estáveis ou simplesmente apaixonar-se. Retardar um processo é amarrar as coisas, mas concluir tratativas ou projetos é amarrar as decisões de forma a que sejam cumpridas. A ideia inicial, porém, veio das lides náuticas, amarrar a embarcação, passando depois a sinônimo de atar, na pecuária, isto é, amarrar animais. Como é usual usar cordas para isso, Giovanni Boccaccio, não sem ironia, escrevendo em época de fomes periódicas, descreveu uma terra maravilhosa, onde as montanhas eram de queijo parmesão, e a fartura era tanta que era costume em Bengodi – o nome do lugar, onde ele situa a oitava das cem histórias do Decamerão – amarrar cachorro com linguiça.


			AMÁSIA do latim amasia, namorada, amada, concubina. Com tal sentido aparece no livro do escritor português José Régio, História de mulheres: “alguns até conservaram uma espécie de velha amásia oficial, que chegara a conquistar a quase honorabilidade duma segunda esposa”.


			AMÁVEL do latim amabile, declinação de amabilis, amável, digno de amor, agradável, que demonstra delicadeza e simpatia em falas, gestos, comportamentos. Aparece nestes versos do “Soneto XVIII”, de William Shakespeare “Como hei de comparar-te a um dia de verão?/És mais equilibrado, és muito mais amável/Em maio os vendavais ternos botões fustigam,/Em brevíssimo tempo o verão nos consome.”


			AMAZONAS do grego amázon, pelo latim amazon, lendárias mulheres guerreiras da Capadócia, que queimavam, cortavam ou comprimiam o seio direito para mais facilmente manejarem o arco. Em grego, seio é mazós e o “a” inicial indica supressão. Mas esta etimologia pode ser falsa. As inexistentes mulheres guerreiras sem o seio direito tiveram origem na semelhança entre a palavra iraniana ha-mazan, cavaleiros, e a palavra grega amázon, sem o seio, modificação de mázos, seio, antecedido do “a”, indicando negação. Designa também o maior estado brasileiro e o maior rio de nosso país, que também é o mais caudaloso do mundo e o maior em extensão, com 7.025 km. Até pouco tempo, era considerado o segundo mais extenso, logo depois do Nilo. Mas estudiosos descobriram que a nascente do Amazonas fica alguns quilômetros mais adiante do que se pensava, o que é suficiente para fazê-lo superar o rio egípcio.


			AMAZÔNIA LEGAL designa região integrada pelos seguintes Estados Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima, Pará, Amapá, Tocantins e parte do Maranhão, mas predomina a referência ao Amazonas na designação, do grego amázon, pelo latim amazon, lendárias mulheres guerreiras da Capadócia, que queimavam, cortavam ou comprimiam o seio direito para mais facilmente manejarem o arco. Em grego, seio é mazós e o ‘a’ inicial tem a função de supressão. Mas esta origem pode ser lendária ou pelo menos controversa.


			AMBICIOSO do latim ambitiosus, do mesmo étimo de ambulare, caminhar, e ambire, andar em volta, rodear, com o fim de arrebatar bens que deseja, designando também o candidato que já na Roma antiga assediava o eleitor em busca de votos. As narrativas do folclore brasileiro buscam punição simbólica para os ambiciosos, já que na vida real eles costumam se dar muito bem. Uma dessas narrativas começou em Portugal, no Minho, e continuou no Brasil. Um rapaz de família pobre, mas de pais ambiciosos, vem para cá e aqui enriquece. Voltando à terra natal para visitar os pais, encontra-os já bem velhos. Não se dá a conhecer e pede pousada, com o fim de fazer uma surpresa no dia seguinte. Assim que dorme, tem sua mala revistada. Está cheia de dinheiro. O casal mata e enterra o rapaz sem saber que é seu filho. Alguns dias depois descobrem que o assassinado era o filho que um dia partiu. A mãe enlouquece e o pai se entrega à justiça. O filósofo e teólogo alemão Ferdinand Gregorovius encontrou a narrativa original desse tema em histórias medievais. A versão mais conhecida dá conta de que o filho tem uma irmã, a quem revela a identidade e é ela quem, notando o sumiço do recém-chegado, revela aos pais que o rapaz é seu irmão.


			AMBIENTALISTA de ambiental + -ista, radicado em ambiente, do latim ambiente. No latim, a formação desta palavra remete a ambi, de ambos os lados, ao redor, e ente, particípio presente do verbo esse, ser, para designar o sistema de mútuas cooperações que preside à natureza. Os ambientalistas são aqueles que zelam para que certo equilíbrio natural seja mantido, impedindo devastações nas matas, poluição das águas, destruição da fauna e da flora etc. Eles e todos os seres humanos do planeta comemoraram o arquivamento do projeto do deputado federal Moacyr Micheletto, que propunha reduzir a área protegida de desmatamento na Amazônia, de 80 para 50%. Caso a lei proposta pelo deputado estivesse em vigor ao tempo das imigrações europeias que enriqueceram as etnias brasileiras, seus descendentes não teriam encontrado terra para dela tirar o sustento, nem madeira para erguer suas casas.


			AMBIENTE do latim ambiente, ambiente, palavra formada a partir de ambire, rodear, envolver. Os dicionários dizem que o ambiente, quase sempre designado por meio ambiente, é a natureza que nos envolve, incluindo o ar que respiramos e tudo o que nos cerca. O ambiente é físico, social, familiar. O físico inclui o ar, o solo, o clima. Entre os grandes problemas da humanidade hoje estão os descuidos com o meio ambiente, sobretudo com o lixo urbano, o mau cheiro que infesta as cidades, a derrubada das florestas e o aquecimento global. Foi-se o tempo que a água lavava tudo – “a água lava, lava, lava, lava tudo/ só não lava a língua dessa gente”, diz antiga canção. Hoje muitas águas, de rios, de mares, de lagoas estão sujas, poluídas. E lavar com elas é sujar ainda mais. Marina Silva deixou o Ministério do Meio Ambiente, inconformada com pressões de magnatas do agronegócio que, se não forem contidos, plantarão soja até nos Andes, segundo a verve de seu substituto no cargo, o ex-guerrilheiro Carlos Minc. No Brasil não falta água doce, mas dá trabalho trazê-la para o consumo, pois as grandes reservas estão debaixo da terra e não nos rios, como é o caso do Aquífero Guarani, reserva subterrânea de 1,19 milhão de quilômetros quadrados, situado no subsolo do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, estendendo-se ainda pelo Uruguai, Paraguai e Argentina. O Aquífero Guarani tem suas águas protegidas por uma camada de rocha basáltica. Ele pode fornecer 43 trilhões de metros cúbicos de água por ano, o suficiente para abastecer de forma sustentável uma população de 500 milhões de habitantes. Mas há quem pense que cachaça é água, segundo letra de marchinha carnavalesca do ano de 1953 “Você pensa que cachaça é água/Cachaça não é água não/Cachaça vem do alambique/E água vem do ribeirão./Pode me faltar tudo na vida/Arroz, feijão e pão/Pode me faltar manteiga/E tudo mais não faz falta não/Pode me faltar o amor/Disto até acho graça/Só não quero que me falte/A danada da cachaça.” A autoria desse tremendo sucesso é atribuída a quatro pessoas Mirabeau Pinheiro, Lúcio de Castro, Heber Lobato e Marinósio Filho.


			AMBIGUIDADE do latim ambiguitas, que conduz a dois lados. Às vezes, mais do que dois, como no caso a seguir, em que, de acordo com a pontuação, o sentido muda radicalmente. As vírgulas devem ser postas de acordo com os interesses dos herdeiros de um milionário que tinha sérias dificuldades com vírgulas e pontos, e deixou o seguinte bilhete “deixo a minha fortuna para o meu irmão não para o meu sobrinho jamais para o meu advogado nada para os pobres”. O texto deve ser pontuado de quatro maneiras diferentes, para atender aos interesses do irmão (1), do sobrinho (2), do advogado (3) e do defensor dos pobres (4). O irmão, por exemplo, pontuaria assim “deixo a minha fortuna para o meu irmão, não para o meu sobrinho, jamais para o meu advogado, nada para os pobres”.


			AMBULÂNCIA do francês ambulance, com a origem mais remota no latim ambulante, caminhante. Designa carro provido de medicamentos de urgência, macas e camas, com o fim de transportar doentes para hospitais, mas provido de recursos capazes de assegurar assistência médica no trajeto.


			AMEAÇA do latim vulgar minacia, ameaça, prenúncio de acontecimento desagradável, promessa de castigo. O francês ménace e o italiano minaccia estão mais próximos da antiga origem. Já o espanhol amenaza lembra a forma portuguesa. Às vezes é empregado em sentido irônico, como quando dizemos que um escritor medíocre nos ameaça com um novo livro.


			AMEIXA do latim damascina, isto é, de Damasco, capital da Síria, uma das cidades mais antigas do mundo. Para chegar à grafia atual em nossa língua, fez uma escala no latim vulgar, onde era conhecida como amexina.


			AMÉLIA de Amália, do germânico Amalie, pelo francês Amélie, nome de mulher, mas que passou de nome próprio a substantivo comum. Em tom irônico, o samba Ai, que saudades da Amélia, com letra de Mário Lago e música de Ataulfo Alves, gravado pela primeira vez em 1942, caiu na boca do povo e amélia entrou para a língua portuguesa como sinônimo de esposa submissa, ocupada apenas nos trabalhos domésticos, sofrendo toda sorte de privações por amor ao marido, sem reclamar de nada. A verdadeira Amélia era empregada da cantora Aracy de Almeida. A atriz Luma de Oliveira, porém, construiu a imagem de uma Amélia feliz, mas todos sabem que é puro charme. A Amélia do samba tinha marido pobre, eis a diferença.


			AMÊNDOA do grego amidgale, pelo latim amigdala, seguida das variantes amyndala e amendola. Curiosamente, ao passar para o espanhol almendra, designou também uma representação de Cristo cercado de um marco ovalado, que os gregos bizantinos conheciam por “Pantocrator”. Da amêndoa são extraídos óleos e essências de diversas propriedades, algumas delas medicinais, utilizadas na fabricação de saborosos licores e também na indústria de cosméticos. Originária da Mesopotâmia e da África, foi trazida pelos antigos romanos para o Ocidente, onde desde então tem sido muito cultivada.


			AMENDOIM do tupi mandu’wi, registrado também como mãdu’bi, de onde passou ao português mendubi e mendubim. Por influência de amêndoa, consolidou-se em amendoim. Designa leguminosa cujos frutos, que jazem junto às suas raízes subterrâneas, são aproveitados em bocados muito apreciados por todos, sobretudo por crianças, como o pé de moleque.


			AMENIDADE do latim amoenitate, declinação de amoenitas, delícia, encanto, amenidade. Assim como nós hoje chamamos a pessoa querida de meu bem, meu amor, os latinos expressavam este mesmo sentimento dizendo mea amoenitas, meu amor, indicando que a companhia era agradável. Um uso muito comum do vocábulo refere o bom clima, nem muito frio, nem muito quente, como ocorre no Brasil, onde raramente temos temperaturas pouco amenas. É verdade que às vezes as secas do Nordeste e os invernos do Sul abrem exceções nessas nossas conhecidas amenidades climáticas.


			AMERICANO de América, prenome do navegador italiano Américo Vespucci, aportuguesado para Vespúcio, que em seus escritos deixou claro que Cristóvão Colombo se enganara (assim como Pedro Álvares Cabral), ao imaginar que tinha chegado às Índias. Foi o cartógrafo alemão Martin Waldesemüller quem divulgou em mapas o nome América para o continente recém-descoberto, ao creditar o feito glorioso a Américo Vespucci, que era parente de Simonetta Vespúcio, linda mulher que servira de modelo a Botticelli para o quadro O nascimento de Vênus. Américo participou de várias expedições, em algumas delas acompanhado de Alonso de Hojeda e Gonçalo Coelho. E foi ele quem escreveu as cartas que permitiram a Lorenzo de Médici saber de tudo em detalhes. Logo tudo era publicado, ou quase tudo, graças ao invento de Johannes Gutenberg. O latim era a língua oficial dos cientistas, e Martin Waldesemüller indicou nos mapas a nova terra como Americi Terra vel America (Terra de Américo ou América). Seria o primeiro continente com nome masculino, mas a expressão latina vel America ofereceu a opção para o feminino, seguindo a denominação dos outros Europa, Ásia, África, Oceania. Quando o alemão percebeu o engano, já era tarde. O novo continente era referido por todos como América. Americano é também o sócio, jogador ou torcedor de clubes chamados América Futebol Clube. Os mais conhecidos estão no Rio e em Minas Gerais.


			AMERÍNDIO de amerindian, contração de american indian, índio americano, expressão sugerida pelo Prêmio Nobel Charles Scott Sherrington ao etnólogo americano John Wesley Powell para distinguir o índio americano do índio asiático. No Brasil, os primeiros habitantes também foram chamados índios, depois enaltecidos como heróis nas figuras de Arariboia e Felipe Camarão. O indianismo celebrou o passado indígena e seus mitos. Nos Estados Unidos, os índios foram enaltecidos na figura de Pocahontas, filha do chefe da tribo powhatan. Durante muito tempo seu nome foi erroneamente traduzido para “rio claro entre duas colinas”, mas o significado é “filha caprichosa”. Mataoka, “pequena pena de neve”, era seu outro nome.


			AMETISTA do grego améthystos, que no latim foi grafada amethystu, ambos os vocábulos designando uma variedade roxa do quartzo, a pedra semipreciosa que no português recebeu o nome de ametista. Os gregos acreditavam que essa pedra os ajudava a curar as bebedeiras, tão frequentes entre eles, inclusive sob desculpas religiosas, dado que criaram Dioniso, espécie de ministro do vinho, filho de Zeus e de Sêmela, representado pela figura de um bode ou de um touro, sempre acompanhado de sátiros e bacantes. Os supostos poderes desembriagadores da pobre ametista mostraram-se, porém, ineficientes face ao desbunde divino e geral das festas dionisíacas. Sem contar a luxúria que ali imperava, mostrando alegre convívio entre personagens que têm cara de quem já fez de tudo na vida e está a fim de fazer muito mais.


			AMIGO do latim amicu, amigo, confidente, querido, favorável. O primeiro registro da palavra amigo em português foi feito pelo rei e poeta dom Dinis, o Lavrador, fundador da primeira universidade portuguesa, em poema do século XIII “Ay! Flores, ay! Flores do verde Pyno,/se sabedes novas do meu amigo.” Está numa das Cantigas de Amigo e expressa o lamento da mulher que, longe do amado, pergunta às flores do pinho pelo ausente, então denominado amigo, sentido que depois não mais se aplicou a relações amorosas, restringindo-se a sentimentos que excluíam a sexualidade. Essas cantigas, lado das Cantigas de Amor, são os mais antigos documentos a expressar o amor em português. Eram escritas num estilo bem próximo à fala popular do galego-português, ao contrário das Cantigas de Escárnio e das Cantigas de Mal-dizer, elaboradas no português de cortes, palácios e igrejas. A escritora paulistana Betty Milan recuperou o conceito, em prosa, no livro O Amante Brasileiro, em que a mulher e o homem trocam mensagens amorosas por meio de e-mails.


			AMIZADE COLORIDA do latim vulgar amicitate, e do italiano colorita. O conceito de amizade e seus domínios conexos, à semelhança da palavra amigo, indicava originalmente proximidade física e geográfica. Com a descoberta de meios de transporte que tantos avanços trouxeram à civilização, não apenas os inimigos foram se afastando, mas também os amigos. Thomas Jefferson, um dos fundadores dos Estados Unidos, escreveu que o cavalo já foi um erro. As navegações, primeiramente pelos rios, depois pela costa marítima e pelo mar aberto, separaram amigos por longas temporadas e às vezes para sempre. As pequenas cidades conservaram os laços de amizade das antigas vilas em que todos se conheciam, mas as metrópoles os destruíram, confinando os amigos a grupos restritos, quase sempre mediados pelas profissões exercidas pelos integrantes, semelhando tribos. Ainda assim, nos anos 1970 surgiu esta expressão, designando relacionamento íntimo e amoroso entre os amigos, que não excluía o sexo. Um de seus primeiros registros foi feito pela escritora Julieta Drummond de Andrade em O valor da vida “Fomos jantar no Sheraton e ele começou a insistir para a gente passar a noite juntos lá mesmo, esse negócio de amizade colorida.” Com a conquista espacial, bem mais rapidamente do que talvez possamos supor, nossos amigos poderão ficar ainda mais longe, sem se fixarem num ponto determinado, mas em órbita, acomodados em estações espaciais, hoje ainda uma exclusividade de cosmonautas.


			AMOLAR do espanhol amolar, afiar, tornar cortante, amparado originalmente no latim mola, rebolo, pedra de afiar instrumentos cortantes. O sentido de aborrecer proveio do costume dos amoladores oferecerem seus serviços de porta em porta, gritando pelas ruas, às vezes acordando os mal dormidos muito cedo, o que era motivo de chateação. No Rio de Janeiro, notabilizou-se no caceteamento da população pelo anúncio de tais serviços um italiano cujo nome ainda não foi resgatado. Mas seu costume foi registrado por Luiz A. P. Victoria em Dicionário da origem e da vida das palavras, publicado originalmente em 1958, no Rio, pela Livraria Império.


			AMONÍACO do grego ammôniakon pelo latim ammoniacum e pelo francês ammoniac, designando um tipo de gás incolor, de cheiro muito forte, encontrado originalmente na Líbia, “o país de Amon”, perto do templo consagrado a Júpiter Amom. O mais conhecido é o sal amoníaco, mas na química passou de adjetivo a substantivo. Também no francês ele foi substantivado para ammoniaque. Seu primeiro registro em português aparece em Luz da Medicina, de Francisco Morato Roma “se queremos evacuar do bofe ou do peito, misturamos sal amoníaco.” Originalmente deus egípcio, fazia tanto segredo de sua identidade que nem os outros deuses, seus colegas, conheciam seu verdadeiro nome. Era representado como leão, macaco, carneiro e homem com cabeça de sapo ou de serpente. É só dar uma cheiradinha no sal amoníaco para ver como também o rosto humano sofre transformações assemelhadas. Patrono da cidade de Tebas, era representado como homem.


			AMOR do latim amore, declinação de amor. O primeiro registro da palavra aparece ainda no português medieval, em 1275. Mas o sentimento ainda é descrito como amizade, já que a paixão tinha formas de expressão ainda tímidas nas cantigas de amor, em oposição à ousadia da literatura árabe, que comparava a mulher amada com vários tipos de animais, como a gazela, a corça, a potranca, e pássaros como a pomba e a rolinha. Pouco a pouco, o amor passou a frequentar outras expressões, como “amor à primeira vista” e “amor platônico” (que se refere ao filósofo grego Platão). Também para o amor há normas, e por isso o Direito, que deu as bases para os contratos de casamento, estabelecendo regras que os cônjuges devem observar. Luís Vaz de Camões disse que “Amor é fogo que arde sem se ver,/é ferida que dói, e não se sente;/é um contentamento descontente,/é dor que desatina sem doer.” Histórias de amor dão muitas voltas e nem sempre têm final feliz. Um dos primeiros amores desesperados a ocorrer no Brasil foi a da índia Moema, uma das esposas do português Diogo Álvares Correia, o Caramuru. Ela suicidou-se, lançando-se ao mar para seguir o amado que ia à Europa com sua outra esposa, a irmã dela, Catarina Paraguaçu Álvares, a primeira brasileira a ter certidão de nascimento. E uma neta de Moema, filha de sua filha Madalena, de nome Isabel, casou-se no dia 22 de abril de 1582 com um sobrinho de Camões.


			AMORA do grego móron e do latim moru, formou-se este vocábulo que designa uma frutinha saborosa, em forma de cereja, ambas glorificadas em Os Lusíadas, na estrofe 58 do canto décimo, como dons “sem ter necessidade de cultura,/ que sem ela se dão muito melhores/ as cerejas purpúreas na pintura,/ as amoras, que o nome têm de amores.” O grande poeta fez belos versos sobre a frutinha e seu sabor.


			AMORZINHO de amor, do latim amore. É forma carinhosa de tratamento entre pessoas que se amam, estando presente em variações de numerosas expressões onde a palavra foi originalmente utilizada no diminutivo, como em “fazer um amorzinho”. Interessante observar que em espanhol as traduções para amorzinho incluem, além de amorcito, o coração e o sangue, como em corazón e sangre. Já o alemão parece preferir outros valores, dadas as traduções utilizadas, como mein Schatz, meu tesouro, e Englein, anjinho.


			AMOSTRA do mesmo étimo de monstro, do latim monstrum. Em latim, mostrar é monstrare, como em demonstrar. Amostra é variante de mostra. O IBGE usa esta palavra em Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, em que os dados mostram e demonstram nossa desigualdade social os 10% mais ricos ficam com 45,8% da renda, e os 10% mais pobres ficam com apenas 0,8%. Os 20% mais ricos estudam três vezes mais que os 20% mais pobres e ficam 10,2 anos na escola; os pobres ficam 3,9 anos. Os mais atingidos são as crianças e os velhos, como sempre alertava a freira catarinense Zilda Arns, falecida em Porto Príncipe, capital do Haiti, tornando-se uma das 200 mil vítimas que ela tentava ajudar, quando do terremoto devastador que atingiu aquele país.


			AMPUTAR do latim amputare, amputar, cortar, separar, eliminar, pela formação am(bi), em volta, e putare, cortar. O primeiro sentido que teve na língua foi o de podar, tendo existido o ofício de amputador, empregado encarregado de podar plantas e flores em jardins e pomares. Quando a cirurgia deixou de ser praticada por barbeiros, que foram os primeiros médicos, amputar veio a designar intervenção cirúrgica. Como se sabe, ao entrar numa barbearia em tempos antigos, o freguês não solicitava apenas barba, cabelo e bigode, mas também sanguessugas ou cortes de navalha para livrar-se do sangue ruim. Por desconhecer anatomia, o barbeiro às vezes cortava errado e o paciente vinha a falecer de hemorragia.


			ANÃ de anão, do grego nánnos, pelo latim nanus, indivíduo de pequeno tamanho. Embora seja mais comum no masculino, presente no folclore, em lendas e em contos infantojuvenis, de que é exemplo o clássico Branca de Neve e os sete anões, o feminino anã está presente na designação de um tipo de estrela de tamanho descomunal, que pode ser branca ou vermelha. Segundo os astrônomos, as anãs brancas são estrelas até dez vezes maiores do que o Sol, que se tornam cinza depois de consumir o combustível, em fusão nuclear. O Sol se tornará uma estrela anã daqui a bilhões de anos, mas já há gente preocupada com isso. As estrelas vermelhas, bem diferentes daquelas que simbolizam o comunismo e o socialismo, são de massa menor. O céu também tem seu ecossistema: as estrelas, astros que têm luz própria, são frequentemente confundidas com meteoritos, que adquirem luz ao entrar na atmosfera da Terra, transformando-se em bolas de fogo. Na Terra, às vezes, os pesquisadores têm sorte: três cientistas alemães descobriram o fóssil de um pequeno tubarão, já extinto, que vivera há 300 milhões de anos. No abdome do animal havia dois anfíbios e no estômago de um dos engolidos, os ossos de um peixe. Não mataram três coelhos com uma cajadada só, mataram quatro!


			ANÁBASE do grego anábasis, pelo latim anabasis, expedição ao interior, progresso de um mal, declínio do Sol e também etapa em que uma doença se intensifica, piorando a vida do paciente. Anábase é o título de célebre obra do historiador grego Xenofonte, em que narra a expedição de Ciro, o Moço, contra seu irmão Artaxerxes II, ambos filhos do rei Dario III. A batalha em que Ciro morreu foi travada em Cunaxas, à beira do rio Eufrates. A derrota produziu uma das maiores retiradas militares de todos os tempos: dez mil soldados, sob o comando de Xenofonte, voltaram em ordem para seus lugares de origem. Anábase é também nome de planta.


			ANACARDO do grego anákardos, designando certa árvore da Índia, cujos frutos são semelhantes ao nosso caju. O vocábulo foi formado de aná, parecença, e kardía, coração. Com a evolução dos transplantes de órgãos e da engenharia genética, quem sabe daqui a algum tempo os cirurgiões façam bater no peito da pessoa um caju. Os vegetarianos certamente ficariam contentes. Na verdade, já andamos com diversas frutas pelo corpo. Em tempos de crise econômica – no Brasil elas duram séculos –, já não são poucos os brasileiros que andam com frutos em seus aconchegos, tendo presença garantida nessas recônditas regiões o pepino. É provável que no Nordeste seja também nome de pessoa, pois até a França, país chique, teve reis chamados pepinos. Um deles é caso para antologias, já que a cucurbitácea descendia de uma ferramenta: Pepino, o Breve, filho de Carlos Martelo. E o grande imperador Carlos Magno era filho de Pepino, neto de Martelo. Pelo jeito, o enxerto entre cucurbitáceas e ferramentas dá certo. Já ferramenta com ferramenta, como foice e martelo, nem sempre termina bem.


			ANALFABETISMO de analfabeto, do grego analphábetos, passando pelo latim analphabetu, mais o sufixo ismo, tão comum em termos pejorativos. A palavra foi formada pelo prefixo de negação juntado a alfa e beta, as duas primeiras letras do alfabeto grego, para designar o estado de quem não sabia ler, nem escrever, já que não passava das duas primeiras etapas.


			ANALOGIA do latim analogia, analogia, ponto de semelhança entre coisas diferentes. Às vezes lembra a metáfora, como nessa passagem do Tratado da natureza humana, do filósofo escocês David Humes “o que a velhice é para a vida, a noite é para o dia. Por isso dizemos que a noite é a velhice do dia e a velhice é a noite da vida”.


			ANÃO do grego nános, que passou ao latim como nanu, formou-se, em português, anão, para designar o indivíduo que apresenta nanismo, que segundo definição do Aulete é a ‘anomalia caracterizada por pouco desenvolvimento ou interrupção prematura do crescimento de um indivíduo, geralmente devido a problemas hormonais’. Os anões foram os primeiros personagens a atuar num longa-metragem de desenho animado, ao lado de uma princesa, a Branca de Neve, no clássico de Walt Disney, Branca de Neve e os sete anões, em 1937. O título original não tinha anão no meio. Era apenas Snow White (Branca de Neve).


			ANARQUISMO do grego anarchía, negação ou falta de autoridade, formaram-se anarquia e anarquismo. Várias têm sido as tentativas de estabelecer uma sociedade anarquista, isto é, regulada pelos próprios indivíduos em grupos livremente formados, sem as forças coercitivas que constituem o Estado. Originalmente concebido como movimento de defesa das liberdades individuais, o anarquismo encontrou expressão também no socialismo, tal como foi formulado pelo filho de aristocrata russo e grande proprietário de terras, Mikhail Bakunin. As teorias anarquistas não têm sido bem entendidas no Brasil, até o ex-presidente da Fiesp, Mário Amato, já foi chamado de Bakunin, que é, hoje, também nome de vodca.


			ANÁSTROFE do grego anastrophe, deslocamento, inversão, isto é, ana (inversão) e strophe (estrofe), parte do hino que o coro cantava enquanto fazia a evolução no palco, da esquerda para a direita. Strépho, em grego, significa girar, evoluir. Também a raiz de volta está na palavra evoluir. O Hino Nacional começa com uma anástrofe. Como inverte a ordem usual, cria dificuldade de entendimento “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas/De um povo heroico o brado retumbante,/E o sol da liberdade, em raios fúlgidos,/Brilhou no céu da Pátria nesse instante.” A estrofe, em ordem direta, sem anástrofe, ficaria assim “As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico, e o sol da liberdade brilhou em raios fúlgidos no céu da pátria nesse instante.” Não faz muito tempo que os jornais passaram a evitar anástrofe nas manchetes. Uma consulta em seus arquivos comprova isso.


			ANATOMIA do latim anatomia, por sua vez radicado no grego anatomía, designando a ciência que trata da forma e da estrutura dos seres organizados. O prefixo an- indica negação. O grego tomos, o latim tomus e o português tomo indicam pedaço, parte, divisão, como se pode verificar em coleções de livros. A anatomia examina o conjunto e para tanto disseca os corpos. O famoso pintor e gravador holandês Rembrandt, num de seus quadros mais famosos, Lição de Anatomia, mostra a autópsia de um cadáver, fazendo não apenas expressão artística reveladora do desempenho de um dos maiores mestres da pintura, mas também documentando a prática científica essencial aos avanços da medicina no século XVII. A humanidade estava aos poucos se livrando das pesadas restrições das autoridades religiosas que consideravam o corpo o templo do Espírito Santo e por isso concebiam como sacrilégio a tarefa da dissecação, entretanto já praticada por árabes e chineses, entre outros. “Comigo a anatomia enlouqueceu sou todo coração.” Utilizando como inspiração esses versos do célebre poeta que cantou o triunfo da Revolução de Outubro de 1917 na Rússia, Vladimir Maiakóvski, o médico e poeta gaúcho Jaime Vaz Brasil diz em Livro dos amores, obra agraciada com o Prêmio Açorianos de Literatura, um dos mais importantes do Brasil meridional “Amor de morder montanhas/de publicar os sigilos/de saltar de paraquedas/e não pensar em abri-lo/amor em formas e faces/nu, decantado ou exposto/há que segui-lo em tempo/de ainda espremer-lhe o gosto/cada amor, a si pretende/mais real e verdadeiro/diverso não sendo múltiplo/e último, sendo o primeiro.”


			ANCESTRAL do francês ancestral, radicado no latim antecessor (diz-se “antecéssor”, mas é pronunciado “antecessôr” no português). No latim substituiu maior, pois os antepassados eram designados também por “maiores”. Ancestral designa a pessoa da qual descendem outras e aparece neste trecho de Todas as coisas visíveis e invisíveis, crônicas da jornalista e escritora Márcia Peltier, narradora que sabe conciliar clareza e profundidade “Precisamos reverenciar nossos ancestrais”, me disse uma terapeuta que lida com esse aspecto às vezes desconhecido em nossa vida. Quem fica lembrando de sua ancestralidade? (...) Muitas vezes nem sabemos bem quem foram nossos avós ou bisavós”. O título do volume foi retirado de célebre abertura do Credo, oração conhecida também como “símbolo dos apóstolos”, baixada no Concílio de Nicéia, em 325 “Credo in unum Deum, Patrem omnipotentem, Factorem cæli et terræ, Visibilium omnium et invisibilium” (Creio em um só Deus, Pai onipotente, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis)”.


			ANCILÓSTOMO do grego agkúlos, curvo, e tómos, pedaço, formou-se este vocábulo para designar conhecido parasita que infesta animais domésticos e também o homem, como advertiu Monteiro Lobato em seu famoso Almanaque do Jeca Tatu. O dito verme tem dentes e, penetrando por via cutânea, passa a roer a mucosa dos intestinos, para dali retirar sangue como um vampirinho. Quem o descobriu foi o cientista alemão Artur Looss em suas pesquisas sobre a fauna parasitária do Egito.


			ÂNCORA do latim ancora, vindo do grego agkyra, âncora, proteção. Originalmente instrumento pesado, em forma de flecha, preso à ponta de uma corda ou corrente, com a utilidade de manter a embarcação fundeada. Nas últimas décadas passou a denominar no telejornalismo o apresentador que serve de apoio e referência aos diversos noticiosos, tendo também, por isso, a função de dar unidade às matérias veiculadas. Quase não há âncoras em nossos telejornais, contudo quem mais se aproxima do perfil é o jornalista Boris Casoy.


			ANDARILHO de andar, do latim ambulare, andar, caminhar, passear, provavelmente reduzido para amlare, que deu andare em italiano, andar em espanhol e em português, aller em francês, anar em catalão. O sufixo -ilho aparece também em outras palavras, como maltrapilho, afogadilho, sapatilho e outras. Abandonado pelo dono, o andarilho tornava-se maltrapilho, pois as roupas se gastavam e ele não podia substituí-las por novas. Contudo, andarilho designou primeiramente o lacaio, servo que seguia a pé atrás do senhor, que ia a cavalo ou em carroça ou carruagem. Veio a designar o peregrino, aquele que parte rumo a algum santuário, como é o caso dos que percorrem o Caminho de Santiago, percurso de 800 km entre a França e a Espanha, em Compostela, onde está o túmulo de Tiago, o Maior, um dos 12 apóstolos. Alguns, contudo, escolhem fazer o trajeto de automóvel, a cavalo, de avião ou de trem, partindo de Madri ou de Lisboa. Quando o dia de Santiago, 25 de julho, cai num domingo, a Igreja declara-o Ano Santo, o que ocorreu em 2010.


			ANDRÓGINO do grego andrós, homem, no sentido de macho, e gyné, mulher, fêmea. Em diversas filosofias, teogonias e teologias antigas, deuses e homens foram concebidos andróginos, pois a junção de masculino e feminino num só ente ou corpo era indicativo de perfeição. A etimologia vincula andrós a quem fecunda e gyné a quem é fecundado, sendo tal designação anterior às habituais macho e fêmea, homem e mulher. Tratando-se de suposições, foram notáveis e às vezes risíveis as teorias engendradas. Uma das mais divertidas, verdadeira página de ficção, encontra-se no Banquete, de Platão, onde originalmente está radicada a ideia de terceiro sexo, que tanto sucesso fez a partir dos anos 1960 do século XX, a década que mudou tudo. Diz o filósofo grego pela boca de Aristófanes “A princípio havia três espécies de sexo e não duas, como agora o masculino e o feminino e, além desses, um terceiro, composto pelos outros dois, que veio a extinguir-se. Era a espécie andrógina, que desapareceu e hoje não existe mais.” As descrições que faz a seguir parecem dignas, não de um livro de filosofia, mas do Livro dos seres imaginários, de Jorge Luis Borges “Cada homem, no seu todo, era de forma arredondada, tinha dorso e flancos arredondados, quatro mãos, outras tantas pernas, duas faces exatamente iguais sobre um pescoço redondo e, nestes, duas faces opostas, uma só cabeça, quatro orelhas, dois órgãos sexuais e todo o resto na mesma proporção. Quando corria, fazia como os saltimbancos que dão voltas no ar. Lançando as pernas para cima e apoiando-se nos membros, em número de oito, rodava rapidamente sobre si mesmo.” Nas suas divagações, o filósofo explica os motivos de tais características para os três sexos “O masculino tinha origem no Sol, o feminino na Terra e a espécie mista provinha da Lua.” Escrevendo assim, quem parecia estar no mundo da Lua era o filósofo. Reunidos os deuses, que já tinham destruído os Titãs a golpes de raios, deliberam sobre que providências tomar face à ousadia dos tais seres, que de tão atrevidos estavam subindo aos céus para guerrear com eles. Depois de muitas discussões, Zeus resolveu partir os seres em metades iguais, para enfraquecê-los. Cada metade, porém, passou a buscar a outra metade. E, quando se encontravam, agarravam-se uma à outra até uma delas morrer. A sobrevivente – estava instaurado o processo da viuvez humana – saía em busca de outra metade com quem se abraçar. Conclui Platão “Desse modo a raça ia se extinguindo.” Para evitar seu desaparecimento, Zeus, misericordioso como todo criador, tomou outra providência “Transpôs os órgãos sexuais para a frente, pois antes disso estavam atrás e os homens geravam, não uns nos outros, mas sobre a terra, como as cigarras.” E assim Platão descreve o surgimento do macho e da fêmea, separados, na raça humana “Zeus colocou esses órgãos à frente e fez com que os homens procriassem uns nos outros, isto é, o macho e a fêmea.”


			ANDROIDE do grego andrós, homem, e eîdos (pronuncia-se “óidos”), aspecto, figura que parece homem, mas não é, já que os gregos tinham o cuidado de separar essência e aparência. A palavra androide está na língua portuguesa desde o século XIX, mas ficou meio adormecida até que surgiu a ficção científica. Foi quando os tradutores de Isaac Asimov acordaram o vocábulo, pois o escritor criou vários personagens androides, que aparecem, entre outros livros, em Os robôs do amanhecer. Todavia a obra que mais popularizou a figura do androide foi o filme Blade Runner: O caçador de androides, baseado num livro de Philip K. Dick, dirigido por Ridley Scott e estrelado por Harrison Ford, tido como charmoso pelo público feminino, mas já com prazo de validade vencido.


			ANEDOTA do grego anékdota, substantivo neutro, plural de anékdotos, inédito, que não tinha sido ainda publicado, sendo sinônimo de inédito. Ékdotos é o que deveria ser publicado. Há dois prefixos na palavra grega. O prefixo an- indica negação. E o prefixo ek- tem o sentido de para fora, tendo sido escrito ex- em latim. Publicar é, pois, botar para fora, tirar de dentro, oferecer ao público. Ecdótica, por exemplo, é a ciência que tem por objetivo descobrir as origens de um texto para fixar uma edição definitiva. Modernamente, anedota é sinônimo de piada, mas está presente em outras línguas, com a mesma etimologia, de que é exemplo o adjetivo anecdotal, em inglês, como relato de experiência que, conquanto de conhecimento de alguns, ainda não foi comprovado, como no caso de algumas drogas e tratamentos de saúde em fase de acompanhamento. Também no português o sentido de anedota era de relato apenas, mas a partir do século XIX ganhou o significado de narração jocosa, divertida, cujo fim era gracejar com o que se contava, não apenas contar. Para tanto, se baseada em relato histórico, a anedota recebia acréscimos imaginosos. Os primeiros dicionários a acolher a versão humorística da anedota foram o Grande dicionário português ou Tesouro da língua portuguesa (Porto, Ernesto Chardron e Bartholomeu H. de Moraes, 1871-1874), de Frei Domingos Vieira, e o Novo dicionário da língua portuguesa (Lisboa, Editora Tavares Cardoso & Irmão, 1899), de Cândido de Figueiredo. Frei Domingos foi obrigado a registrar também o vocábulo “bunda” e o definiu como “nádegas de gente alcatreira, vale dizer, nadeguda”. Teve coragem de escrever “bunda”, mas não “bunduda”. O verbete quase virou anedota.


			ANEL do latim annellu, que une, aperta, circunda. O anel é símbolo de poder ao longo do tempo, ainda mais quando incrustado de pedra preciosa ou marcado por brasão. No épico O Senhor dos Anéis, ficção científica de J.R.R. Tolkien, a primeira parte, Sociedade do Anel, transposta para as telas, narra o início da batalha travada pelo Bem contra o Mal com o fim de destruir o anel dotado de poderes malignos, criado por Sauron, rei de Mordor, na Terra Média. O objetivo de Sauron é dominar todos os povos do universo. Sauron, que não é humano, acaba derrotado por um rei humano, mas o anel fica perdido durante longos anos até ser encontrado por um hobbit que, ao completar 111 anos, dá o anel de presente a um jovem do mesmo povo chamado Frodo. Este assume a responsabilidade de destruí-lo e assim evitar sua volta para as mãos do satânico Sauron. Frodo une-se então a elfos, anões e seres humanos, fundando a Sociedade do Anel, cujo objetivo é chegar ao vale onde o anel foi concebido porque somente lá o insólito anel pode ser completamente aniquilado. A gênese da grandiosa obra de Tolkien começou em 1936 com a publicação de O Hobbit, conto infantojuvenil que teve grande aceitação popular e abriu caminho para a obra-prima que consagraria o autor. Em 1997, em pesquisa realizada pela BBC, O Senhor dos Anéis foi escolhido o livro do século.


			ANFITRIÃO do grego Amphytryon, nome de um mítico chefe guerreiro de Tebas, de quem Zeus toma a forma para engravidar a esposa, enquanto Hermes – Mercúrio, em Roma – torna-se idêntico ao escravo Sósia, montando guarda à porta, pois o marido está viajando. Mas foi do francês amphitryon, palavra dicionarizada em 1752, quase um século depois da peça Amphitryon, de Jean-Baptiste Poquelin, mais conhecido pelo pseudônimo de Molière, que ela veio para outras línguas. Antes do célebre dramaturgo, porém, outros autores deram a peças suas o mesmo título, como é o caso de Plauto em Amphytrio, e Luís de Camões em Anfatriões, escrito também Enfatriões, mas sem que as palavras entrassem para a língua designando o dono da casa que recebe convivas ou aquele que paga as despesas de banquetes ou refeições. A escala no francês foi decisiva para dar a anfitrião e a sósia os significados que hoje têm. Antes de designar o gesto tão nobre e generoso, indicou originalmente, então, o marido da adúltera.


			ANGIOPLASTIA do grego aggeîon, vaso capilar, e do latim plastes, modelador. Foi a penúltima cirurgia a que se submeteu Antonio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim, o mais famoso dos músicos nacionais, mais conhecido por Tom Jobim, também célebre por suas frases antológicas, como a de que era melhor morrer em português. “Como é que a gente vai dizer para um médico, em inglês, que está com uma dor no peito que responde na cacunda?”, argumentava, como sempre espirituoso. A origem e a formação deste vocábulo indicam que uma angioplastia consiste numa cirurgia plástica nos vasos do aparelho circulatório.


			ANGLICISMO do francês anglicisme, pelo inglês anglicism, palavra ou expressão de uma língua empregada em outra, como se fez no futebol durante muitas décadas no Brasil goal, goalkeeper, corner, foul, back, center forward e scratch, depois substituídos por gol, goleiro, escanteio, falta, beque, centroavante e escrete. O Brasil celebrou em 2012 os cinquenta anos da conquista do bicampeonato mundial, realizado no Chile, com um time que ficou na memória dos brasileiros para sempre, repetindo, com poucas variações, o de 1958 Gilmar, Djalma Santos, Mauro (no lugar de Bellini), Zózimo e Nílton Santos; Zito e Didi; Garrincha, Vavá, Amarildo (no lugar de Pelé) e Zagalo. Nos áudios e nos teipes daquela Copa é possível comprovar o uso generalizado de anglicismos.


			ÂNGULO do latim angulus, canto, ponta, do mesmo étimo de angústia, cujo significado é apertar, comprimir. Os algarismos de um a nove foram designados pelo número de ângulos de cada um deles. Atualmente, nós os escrevemos com formas arredondadas, mas originalmente um tinha um ângulo; dois, dois ângulos; e assim por diante. Quem os grafou assim, substituindo o modo romano, foi o árabe Abu Jafar Moahmed Ibn Musa el-Kharizm, isto é, natural de Kharizm. Mil designa também grande quantidade e imprecisa mil coisas, mil e uma noites, mil e uma utilidades, nada a ver com um ou dois a mais do que 999.


			ANHANGUERA do tupi anhan’guera, diabo velho ou espírito do diabo. Em tupi, diabo é Anhangá. As deidades indígenas foram descritas por tradutores cristãos – em geral, padres jesuítas –, havendo contaminação ainda na fonte. Com efeito, Anhangá, dado como equivalente a Satanás, ao Diabo ou a outro nome que tenha o Coiso, não corresponde a ele em quase nada. Anhanguera significa diabo velho, mas não com o sentido de mais antigo habitante do Inferno, Lúcifer, derrotado no primeiro cisma que houve no Céu, quando foi lançado aos abismos pelas forças de São Miguel Arcanjo. Falecem-lhe também poderes adicionais por, sendo diabo e velho a um só tempo, ser mais ardiloso em razão de um saber de experiências feito. Não, o Anhanguera indígena é um diabo velho exatamente porque, estando na velhice, não detém mais os antigos poderes, tendo diminuído a prática de malefícios, não por súbita conversão ao bem, mas por diminuição das forças. Pode queimar um copo de água ardente, mas não um rio inteiro. O que poucos sabem é que o Brasil teve um Anhanguera Júnior, filho de Bartolomeu Bueno da Silva, célebre bandeirante paulista que iniciou a exploração de Goiás no século XVII, levada adiante no século seguinte por filho e neto. O filho do segundo Anhanguera, como era chamado o pai, tinha o mesmo nome do avô. E foi igualmente bandeirante, tendo enfrentado os índios caiapós. Há um pequeno município que homenageia os três. É Anhanguera, município goiano que tem pouco mais de mil habitantes. Foi, porém, o filho, e não o neto do primeiro Anhanguera, um dos principais responsáveis pela lenda da Serra dos Martírios, segundo a qual deveriam embrenhar-se mata adentro até encontrar os sinais das chagas de Cristo num rochedo, ao pé do qual encontrariam esmeraldas, ouro e prata. A lenda inspirou o filme No coração dos deuses, longa-metragem de Geraldo Moraes, que homenageia o escritor Paulo Setúbal e transpôs para as telas a cena antológica narrada pelo romancista. Nela, outro famoso bandeirante, Fernão Dias Paes Leme condena o próprio filho à morte. O diretor contou no roteiro com as pesquisas de Paulo Bertran e Manoel Rodrigues Ferreira, estudiosos da redescoberta da Serra dos Martírios. Na primeira viagem, quando acompanhou o pai, o segundo Anhanguera tinha apenas 12 anos. Aquela, sim, foi uma aventura para o então adolescente!


			ANIMAL do latim animal, que tem anima, alma, vida, ser vivo, em oposição ao ser inanimado, como as pedras ou os mortos ou os vegetais. Apesar de também o homem ser um animal, posto que racional, somos diferentes de uma alface, ainda que alguns de nós nem sempre demonstremos cabalmente esta diferença fatal. Utilizado em sentido pejorativo para desqualificar pessoas, o vocábulo foi redimido pelo locutor Osmar Santos para elogiar o jogador Edmundo e logo adotado pela gíria. Edmundo, que já fez parte da seleção brasileira, personificou o epíteto durante anos. Menos polêmicos são os animais de estimação. Perdem-se em tempos imemoriais as origens da presença dos animais no quotidiano doméstico. Apesar de a civilização caracterizar-se por afastamento da vida na selva e migração para vilas e cidades, diversos animais foram atraídos para a companhia do homem, especialmente cachorros e gatos. Cavalos, porcos, cabras, ovelhas e peixes são alguns dos animais de nosso convívio, ainda que o touro venha para o horóscopo sem a vaca, e os peixes só predigam seus oráculos coletivamente. Os animais estão presentes também na denominação dos automóveis, de que são exemplos corcel, jaguar e puma. Entretanto, suas vozes são outras, bem diferentes dos sons emitidos por aqueles que, vivendo em campos ou florestas, relincham ou rugem. Há um animal que está nos motores. É o burrinho, pequena peça do cilindro-mestre. Originalmente a peça era muito maior e estava nas embarcações, onde era utilizada para retirar água de certos compartimentos. Aproveitada no funcionamento dos freios dos automóveis, passou para o diminutivo. No inglês, é donkey pump. Ao fazerem a tradução, os mecânicos acabaram por criar um único vocábulo, o popular burrinho, que, entretanto, não zurra, mas trabalha em silêncio.


			ANISTIA do grego amnéstia, esquecimento, de amnéstos, esquecido, radicado no verbo mnáomai, lembrar, pensar, antecedido da partícula “a”, que indica negação. No latim, passou de proparoxítona a paroxítona, deslocando o acento para a penúltima sílaba, mas no francês, como é usual naquela língua, é oxítona, tendo o acento, embora não gráfico, na última sílaba amnistie. O português de Portugal conservou o “m” e os lusos escrevem amnistia. No português do Brasil foi simplificado para anistia. Desde os tempos antigos, mas principalmente a partir do século XVI, designa perdão coletivo concedido pelo soberano a súditos autores de delitos, sobretudo políticos. Mas a anistia é, há algum tempo, considerada perdão mútuo, ficando implícito que os punidos, depois anistiados, podem ter sido execrados injustamente e, para a paz social, também seus algozes deveriam ser beneficiários.


			ANIVERSARIANTE de aniversariar, e este de aniversário, do latim anniversarius, palavra formada de annus, ano, e versum, do verbo vertere, voltar, vir de novo, virar, este último um verbo presente no ato de virar as folhas dos calendários, mês a mês, semana após semana, ou dia a dia. O étimo de annus está presente em palavras aparentemente sem nenhuma relação com a passagem do tempo, de que é exemplo anel, mas preserva a noção de que o ano é uma volta completa da Terra em redor do Sol, como o anel dá a volta ao redor do dedo. O mesmo étimo aparece em outros marcos da passagem do tempo, como anuênio, biênio, triênio, quinquênio, decênio.


			ANJO do grego ággelos, mensageiro, com escala no latim, angelus. A partir do século IV, os anjos tornaram-se tão importantes para a Igreja que os teólogos fizeram sua classificação e distribuição hierárquica. Eram nove as categorias: anjos, arcanjos, querubins, serafins, potestades, tronos, virtudes, domínios e principados. Exemplo de anjo que deu recado sinistro foi aquele que levou o mandado de expulsão de Adão e Eva do Paraíso. Anjo bonzinho anunciou à Virgem Maria que ela seria a mãe de Jesus. Semelhou primeiro boto cor-de-rosa da história, depois frequente no Brasil, quando a gravidez das virgens do Norte passou a ser atribuída ao lendário peixe. Os anjos mais famosos, incluindo aqueles aceitos pela ortodoxia da Igreja e os apócrifos, são sete Uriel, Rafael, Raguel, Miguel, Sariel, Gabriel e Remiel. O escritor Carlos Heitor Cony dizia ser ateu, mas que acreditava em santos e em anjos.


			ANO do latim annu, denominação que os romanos davam ao tempo que a Terra leva para dar uma volta em torno do Sol. Nosso calendário ainda é o gregoriano, instituído em 1582 pelo papa Gregório XIII. Diz-se que há muita correria em fim de ano, para concluir trabalhos e preparar as devidas comemorações. São, porém, metáforas, já que correm de verdade apenas aqueles que disputam a corrida de são Silvestre, assim chamada por ser este o santo do dia em que é realizada, 31 de dezembro. Um dos primeiros santos não mártires, são Silvestre foi papa de 314 até 335, ano de seu falecimento. Marcamos o tempo pela era cristã, tomando o ano do nascimento de Jesus Cristo como referência. Um ano tem 365 dias e o dia, 24 horas em todo o mundo e em todo o Brasil, mas não começa à mesma hora para todos. No Brasil, há quatro fusos horários. Quando a Voz do Brasil anuncia “em Brasília, 19h”, no Acre e na parte ocidental da Amazônia são apenas 17h. E a expressão hora ‘agá’ foi emprestada da forma de identificar operações militares. Anuidade tem o mesmo étimo.


			ANO-BOM da junção de ano, do latim annus, e de bom, do latim bonus, formando expressão equivalente a ano-novo, cujo começo foi fixado por Júlio César, ainda na antiga Roma, no ano 46 a.C., para ocorrer no dia primeiro de janeiro. Por este modo de contar, estamos no ano de 2021, mas outras culturas medem o tempo de forma diferente. No calendário chinês, este é o ano 4.719.


			ANÔNIMO do baixo latim anonymus, do qual não se sabe o nome, não que não o tenha. Há pessoas que buscam, quase desesperadamente, o anonimato. Outros, com igual desespero, querem de todos os modos sair do anonimato. Tornou-se ironia o dito indicador da decadência “Fulano está despertando para o anonimato”. A palavra veio originalmente do grego anônumos, inominado, sem nome. Na passagem do grego para o latim, houve perda de uma sutil diferenciação, vez que em Atenas designava aquele que não recebera nome ou que tivesse denominação que não se devesse pronunciar, como nos tabus. Tal conceito permaneceu na denominação do Demônio, chamado Coiso ou outro sinônimo que evite a evocação do nome, cuja simples menção invocaria desgraça. No português, anônimo consolidou-se como desconhecido, aquele cujo nome e demais qualificações são ignorados. Na mitologia greco-romana evitava-se pronunciar o nome das três Fúrias – Aleto, Tisífone e Megera, entidades loucas que vingam crimes e delitos. Fama era também uma deusa latina. Mensageira de Júpiter, era dotada de cem bocas e cem ouvidos, e tinha muitos olhos espalhados sobre suas longas asas. Ser famoso num lugar não significa ser famoso em outro. E às vezes a fama exige antes o atestado de óbito. Tornar-se famoso é o jogo da vida no século XXI. A celebridade, hoje, para muita gente, é tão necessária quanto a respiração. Atingir a fama, não importa como. Descobrir a fórmula, abrir a brecha, imprimir o rosto na mente das pessoas, não ser anônimo de jeito nenhum. Mas a celebridade exagerada, se não diversifica muito as estratégias para sua obtenção, varia sem cessar os modos de matar.


			ANO-NOVO da junção de ano e novo, palavras vindas do latim annu, ano, e novu, novo, formou-se esta expressão para designar o novo ano que começa, marcado por festas deflagradas no primeiro instante depois do último minuto da 24ª hora do dia 31 de dezembro do ano anterior. Assim como o ano é uma abstração, que reúne as seis horas que superam os 365 dias a cada quatro anos, fazendo um ano bissexto, esse horário também se tornou uma abstração para os estados em que se adota o horário de verão.


			ANOREXIA do grego anorexia, anorexia, perda de apetite. Em grego órexis significa desejo. O prefixo an- indica negação. Em tempos e espaços específicos, preponderou ora a magreza, ora a gordura como critério de beleza. Na pintura clássica antiga não são raras as obras que apresentam lindas mulheres em cujos corpos dominam soberbas a gordura e a celulite. No Dia Internacional da Mulher, comemorado dia 8 de março, são reiterados os direitos femininos, entre os quais o de escolher a forma de seu corpo, evitando a ditadura das dietas.


			ANORÉXICA de anorexia, do grego anorexia, perda de apetite, pela formação an, negação, e oréksis, desejo. É adjetivo feminino para identificar a mulher que perde a vontade de comer. A palavra surgiu em português na década de 1960, quando passou a dominar nos desfiles de moda um tipo feminino sintetizado na modelo Twiggy Lawson. Twig, em inglês, é graveto. Ela era realmente muito magrinha. Tinha 1,67m e pesava 42kg. Seu padrão de beleza era um contraponto às mulheres carnudas, voluptuosas e sensuais da década anterior, que tinham na celebérrima atriz americana Marilyn Monroe o seu ideal de beleza. Para tornar-se excessivamente magra daquele jeito, só comendo muito pouco ou quase nada, o que passou a ser obtido com a ajuda de drogas que forçavam a perda do apetite.


			ANSIEDADE do latim anxietate, declinação de anxietas, sensação de medo, acompanhada às vezes de taquicardia (aumento de batimentos cardíacos por minuto) e sudorese (secreção irregular de suor), entre outros sintomas. A ansiedade gera mal-estar físico e psíquico, pois o paciente imagina ser real e próximo um perigo indeterminado e impreciso. Uma de suas evidências é o hábito de roer as unhas. Ansiedade entrou para a língua portuguesa em fins do século XVIII, às vezes escrita “anciedade”, pois o primeiro Formulário Ortográfico do Português, ainda não um Acordo, fixando a forma de escrever com base na etimologia e na fonética, data de 1911. Até então cada qual escrevia como achava correto, havendo, então, duas ou mais grafias para a mesma palavra. O médico austríaco Sigmund Freud, fundador da psicanálise, sempre muito atento aos étimos gregos e latinos de seus conceitos, preferiu designá-la Angst, em alemão, vindo do latim angere, apertar, e angina (angina, dificuldade de respirar, aperto na garganta, sintoma de desordem cardíaca). Ele usou várias palavras com este étimo Angstentiwicklung (desenvolvimento da angústia), Angstsignal (sinal de angústia), Angstfall (ataque de angústia) e Angtszustand (estão de angústia).


			ANTA do árabe lamta, pelo espanhol ante, designando mamífero da América do Sul que pode atingir até 2m de comprimento e 1m de altura. Tem quatro dedos na mão e três no pé, e o nariz prolonga-se numa tromba. Sua gestação dura 14 meses. Antigamente era sinônimo de pessoa sagaz, esperta, mas a gíria consolidou o vocábulo como sinônimo de tolo. A anta é conhecida também como tapir e foi precursora da engenharia brasileira. Várias de nossas estradas seguiram o traçado de seus caminhos. Aparece no livro Minhas mulheres e meus homens, em diálogo que o escritor Mario Prata travou com o filho, Antonio “Fiz uma besteira qualquer e ele, com sete anos – Pai, você é uma anta! Fiquei olhando praquele pirralho. – Ah, é? E filho de anta, o que é? Pensou dois segundos e respondeu – ‘Antonio’!”


			ANTÃO da variante popular de então, do latim tum, vocábulo que aparece associado a hic, este ou isto, et, e. Pode ter havido influência do latim vulgar intunc, no momento. “Antão, meu patrão velho, o que é que eu tenho?”, pergunta um personagem do escritor paulista Valdomiro Silveira num dos contos de Os caboclos, livro publicado em 1920, espelhando a fala da gente simples do interior de São Paulo. Ele era natural de Cachoeira Paulista. Já Santo Antão, cuja festa é celebrada a 17 de janeiro, natural do Egito, viveu em extrema solidão, retirando-se para uma caverna no monte Kolzim, nos arredores do mar Vermelho. Apesar de ter vivido em estado de penúria dolorosa durante longas décadas, Santo Antão foi longevo, tendo ultrapassado os cem anos. Passou a vida rezando, estudando e fazendo trabalhos manuais. Quando procurado, revelava aos interlocutores uma profunda compreensão da psicologia humana, aliada a uma capacidade de expressão rica em palavras e expressões muito significativas.


			ANTÁRTICA do latim antarticu, vindo do grego antarktikós, isto é, oposto ao arktikós, que em grego significa ursa. O Polo Sul foi assim designado porque dali não seria possível avistar a constelação de estrelas denominada Ursa Maior. O Brasil é um dos países que exploram aquela região do globo.


			ANTE do latim ante, antes, diante de, na presença. Este prefixo latino está presente em várias palavras de nossa língua. No corpo temos o antebraço, entre o cotovelo e o punho. Nos recintos, a antecâmara é uma sala que fica antes da sala principal. Nos navios, a antecâmara é o lugar onde estão os camarotes dos oficiais superiores. O antecedente é aquilo que se diz, se faz, existe ou aparece antes. O antecessor precede o sucessor. Antecipar é fazer com que algo ocorra antes do previsto, de antemão. Antenupcial equivale a pré-nupcial. Anteontem alude a um dia que está a dois dias de hoje, no passado. Antepassados são aqueles que viveram antes de nós, como avós, bisavós, trisavós e tetravós. O anteprojeto é um esboço do projeto. A antevéspera precede a véspera. É preciso não confundir ante- com anti-, prefixo de origem grega que significa ‘em oposição, contra, de encontro’, como em antiácido, antiaéreo, antibiótico, antipatia, antirreligioso, antirrepublicano, antirrugas, antitussígeno, antivírus.


			ANTEPASTO do latim ante, antes, e pastu, pasto, comida, designando as iguarias que são servidas antes do prato principal, acompanhado mais tarde também de sobremesa, cafezinho, licor, conhaque. A sobremesa é conhecida internacionalmente pela palavra francesa dessert, cuja etimologia lembra que, ao contrário do antepasto, é servida depois. Em francês, desservir significa tirar a mesa depois das refeições.


			ANTIBIÓTICO do prefixo anti-, do grego antí, contra, e biótico, relativo à vida, do grego bios, vida. Este adjetivo surgiu por influência da palavra francesa antibiotique. Designando remédios para combater germes patogênicos, o conceito de antibiótico foi criado pelo cientista ucraniano naturalizado americano Selman Abraham Waksman, em 1941, ainda que os antigos chineses tenham utilizado a coalhada de soja já para este fim, por volta do ano 500 a.C., para tratar de furúnculos e infecções. Também pães embolorados e teias de aranha foram utilizados como antibióticos para cuidar de ferimentos, principalmente em tempos de guerra. Entretanto a penicilina, o primeiro antibiótico moderno, foi inventado por acaso, por Alexander Fleming, em 1928. Foi utilizada pela primeira vez na Inglaterra, em 1940, para erradicar grave infecção sanguínea de um policial.


			ANTICORRUPÇÃO do grego antí, contra, e do latim corruptione, apodrecimento, decomposição, aqui com o sentido de rompido, quebrado, uma vez que a corrupção representa série de crimes reunidos furto, roubo, peculato etc. No Brasil, a corrupção é tanta e há tantos séculos, que foi necessário uma Lei Anticorrupção, “auto aplicativa”, segundo o advogado, jurista e professor Modesto Carvalhosa, autor do livro Considerações sobre a Lei Anticorrupção das Pessoas Jurídicas. A lei em questão é a de número 12.846/2013. O autor defende que deve ser um “ente público de corregedoria, ligado ao Estado, e não ao governo”, que deva investigar e julgar as empreiteiras. Por quê? “Esse é um princípio universal da administração pública nenhuma pessoa política pode fazer processo administrativo. Para isso existe a Controladoria Geral da União (CGU).”


			ANTHÍFEN do grego antí, contra, e hyfen, junto, designando sinal conhecido popularmente como jogo da velha. É muito usado em revisão para separar palavras ou trechos que por engano estão justapostos ou colados uns nos outros. Está presente em teclados de computadores e telefones, cumprindo várias funções, mas ninguém conhece a tecla por antífen, e sim por jogo da velha, do qual foram encontrados desenhos de tabuleiros em inscrições egípcias que datam de 1400 a.C. Em ruínas do século X a.C., no Sri Lanka, e num navio dos vikings do ano 900, também havia indícios de que o jogo da velha era praticado. Passou a ser denominado jogo da velha por ser praticado por inglesas idosas e míopes, que não conseguiam mais bordar ou costurar.


			ANTÍFONA do grego medieval antiphona, aproveitado no latim antiphona, designando literalmente a quem responde: anti phona. Designa verso curto ou versículo, recitado ou cantado pelo celebrante, antes e depois de um salmo, que é respondido alternadamente pelo coro ou pelos fiéis. A Inglaterra foi um dos países que adotou a estrutura latina e grega da antífona, substituindo, porém, os versos por letras em inglês. Foi uma antífona a primeira obra do célebre compositor brasileiro, o padre José Maurício Nunes Garcia. Intitula-se Tota pulchra es Maria (Tu és inteiramente bonita, Maria), homenageando Nossa Senhora. Desde cedo foi menino dado à música, improvisando composições com viola e cravo, além de cantar em coro de igrejas e dar aulas particulares para ajudar no sustento da família, muito pobre. Depois de uma intensa preparação, em que o estudo do latim teve lugar privilegiado, tornou-se padre aos 25 anos. Era bom também na pregação em palavras, tendo elaborado sermões como Das Dores, Da Penitência e Dos Inocentes. A vinda da Família Real para o Brasil, em 1808, mudou a sua vida. O padre-músico passou a ser a principal figura da recém-criada Capela Real, tendo aperfeiçoado sua arte pela colaboração de corpos qualificados de canto e música, trazidos pelo príncipe regente. O príncipe e o padre perdem as respectivas mães na mesma data. Padre José Maurício, muito abatido, pede para dizer a missa daquele dia em casa. E assim compõe sua Missa de Réquiem. Quando João Maria José Francisco Xavier de Paula Luís António Domingos Rafael Bragança – nome mais comprido do que a longa viagem que fez, fugindo dos franceses –, mais conhecido como Dom João VI, volta a Portugal, a Capela Real é duramente atingida pela crise da falta de verbas. Quando o rei morre, cassam-lhe a pensão, afinal restituída por Dom Pedro I, que atendeu ao pedido do sacerdote, já em graves dificuldades financeiras. O padre é autor também de modinhas profanas, de que são exemplos Beijo a mão que me condena; Marília, se não me amas, não me digas a verdade e No momento da partida, meu coração te entreguei.


			ANTIGÊNIO do grego genos, formação, acrescido do prefixo anti-, indicador de movimento contrário, formou-se esta palavra que designa a substância introduzida no organismo com o fim de provocar a formação de anticorpos. No Brasil tem sido mais aceita a variante antígeno, a ponto de o Dicionário Aurélio somente registrar esta última. Talvez para evitar a confusão com uma suposta entidade que atuaria contra o gênio, que designa o indivíduo de extraordinária capacidade intelectual.


			ANTILHANO de Antilhas, nome sempre escrito no plural, palavra de origem controversa, podendo ter vindo do latim medieval ante insulae, ante ilhas, isto é, ilhas descobertas antes do Japão, inicialmente escrito Cipango, ou do árabe Al-tin, dragão, por evocação vinda de suas representações em antigos mapas.


			ANTÍLOPE do grego anthólops, animal fabuloso, pelo latim antalopus, designando gênero de ruminantes do Velho Mundo, da família dos bovídeos, abundantes na África e na Ásia. Na grafia portuguesa prevaleceu o moderno francês antilope e não o francês antigo antelop ou o inglês antelope. Esse animal tem chifres ocos e escavados, formas elegantes, ligeireza de movimentos e longas pernas, que lhe permitem desenvolver grande velocidade ao fugir de predadores. A descoberta recente de como se acasalam identificou curiosa exceção no mundo animal. O biólogo Jakob Bro-Joergensen, da Universidade de Jyväskylä, na Finlândia, descobriu que entre certos antílopes africanos são as fêmeas que assediam os machos, copulando com vários deles em sequência, transgredindo uma lei de mercado presente no mundo animal, onde o óvulo é raro e o esperma abundante. Assim, a fêmea zela para que seu único óvulo seja fecundado pelo macho mais forte, que em algumas espécies precisa antes enfrentar poderosos rivais antes de acasalar-se. Entre os antílopes examinados, acontece justamente o contrário: fêmeas disputando o mesmo macho e às vezes interrompendo o coito das outras para arrebatar o companheiro assediado. No mundo humano, este comportamento é também encontrável, mas realizado por motivos conscientes, como é o caso das marias-chuteiras, e não instintivo. Alguns tênis levam o nome de espécies de antílopes, como é o caso de reebok, alteração do holandês sul-africano reed-buck, originalmente o primeiro tênis com travas, especial para o atletismo, inventado em 1895 pelo corredor inglês Joseph William Foster. Seus filhos e netos substituíram a marca Foster, sobrenome do pai e do avô, respectivamente, por Reebok, inspirados na conhecida velocidade dos antílopes que, embora chifrudos, fogem dos predadores em longas corridas, capazes de cansar rapidamente seus perseguidores, especialmente o leopardo, que também é rápido, mas cansa logo, embora seja mocho, isto é, não seja chifrudo.


			ANTONOMÁSIA do latim antonomasia, substituição de nome próprio por perífrase ou nome comum. Assim, um homem apaixonado é um romeu e um ditador brutal é um nero. Na mesma acepção, o famoso jurisconsulto, escritor e político baiano Rui Barbosa é a águia de Haia. Nessa cidade holandesa, sede da Corte de Justiça Internacional, teve destacada participação como orador, na segunda Conferência de Paz, em 1907. Águia de Haia é, porém, uma tautologia. Em holandês, Haia já significa águia, den Haag.


			ANTROPOCENO do grego antropos, homem, e kainós, recente, nova palavra para designar a era atual do planeta, quando as ameaças globais são provocadas mais pelo homem do que pela natureza. Quem a inventou foi Martin John Rees, professor americano de Cosmologia e de Astrofísica na Universidade de Cambridge. Ele a construiu por comparação com outras eras de nomes semelhantes, como o Pleitosceno, o Plioceno e o Holoceno, quando o clima e as condições da Terra foram alterados por outros fatores, sem que houvesse intervenção humana. Ele dá nome ao asteroide 4587. Tem dois livros publicados no Brasil.


			ANTROPOFAGIA do grego anthropophagía, palavra composta de ánthropos, homem, e phagêin, comer, pelo latim anthropophagia, designando o costume de comer carne humana, por necessidade ou por rito. Os índios Caetés devoraram o primeiro bispo brasileiro, Dom Pero Fernandes Sardinha. Foram feitas referências jocosas ao fato de ser sexagenário e ter sobrenome de peixe. Ele viajava de volta do Brasil a Portugal, depois de renunciar ao posto de bispo de Salvador. Foram devorados também noventa passageiros que o acompanhavam numa nau chamada Nossa Senhora da Ajuda, que desta vez não os ajudou. Salvaram-se dois dos índios escravizados e um português, por falarem a língua dos Caetés. Quem fez o relato foram estes sobreviventes. O bispo é citado pela figura solar do Modernismo, o escritor Oswald de Andrade, em seu famoso Manifesto Antropofágico.


			ANTROPÓFAGO do grego anthropophágos, pelo latim anthropophagus, e daí ao francês anthropophage, cujo primeiro registro é de 1265, de onde chegou ao português, designando o adepto do canibalismo, aquele que come carne humana, seja por motivos rituais, seja por necessidade alimentar. Esta palavra está presente em célebre documento do Modernismo, o Manifesto Antropofágico, do escritor paulista Oswald de Andrade, falecido num 22 de outubro, aos 64 anos, cujo prenome em vida foi pronunciado “oswáld” por todos e por ele mesmo, mas que em escolas e universidades mudou para “óswald”, deslocando-se a tonicidade para a primeira sílaba. Publicado em 1928, trata com ironia o calendário gregoriano, datando o documento com o Ano 374 da deglutição do bispo Sardinha. A referência é ao primeiro prelado do Brasil, o português Dom Pedro Fernandes Sardinha, devorado pelos índios Caetés, apenas duas semanas depois de renunciar ao episcopado em Salvador (BA), quando naufragou a nau que o levava de volta a Portugal.


			ANTROPOLOGIA palavra formada do grego anthropos, homem, e logos, estudo, designando ramo das ciências humanas que se ocupa em descrever o ser humano. Dá atenção às suas especificidades biológicas e socioculturais, detendo-se principalmente nas diferenças e variações presentes nas várias formações sociais. Nas últimas décadas, a antropologia socorreu-se de disciplinas de domínio conexo, como a arqueologia, a etnologia e a linguística, estudando costumes, crenças, comportamentos e formas de organização das sociedades examinadas. Os maiores antropólogos estão radicados nos EUA e na Europa, especialmente na França e na Grã-Bretanha.


			ANTROPÔNIMO dos compostos do grego ánthropos e onimia, designando características próprias do homem. No grego, usa-se ánthropos em oposição aos deuses; em oposição a gynaikos, mulher, é ándros, donde ginecologia e andrologia. Nomes de homens vieram para os dicionários como substantivos ou adjetivos, de que são exemplos crasso, como em “erro crasso”, vinculado ao general Marco Licínio Crasso, que fez um erro estratégico de consequências devastadoras em ataque aos partos, originando a expressão, e sardanápalo e sardanapalesco, designando homem rico, devasso, glutão, por influência dos conhecimentos históricos sobre o rei assírio Sardanápalo. Às vezes, figuras de linguagem como a sinédoque e a metonímia aparecem em frases com antropônimos. A palavra antropônimo foi criada pelo filólogo português José Leite de Vasconcelos.


			ÂNTUMO do prefixo latino ante, antes, e de póstumo, do latim postumus, depois da morte, qualificando por conseguinte o que se dá antes de vir a morte. Ântumo é palavra de uso tão raro que o cronista Rubem Braga, em crônica intitulada Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim, a incluiu entre vocábulos que quase todos ignoram “Conhece o vocábulo escardinchar? Qual o feminino de cupim? Qual o antônimo de póstumo? Como se chama o natural do Cairo? O leitor que responder “não sei” a todas estas perguntas não passará provavelmente em nenhuma prova de português de nenhum concurso oficial”.


			ANUÊNIO neologismo desjeitoso e arrevesado, criado por legisladores para designar o período de um ano, inspirados em analogia incorreta com biênio (dois anos), quinquênio (cinco anos) e decênio (dez anos). Se assim fosse, o correto seria “uniênio”, processo que está presente também em quadriênio (quatro anos), sexênio (seis anos), setênio (sete anos) e novênio (nove anos). Para o período de oito anos não há a denominação assemelhada, mas seria octênio.


			ANUIDADE do francês annuité, anuidade, formado do latim annualis, anual, e este do latim annus, ano, para designar quantia paga uma vez por ano, fosse para constituir um determinado capital ou para amortizar uma dívida. A anuidade logo foi dividida em mensalidades, com o fim de, por meio de parcelas, facilitar os pagamentos contratados. A anuidade que mais aflige as famílias brasileiras é a escolar, vez que as escolas privadas, para conduzir os alunos a esse arco do triunfo que é o curso superior, exigem antes elevar o valor das diversas anuidades, parceladas em mensalidades. Mas, transposto o vestibular, se a universidade não é pública, vêm mais mensalidades ou anuidades. Vestibular é palavra radicada no latim vestibulum, recinto de entrada a um prédio principal, onde as pessoas vestiam a veste especial (no caso de juízes e de sacerdotes, a beca ou os paramentos, por exemplo) ou despiam outras (um abrigo para o frio, o manto ou outra proteção). Se os rebentos não conseguem entrar para universidades públicas, recomeçam outras anuidades ou mensalidades ainda mais pesadas. O neologismo foi criado por legisladores para designar o período de um ano, talvez inspirados em biênio (dois anos), triênio (três anos), quadriênio (quatro anos), quinquênio (cinco anos) e decênio (dez anos). Temos também sexênio (seis anos), setênio (sete anos) e novênio (nove anos). Para o período de um ano apenas, que seria “uniênio, o português ainda não registrou a palavra. Nem para oito anos, que seria octênio.


			ANUNCIAÇÃO do latim annuntiatione, declinação de annuntiatio, anúncio, mensagem, notícia. Designa festa litúrgica da Igreja, comemorada no dia 25 de março, celebrando o diálogo entre o anjo Gabriel e a Virgem Maria, então noiva de São José “Conceberás e darás à luz um filho, ao qual darás o nome de Jesus.” Anúncios de gravidez foram feitos por anjos às mães de Isaac, Sansão e Samuel, três célebres figuras do Antigo Testamento. A data de 25 de março foi fixada para que decorressem exatos nove meses até o Natal.


			ANUNCIANTE do latim annuntiante, aquele que anuncia, que dá uma notícia. A famosa passagem em que o anjo Gabriel anuncia a concepção de Jesus a Maria foi um anúncio primordial, que contou com patrocínio. Afinal, o anunciante fez uma longa viagem, do céu à terra, para levar a mensagem à destinatária. Hoje, na linguagem corrente da publicidade, anunciante é a empresa que paga pelas propagandas inseridas nos meios de comunicação social, como o rádio, a televisão, jornais e revistas.


			ANÚNCIO do latim annuntium, anúncio, sinal feito com a cabeça, manifestando vontade, desejo, ordem. Passou, depois da invenção da imprensa, a designar a oferta de produtos e serviços impressos no verso das notícias. Sem anúncios, revistas e jornais seriam muito caros para os leitores.


			ANZOL do latim vulgar hamiciolus, diminutivo de hamus, gancho, designando também a proteção do cabo da espada. É o instrumento mais simples dos pescadores e um dos mais antigos. Presta-se à luta individual travada entre o homem e o peixe, ao contrário da rede, que leva o homem a pescar por atacado. Como os primeiros discípulos fossem homens que vivessem do mar, Jesus prometeu transformá-los em “pescadores de homens”. E assim, palavras extraídas do ato de pescar prestaram-se a curiosas metáforas e símbolos, ao lado da inspiração buscada na incipiente agropecuária palestina. Tais ofícios levaram Jesus a referir-se a pescadores, semeadores, redes, redis e rebanhos em seus sermões. E houve o milagre da multiplicação dos peixes, angariados sem rede nem anzol.


			ÃO terminação comum no português, constituindo-se no principal xibolete de nossa língua, o “ão” é a cédula de identidade de nosso idioma. O poeta Mário Quintana, percebendo os atrapalhos do Papa João Paulo II, que, apesar de dominar várias línguas, tinha dificuldade de pronunciar o ditongo “ão”, escreveu ao Papa “Sendo Vossa Santidade um poliglota notável, vejo que não consegue pronunciar o famoso ão da língua portuguesa. E tomo a liberdade de esclarecê-lo sobre esta pronúncia. Considere o ão como dois monossílabos, ã mais o, e tente pronunciá-los cada vez mais rapidamente. Assim obterá o nosso ão. Esperando sua bênção, respeitosamente. Mário Quintana.”


			AORTA da redução de artéria aorta, do grego aortés, pelo latim aorta, e artería, no grego, e arteria, no latim, vasos sanguíneos que cumprem função importante na irrigação sanguínea, conduzindo o sangue em caminhos que vão dos ventrículos do coração a todas as partes do corpo. As vias que levam o sangue de volta ao coração são denominadas veias. Veia, do latim venia, do mesmo étimo do verbo vir, substituiu no latim o grego phléps, que designa o mesmo fenômeno. Por analogias semelhantes, as ruas urbanas são chamadas artérias.


			APAGÃO do espanhol platense apagón, adaptação do neologismo blackout, blecaute, cujo significado está no verbo to black out, escurecer. Dá-se blecaute quando a interrupção de energia elétrica deixa às escuras um bairro, cidade ou região, mas o termo é o mesmo para designar a interrupção durante o dia, pois não é apenas a falta de luz que prejudica, mas a falta de eletricidade, que faz funcionar tudo, dos eletrodomésticos à indústria. No espanhol como no português, a raiz é o latim pacare, pacificar, mas também com o sentido de submeter, extinguir, indicando domínio por imobilização do inimigo ou da coisa adversa, no caso o fogo que se alastra pelo pago, por ação do vento. Apagón e apagão formaram-se com o prefixo a- e o sufixo -ão (em espanhol, -ón), acrescidos à raiz, com o significado original de impedir a propagação, palavra que tem a mesma raiz, mas com prefixo pro- significando o contrário de extinguir ou apagar. Entrou para o português em 1988, quando houve os primeiros colapsos no fornecimento de energia elétrica. E voltou com força em 2006, designando, por comparação, a interrupção de voos pela greve dos controladores do tráfego aéreo, somada a outros problemas, como a falta de pessoal e aparelhos obsoletos. O apagão teve efeitos devastadores também sobre as autoridades, que apagaram, deixando de administrar em momentos decisivos e cochilando durante audiências. Ninguém foi mais prejudicado que os passageiros, que apagaram nos aeroportos, dormindo como podiam, vencidos pelo cansaço por tão longas esperas.


			APALPAR do latim palpare, tocar levemente, cujo étimo está presente também, ainda que por vias transversas, na formação de piscar, uma vez que é o mesmo de pálpebra que, quando não pisca, dá ideia de que a pessoa está vidrada, isto é, olhando fixamente, sem piscar, para uma pessoa, objeto, paisagem etc. Os oftalmologistas recomendam que, no caso das telas de celulares e computadores, não fiquemos vidrados nelas, pois elas piscam num ritmo mais veloz do que o das pálpebras, prejudicando nossos olhos.


			APANHADOR de apanhar, do espanhol apañar, colher, tomar, pegar, provavelmente derivado de paño, pano, do latim pannus, objeto de uso pessoal, podendo ser o vestuário. A expressão “indivíduo bem-apanhado” pode ter surgido de tal vinculação, designando homem de boa aparência, bem-vestido. Apanhador indica também o trabalhador que na colheita tem a função de apanhar os frutos da terra, vez que apanhar tem o significado de colher. Em inglês é catcher, aplicado não apenas a quem faz a colheita, mas também àquele que no beisebol pega as bolas lançadas pelo batter, o batedor. O apanhador no campo de centeio é a obra-prima do escritor judeu-americano J. D. Salinger. O ponto de vista é dado por um narrador adolescente inconformado com o mundo convencional e hipócrita dos adultos, com o qual colide. Lançado em 1951, o livro teve grande influência sobre a juventude do pós-guerra. Entretanto, o autor tornara-se conhecido antes, ao publicar histórias curtas na imprensa, durante a Segunda Guerra Mundial. Os contos que publicou em jornais e revistas foram depois reunidos no livro Nine Stories (Nove histórias) que contribuiu para que mais leitores dessem atenção a The Catcher in the Rye, título original do livro. Salinger estudou nas universidades de Nova York e Columbia, mas à semelhança de muitos outros escritores, para total dedicação ao ofício, abandonou os estudos. No Brasil, famosos escritores fizeram o mesmo, como foi o caso de Castro Alves e Álvares de Azevedo. Ambos estudaram no célebre curso de Direito, no Largo São Francisco, em São Paulo, sem entretanto se formarem. Não é, porém, incompatível o curso superior, especialmente o de Direito, com o ofício do romancista, contista ou poeta. Lygia Fagundes Telles, Rubem Fonseca e Dalton Trevisan, entre outros grandes escritores, concluíram o curso de Direito, exerceram a profissão e não interromperam, nem a ficção, nem o Direito. Outros estudaram Direito, mas não se formaram. Lygia fez seu curso em São Paulo, no mesmo largo São Francisco. Rubem Fonseca, no Rio. E Dalton Trevisan, em Curitiba. Os três souberam fazer do Direito, na teoria e na prática, contextos onde muitas vezes lastrearam os temas e problemas de seus romances e contos.


			APANHAR de origem incerta, provavelmente do espanhol apañar, pegar o pano, do latim pannus, segurá-lo para fazer algo, a partir do qual teria surgido, no latim vulgar, o verbo appanniare. Seus significados vão de ter boa aparência ou vestir-se com elegância (ser bem apanhado) a colher (apanhar laranjas no pé); ser castigado (apanhou mais do que boi ladrão); embarcar (apanhou ou pegou o ônibus, o metrô); surpreender ou flagrar (apanhou o conferencista nem contradição). O significado de apanhar como ser castigado pode ter vindo de uma mãe corrigir o filho com o pano com que limpava a casa.


			APARECIDA de aparecido, particípio de aparecer, do latim apparescere, ser visto. É um dos nomes femininos mais comuns entre nós, por influência de Nossa Senhora Aparecida, declarada padroeira do Brasil pelo Papa Pio XI, em 1930. Representada como rainha, veste um longo manto azul e traz na cabeça uma coroa de ouro cravejada de diamantes, presente da princesa Isabel.


			APARELHO do latim appariculu, aparelho, instrumento. Quase todas as novas tecnologias de uso caseiro foram a princípio denominadas aparelhos disso e daquilo. Assim, tivemos aparelho de barbear, aparelho de som, aparelho de fotografia ou máquina fotográfica e assim por diante. Depois, evoluíram para nomes mais simples, identificados às vezes até mesmo pela marca do produto apenas, como é o caso da lâmina de barbear os rostos dos homens e raspar as pernas das mulheres, a popularíssima gilete. Durante os anos 1960 e 1970, aparelhos eram também os locais que abrigavam os que combatiam a ditadura militar pela luta armada.


			APARIÇÃO do latim apparitione, declinação de apparitio, palavra ligada ao verbo parere, aparecer. É do mesmo étimo do nome próprio Aparício. São célebres as aparições de Nossa Senhora, fenômenos ocorridos em Lourdes, na França; em Fátima, em Portugal; em Aparecida do Norte, no Brasil. Foi erguido um santuário no local onde Nossa Senhora apareceu diversas vezes à camponesa Bernadete Soubirous e suas amigas a partir do dia 11 de fevereiro de 1858. Mas não foi fácil consolidar a crença de que as coisas ali havidas eram sobrenaturais. A gruta foi fechada e depois reaberta por Carlos Luís Napoleão Bonaparte, Napoleão III, por insistência de sua esposa, a imperatriz Eugénie de Montijo. As várias construções ao redor da gruta espalham-se por 51 hectares e ali são faladas seis línguas holandês, alemão, francês, inglês, espanhol e italiano. Em 1943, Jennifer Jones recebeu o Oscar de Melhor Atriz no papel da menina no filme A canção de Bernadete. Linda Darnell fez Nossa Senhora e não levou prêmio algum.


			APARTAMENTO do italiano appartamento, do verbo appartare, separar, por sua vez radicado no latim ad (para, à) e partem, declinação de pars, parte. Recebeu este nome como variante do provençal antigo Baranda, varanda em português, por influência do latim varare, cercar com varas. O cercado ou puxadinho, inicialmente emendado à casa, era denominado também alpendre, do latim appendere, do verbo pendere, pendurar, mas com influência do árabe albándar, lugar onde os mercadores estendiam seus produtos. Alpendre era também o pórtico sobre pilares à porta de algum edifício onde era recolhido o trigo quando chovia. Outra variante de alpendre era sacada, do gótico sakar, lutar, furtar, mas que, ao migrar para os textos legais, fixou-se como sinônimo de tirar licitamente. Nas lides náuticas “é a distância, em milhas marítimas, entre os meridianos de dois pontos da superfície terrestre, medida sobre o paralelo comum quando ambos estão na mesma latitude, e sobre o paralelo médio quando estão em latitudes diferentes”. Designando residência, o francês appartement foi sua última escala antes de chegar ao português.


			APATIA do grego apátheia, pelo latim apathia, apatia, pela composição a(n)-, prefixo de negação, e páthes, sofrimento, dor, aflição. Apatia, para filósofos céticos e estoicos, tinha valor positivo: a alma chegava a um estado tal que não a atingiam a dor e o sofrimento. Passou depois a designar indiferença diante de qualquer assunto, o que é pouco tolerado. A apatia em religião é danosa, segundo artigo da professora de letras, da UFSC, Silvana de Gaspari, comentando as relações entre teologia e literatura no best-seller de Dan Brown, O Código da Vinci, cujo sucesso instantâneo teve uma arrancada fulminante com a doação de dez mil cópias, antes do lançamento, a livreiros e jornalistas. Foram, então, encomendados previamente 250 mil exemplares. O artigo da professora concebe a obra do jornalista inglês “como literatura e, como tal, entretenimento, e não como um livro recheado de verdades históricas e teológicas que procura desconstruir o cristianismo”. Sobre o viés religioso declarou o autor “controvérsia e diálogo são saudáveis para a religião como um todo. A religião tem apenas um inimigo – a apatia – e o debate passional é um antídoto soberbo.” Principalmente, ou talvez exclusivamente, para as vendas de seu livro, pois o debate passional sobre temas religiosos tem levado a várias guerras ao longo da história.


			APELAÇÃO do latim appelatione, de appelatio, do verbo appelare, chamar. Na fala coloquial, tem o sentido de rebaixar a conversação e designa expediente utilizado para explorar a boa-fé e obter alguma vantagem do interlocutor. No Direito, é o meio idôneo a ensejar o reexame da decisão, dentro do mesmo processo em que foi proferida, antes da formação da coisa julgada. Ato processual que põe termo, julgando ou não o mérito, ao processo de conhecimento de primeira instância. Traduz a lei aplicável a cada caso concreto.


			APELIDAR do latim appellitare, de appellare, chamar as pessoas por outros nomes ou por epítetos. O compositor e radialista Evaldo Rui Barbosa tinha o apelido de espanador da lua, por sua alta estatura. Apaixonado pela cantora Elizeth Cardoso, cantora de grande sucesso nas décadas de 1950, 1960 e 1970, suicidou-se vinte dias antes do presidente Getúlio Vargas. E deixou, não uma carta-testamento para o povo, mas um bilhete para a mulher amada. Algumas personalidades são mais conhecidas pelo apelido do que pelo nome, como é o caso do cantor e compositor Otávio Henrique de Oliveira, o Blecaute, apelido dado por ser negro. Hoje seria politicamente incorreto. Herivelto Martins, também cantor e compositor, além de ator, era o Garnizé. O compositor e ator Mário Lago era o Lagartão.


			APELIDO de apelidar, do latim appelitare, apelidar, radicado em appellare, chamar, de antiga raiz indo-europeia pel, agitar, sacudir, provavelmente porque, nas origens, chamar a atenção de alguém implicou tocar nele antes ou concomitantemente à pronúncia do nome pelo qual era conhecido. O apelido às vezes é tão forte que o nome verdadeiro, constante dos documentos, passa a ser ignorado a vida inteira, chegando a substituí-lo, como é o caso de célebres personagens históricos, como Lênin, apelido de Vladimir Ilitch Ulyanov, que teve, além deste apelido ou pseudônimo, outros 150 cognomes. O mesmo ocorreu com Stalin, apelido de Joseph Vissarionovich Djugashvili. O célebre galã dos anos 1920, Rodolfo Valentino, ganhou fama com a redução do seu Rodolpho Alfonso Rafaelo Pierre Filibert Guglielmi do Valentina d’Antonguolla.


			APENDICITE do latim appendice, o que está pendurado, anexado, e do étimo grego ite, designando inflamação. Uma intervenção cirúrgica rotineira consiste em extrair o apêndice quando inflamado. É difícil morrer de apendicite, mas o famoso ilusionista húngaro Harry Houdini morreu disso: aceitou uma aposta com estudantes e deixou que eles batessem em sua barriga com muita força para testar sua famosa resistência. Os golpes romperam o apêndice, ele prosseguiu com os espetáculos durante vários dias, apesar de muita dor, e morreu de apendicite.


			APERCEBER de perceber, do latim percipere, antecedido de “a”, processo comum na formação de palavras no português, ensejando sinônimo com leves variações de significado, como faz Luís de Camões em Os Lusíadas: o verbo aperceber revela vários outros sentidos “no céu tanta tormenta e tanto dano/tantas vezes a morte apercebida” (vista, divisada); “quando o Gama com os seus determinara/de vir por terra e água apercebidos” (armados). Também Jacinto Freire, em D. João de Castro, diz “apercebeu-se logo para fazer e esperar a guerra”. Mas Luís Augusto Rebelo da Silva, em Vida de Cristo, usa aperceber como sinônimo de notar “os soldados romanos que não se tinham apercebido da ressurreição de Jesus, sentindo o terremoto ao pé de si e vendo o anjo, caíram no chão trespassados de terror”. “Os verbos aperceber, perceber, desperceber e desaperceber e seus derivados são sinônimos, salvo se expungirem os documentos e tradições da língua e lhe mudarem a sua natureza”, diz Heráclito Graça em Fatos da Linguagem (Rio, Academia Brasileira de Letras), notável estudioso da língua portuguesa, cujas colunas, publicadas originalmente no Correio da Manhã, foram reunidas neste livro.


			APERITIVO do latim aperitivu, aperitivo. Inicialmente designava remédios que liberavam os poros, desobstruíam as vias respiratórias, abriam o apetite. Passou a designar os costumeiros tragos de bebidas alcoólicas em botequins, casas, bares e restaurantes, acompanhados ou não de pequenas porções de comida, já que, entre as excelsas funções desses goles, também está a de forrar o estômago, preparando-o para as refeições. Os ébrios costumam justificar seus frequentes aperitivos com razões médicas. O bebum estaria, assim, não entregue ao vício, mas zelando por sua saúde.


			APERREIO do espanhol aperreo e este de aperrear, cujo étimo é perro, cão, ato de incitar cachorros sobre alguém para que o matem ou despedacem, prática que, ao lado da forca, foi uma das antigas formas de suplício. O cineasta americano Quentin Jerome Tarantino escreveu e filmou uma cena dessas no filme Django Unchained, no Brasil traduzido por Django Livre, mas não foi isso que o cineasta quis dizer, do contrário teria usado o adjetivo free. O étimo do inglês unchained é chain, corrente, do francês antigo chaiene, e chaîne atualmente, do latim cadena, corrente. No português, passou a designar situação de cansaço, desconforto, semelhando as dificuldades da vítima que se sente como que atacada por cachorros ou como um cachorro a sofrer maus-tratos.


			APERTAR do latim appectorare, encostar bem no peito, pectus em latim. A palavra surgiu ainda no século XIII, quando mães apertavam os filhos contra o peito, fugindo de alguma invasão, Portugal tornou-se independente e consolidou-se como nação, travando várias guerras, muitas delas em seu próprio território. Braços e pescoços também foram apertados ao longo da história da língua portuguesa, tanto por amor quanto por ódio. No segundo caso, estão os apertos em quem pensava diferente dos poderosos epocais, dados pela Inquisição e o Santo Ofício, a primeira atuando a serviço do Estado, o segundo a serviço da Igreja. O resultado era o mesmo: apertavam o pescoço do condenado até a morte, em suplício denominado “submeter ao garrote vil”, antes de jogá-lo na fogueira.


			APITAR de apito, do castelhano pito, onomatopeia do assovio ou assobio, de assoviar ou assobiar, do latim sibilare, também adsibilare e assibilare. Designa instrumento que se faz soar por meio de sopro, como o que vemos à boca de juízes de futebol, de basquete, vôlei etc. Antes, porém, serviu na navegação para que o contramestre transmitisse ordens, ordenando os comportamentos esperados. A marinha britânica tem quatro toques principais: antes de uma ordem; para chamar a atenção de todos; para encerrar a prontidão; e um apito especial para homenagear Sua Majestade, a Rainha, e membros da Família Real (mas só se estiverem uniformizados), oficiais visitantes estrangeiros e oficiais com patente acima de capitão. No futebol, o apito é privativo do juiz titular; os auxiliares da arbitragem fazem sinais com a bandeirinha, daí ser chamados bandeirinhas.


			APITO provavelmente do castelhano pito, designando, por motivos onomatopaicos, o mesmo instrumento de sopro, muito tocado por guardas de trânsito e em estações ferroviárias, mas sobretudo por juízes de futebol para fazer cumprir as regras nos campos. Os primeiros juízes não usavam apitos, exercendo seu ofício aos gritos, mas a partir de 1874 o apito tornou-se instrumento obrigatório na liturgia futebolística e em muitos outros esportes.


			APLICAR do latim applicare, pôr uma coisa sobre outra, encostar. Como em aplicar uma etiqueta num produto para identificá-lo; um creme ou pomada na pele, uma injeção. São ações que demandam duas coisas, vinculadas ao étimo plicare, que em latim, significa dobrar. São variadas as aplicações deste verbo aplicar uma compressa, aplicar multas, aplicar-se ao estudo, aplicar investimentos. São do mesmo étimo os verbos complicar (colocar dobras), implicar (pôr alguém nas dobras, isto é, em situação difícil, complicada) e explicar (tirar as dobras, tirar as dificuldades, explanar uma situação ou um assunto, estendendo-o, desdobrando-o). Como também o são replicar (dobrar a resposta) e multiplicar (fazer muitas dobras) Num crime, o cúmplice, do latim complice, declinação de complex, complexo, que não é simples, está implicado e complicado. Fica perplexo quem está perdido entre muitas dobras, muitas direções, muitos assuntos. Mas plicare ganhou, no latim vulgar, o sentido de aproximar-se, gerando o verbo chegar, pela troca das consoantes iniciais. O mesmo processo que fez com que o latim pluvia se tornasse chuva no português, resultou em chegar como variante de plicare, surgindo aconchegante, aconchego, emprego, empregado (e seus antônimos desemprego e desempregado).


			APLICATIVO de aplicar, do latim applicare, aproximar, abordar, ligado ao étimo de plectere, entrelaçar, unir. Designa programa de computador ou de telefone celular capaz de reduzir ou simplificar determinada tarefa do usuário. São exemplos de aplicativos a busca de passagens de todas as empresas, reunidas num site e a leitura de muitas revistas, jornais e periódicos a partir de um único endereço eletrônico.


			APLIQUE derivação regressiva de aplicar, do latim applicare, aplicar, sobrepor, encostar. Designa comumente mechas ou feixes de cabelos anexados aos próprios, artifício utilizado pelos cabeleireiros para embelezar suas clientes. Nas produções artísticas os apliques podem incluir outros pelos, como sobrancelhas, barbas e bigodes. Um dos primeiros a utilizar aplique foi Jacó que, a conselho de sua mãe, Raquel, cobriu os braços com um pedaço de couro de cabrito para enganar seu pai, Isaac, e assim obter a bênção da primogenitura, que pertencia por direito ao irmão, Esaú, que tinha braços peludos.


			APOCALIPSE do grego apokálypsis, descoberta, revelação, pelo latim apocalypsis. Designa escrito judaico ou cristão recorrente em vários períodos de crise, mas especialmente o último livro do Novo Testamento, na Bíblia, da autoria de São João Evangelista em que as revelações são apresentadas em forma de visões proféticas. João, o mais jovem dos doze discípulos, escreveu este na ilha de Patmos, no mar Egeu, poucos anos antes de morrer. O estilo é semelhante aos apocalipses escritos pelos judeus entre os séculos II a.C. e 4 d.C. No sentido profano, ganhou o sentido de catástrofe de grandes dimensões. Em Apocalipse do Espírito da Verdade ao espírito da Profecia, Pedro Paulo Alves dos Santos diz que “a Revelação como Verdade coincide com o exato conhecimento da realidade”.


			APÓCRIFO do grego apokryphos pelo latim apocryphus, secreto, oculto, escondido, herético. Aplica-se também a textos sem autoria responsável, mas seu significado dominante é outro diz-se de livro sagrado que não é reconhecido por autoridade religiosa, sendo sua leitura proibida em sinagogas e igrejas. Às vezes, os apócrifos sobre determinado tema são em número maior do que os canônicos, como é o caso dos evangelhos canônicos, que são apenas quatro – Lucas, Mateus, Marcos, João – dos 315 evangelhos que existiram nos primeiros séculos. Todos os outros são apócrifos, como é o caso do Evangelho de Felipe e do Evangelho de Judas.


			APOFÂNTICO do grego apophantikós, do verbo apophaíno, pôr às claras. É um adjetivo utilizado pelo filósofo, cientista e educador Aristóteles para qualificar um enunciado, que poderá ser considerado verdadeiro ou falso, dependendo se descreve corretamente ou não o mundo real. O astrofísico americano Carl Sagan, no livro O mundo assombrado pelos demônios, dá um exemplo interessante “Os humanos, como outros primatas, são um bando gregário. Somos mamíferos, e o cuidado dos pais com o filho é essencial para a continuação das linhas hereditárias. Os pais sorriem para a criança, a criança retribui o sorriso, e com isso se forja ou se fortalece um laço.” E prossegue “Os bebês que há 1 milhão de anos eram incapazes de reconhecer um rosto retribuíam menos sorrisos, eram menos inclinados a conquistar o coração dos pais e tinham menos chance de sobreviver.”


			APOFONIA do francês apophonie, aponia, separação ou mudança do som, palavra criada por Michel Bréal para traduzir o alemão Ablaut, separação de som, em que ab indica separação, e Laut, som, em voz alta, presente nas expressões alemãs laut werden, tornar público, e lauter sprechen, falar mais alto. Bréal foi um linguista francês que inventou também a palavra polissemia para designar a multiplicação de significado das palavras e fundou a Semântica na França. No Brasil, um dos melhores conhecedores de sua obra é o professor, linguista e escritor Eduardo Guimarães, da Unicamp. A polissemia está presente em numerosas palavras da vida cotidiana, de que é exemplo “lima”, que pode indicar fruta; terceira pessoa do presente do indicativo do verbo limar; ferramenta de aço, cheia de estrias, para polir raspar ou alisar objetos duros, como madeira; capital do Peru. A apofonia designa cientificamente uma prática popular na alteração das palavras, pois elas são formadas e ditas de modos diversos, de que são exemplos os verbos latinos infringere, arremessar contra, quebrar, de que é exemplo infringir uma norma, isto é, violar, e infrangere, cuja raiz está presente em infrator, aquele que infringe uma norma. Note-se que ele não “infrange”. Houve troca de vogal de “a” por “i”.


			APOIADOR de apoiar, do latim vulgar appodiare, pelo italiano appoggiare. Teve e tem o sentido de sustentar, ajudar. No latim, formou-se de podium, pedestal, muro largo que cercava a arena do anfiteatro, em cima do qual estavam colocados os assentos das autoridades. Também a sacada, a varanda de uma casa, o mirante e a colina podiam ter tal denominação. Para o latim, a palavra veio do grego pódion, pé de vaso, diminutivo de podós, pé. No futebol, o apoiador é conhecido também por volante, cuja origem é o nome de um jogador argentino que cumpria muito bem esta função no Flamengo, onde jogou entre 1938 e 1943. Ele se chamava Carlos Martin Volante e nasceu em 1910 ou 1911.


			APOIAR do italiano appoggiare, apoiar, sustentar, radicado no latim appodiare, pôr coisa ou pessoa no podium, pódio, utilizando a pedra como base. Apoiar, primeiramente no sentido denotativo e depois no conotativo, passou a metáfora. Foi com uma canção que o casal John Winston Lennon e Yoko Ono apoiaram a professora universitária Angela Yvonne Davis, aluna brilhante da Brandeis University of Massachusetts, onde se graduou em Filosofia, obtendo a nota máxima, acrescida de uma dignificante expressão latina no certificado desses alunos summa cum lauda. Deixou os EUA para aprimorar os estudos na França e depois na Alemanha, mas voltou à pátria em 1970, foi presa pelo FBI e permaneceu no cárcere por cerca de quatro meses. Alguns versos cantados por John e Yoko diziam “Angela, they put you in prison,/Angela, they shot down your man./Angela, you’re one of the millions,/Of political prisoners in the world.” (Angela, eles te puseram na prisão,/Angela, eles mataram teu homem,/Angela, você é uma entre milhões,/De prisioneiros políticos no mundo.) Em 1980, Angela Davis concorreu a vice-presidente dos EUA. Na conhecida canção de protesto, outros versos anteviam as mudanças depois ocorridas “Angela, can you hear the world is turning,/ Angela, the world watches you./ Angela, you soon will be returning,/ To your sisters and your brothers of the world.” (Angela, você pode ouvir o mundo mudando,/Angela, o mundo está de olho em você,/Angela, em breve você retornará para suas irmãs e seus irmãos do mundo).


			APOIO de apoiar, do italiano apoggiare, com origem remota no étimo latino podium, estrado, pódio, com o fim de sustentar um peso, seja de pessoa, de estátua ou de outro objeto. No português atual, esta palavra vem sendo substituída gradativamente por suporte, mas que pouco tem a ver com o verbo que lhe está na origem, suportar, que este tem o sentido de aguentar, sofrer, resistir.


			APOLOGIA do latim apologia, defesa, louvor, elogio. A palavra foi muito utilizada nos embates travados entre os que lutavam pelas privatizações de empresas estatais e os que faziam a apologia do Estado-empresário.


			APOPTOSE do grego apoptosis, pela formação apó, afastamento, separação, e ptôsis, queda. Designa a morte celular programada, um dos sistemas de organização dos seres vivos. Os organismos vivos estão em permanente renovação de suas células. Se elas não morrerem, a sobrevivência é impossível. Um adulto tem uma constituição celular que pouco ou quase nada tem a ver com a que tinha quando bebê. A renovação constante garante o vigor da vida. Isso vale também para a Terra.


			APOSENTADO de aposentar, fazer uma pausa para descanso, hospedar-se, instalar-se em aposento, o recinto designado para tal. A raiz latina presente no vocábulo é pausa, pausa, suspensão. Significou primitivamente aquele que recebia hospedagem, passando depois a designar o trabalhador dispensado do serviço. Aposentado é, então, aquele que se recolheu aos aposentos ou quartos de sua casa para descansar. Mas não foi somente a semântica que mudou e, especialmente no Brasil, aposentadoria indica, no mais das vezes, apenas o início de um novo trabalho que complemente o salário, insuficiente para o descanso merecido.


			APOSENTAR do latim pausare, impor ou fazer uma pausa, cessar o que está em andamento. No português arcaico escrevia-se apousentar. O sentido original no latim era ficar em casa ou entrar nos aposentos alheios, isto é, hospedar-se na casa de terceiros. Ganhou também o sentido de deixar de lado alguma coisa (aposentou os sapatos, os suspensórios etc.). No Brasil, a aposentadoria compulsória dá-se aos setenta anos, um limite muito questionado, pois os brasileiros estão mais longevos e em média vivem vinte anos a mais do que viviam quando este marco foi imposto. Nas reservas para idosos nos estacionamentos de automóveis, o símbolo – um idoso corcunda, apoiado numa bengala – contradiz o estado de saúde e o bem-estar dos lépidos ocupantes.


			APOSTA do latim appositu, posto sobre, adjunto, formou-se aposto, de onde derivou o feminino, com o significado de desafio. A aposta tem caráter adivinhatório e lúdico. Aposta-se sobre o resultado de um jogo e quem não adivinha deve pagar por seu erro.


			APÓSTATA do grego apostatés, que se afasta, pelo latim apostata, com igual significado. Passou, porém, a ser vocábulo utilizado especialmente para designar aquele que abandona a fé religiosa, embora seja aplicado também a quem troca de partido ou se desliga de uma instituição. Obrigado pelo rei inglês Henrique VIII a passar para a igreja anglicana, tornando-se assim apóstata por ordem real, o humanista Tomás Morus recusou-se a obedecer ao monarca e por isso foi decapitado. O rei tinha especial predileção por este tipo de castigo e, por ter perdido a cabeça, mandou decapitar muitas pessoas inocentes, entre as quais duas de suas seis esposas.


			APOSTILA do latim post illa, cuja expressão completa no latim escolástico é post illa verba auctoris, significando “depois daquelas palavras do autor”. As apostilas são, hoje, uma das dez pragas do sistema escolar, ao lado das cópias em xerox de capítulos de livros. Em vez das bibliografias pertinentes, os alunos são levados a ler apenas resumos, esquemas, sinopses, não raro com erros graves, até mesmo de transcrição. Inverteu-se, pois, a função primordial da apostila. De anotações feitas depois das aulas, passou a substituir as próprias palavras do professor, sendo distribuídas no começo dos cursos, antes ainda da primeira aula.


			APOTEOSE do grego apothéosis pelo latim apotheosis, deificação, pela formação grega apo, separado, derivado de, e théos, deus, divindade, étimo que está presente em teologia (estudo de deus), ateísmo (sem deus, pois o “a” inicial indica negação) e monoteísmo (um deus apenas) em oposição a politeísmo (muitos deuses). No latim, apotheosis designava o ato final de endeusar o imperador após sua morte, em cerimônia de grande pompa. Caio Júlio César foi o primeiro a receber honras de apoteose. No português, veio a designar a última cena de um espetáculo, de que é exemplo o que ocorre no fim do desfile de uma Escola de Samba na Praça da Apoteose, projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer no Sambódromo, no Rio, que disse de sua arquitetura, referencial em todo o mundo “Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O que me atrai é a curva livre e sensual, a curva que encontro nas montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, no corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o universo, o universo curvo de Einstein.”


			APRESENTADOR de presente, do latim praesente, declinação praesens, presente, antônimo de absens, ausente. Na mídia, designa preferencialmente profissional de rádio e de televisão encarregado de conduzir as atrações do programa, introduzindo os participantes. Alguns dos mais célebres apresentadores da televisão brasileira vieram do rádio, como Senor Abravanel (Sílvio Santos é seu pseudônimo) e Aberlardo Barbosa de Medeiros (seu apelido, pelo qual era mais conhecido, era Chacrinha). Já Hebe Maria Monteiro de Camargo Ravagnani, mais conhecida como Hebe Camargo, que apresentou mais de mil programas, iniciou a vida artística formando com a irmã, Stella Camargo Reis, a dupla caipira Rosalinda e Florisbela. Estreou como apresentadora de televisão em 1955, com o programa O mundo é das mulheres.


			APUPAR do latim upupare, soltar gritos como a upupa, poupa, uma ave. Passou a sinônimo de vaiar porque o alarido da multidão, xingando alguém, semelha ao dessas aves.


			APURAÇÃO do prefixo a + o radical pur e o sufixo ação, significando o que se faz para que algo emerja puro, uma vez extraídos os elementos estranhos. Nas votações, apuram-se os votos, um trabalho que vai muito além de quantificá-los, posto que há muitos outros cuidados que os mesários tomam com o fim de garantir a pureza dos resultados.


			APURAR de puro, do latim purus, significando purificar, livrar da impureza. É o que deve ser feito com rumores e fofocas que podem ou não virar notícia, daí ser verbo essencial para jornalismo. Comentando um dos jornais mais respeitados do mundo, o francês Le Monde, fundado em 1944 e que introduziu o caderno literário intitulado Le Monde des Livres, em 1967, o jornalista, doutor em literatura e professor Felipe Pena diz no livro Jornalismo literário que o célebre periódico é forte na tarefa de apurar as notícias, destacando-se também pela qualidade do estilo na linguagem “O jornal é influente e tem credibilidade. Nas palavras de Pierre Bourdieu, alia news (notícia) e views (pontos de vista), proporcionando análises contextualizadas a partir de informações bem apuradas.” O autor elaborou também uma nova teoria para apurar a vida alheia, a biografia sem fim, que desenvolveu em seu doutorado na PUC do Rio de Janeiro, entre 1999 e 2002. Ele a exemplificou nos livros Seu Adolfo: Uma biografia em fractais de Adolpho Bloch, fundador da TV e Revista Manchete e 1.000 perguntas Jornalismo.


			AQUECIMENTO de aquecer, do latim vulgar adcaslescere, variante de calescere, esquentar. O tema do aquecimento global frequenta todas as mídias, sendo o carbono o grande vilão do meio ambiente. Contra ele são travadas lutas homéricas. E por causa delas surgiu o protocolo de Kyoto. Elaborado em 1995, mas adotado apenas em 2005, para fixar medidas de controle do aquecimento global, determinava que, a contar de 1990, até 2012, as nações industrializadas deveriam reduzir em 5% a emissão de carbono. EUA, Canadá, Rússia e Japão, os maiores poluidores do mundo, não ratificaram esse protocolo. Em 2010, o volume de carbono lançado no ar atingiu 33 bilhões de toneladas, agravando o aquecimento global.


			AQUEDUTO do latim aquaeductu, aqueduto, literalmente condutor de água. Denomina sistema de suprimento de água nas grandes cidades antigas, caracterizado por sua expressão arquitetônica, marcada por arcadas superpostas. Ainda hoje pode ser contemplada a grandeza do que foram outrora, como na cidade de Roma. Alguns eram subterrâneos e revelam um tempo em que os administradores públicos não se importavam em fazer obras invisíveis, mas que beneficiavam a sociedade. Dois dos maiores aquedutos romanos receberam nome de mulher o Ápia e o Márcia.


			AQUIESCÊNCIA do latim acquiescentia, aquiescência, consentimento. É curiosa a origem deste vocábulo, uma vez que se formou a partir do verbo latino acquiescere, repousar. A aquiescência significou, pois, originalmente, ato de não fazer nada, omitir-se, evoluindo para o sentido de concordar, anuir.


			ARABESCO do italiano arabésco, designando estilo de decoração das manifestações artísticas árabes, marcadas pelo entrecruzamento de linhas, ramagens e flores, sejam entalhados em pedra ou madeira, pintados, desenhados ou impressos, sem a figura humana, porque a arte islâmica não admite sua representação. Tornou-se também sinônimo de rascunho e rabisco.


			ARAÇÁ do tupi ara’sá, a fruta do araçazeiro, um arbusto. É também designação de cor para o gado bovino, em geral aplicado a bezerros cujo pelo é amarelo com manchas pretas, por analogia com a aparência da fruta quando madura.


			ARAME do latim aeramen, fio elaborado de liga de metais, em geral bronze, cobre, zinco. Uma variante, alambre, do espanhol alambre, está presente em alambrado, isto é, terreno cercado com arame. Este, assim como o cobre, foi gíria de dinheiro. Usa-se arame liso nas cercas, especialmente para conter o gado, mas também arame farpado, que se tornou tristemente famoso nas guerras e nos campos de concentração para confinar ou deter soldados ou civis. É vendido em rolos de diferentes tamanhos, fixado com quatro cabos distintos em palanques, paus ou em pequenas vigas de concreto fincados no solo. Ele veio substituir em fazendas e casas a cerca viva e a taipa, muito utilizadas até o século XX, menos nos EUA, na Argentina, no Uruguai e no Rio Grande do Sul, onde os animais eram contidos por hábeis cavaleiros. O arame farpado – em inglês, barbed wire – foi inventado em Illinois, nos EUA, pelo ex-seminarista e ex-professor Joseph Farwell Glidden, quando voltou para a fazenda do pai, depois de uma tragédia familiar: seus dois filhos morreram durante uma epidemia, e a esposa e o terceiro, então nascituro, morreram durante os trabalhos de parto. Casou de novo e com o invento tornou-se um dos homens mais ricos do mundo.


			ARANHA do latim aranea, radicado no grego aráchne, designando inseto que secreta espécie de baba com a qual tece sua morada, ao mesmo tempo casa e armadilha para flagrar as vítimas, em geral moscas, seu alimento principal. Às vezes, a vítima é a pessoa humana. A aranha marrom, por exemplo, que habita as cavernas do Parque Estadual e Turístico do Alto Ribeira, ao sul de São Paulo, mede apenas 2 cm, mas tem pernas longas e finas. Evita a luz, é rápida na picada e inocula veneno poderoso, capaz de causar a morte. São frequentes óbitos por picada de arnha. Já existe, porém, o soro antiaracnídico específico, fabricado no famoso Instituto Butantã, em São Paulo.


			ARAPONGA do tupi, por meio da combinação üira, ave e pona, sonante. É menor que o pombo e caracteriza-se por sua voz metálica. É estranho que um pássaro cujo canto é especialmente estridente e fácil de ser percebido tenha servido de metáfora para designar os espiões nacionais, cuja atividade deveria ser silenciosa e oculta e caracterizar-se, não por falar, muito menos com estridência, mas por ouvir.


			ARAPUCA do tupi ara’puka, armadilha. A arapuca é feita de pauzinhos, em forma piramidal, de modo que os maiores fiquem na base e os menores no topo. Serve para apanhar pequenos pássaros. É grafada também como urupuca, cujo significado em tupi é “cesto que faz barulho ao cair”. A literatura brasileira está cheia de referências a meninos que utilizaram essas armadilhas para caçar, de que é exemplo esta passagem de Afonso Arinos em Histórias e paisagens “Quando pego algum nhambu na urupuca ele nem chega a sofrer.” De fato, no mais das vezes, os meninos que armam arapucas não o fazem para matar os passarinhos, mas para brincar com eles, protegê-los em gaiolas, onde vão cantar alegremente. O ponto de vista das aves, porém, é certamente diferente, tendo outro motivo o seu canto. Afinal, elas perdem seu bem mais precioso, a liberdade.


			ARAR do latim arare, arar, virar leivas de terra com o arado para depois semear. Leiva é o torrão erguido para fazer o sulco. Misturado ao sentido de navegar, aparece nos versos de Luís de Camões, inscritos em monumento erguido à beira do rio Tejo, em Lisboa, de onde partiram os navegantes que descobriram o Brasil “Na quarta parte nova os campos ara/ e se mais mundo houvera, lá chegara.” O corpo do poeta está ao lado do de Vasco da Gama à entrada do célebre Mosteiro dos Jerônimos. O comandante da armada do descobrimento, Pedro Álvares de Gouveia – que passou à História com o sobrenome do pai, ao qual não fazia jus por não ser o primogênito –, não mereceu as mesmas honras póstumas. O rei teria ficado irritado com o naufrágio da maioria das embarcações.


			ARARA do tupi a’rara, ave multicolorida, de cauda longa e bico forte, semelhante ao papagaio. Talvez a estridência de sua voz, sobretudo quando contrariada, tenha servido à criação da expressão ficar uma arara, significando que a pessoa ficou muito irritada. Há também algumas araras elétricas, encontráveis, não em florestas, mas em shows de televisão. É de se reconhecer o brutal esforço que fazem para nos convencer de que são cantoras.


			ARARUTA do aruaque aru-aru, farinha de farinha, denominada fécula pelos cultos. É obtida do rizoma das sementes vermelho-claras da erva de mesmo nome. Outros tubérculos dispõem também de substâncias farináceas parecidas. Ainda está obscura a origem da araruta? Os leitores saibam, então, que o povo indígena chamado de aruaque, que quer dizer ‘comedor de farinha’, é um importante grupo linguístico das Américas que está presente nos Estados Unidos, no Paraguai, no Peru e no Brasil. Sua língua é conhecida por poucos, como acontecem com as manifestações culturais das minorias étnicas. Alguns pesquisadores chegaram a afirmar que araruta teria vindo do inglês arrowroot, raiz de flecha, mas depois se soube que esse equívoco era devido ao costume indígena de tratar com a farinha deste tubérculo as feridas causadas por flechas envenenadas.


			ARAUCÁRIA de Arauco, região do Chile onde este tipo de árvore era abundante. Lá viviam os índios araucanos, que falavam o mapuche. A araucária, encontrada na América do Sul e na Austrália, é mais conhecida no Brasil como pinheiro. Seu fruto é o pinhão que, cozido, é item culinário em festas populares. Árvores que se erguem a até 50m do solo, com galhos em forma de serpentes, nos dão sombra, alimentação e madeira, mas o poeta Augusto dos Anjos viu nelas um convite à reflexão “Araucárias, traçando arcos de ogivas/bracejamentos de álamos selvagens/como um convite para estranhas viagens/tornam todas as almas pensativas./Há uma força vencida neste mundo/todo o organismo florestal profundo/é dor viva, trancada num disfarce.” Nem as araucárias foram poupadas da melancolia de nosso grande poeta. Até parece que estava adivinhando a devastação que se seguiria.


			ARAXÁ de origem controversa, provavelmente do tupi ara’xa, de ara, dia, luz, e xa, ver, região alta, de onde a luz do dia é mais visível. Os guaranis e carijós que habitavam Santa Catarina também eram conhecidos por araxás. O poeta e professor pernambucano Manuel Bandeira mostra fragmento da notória influência de William Shakespeare sobre nossas letras em famoso poema onde aparece a palavra araxá como marca de sabonete. É Balada das Três Mulheres do Sabonete Araxá: “Se me perguntasse Queres ser estrela? Queres ser rei? Queres uma ilha no Pacífico? Um bangalô em Copacabana?/Eu responderia Não quero nada disso, tetrarca./Eu só quero as três mulheres do sabonete Araxá/O meu reino pelas três mulheres do sabonete Araxá!/Meu reino pelas três mulheres do sabonete Araxá”. É referência à frase “Meu reino por um cavalo!”, exclamada duas vezes pelo rei usurpador na cena quatro do quinto ato da peça Ricardo III, ao perder seu cavalo e ser derrotado pelo duque de Richmond, na Batalha de Bosworth.


			ARBITRAGEM do francês arbitrage, ação de arbitrar, por influência do francês na diplomacia, mas com raízes no latim arbitrare, observar, examinar, julgar, verbo ligado a arbitre, testemunha, e arbitrium, testemunho. No futebol, a arbitragem é ainda tarefa preferencialmente masculina. Mas a FIFA vem se adaptando aos novos tempos com rapidez, pela presença da mulher no futebol, não mais como torcedora, mãe, mulher ou irmã do atleta apenas, mas também como jogadora em campo. O bandeirinha agora pode ser a bandeirinha, e o árbitro, a árbitra. Na Copa do Mundo de 2011, realizada na Alemanha, o futebol feminino contou com duas árbitras sul-americanas, entre as 16 convocadas Etela Alvarez, da Argentina, e Silvia Reys, do Peru. A África foi representada por Therese Neguel, de Camarões. Não houve árbitras brasileiras.


			ÁRBITRO do latim arbitrum, declinação de arbiter, testemunha, pessoa escolhida pelas partes em conflito para dizer qual delas e em que medida tinha razão, de onde veio o sentido de julgar que tal ação acarretava, pelo verbo arbitrare, arbitrar. Conquanto árbitro, arbitrar, juiz, infração etc. sejam palavras de Direito, com a popularização do futebol, a partir de fins do século XIX, na Inglaterra e a seguir no Brasil, essas palavras migraram dos tribunais para campos de futebol e quadras esportivas. E surgiu a figura do bandeirinha, assim chamado porque sua ferramenta de trabalho é uma pequena bandeira. Sua função, inexistente no Judiciário, é ajudar o juiz ou árbitro a marcar faltas, bolas para fora e impedimentos.


			ARCA do latim arca, arca, armário, caixão, lugar para guardar algo. Há duas arcas emblemáticas na cultura do Ocidente a da aliança e a de Noé. Na primeira, feita de madeira e revestida de couro, foram guardadas as duas tábuas dos dez mandamentos, protegidas por dois querubins de ouro, um masculino e outro feminino, ambos de pé. As tábuas eram de pedra e tinham a segunda versão dos mandamentos. As primeiras, Moisés, enfurecido, quebrou-as ao descer do monte Sinai e ver que o povo estava adorando os ídolos. Sempre que Israel era fiel a Deus, os querubins se abraçavam com o fim de simbolizar o amor entre o Senhor e o povo escolhido, assim como a fecundidade nascida de uma sadia união sexual humana. Os visitantes do templo podiam contemplá-los, pois a cortina do tabernáculo era afastada nessas ocasiões. Assim, os peregrinos podiam contemplar o sinal amoroso do casal de anjos entrelaçados. Quando, porém, Israel desobedecia, os querubins viravam as costas e assim eram vistos pelos peregrinos.


			ARCADA do italiano arcata, provável forma dialetal do Piemonte e da Lombardia, vinda do modo de pronunciar o francês arcade, designando arcos de alvenaria alinhados em sequência, forma de construção muito presente em galerias, passagens, igrejas, conventos e em outras construções. Os étimos remotos vieram do latim arcum, arco, e arcere, conter, manter, tendo havido fusão entre o morfema e o semantema, isto é, entre a forma e o significado. O latim trouxe do grego arkéo, proteger, guardar, ser suficiente, de cujo étimo formou-se também arca, baú, caixa, armário, tesouro público e, em especial, a designação do imenso barco que salvou a Humanidade do Dilúvio, conhecido por Arca de Noé. “Arcadas” designa no consuetudinário, isto é, por costume, a Faculdade de Direito no Largo São Francisco, em São Paulo, cuja sede foi desde sua criação um mosteiro dos frades da Ordem de São Francisco. Quando idealizava a fundação dos primeiros cursos de Direito, Dom Pedro I negou o pedido de Luís José Carvalho de Melo, o Visconde de Cachoeira, que queria créditos do Tesouro para construir prédios que abrigassem as duas primeiras faculdades em São Paulo e no Recife. O imperador determinou que elas fossem alocadas, respectivamente, junto ao Mosteiros de São Francisco e de São Bento “Ali, os jovens alunos, além de estarem junto às bibliotecas dessas Ordens que são fartas de obras edificantes do pensamento, conviverão com o exemplo daqueles que fazem da espiritualidade profissão de fé. Isso ajudará a firmar nos jovens os conceitos éticos que constituirão a base de sua atividade profissional”.


			ARCAICO do grego arkhaikós, antigo, fora de uso, como se dá com o português utilizado no testamento de Dom Afonso II, datado de 27 de junho de 1214, com palavras que para ser entendidas devem ser explicadas entre parênteses, como segue “Eu rei don (dom) Afonso pela gracia (graça) de Deus rei de Portugal, seendo (estando) sano (são) e saluo (salvo), temẽte (temendo) o dia de mia (minha) morte, a saude (salvação) de mia (minha) alma e a proe (proveito) de mia (minha) molier (mulher) raina (rainha) dona Orraca e de me filios (meus filhos) e de me uassalos (meus vassalos) e de toido (todo o) meu reino fiz mia mãda (meu testamento) p q depos mia morte (para que depois de minha morte) mia molier e me filios (minha mulher e meus filhos) e meu reino e me uassalos (meus vassalos) e todas aq(ue)las cousa q(eu) De(us) mi deu en poder (e todas aquelas coisas que Deus me deu em poder) sten en paz e en folgãcia (estejam em paz e em tranquilidade)”.


			ARCANJO do grego arkhággelos pelo latim archangelus, anjo de ordem superior, o primeiro dentre os anjos, como é o caso de Miguel, que expulsa Adão e Eva do Paraíso; Gabriel, o que anunciou a gravidez de Maria; e de Rafael, que, muito tempo depois de assassinar os primogênitos dos egípcios, assim se apresenta a Tobias “Eu sou Rafael, um dos sete anjos que estão na presença do Senhor e têm acesso à sua majestade”. A casta superior inclui outros quatro arcanjos, cujos nomes terminam em “el”, a partícula de Deus. Eles aparecem sob nomes como Uriel, Sariel, Raguel e Remiel, mas esses nomes também têm variantes. Antropólogos modernos contemporâneos, apoiados em pesquisas arqueológicas recentes, afirmam que o reino de Israel foi originalmente politeísta, seguindo o exemplo dos cananeus, e que tiveram outros deuses, além de Jeová, que inclusive tivera como esposa Asherath. Místico e religioso, o poeta Fernando Pessoa diz em Mensagem, quando fala de Felipa de Alencastro “Que enigma havia em teu seio/Que só gênios concebia?/Que arcanjo teus sonhos veio/Velar, maternos, um dia?”.


			ARCO-ÍRIS de arco, do latim arco, e de Íris, deusa mensageira que tinha o mesmo nome da membrana que cobre a pupila, também chamada menina dos olhos porque pupila em latim é menina. Já o étimo remoto de arco está presente no grego árkeo, eu protejo, pois quem protege como que se dobra ou se inclina sobre o protegido. Designa um “composto de faixas coloridas, que aparece no céu em consequência da dispersão da luz solar em gotículas de chuva”, segundo o Dicionário Aulete. É conhecido também por arco-celeste, arco da aliança, arco da chuva, arco de deus e arco-da-velha. O Grupo Arco-Íris e o Instituto Arco-Íris, que combatem a homofobia, organizaram em novembro de 2012, no Rio, na orla de Copacabana, um evento com mais de 1 milhão de pessoas. Celebraram a diversidade de orientação sexual com muita festa, mas lembraram também que no ano de 2011 homófobos assassinaram 266 homossexuais. E muitos desses criminosos continuaram impunes, talvez repetindo os crimes.


			AR-CONDICIONADO do latim aer, ar, e de condicionado, cujo étimo é condição, do latim conditione, designando aparelho que faz o ar circular sob determinada condição mais frio ou mais quente. Na Antiga Roma, a água circulava por canos, entre as paredes da casa, para refrigerar o ambiente. Na antiga China, foram inventados os ventiladores. Foi um longo caminho até o americano Willis Carter inventar e comercializar o primeiro ar-condicionado, resultado de pesquisas financiadas por bolsa de estudo obtida na Universidade de Cornell, nos EUA, quando estudante de engenharia.


			ARDER do latim ardere, arder, inflamar, estar aceso. Nos primórdios foi confundido com arere, estar seco, pronto para ser queimado. “Ardo de desejos na tarde que arde”, escreveu Manuel Bandeira em Estrela da vida inteira. Arder está também nestes criativos versos de Péricles Prade, um dos maiores poetas catarinenses, no livro A faca giratória: “Vejo-me bem maior após a tarde,/Se ainda sou a chama que arde./Olho-me à noite no tempo presente,/Se voltar não posso ao ninho ausente./Tranço-me em fios de aranha casta,/Se a luxúria agora me desgasta.”


			ÁREA do latim area, área, que em português deu também eira. As dimensões de um campo de futebol são delimitadas por regras oficiais flexíveis. Em partidas internacionais, como é o caso daquelas travadas na Copa do Mundo, o comprimento não pode ultrapassar os 110m, nem ser inferior a 100m. Quanto à largura, não pode exceder a 75m, nem ser inferior a 64m. Mas certamente não haverá trio de arbitragem tão rigoroso a ponto de entrar em campo com trena para aferir tais medidas. Dentro, marcadas com listras brancas, estarão delimitadas a grande e a pequena área.


			ARENA do latim arena, areia. A área central dos antigos circos romanos, onde eram travados os combates entre os gladiadores ou entre eles e as feras, tinha seu chão coberto de areia. Os circos deixaram de exibir aqueles cruéis espetáculos, mas mantiveram espaço semelhante para exibições de artistas, conservando a mesma denominação. Chama-se também arena o espaço onde atuam tipos especiais de artistas, como os touros e os toureiros, o que resulta em sangue na arena, quase sempre dos animais. Os melhores toureiros do mundo são espanhóis e é na Espanha que as touradas alcançam desempenhos mais expressivos, o que é garantido pela parceria de qualidade entre os homens e os animais. Um touro medroso não pode fazer brilhar um toureiro. Arena foi também a sigla do partido político criado pelo golpe de 1964, a Aliança Renovadora Nacional, que foi proclamado por um de seus presidentes como o maior partido político do Ocidente. Um evidente exagero. Muitos eram os partidos políticos que contavam com milhões de filiados e eleitores a mais do que aquela arena.


			ARENGA do frâncico hari-dring, reunião do exército, pelo latim medieval harenga, fala enfadonha, pelo espanhol arenga, conversa prolixa, de onde passou ao português, conservando o significado. Sua origem mais remota, o gótico harigrings, deu-se pela composição de harjis, exército, e hrings, círculo, reunião. Inicialmente o vocábulo aplicou-se apenas aos discursos pronunciados em tais reuniões.


			ARGENTINA de argentino, do latim argentinus, de prata, que parece prata, com base em argentarius, que remete a Argenteus, deus do dinheiro, aludindo a argentum, prata. Argentino entra primeiro na língua portuguesa no ano de 1067, significando brilhante como a prata. Argentina entra para nossa língua em 1656, designando um pequeno peixe de apenas 25mm, abundante nos meses de novembro e dezembro no estreito de Messina, no Mediterrâneo, de escamas brilhantes como a prata, utilizadas na fabricação de pérolas falsas. A ideia de prata para indicar a região que séculos depois se constituiria no país conhecido como Argentina aparece já em 1526, quando o navegador italiano Sebastião Caboto denominou rio da Prata o que era tido por mar, ao ver os indígenas locais adornados com muita prata. Dez anos antes, porém, Juan Díaz de Solis, espanhol nascido em Portugal, e outros conquistadores já tinham estado ali, tendo sido devorados por índios antropófagos. O porto de Buenos Aires, originalmente Nuestra Señora Santa Maria de los Buenos Vientos ou del Buen Aire, foi fundado em 1536. Mas em 1776, já com o nome consolidado de Buenos Aires, a cidade torna-se capital do vice-reinado do rio da Prata. Em 1810, o vice-rei é derrubado, e a independência é proclamada em 1816. A partir do século XIX, rioplatense passa a ser substituído nas referências por argentino, designação reforçada pela Confederação Argentina. O país é sui generis sob muitos aspectos, de que são exemplos sua extensão territorial – é o segundo maior da América do Sul, perdendo apenas para o Brasil – e o surgimento do primeiro partido político de classe média, a União Cívica Radical (UCR), em 1891, que chegou à presidência da República em 1916, de onde saiu por golpe militar, depois de marcada atuação por reformas sociais. A UCR voltaria ao poder mais três vezes, em 1958 e em 1963, sendo afastada por novos golpes militares. Oitenta e cinco por cento dos argentinos descendem de europeus. Apesar de muitas semelhanças, Brasil e Argentina distanciam-se em vários aspectos. A maior rivalidade entre as duas nações irmãs dá-se no futebol. Corre na internet uma lenda urbana que a exemplifica: Maradona foi eleito o melhor jogador do mundo e um dos maiores da Argentina.


			ARGÚCIA do latim argutia, percepção clara das coisas, do mesmo étimo de Argos, personagem da mitologia grega, dotado de cem olhos, depois transferidos para a cauda do pavão, após Hermes adormecê-lo com uma história enfadonha e cortar-lhe a cabeça, uma vez que não tinha conseguido fazê-lo dormir com a flauta mágica. O mesmo étimo está em argonauta, tripulante da lendária nau Argo, que deu nome a brilhante constelação austral. Argúcia aparece neste trecho de Sebastião Salésio Herdt, reitor da Unisul, ao prefaciar o livro História da Literatura Brasileira, de Carlos Nejar “O gigantesco levantamento empreendido com a argúcia do ensaísta e a sensibilidade do narrador e do poeta que é Carlos Nejar, da Academia Brasileira de Letras, foi escolhido pela Unisul para marcar a sua retomada editorial em outros parâmetros, justamente quando nossa universidade completa meio século de existência e é preciso adequar-se às novas realidades”.


			ÁRIA do italiano aria, ária, radicado no latim aeris, ar, atmosfera. Designa movimento, cantado em uma só voz, de ópera, cantata ou oratório. Canção, melodia, cantiga são sinônimos. Vários escritores aludem às árias ou as integram às obras literárias, como é o caso de Marcel Proust. Ele se refere, já nos primeiros volumes de Em busca do tempo perdido, a duas “Ó Deus de nossos pais”, da ópera A Judia, de Jacques Halévy; e “Israel, rompe os teus grilhões”, da ópera Sansão e Dalila, de Camille Saint Saëns.


			ÁRIES do latim aries, carneiro. Designa a primeira constelação do zodíaco em virtude de ser sede do ponto vernal do hemisfério norte quando do primeiro mapeamento do céu noturno, feito há mais de 4 mil anos. Por força da precessão dos equinócios, este ponto está atualmente na constelação de Peixes. A tradição que nos leva a dizer que o Sol nasce e se põe, mesmo depois de a Física ter demonstrado que é a Terra que se move ao redor dele, manteve Áries como a primeira constelação e o primeiro signo, cobrindo o período de 21 de março a 19 de abril, e abrindo as portas do outono.


			ARIGÓ de origem desconhecida, provavelmente corruptela do francês argot, gíria de mendigo, ou do espanhol antigo arigote, pessoa desqualificada. Trabalhadores dos seringais, da agricultura antes da mecanização, na construção de ferrovias e rodovias, recrutados entre populações locais, têm sido chamados de arigó, termo depreciativo. Há até uma lenda etimológica, sem comprovação: arigó teria nascido da pergunta feita por engenheiros ingleses e norte-americanos que, no século XIX, trabalharam na construção de ferrovias brasileiras. Ao encontrarem trabalhadores com saco de roupa às costas, perguntavam-lhe “where are you going to?”, com o fim de saber se procuravam trabalho. Aos ouvidos brasileiros, a frase inglesa seria reduzida para arigó. Arigó foi o apelido pelo qual se tornou mundialmente famoso o médium José Pedro de Freitas, que fez delicadas cirurgias em Congonhas do Campo (MG), onde era nascido, usando apenas instrumentos caseiros, com destaque para talheres. Dizia incorporar um médico alemão chamado apenas Dr. Fritz, que teria exercido a medicina nos campos de batalha da Primeira Guerra Mundial.


			ARLEQUIM do italiano arlecchino, arlequim, palhaço. Veio da comédia italiana para o Carnaval, constituindo-se numa das fantasias mais populares. Amante da Colombina, veste-se com roupas coloridas. É também personagem do auto popular bumba meu boi. Designa ainda indivíduo sem convicções, que muda de opinião a todo instante. O arlequim, nos primórdios da comédia, aparecia nos intervalos para divertir o público entre um ato e outro, mas depois foi incorporado como personagem.


			ARMA do latim arma, designando muitas espécies e tipos de armas, incluindo a espada, o escudo, o arnês, a lança, o punhal, o arco, a seta, o dardo, o elmo, o capacete. Quando vieram as armas de fogo, surgiu a expressão “arma branca”, que não utilizava pólvora, para diferenciá-la do arcabuz, da espingarda e da pistola, surgidas entre os séculos XV e XVI. A palavra “branca” remete à cor das lâminas, feitas com aço branco ou prateado. O primeiro a registrar em verbete “arma branca” com tal significado foi o padre Rafael Bluteau, em seu Diccionario da Lingua Portugueza. A denominação pode ter sido influenciada pelo alemão “blanck”, reluzente, polido, branco.


			ARMAÇÃO de armar, do latim armare, mais o sufixo ação. Ato de organizar. No futebol, os dois jogadores de meio de campo estão encarregados da armação do jogo, abastecendo o ataque e ajudando a defesa. O vocábulo, cuja origem remota imbrica-se nas lides militares, tem sido utilizado como sinônimo de cilada, sobretudo em política.


			ARMADILHA do espanhol armadilla, laço, alçapão. Os caçadores nem sempre matam os animais que querem pegar. Às vezes preparam-lhes alimentos em meio a laços ou à entrada de caixas, adrede preparadas. Os pobres bichos caem direitinho. O vocábulo significa também enganos de outros tipos, aplicados a seres humanos, e integra o cabedal de certas astúcias da conversação.


			ARMADURA do latim armatura, armadura, vestidura de antigos guerreiros, visando proteger sobretudo a cabeça, com o elmo, e o peito, com uma couraça. No filme Batman eternamente, o famoso homem-morcego usa uma armadura de vinil colada ao peito e uma máscara de orelhas pontiagudas que lembram a couraça e o elmo dos guerreiros medievais. Sua vestimenta antiga contrasta com os ares futuristas da cidade onde vive e combate os vilões.


			ARMAGEDÃO do hebraico har Meguido, monte Meguido, na Galileia, pelo grego Armageddon, escrito também Harmagedon, antiga cidade da Palestina, onde, segundo a Bíblia, vai acontecer a batalha final do exército do Bem contra o do Mal, o fim do mundo. Um dos maiores intérpretes do Brasil profundo, o compositor, ator, cantor e apresentador de televisão Rolando Boldrin em A moda do fim do mundo, espanta a tristeza dos últimos dias com esses versos bem-humorados “cumpadi, em Brasília, espaiaram/ um boato muito chato/ que o mundo vai se acabar.” Passa a convidar o compadre a guardar um galo, um touro, um casal de gatos e outro de cachorros, um jegue e uma comadre. Todos os guardados têm uma finalidade “um macho prás galinha”, “o bicho que sabe fazer bezerro”, “o bicho que faz miau”, “a jega ter um jegue” e “evitar que a raça morra”, a dos cachorros. A comadre é “prá dispois do fim do mundo a gente ter/um pecadinho prá confessar pro padre”.


			ARMARINHO do diminutivo de armário, do latim armarium, designando originalmente o móvel onde eram guardadas as armas. Com o passar do tempo, ali passaram a ser guardados também pequenos objetos. As primeiras lojas de miudezas ganharam acepção de armarinho porque houve época em que os artigos eram vendidos nas ruas e havia necessidade de acomodá-los em pequenos armários portáteis. O vocábulo aparece no seguinte trecho de Relíquias da Casa Velha, de Machado de Assis, ainda que o mestre tenha cometido expressão bruta, condenada pela gramática como disfemismo: “Com algum esforço, entrou de caixeiro para um armarinho.”


			ARMÁRIO do latim armarium, armário, cofre, guarda-louças. Os talheres, como facas, colheres, garfos e conchas eram guardados em gaveta da mesa onde eram servidas as refeições. Armário, entretanto, consolidou-se designando móvel de madeira, com prateleiras e gavetas. Tem este nome porque o que ali primeiramente se guardou foram armas e armaduras. O latim denominava armarium também o caixão de defunto, o ataúde, esta uma palavra vinda do árabe at-tabut. Por causa da largura e altura, armário passou a designar o homem corpulento, o brutamontes. Já a expressão “sair do armário” indica assumir estado conhecido de ninguém ou de poucos, como a homossexualidade, o apoio a algum partido ou candidato etc.


			ARNICA provavelmente do grego ptarmikós, pelo latim arnica, uma vez que os antigos romanos não pronunciavam as consoantes iniciais. Designa planta medicinal, usada como compressa em inchaços e contusões, como estimulante cardíaco e também como enfeite. Um jornal de Nova York anunciava ainda em 1852 que a arnica era indicada para nevralgias, dores lombares e reumatismo, destinando-se também a tratamento de dores musculares nos cavalos e no gado. São conhecidas cerca de trinta espécies de arnica, entre as quais tabaco das montanhas e arnica-do-mato.


			ARQUIBALDO do grego arkhi, prefixo indicador de principal, autoridade, como em arquidiocese, arqui-inimigo, e baldo, de bald, do nome alemão Archibald, dito Arquibaldo em português. O jornalista carioca Washington Carlos Nunes Rodrigues, o Apolinho, que tem esse apelido por ter sido um dos primeiros a usar microfone sem fio, como os astronautas da nave Apolo, a primeira a pousar na Lua, em 1969, criou esta palavra para designar o torcedor que senta na arquibancada, assento de melhor acomodação do que a geral, onde fica o geraldino, também palavra criada por ele.


			ARQUIDIOCESE de diocese, do latim diocesis, antecedido do prefixo arqui-, do grego arkhê, fundamento, ponto de partida. A lenta mudança vivida pelo cristianismo, que passa de seita a religião oficial, processada entre os séculos IV e VIII, pode ser rastreada nas palavras. Dioecesis vira diocesis e passa a divisão eclesiástica. Seu titular foi denominado episcopus, epíscopo, obispo, como ainda é escrito em espanhol, e finalmente bispo. Papa será o pontifex maximus, pontífice máximo, título até então exclusivo do imperador. Na Igreja, o bispo tem exclusividade para administrar dois dos sete sacramentos: a crisma, confirmação do batismo, e a ordem, que torna um seminarista sacerdote. Em regiões metropolitanas, como é o caso do Rio e de São Paulo, há uma distinção entre os bispos, subordinados ao arcebispo, por isso titular de uma arquidiocese.


			ARQUIDUQUE do grego arkhé, origem, começo, o que está à frente, e do latim dux pelo Frâncico antigo duc, comandante, guia. Designa título de nobreza, superior ao de duque, criado no Sacro Império Romano Germânico, que durou de 962 a 1806, e passou aos filhos da Família Imperial da Áustria, os von Habsburg, que estiveram no poder até o fim das Guerras Napoleônicas. Foi o assassinato do arquiduque da Áustria, Francisco Fernando Carlos Luís, no dia 28 de junho de 1914, em Sarajevo, hoje capital da Bósnia e Herzegovina, que deflagrou a Primeira Guerra Mundial.


			ARQUIDUQUESA de arquiduque, palavra composta do prefixo arqui, do grego arkhé, o que está à frente, o princípio, o fundamento, e duque, do latim dux, comandante, mas originalmente comandante militar das províncias do império romano, antes de ser político. Desde a Idade Média, duque passou a designar o mais elevado título de nobreza, abaixo apenas do príncipe. O Brasil contou com uma arquiduquesa austríaca na coordenação dos trabalhos políticos que culminaram na independência: Carolina Josefa Leopoldina Francisca Fernanda de Habsburgo-Lorena, mais conhecida como princesa e depois imperatriz Leopoldina. Além de arquiduquesa da Áustria, foi também rainha consorte de Portugal, quando o marido, sob o nome de Dom Pedro IV, assumiu o trono português. Sua família esteve no poder na Áustria de 1282 a 1918.


			ARQUIVO do grego archeîon, que passou ao latim como archium e archivum, com o significado de palácio, sede de governo, tribunal e, posteriormente, de local destinado à guarda de documentos importantes. A gíria brasileira criou a expressão “arquivo vivo” para identificar pessoas detentoras de segredos importantes. É uma oposição a “arquivo morto”, onde são guardados documentos cuja consulta não é mais necessária no dia a dia das instituições. Às vezes, é preciso exumar os arquivos mortos, sejam eles papéis ou pessoas.


			ARRABALDE do árabe ar-rabad, bairro, equivalente ao latim suburbium, subúrbio. Era “ár-rabad”, mas ao chegar a Portugal, onde os árabes ficaram por sete séculos, a pronúncia mudou para “ar-rabád”, sem substituir suburbium, herdado da civilização romana. Tornou-se arrabalde por influência de “balde”, que, com o sentido de embalde, debalde, do árabe batil, vazio, inútil. Outras línguas preferem o étimo grego periphéreia, periferia, que a língua portuguesa também usa, de que são exemplos as alusões a regiões muito pobres nas cercanias das cidades e aos países ainda insuficientemente desenvolvidos em relação aos líderes das economias referenciais do mundo contemporâneo. Assim, o Brasil é periférico na perspectiva dos Estados Unidos, mas é referencial para muitos países da América Latina.


			ARRAIAL do português antigo reial, real, tenda do rei, depois estendido a todo o acampamento onde, sobretudo nas campanhas militares, ficavam as comitivas reais. Passou depois a denominar povoados temporários. Um dos mais célebres arraiais brasileiros é o de Canudos, às margens do rio Vaza-Barris, no nordeste baiano, onde no final do século XIX explodiu o maior conflito messiânico, sob a liderança de Antonio Conselheiro, cuja luta foi registrada pelo escritor Euclides da Cunha em sua obra mais famosa, Os sertões.


			ARRASTÃO de arrasto, que se formou de rastro, pela variante rasto, com o prefixo a- e o sufixo -ão. A origem remota é o latim rasum, particípio de radere, rapar, raspar, com influência de rastrum, espécie de enxada com dentes, usada na pecuária e na lavoura, também conhecida como restelo e ancinho, este vindo do latim uncinus, já que uncus é grampo em latim. Utilizado para juntar feno ou palha e também no preparo da terra para o plantio, por metáfora veio a designar rede que apanha peixes de todos os tamanhos. Na capoeira, designa o golpe aplicado em partes vulneráveis do adversário, semelhando o pontapé. Com este nome há também meia longa feminina, por dupla metáfora semelha a rede para pescar e o fetiche que pesca, isto é, seduz o homem. Mas na mídia a palavra é mais frequente para designar ato de assaltantes que agem em grupo, atacando diversas pessoas e roubando tudo o que elas têm consigo. Inclusive roupas, às vezes.


			ARREBITE provavelmente do árabe rabãt, laço, atadura. Outros querem que tenha vindo do francês rivet, que tem significado semelhante. A partir dos anos 1970 passou a designar também projétil de arma de fogo e estimulante que os caminhoneiros tomam para permanecerem acordados ao volante.


			ARREBOL do latim rubore, rubor, vermelhidão, formou-se por dissimilação esta palavra para designar o estado do céu quando, em dias claros, o Sol nasce ou se põe. Tem-se prestado a numerosas metáforas poéticas, nem sempre de bom gosto.


			ARRECADAR do modo de dizer no português arcaico o latim vulgar recaptare, duplicando captare, pegar, recolher. Nas origens teve o sentido de guardar, proteger, prover segurança ao que é guardado, como no caso de pedras e metais preciosos. Ganhou depois o significado com o qual se consolidou, de recolher, cobrar, receber. No Brasil, deve ser o verbo mais conjugado pelos governos atuais, por arrecadar mais do que prover os serviços e bens para os quais foi feita a arrecadação, vinda de impostos, contribuições, taxas, pedágios etc. O governo sabe, entretanto, quanto arrecadou exatamente de quem, mas houve uma insólita forma de arrecadar depois que os mensaleiros foram presos: as multas aplicadas pelas autoridades judiciárias foram cobertas por arrecadações anônimas que, pelas altas quantias, despertaram muita desconfiança sobre a fonte desses recursos. Algumas ONGs (organizações não-governamentais), instaladas no país há mais de uma década, jamais receberam durante todo esse tempo o que os mensaleiros receberam em poucos dias.


			ARREGO de arreglo, do espanhol arreglo, que tem também o verbo arreglar, fazer acordo, acerto, ajuste mútuo. Provavelmente arreglo veio do espanhol dos países hispano-americanos e entrou para a língua portuguesa pelas fronteiras do Rio Grande do Sul, estado em que o significado preferencial de arreglo é um tipo de ajuste que soa a rendição ou ao menos a concessões inesperadas. No Rio de Janeiro, porém, arreglo tornou-se arrego e indica desistência e mudança de comportamento por medo, irritação, impaciência ou disposição de obter vantagens diante de iminente derrota. Na gíria do tráfico é o acerto que alguns policiais fazem, eles sabem onde estão os pontos de venda de tóxicos, mas, devidamente subornados, evitam passar ali por perto.


			ARREMATAR de étimo presente nos verbos latinos mactare, honrar, engrandecer, prover, e mattare, golpear, matar, que mesclaram os sentidos, já que no altar de sacrifícios o sacerdote golpeava o animal para oferecê-lo em honra da divindade, nos cultos da Roma antiga. O prefixo a- levou a dobrar o erre de rematar. Com este sentido migrou para os leilões, onde os bens oferecidos são arrematados por quem faz a melhor oferta.


			ARREMEDAR do latim vulgar reimitare, imitar de novo, isto é, imitar várias vezes. E imitar significa reproduzir a imagem, que vem de imago, imagem, semelhante, em latim. Patrícia Galvão, mais conhecida como Pagú, apelido que ganhou do amigo e poeta Raul Bopp, que pensou que ela se chamasse Patrícia Goulart, fez versos em que põe uma gata a arremedar “A minha gata é safada e corriqueira.../arremeda ‘picassol’,/trepa na trave do galinheiro e preguiçosamente escancara a boca e as pernas./A minha gata é vampira.../Mimo de um italiano velho e apaixonado,/General de brigada,/Dois metros de altura,/Pelado e sentimental./Atavismo, o luxo da minha gata é o rabo,/ela pensa que é serpente...”


			ARREPENDER do latim repoenitere, sofrer por erros cometidos. É verbo muito presente em textos bíblicos que pregam o arrependimento dos pecados. Dificilmente é conjugado no intransitivo. O arrependimento é frequente em todas as culturas, mas na civilização ocidental o sentimento prende-se aos textos sagrados e a suas figuras emblemáticas, como Maria Madalena, Pedro e Judas. A primeira arrepende-se de seus pecados e se torna seguidora e amiga de Jesus. O segundo negou três vezes que conhecesse o mestre na noite de quinta-feira santa e, arrependido, chorou amargamente. O terceiro, porém, não teve um final feliz ao arrepender-se, pois o remorso levou-o a enforcar-se, depois de devolver os trinta siclos de prata, equivalentes a trinta dinheiros romanos, mais ou menos o preço de um escravo. Na tradução grega dos Evangelhos, o epíteto prodótes, traidor, aparece sempre que Judas é citado. Os Evangelhos dizem que ele morreu na forca, mas os Atos dos Apóstolos dão outro final: tendo-se quebrado o galho em que se dependurou, caiu sobre o terreno pedregoso, adquirido com o dinheiro da traição. Na queda, sua barriga abriu-se e muito sangue foi ali derramado. Por isso, aquela terra foi denominada Acéldama, que em hebraico significa campo de sangue, depois transformado em cemitério de peregrinos.


			ARREPIAR do latim horripilare, ficar com pelos e cabelos eriçados de puro horror ou susto. A linguagem coloquial vem consagrando um significado positivo causar grande emoção. A torcida fica arrepiada depois de uma grande jogada de um de nossos craques da seleção, infelizmente cada vez mais raras. O arrepio tem sido muito mais uma obra de nossa defesa. Daí, sim, é puro susto. Como aqueles dois gols sofridos em nossa derrota para a Bolívia, durante as eliminatórias para a Copa de 1994, logo vingados na goleada de 6 × 0, no segundo jogo. Horror maior que o das guerras, entretanto, não existe. Por isso, é antológica a cena em que, envolto em sombras misteriosas, Marlon Brando comenta uma das muitas atrocidades guerreiras em Apocalypse Now, de Francis Ford Coppola “O horror, o horror!”, diz o genial ator com uma voz mais cavernosa que o rugido do leão da Metro.


			ARREPIO de arrepiar, variante popular da forma erudita horripilar, do latim horripilare, sentir horror, medo, estado em que os pelos ficam eriçados, mas com mudança de significado para forte emoção. Os franceses usam frisson para designar o mesmo estado de ânimo, neologismo de largo uso no Brasil e proveniente do latim frictio, fricção, com influências do caso acusativo frictionem, derivado de frictus, do verbo frigere, tremer de frio. Mas, no caso, o arrepio, como sinônimo de frisson, não é motivado pelo frio, e sim por emoção e entusiasmo extraordinários.


			ARRISCAR de risco, do latim medieval risicum, depois riscum; associado ao grego bizantino rhízikon, soldo ganho por sorte por um soldado. Como possibilidade de azar, está presente no provérbio “de cá lobos, de lá cães”, vindo do latim “hac lupi, hac canes”, variante de antigo provérbio grego que dizia “adiante o precipício, atrás os lobos”, designando o perigo que pode haver num caminho sem saída. Seu berço seria a lide náutica, pela fenda causada pelo recife sob a água ou à flor d´água. Mas outro provérbio assegura que é preciso arriscar, pois “quem não arrisca, não petisca”, cuja variante é “quem arrisca não petisca”, admitindo-se que para ganhar mais, é preciso arriscar, do contrário só se petisca, se ganha pouco.


			ARROBA do árabe ar-ruba’a, medida de peso, correspondente a 32 arráteis. Um arrátel tinha 459 gramas, o que dava um total de 14 quilos e 688 gramas. A arroba foi, porém, arredondada para 15 quilos. Depois dizem que a Matemática é uma ciência exata e que os números não mentem jamais. Nesse arredondamento, lá se foram 312 gramas. Frequentemente ouvimos e lemos o peso do boi e o preço da carne fixados em arroba. Alguns são abatidos antes de marcados, tangidos ou ferrados, mas nunca antes de engordados. Na linguagem da internet, a abreviatura @, feita por copistas medievais fizeram para ad, foi retomada, em 1971, pelo engenheiro norte-americano Ray Tomlinson, criador do e-mail (endereço eletrônico), para designar a preposição at, para, indicando o usuário, emissor ou destinatário, à esquerda do símbolo, e o endereço, à direita. A arroba é a medida mais usada no comércio da carne in natura, isto é, quando ainda não é bife e está incrustada sob o couro dos bois destinados ao abate, eufemismo para designar a razão de terem vindo a este mundo onde está o homem, motivo de bonito verso de Geraldo Vandré, em sua célebre canção, Disparada “Porque gado a gente marca, tange, ferra, engorda e mata.” Alguns são abatidos antes de marcados, tangidos ou ferrados, mas nunca antes de engordados. Os mais jovens conhecem arroba pelo sinal @, precedendo o destinatário do correio eletrônico (“e-mail”), mas o teclado das antigas máquinas de escrever já trazia o símbolo, então comum como expressão mercantil “@1$” indicaria o preço de R$ 1 por arroba daquele produto. Na Inconfidência Mineira estava em vigor a arroba como medida. A Coroa portuguesa fixara em 100 arrobas de ouro ou 1500 quilos o imposto a ser recolhido em cada região. Quando a quantia não era atingida, os fiscais entravam nas casas e confiscavam a riquezas das famílias.


			ARROZ do árabe ar-ruzz, provavelmente com influências do étimo ari, do malaio, com o sentido de limpar, separar, que serviu para designar o arroz limpo, isto é, descascado. No grego, arroz é óryza, e no latim, oryza, de onde chegou a outras línguas, inclusive às neolatinas. Há mais de dois milênios, na antiga China, era costume jogar arroz sobre os noivos nas festas de casamento, o cereal simbolizava a fartura. Denominamos arroz integral o grão do qual é retirada apenas a casca bruta e mantidos a película e o gérmen, onde estão as fibras, as vitaminas e os minerais. O poeta Carlos Drummond de Andrade fez em Declaração de amor uma “Receita para não engordar sem necessidade de ingerir arroz integral e chá de jasmim” “Pratique o amor integral/uma vez por dia/desde a aurora matinal/até a hora em que o mocho espia./Não perca um minuto só/neste regime sensacional./Pois a vida a vida é um sonho e, se tudo é pó,/que seja pó de amor integral.”


			ARTE do latim arte, declinação de ars. Os latinos utilizavam o vocábulo para designar mais do que as produções artísticas usualmente denominadas sob este termo. Assim, até o aprendizado da língua era uma arte e os estudantes de latim habituaram-se a estudar a gramática e a literatura da língua em livros comumente denominados ars latina. No português, entre muitas acepções, fazer arte é símbolo de traquinagem infantil. Mas essencialmente o vocábulo serve para designar a capacidade criadora de pessoas que conseguem expressar sentimentos, emoções e ideias por meio de objetos como pinturas, músicas, danças etc. A Bienal da Arte, que é realizada em São Paulo, dá bem uma mostra da evolução da arte no mundo em que vivemos, como se pode notar pelos objetos artísticos ali em exibição, alguns deles, mais do que insólitos e desconcertantes, de entendimento quase impossível.


			ARTÍFICE do latim artifex, mestre numa arte, de que é exemplo artifex carpentarius, mestre de carpintaria. Há um vento chamado carpinteiro do sul, cuja denominação, segundo o filólogo e professor do Colégio Pedro II, Antenor de Veras Nascentes, deve-se a restos de madeira e tábuas que o mar lançava na costa depois de naufrágios, abundantes em certos trechos da costa do Rio Grande do Sul. Carpinteiro era também a profissão de São José, provável erro de tradução, pois o original grego fala em tékton, trabalhador da construção civil, que poderia ser canteiro, pedreiro, ajudante etc.


			ARTIGO do latim articulu, originariamente objeto de negócio, item. Depois passou a designar partes constitutivas de um contrato comercial. Daí veio a integrar os grandes contratos sociais que são as constituições, com seus artigos e parágrafos.


			ARTIMANHA do catalão artimaña, amparado originalmente no latim arte magna, grande arte, que para os antigos romanos era a de escrever. Passou depois a designar procedimento ardiloso, modo de enganar os outros, provavelmente porque quem sabia escrever, sobretudo escrivães, utilizava-se de embustes em escrituras e documentos públicos, ludibriando gente simples, analfabeta, que assinava com o polegar, pondo impressão digital em papéis cujo teor lhes era lido de um modo, mas que na verdade significavam outra coisa.


			ARTURIANO do nome do rei inglês Artur, de controversa existência histórica, comandante dos lendários Cavaleiros da Távola Redonda, conhecidos em todo o mundo, porque mais persistentes na memória popular, cujo perfil foi fixado no século XI pelo clérigo galês Godofredo de Monmouth na obra, escrita em latim, Historia Regum Britanniae (História do reino da Britânia).


			ARUBÉ do tupi aru’bé, arubé, massa de farinha de mandioca, com sal, alho e pimenta, que serve de tempero para alimentos. É um dos poucos condimentos legados pela incipiente cozinha indígena.


			ÁRVORE do latim arbore, declinação de arbor, étimo presente em palavras com “v”, como arvoredo, desarvorado e arvorecer (tornar-se árvore), mas também com “b”, como arbusto e arboricultura. Diferentemente do arbusto, do latim arbustum, cujos ramos nascem do caule quase ao rés do chão, a árvore estende seus ramos depois de seu tronco erguer-se bem acima do solo, dando sombra, o que tem servido a preciosas metáforas dando conta de que a árvore é nossa amiga, principalmente num país tropical, onde a sombra, mormente se acompanhada de água fresca, é tão necessária. A expressão “árvore genealógica” serve para designar as origens de uma família.


			ÁRVORE-DE-NATAL do latim arbore e do latim natalis, designando certo tipo de cedro ou abesto, em botânica. Já a árvore de Natal designa o tradicional enfeite das festas natalinas. Há uma versão lendária de que a árvore de Natal foi inventada por Martinho Lutero, que enfeitou de luzes um pequeno pinheiro com o fim de torná-lo semelhante ao céu estrelado que ele contemplava numa certa noite de Natal. Muitos séculos antes dele, porém, a Igreja, que se firmou primeiramente como instituição no ambiente urbano, migrando depois para o meio rural, soube aproveitar usos e costumes pagãos, incorporando-os aos seus, com o fim levar o cristianismo aos mais remotos lugares do Império Romano. Vestígios de festas pagãs ainda permanecem no presépio, como as árvores (eram deusas na Europa setentrional, onde o cristianismo demorou mais a chegar), as pastagens, as águas, os animais abrigados, a troca de presentes. O presépio não estava por perto das árvores de natal nos primeiros séculos. A figura mais popular do Natal cristão, depois do Menino Jesus, era São Nicolau, canonizado originalmente pela Igreja Ortodoxa Russa. Rezam as lendas e o folclore que dele se ocuparam que era pessoa muito bondosa e que gostava de dar presentes às crianças. Certa vez, teria posto moedas de ouro dentro das meias que três moças de vida difícil tinham estendido perto da lareira para secar. Com isso, salvou-as da prostituição.


			ASCENDER do latim ascendere, subir ao lugar mais alto de onde se está. Daí veio ascensão, do latim ascensio. Ascender tem o sentido de subir, ser elevado, como acontece nas promoções A Ascensão do Senhor é uma festa católica, que comemora a subida de Jesus ao Céu.


			ASCENSÃO do latim ascensione, ascensão, subida, ato de ascender, do latim ascendere. O étimo está presente em muitas outras palavras, como ascensor, elevador, ascensorista, ascendência e descendência, designando respectivamente os antepassados e os filhos. Tem ainda o sentido de subir, por metáfora, como na frase “o príncipe ascendeu ao trono”. Indica ainda festa que comemora a subida de Jesus ao Céu, quarenta dias depois da Páscoa. Ascensão e assunção designam acontecimentos semelhantes, mas na primeira a subida dá-se por conta própria e na segunda a elevação depende de outros. A Igreja ensina que Jesus subiu sozinho ao Céu, mas Maria foi levada por anjos.


			ASFIXIA do grego asphyxía, falta de pulso. Os asfixiados, que podem até morrer por falta de respiração, como é o caso dos afogados, estão presentes em numerosos quadros, romances, filmes etc. Mas os sentidos metafóricos são também de largo uso em todos os discursos. A polícia militar de Minas Gerais chamou de Operação Asfixia as providências tomadas nas fronteiras do Rio de Janeiro, com o fim de impedir que bandidos e traficantes cariocas, fugindo de operações semelhantes em seu lugar de origem, obtivessem refúgio no estado vizinho.


			ASNO do latim asinus, redução de equus asinus, cavalo burro, isto é, do gênero equus, que deu égua no português, e da família dos equídeos. É filho de um equus ou caballus com a fêmea do jumentus, a jumenta, ou do jumento com a égua. Lucius Apuleius, escritor da antiga Roma, nascido na hoje Argélia e falecido em Cartago, autor do único romance ainda preservado em latim, O Asno de Ouro, em que o animal é o principal personagem. Um rapaz chamado Lúcio é transformado acidentalmente em asno, daí a obra chamar-se também Transformações ou Metamorfoses. O burro vaga pelo mundo observando como as pessoas são tolas e cruéis. Mais tarde, a deusa egípcia Ísis transforma-o em homem de novo. O autor foi o primeiro a contar numa das 11 narrativas do romance a história de amor entre Cupido e Psiquê.


			ASPECTO do latim adspectus, aproximação do objeto que se olha, pelo francês aspect, aspecto, forma de ver alguma coisa, de que são exemplos “as frutas estão com bom aspecto”, indicando que boa aparência pode significar qualidade; “tinha aspecto de cansado”, revelando que o cansaço pode manifestar-se externamente; “este é apenas um dos aspectos do problema”, neste caso como sinônimo de ângulo pelo qual algo pode ser considerado.


			ASPERGIR do latim aspergere, respingar, borrifar. No português existe também a forma asperger, com o mesmo significado. Na liturgia cristã, o celebrante, utilizando o hissope ou um ramo molhado, asperge o altar e os fiéis com água benta, invocando proteção divina para eles. Quando se trata de conjugá-lo na primeira pessoa do presente do indicativo, a forma preferida é a da variante, asperjo, em vez de aspirjo.


			ÁSPIDE do latim aspide, áspide, cobra venenosíssima. Segundo relatos históricos misturados a lendas, Cleópatra VII, rainha do Egito, cometeu suicídio deixando-se picar por uma dessas serpentes, que levou para seus aposentos escondida numa cesta de figos. A mesma cobra teria matado também duas de suas criadas mais fiéis, mas é pouco provável que isso seja verdade, uma vez que o veneno teria se esgotado antes, a não ser que a rainha tivesse levado três serpentes. Mas como poderia tê-las escondido numa cesta de figos, se cada uma mede mais de dois metros? Além disso, a rainha ordenou à víbora que lhe mordesse o seio. E como ninguém ousava contrariá-la, fossem serpentes africanas ou imperadores romanos, o peçonhento réptil obedeceu. Essas cobras não têm canal lacrimal e por isso, ao contrário dos crocodilos, não choram por suas vítimas.


			ASPIRADOR de aspirar, do latim aspirare, designando objeto que suga ar, pó, água etc. O primeiro aspirador de pó era tão grande que mais parecia um tornado. Puxado por cavalos, fazia um barulhão. Seu inventor não quis comercializá-lo e ia à casa das freguesas fazer o serviço de limpeza. Os dois primeiros foram adquiridos em 1902 pelo rei Eduardo VII, filho da rainha Vitória, impressionado com a rapidez com que foram limpos os tapetes onde estavam os tronos. Mas ainda não eram portáteis, condição que ganharam depois de montados sobre rodas. O modelo atual nasceu da invenção do zelador de uma loja de Ohio, nos Estados Unidos, que o construiu utilizando um cabo de vassoura, uma lata e uma fronha fornecida por sua mulher. Um fabricante local de selas, cujos negócios tinham entrado em decadência com a chegada do automóvel, que substituía o cavalo, comprou a invenção do zelador e passou a comercializar o modelo, em 1908. O primeiro foi vendido por 70 dólares.


			ASPONE da redução de “assessor de porra nenhuma”, expressão criada por Ronald Russel Wallace de Chevalier, mais conhecido como Roniquito, lendário boêmio da vida carioca entre as décadas de 1960 e 1980, de acordo com a biografia que dele fez sua irmã, a jornalista e atriz Scarlet Moon, que leva o título de Dr. Roni e Mr. Quito. A expressão, reduzida a um acróstico, assim abreviada entrou para a língua portuguesa na década de 1970, quando proliferavam assessores de todo tipo. Nem todos os dicionários a acolheram e um dos poucos a fazê-lo foi o Houaiss.


			ASSADO de assar, do latim assare, preparar o prato ao fogo, tostando-o ao calor. Foi uma das primeiras formas de culinária, fossem os peixes ou caças os pratos. Eça de Queirós, em Notas contemporâneas, explicou como era preparada a tainha na Grécia e Roma antigas “Tomai essa tainha. Escamai e esvaziai. Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode ser parmesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai com ela a vossa tainha. Untai-a então de azeite e salpicai-a de sal. Em seguida assai-a num lume forte. Logo depois de bem assada e alourada, umedecei-a com vinagre superfino. Servi e louvai Netuno, deus dos peixes.”


			ASSALTANTE de assaltar, do latim vulgar assaltare, pular em cima. É substantivo e adjetivo de dois gêneros, embora haja mais homens do que mulheres praticando assaltos. Mas nem por isso se pensa em mudar para “assaltanta”, forma inexistente, ao contrário de presidenta, que, menos usual, está acolhida nos dicionários. Uma das mais famosas assaltantes brasileiras foi Djanir Suzano, a Lili Carabina, tema de um livro de Aguinaldo Silva e figura solar de um filme estrelado por Betty Faria. Nas décadas de 1970 e 1980 participou de vários assaltos a bancos, usando uma peruca loura e roupas justas para distrair os seguranças. Fugiu da prisão seis vezes, sempre pela porta da frente.


			ASSALTO do latim ad, a, saltus, salto, formando inicialmente adsaltus, assalto, indicando que, num assalto, o agressor salta sobre o agredido. Mas provavelmente fez escala no italiano assalto, no século XIII, chegando ao português na primeira metade do século XVI. Cenas de assalto estão presentes em vários romances, teatro e filmes. Um dos mais famosos no Brasil é O assalto ao trem pagador, dirigido por Roberto Farias e produzido pela Herbert Richers. O filme, baseado em fatos reais, ganhou vários prêmios no Brasil, tendo sido premiado também no Senegal, em Portugal e na Itália.


			ASSAR do latim assare, preparar a comida no calor do fogo, seja apenas expondo-a ao calor às labaredas ou a uma temperatura muito quente, como se faz com a carne, ou colocando-a dentro do forno, assar o churrasco, assar vivos os condenados, como fazia a Inquisição. O fogo e a linguagem são tidos como os dois maiores inventos humanos. A fogueira e a comida partilhadas por várias pessoas levou a Humanidade a ser mais tolerante, mais solidária e mais compassiva.


			ASSASSINATO provavelmente do francês assassinat, derivado de assassino, do árabe hassas ou haxxixin, fumador de háxix, haxixe, cânhamo, como era conhecido o indivíduo pertencente a uma seita oriental que, drogado, obedecia cegamente às ordens de matar viajantes das Cruzadas, dadas pelo Velho da Montanha, praticando homicídios com fins rituais religiosos. O chefe também foi assassinado por Gêngis Khan. Homicídio (matar um homem) e suicídio (matar a si mesmo) são formas de assassinato. Já matar reis, rainhas, príncipes ou assemelhados é regicídio. Famosos soberanos foram assassinados ao longo da História, dentre os quais Felipe II, rei da Macedônia, pai de Alexandre, o Grande, e o imperador chinês Cao Mao. Em tempos mais recentes foram mortos o rei do Nepal, Birendra, ex-aluno de Harvard, assassinado durante um banquete por um dos filhos, que também morreu; Faisal, rei da Arábia Saudita, morto por um sobrinho, e Faiçal II, último rei do Iraque, executado por fuzilamento.


			ASSASSINO do árabe ashohashin, consumidor de haxixe. Foi Marco Polo quem trouxe o vocábulo para a Europa nos finais do século XIII, designando membro de seita muçulmana integrada por bandoleiros fanáticos e religiosos, que cometiam diversas atrocidades a mando de um chefe feudal sírio, conhecido como o Velho da Montanha. O significado de guardião de tesouros e de segredos advém de que os produtos dos saques praticados contra os viajantes ficavam sob a guarda dos mesmos tomadores de haxixe que, depois de fumar, inalar ou beber a substância, contavam coisas das quais somente eles teriam tomado conhecimento em suas alucinações.


			ASSAZ do provençal assatz, muito, por sua vez vindo do latim ad satis, com saciedade, bastante. Derivou do verbo latino satiare, saciar, que resultou em outras formações vocabulares em nossa língua, como insaciável e saciedade.


			ASSÉDIO de origem controversa, provavelmente do latim absedius, radicado em sedes, assento, lugar, ou do latim obsidium, cerco, cilada, consolidado no latim vulgar adsedium, usado em vez de obsidium, do verbo obsidere, pôr-se à frente, cercar, não se afastar da pessoa, inclusive para conquistá-la amorosamente, como fazem, entre outras, a maria-gasolina, a maria-chuteira, a maria-apostila e a maria-lattes, que assediam, respectivamente, o dono de automóvel luxuoso, o jogador de futebol e os professores. Apostila, do latim post illa, depois daqueles (ensinamentos do professor), dá nome a caderno de exercícios, onde elas repetem os convites indecorosos feitos aos mestres nas redes sociais. Lattes vem da Plataforma Lattes, do CNPQ, acervo de currículos de professores que homenageia o físico paranaense César Manuseto Giulio Lattes. Essas marias, às vezes mais mal vestidas do que as marias-mijonas, são tão atrevidas, que deixariam sem graça até mesmo a maria-vai-com-as-outras e a maria-sem-vergonha. Maria-vai-com-as-outras designa pessoa sem vontade própria, cujo nome se deve à mãe de Dom João VI, a rainha Maria I, a Louca, que não podia mais sair de casa por vontade própria, sozinha, e saía sempre com outras marias, que a amparavam, guiavam e cuidavam, pois tinha enlouquecido.


			ASSEMBLEIA do francês assembler, juntar. Reunião de pessoas por motivos políticos, religiosos, trabalhistas etc. Assim, diz-se assembleia legislativa, religiosa, popular etc. Às vezes, tais reuniões decidem pela decapitação de alguém, caso da Assembleia Popular que votou a execução do rei Luís XVI, na Revolução Francesa.


			ASSENTO do latim sedentare, evolução de sedere, sentar, formou-se este vocábulo para designar o lugar em que se senta. Polissêmico, isto é, com muitos significados, pode indicar o banco do carro, onde o passageiro, por razões de segurança, é preso a um cinto, e também o lugar onde as autoridades sentam-se para decidir sobre nossas vidas. Sem contar que tão logo nascemos, sem que ainda pudéssemos sentar, tivemos nossos nomes assentados em livros próprios, cujos registros tornam possível nosso primeiro documento de identificação, a certidão de nascimento, primeiro tijolinho na torre de papel em que se transformará a nossa vida.


			ASSINANTE do latim assignante, de assignans, aquele que assina, aceita, distribui, reparte. Na segunda metade do século XIX, veio a substituir subscriptor, que designava os contribuintes de alguma publicação, especialmente livros.


			ASSISTIR do latim adsistere, assistir, estar presente. É tradição da língua culta dizer de um filme que se viu “fulano assistiu ao filme tal”. Mas a tendência do português do Brasil é a consolidação deste verbo como transitivo direto. Assim, os brasileiros expressam o mesmo significado dizendo “fulano assistiu o filme tal”. Estão caindo certas diferenças como aquelas que davam conta das peculiaridades dos gestos do médico assistindo um doente, do padre assistindo um moribundo e da galera assistindo a um alegre Fla-Flu. O médico, o padre e a galera assistem o doente, o moribundo e o jogo. O que define as ações é o contexto.


			ASSOCIAÇÃO de associar e ação, do latim associare e actione. As democracias caracterizam-se por múltiplas associações para defender ideias, projetos ou seus associados, pura e simplesmente. No verão, aumentam os casos de lesões vertebrais por mergulhos, que às vezes resultam em sérios acidentes. Na Itália, onde as campanhas de prevenção são de responsabilidade dos próprios portadores de deficiência, a entidade deles lançou uma frase bem-humorada “a única associação que não o quer como membro”.


			ASSOMBRADO de assombrar, de sombra, do latim umbra, com o significado de sem sol, mas também triste, assustado. E ainda admirado, como nestes versos do Hino da Maçonaria, cujo autor foi Dom Pedro I: “Da luz que se difunde, sagrada filosofia/surgiu no mundo assombrado a pura maçonaria.”


			ASSOMBRO de sombra, do latim umbra, sombra. O assombro leva a admirações, maravilhas, mas também a sustos. O poeta Affonso Romano de Sant’Anna tem um poema intitulado “Assombro”: “Às vezes, pequenos grandes terremotos/ocorrem do lado esquerdo do meu peito./Fora, não se dão conta os desatentos./Entre a aorta e a omoplata rolam/alquebrados sentimentos./Entre as vértebras e as costelas/há vários esmagamentos./Os mais íntimos/já me viram remexendo escombros./Em mim há algo imóvel e soterrado/em permanente assombro.” A mídia abomina os desatentos e nos põe em permanente assombro. Nem sempre foi assim. A Espanha demorou quase um semestre para saber do assombro do Novo Mundo, e os portugueses uns dois meses para saberem do descobrimento do Brasil. Mas no dia 21 de julho de 1969 o mundo inteiro levou apenas 1,3 segundo para saber que Neil Armstrong tinha chegado à lua. À meia-noite do dia 31 de dezembro, as más notícias do ano velho cedem o lugar às desassombradas saudações do ano-novo, que vem cheio de esperanças, como um bebê. Agora, boas ou más, as notícias chegam em tempo real.


			ASSUNÇÃO do latim assumptione, ato de assumir, tomar, significando também passagem para categoria superior. Festa da Igreja que lembra o dia em que a mãe de Jesus foi levada ao Céu. Diferentemente do Filho, que subiu sozinho, por meio de ascensão, segundo narram os Evangelhos, o corpo de Maria foi levado de onde estava, em Éfeso, sendo, pois, sua festa designada por assunção e não ascensão. A Igreja não se baseou nas lendas medievais que contavam como os apóstolos teriam um dia encontrado vazio o túmulo de Maria, nem naquelas que relatavam o maravilhamento deles ao presenciarem a elevação da Mãe de Deus ao Céu, embora a iconografia cristã esteja repleta dessas imagens, de que são exemplos certas obras renascentistas sacras e os santinhos. Para proclamar o dogma, o caminho foi outro e buscou completar a operação intelectual que decretara ter ela concebido sem a parceria do homem, um dogma ainda mais antigo. Dom João VI, inclusive, fundou ordem militar para defender e cultivar a crença da Imaculada Conceição. Sendo mulher especialíssima, a Virgem teria o corpo preservado da corrupção que afeta toda a humanidade. Há uma congregação religiosa denominada assuncionista, fundada na França, no século XIX, cujos padres se destacam na atuação escolar e na imprensa, publicando os periódicos La Bonne Presse (a boa imprensa) e Les Echos d’ Orient (notícias do Oriente). Encarregados de aproximar Roma das igrejas orientais, fundaram casas na Rússia no começo do século XIX e atuaram também na África e na América do Sul, dado o caráter multinacional do catolicismo. O tema da assunção está presente também na denominação da capital do Paraguai, cuja origem é um forte ali construído em 15 de agosto de 1536. Em 1541, quando Buenos Aires foi praticamente desocupada por causa dos ataques de índios Pampa, levas inteiras de argentinos estabeleceram-se em Asunción, linda cidade, não apenas por belezas naturais, mas pelos monumentos. As reformas urbanas efetuadas durante os governos dos dois López, o pai e o filho, inspiraram-se na Renascença italiana. O Panteão dos Heróis é réplica dos Inválidos de Paris. E entre seus destaques arquitetônicos está o Hotel Guarani, projetado por Oscar Niemeyer Soares Filho, que tem com Ayrton Senna da Silva um ponto em comum identificar-se pelo sobrenome da mãe e não do pai, como é usual. A assunção não é recomendada para quem tem medo de altura, seja em sentido denotativo, seja em conotativo, pois a assunção a cargos públicos, por exemplo, tem causado dissabores horrendos a várias personalidades.


			ASSUSTAR de susto, que procede da onomatopaica espanhola isst para designar o ruído da respiração da pessoa surpreendida e espantada por alguma coisa. Assustar pode indicar pavor, terror, mas também diversão, de que são exemplo as brincadeiras da noite das bruxas, uma efeméride conhecida por halloween, palavra registrada em nossos dicionários, mas sem aportuguesamento, que designa festa realizada todos os anos no dia 31 de outubro, quando as pessoas, fantasiadas de bruxas, feiticeiros, vampiros ou outros monstros, assustam-se umas às outras. Halloween é redução de All Hallow´s E´en, festa de origem celta, celebrada na noite de 31 de outubro, véspera do primeiro dia do ano no calendário daquele antigo povo, que começava no dia primeiro de novembro. Elfos, fantasmas, bichos-papões e, principalmente, bruxas faziam o último voo do ano.


			ASTERISCO do grego asterískos, pequena estrela, pelo latim asteriscus. Em manuscritos antigos, os copistas desenhavam uma estrelinha para indicar que ali faltava uma letra, sílaba ou pequeno trecho, em decorrência do estado precário do original, que impedia a clareza. Não se sabe qual terá sido a inspiração de quem o inventou, mas a mancha na córnea também é denominada asterisco. Com o tempo os asteriscos passaram a ter outras funções, como a de acrescentar algo, ao pé da página, ao que foi escrito no corpo do texto, postos em renque ou em triângulo, quase enfeitando certas passagens.


			ASTIGMATISMO do grego stigma, ponto, acrescido dos afixos a-, prefixo de negação, e -ismo, sufixo que indica estado, situação. Designa defeito interno do olho, que faz com que um ponto luminoso tenha por imagem uma mancha elíptica ou irregular, tornando a visão confusa. Uma pessoa portadora dessa imperfeição ocular, ao contemplar uma noite estrelada, verá no céu um esplendor de sóis noturnos, dado que as estrelas serão vistas como grandes esferas luminosas.


			ASTRAL do latim astrale, relativo aos astros. Segundo os ensinamentos teosóficos da mística norte-americana Helena Petrovna Blavatsky, há um plano intermediário entre o físico e o espiritual e, dominado por influências dos astros, que nos leva a ter maior ou menor entusiasmo, modulando nossa vida. E em Flores astrais, do cantor Ney de Sousa Pereira, mais conhecido como Ney Matogrosso, por ser natural de Bela Vista, no Mato Grosso, encontramos estes lindos versos “Todas as cores e outras mais/ procriam flores astrais.” O cantor começou sua carreira artística trabalhando como iluminador, o que pode explicar a função quase mágica da luz em seus shows.


			ASTRO do grego ástron, pelo latim astrum, astro, constelação de estrelas, presente em palavras como astronomia e astrologia. Como o fulgor dos astros celestes foi associado ao brilho do talento, astro passou a designar o indivíduo que se destaca em algum ofício, sobretudo de natureza artística ou esportiva. O Astro, novela exibida entre 1977 e 1978, foi escrita por Janete Clair, pseudônimo de Jenete Stocco Emmer Dias Gomes. O título tem a ver com a ascensão econômica e social do vidente Herculano Quintanilha, braço direito do industrial libanês Salomão Hayala, cujo filho, Márcio, em atitude franciscana, põe-se nu diante do pai, recusando a riqueza que lhe cabe.


			ASTROLÁBIO do grego astrolábion, pelo latim astrolabium, astrolábio, instrumento inventado pelo astrônomo e matemático grego Hiparco para medir a altura de determinados astros. Muito útil ao genovês Cristóvão Colombo para descobrir a América, permitia determinar a latitude em que estavam as caravelas pela altura de algumas estrelas acima do horizonte, antes ou depois da passagem meridiana, dependendo do prisma utilizado. O astrônomo francês André Danjon aumentou-lhe a precisão. João Faras, o médico e astrônomo que integrava a comitiva de Pedro Álvares Cabral, utilizou este instrumento para determinar o lugar em que estavam: “Senhor, ontem, segunda-feira, que foram 27 de abril, descemos em terra, eu e o piloto do capitão-mor e o piloto de Sancho de Tovar, tomamos a altura do sol ao meio-dia e achamos 56 graus, e a sombra era setentrional, pelo que, segundo as regras do astrolábio, julgamos estar afastados da equinocial por 17 graus, e ter por conseguinte a altura do polo antártico em 17 graus.”


			ATA do latim acta, plural de actum, ato, feito. No latim, seu sentido original era o de coisas feitas, mas em nossa língua passou a indicar o registro escrito de reuniões, sessões, convenções, simpósios, congressos etc., além de denominar outras ações em que se tornou indispensável registrar obrigações contraídas pelas partes, como em operações de compra e venda. Herdeiro da burocracia ibérica que tudo registrava, para o bem ou para o mal, o Brasil encheu-se de atas desde os primeiros tempos. Mas tais relatos não procedem da ateira, o outro nome da fruta-do-conde. Além do registro em papel e da fruta, ata designa também o gênero de formigas a que pertence a saúva, inseto de nome chique: himenóptero.


			ATABAQUE do persa tablak, diminutivo de tabal, tambor. O Dicionário Aurélio dá outra procedência o árabe al T-Tabaq, o prato. O atabaque, de origem africana, é um tamborim de um couro apenas, muito usado em cerimônias guerreiras e religiosas. No Brasil está presente nos cultos afro-brasileiros e em numerosas passagens de nossa literatura, principalmente em obras de autores nordestinos.


			ATACANTE de atacar, do italiano attacare, atacante designa no futebol o jogador que atua na linha de frente. Os quatro atacantes da seleção brasileira campeã do mundo em 1958, tal como em Os Três Mosqueteiros, recebiam ajuda de mais um, não explicitado no esquema 4-2-4 do técnico Vicente Feola. O fato, porém, foi lembrado até em canção caipira da dupla Zilo e Zalo “Garrincha, Didi, Vavá/Na linha são os primeiros/Com Zagallo e Pelé, atacantes pioneiros.” As Copas de 1998 e de 2002 redimiram os atacantes, relegados a segundo plano nas duas anteriores em que prevaleceram os defensores.


			ATACAR provavelmente do italiano attaccare, a partir de staccare, remover, tirar algo do lugar, como um botão da farda ou uma orelha do inimigo, com troca de prefixo para o étimo tacca, do gótico taikn, sinal feito em forma de “v”, com dois talhos convergentes sobre objeto de madeira ou de pedra, e mais tarde provavelmente sobre a própria pessoa, marcada como inimiga. Por isso, passou a designar ação ofensiva, passando depois, por comparação, a indicar injúrias que causassem danos semelhantes àqueles dos ataques físicos. O verbo ganhou com o tempo muitos outros significados atacar a ração a ser devorada, atacar o prato de comida, atacar a pessoa ou objeto a ser agredidos (atacou o turista, atacou o carro, atacou o ônibus). É curioso que esteja perdendo o “a” inicial e voltando ao antigo étimo, às vezes com o significado de tocar taca-lhe pau, tacou tomate no orador, tacou fogo no prédio e, por metáfora, tacou fogo no debate.


			ATALAIA do árabe at-talaia, plural de talaia, lugar alto, de onde se exerce vigilância; sentinela; sobreaviso. Aparece neste trecho de Contrastes e confrontos, de Euclides da Cunha “Adensaram-se em batalhões as patrulhas errantes e dispersas dos pedestres; e avançaram ao acaso pelas matas em busca dos adversários invisíveis. Os garimpeiros remontavam às serras espalhavam-se em atalaias; agrupavam-se em guerrilhas diminutas; e por vezes os graves intendentes confessavam aos conselhos de ultramar a vitória de uma emboscada de salteadores.”


			ATAÚDE do árabe at-tabut, caixão, arca, depois se consolidando para designar o caixão de defunto, caixa grande, com tampa, onde o morto é colocado para ser enterrado. Ele deveria encerrar o morto ali até que tudo tivesse terminado sob a terra ou, de acordo com diversas crenças religiosas, até que os mortos ressuscitem. Em passado historicamente recente, apenas os ricos eram enterrados em ataúdes, pois os pobres não podiam pagar por eles e eram envoltos num pano chamado mortalha e sepultados em vala comum, às vezes bastante rasa.


			ATÉ de origem controversa, funcionando ora como preposição – “ela trabalhou até muito tarde, ontem” – ora como advérbio. Veio provavelmente do árabe háttà, documentado também no espanhol hasta, às vezes escrito também hadta, adta ou ata. A perda do “s” ocorre também em outras palavras do espanhol. Mesclou-se ao latim intra, dentro, durante. João Guimarães Rosa registrou a variante inté em No Urubuquaquá, no Pinhém: “Viver é ver as bobagens que inté o dia de ontem a gente fez...” Como advérbio aparece no verso célebre “você pode até dizer que eu estou por fora”, de Como nossos pais, cantado, entre outros, por Antônio Carlos Gomes Belchior Fontenelle Fernandes, nome completo do cantor Belchior.


			ATELIÊ do latim astula, pedaço de madeira ou pedra, passando pelo francês atelier, redução de tas d’éclats de bois, monte de pedaços de madeira. Em suas origens, no século XIV, a palavra designava lugar bagunçado. Por isso, o recinto onde trabalhavam os artistas era conhecido também como chantier, canteiro de obras, depósito. Ao contemplar uma obra de arte, nem sempre temos a ideia de como foi produzida. A bagunça não está restrita ao ateliê – também corações e mentes parecem entrar em ebulição. A mexicana Frida Kahlo, uma das artistas mais originais do século XX, teve paralisia infantil, ficando com a perna direita atrofiada. Aos 18 anos, sofreu grave acidente automobilístico, tornou-se estéril e passou muito tempo imobilizada. Talvez isso explique a abundância e a complexidade de dores expressas em seus quadros. Sofrendo de embolia pulmonar, expôs-se à chuva e morreu aos 47 anos. Registrou as duas últimas esperanças em seu diário “Alegremente espero a saída, e espero nunca mais voltar.” Suas cinzas voltaram para o ateliê em que tanto trabalhou. Há suspeita de que tenha se suicidado.


			ATENDENTE de atender, do latim attendere, dar attentione, declinação de attentio, atenção. Designa profissional que recebe e provê o que o cliente busca, seja presencialmente, por telefone ou pela internet. Nos bares, o atendente por detrás do balcão é o bartender, palavra formada de bar, bar, e tender, aquele que atende aos fregueses. A etimologia remota é o latim barra, pois o bar assemelha-se neste particular aos tribunais e a outros lugares que mantêm separados o atendente de quem é atendido, mediante barras, em geral de madeira, e o latim tendere, estender, também com o sentido de apresentar, oferecer. O bartender diferencia-se dos garçons porque, ao contrário deles, não atende os clientes nas mesas, fica atrás do balcão, aviando ou inventando receitas de drinques ou coquetéis.


			ATENEU do latim Atheneu, por sua vez vindo do grego Athénaion, ambos designando o lugar público – o templo da deusa Athenas – onde os literatos liam suas obras. Há um clássico da literatura brasileira, cujas ações têm lugar num internato masculino, na segunda metade do século XIX, intitulado O Ateneu, da autoria do romancista Raul Pompeia. Nele, é impiedosamente caricaturado o diretor da escola, Aristarco. O autor suicidou-se com um tiro no dia de Natal. Quando sua mãe foi socorrê-lo, pediu-lhe que atendesse primeiro a irmã que, chorando muito, precisava mais dos cuidados maternos.


			ATENTADO do francês attentat, ligado a attenter, atentar, vindo do latim attentare, atacar, pôr a mão sobre alguém. Designa tentativa ou execução de ato criminoso, infração legal, violação ou outras formas de ofensa, como nas expressões “atentado ao pudor” e “atentado ao bom gosto”. Atentado está no português desde o século XV.


			ATEU do grego átheos, e do latim atheu, sem Deus. Aquele que não acredita em deuses, negando sua existência. Convém diferenciá-lo do agnóstico, do grego agnostikós, aquele que se priva do conhecimento. Para os agnósticos não se trata de privar-se da existência de Deus ou de deuses, mas de não achar relevante a questão da crença ou dar-se por incapaz de resolvê-la. Os ateus, entretanto, argumentam que não existe deus nenhum. Deus, porém, está em toda parte, e não falta sequer em muitas das expressões de nossa língua “se Deus quiser”, “se Deus me ajudar”, “vai com Deus”, “fica com Deus”.


			ATIÇAR do latim attitiare, atiçar, avivar, instigar. Com o sentido de juntar tições para aumentar o fogo, aparece em Vidas secas, de Graciliano Ramos “abaixou-se, atiçou o fogo, apanhou uma brasa com a colher”. Já Lygia Fagundes Telles confere-lhe o sentido de estimular em O jardim selvagem “não atice a coitada com essas ilusões, quando mais ela se instruir, mais infeliz será”. O juízo é de uma personagem, não da autora, que é defensora ardorosa da educação pública.


			ATIVISTA do francês activiste, cujo étimo comum para as neolatinas é o latim activus, presente também em ação e em agir, este do latim agere, fazer. Nos primórdios, aplicou-se ao que caracterizou mais pela ação do que pelo pensamento ou pela contemplação. De umas décadas para cá passou a designar o militante de diversas causas que, em manifestações públicas, vai às ruas bradar por seus ideais. Alguns ativistas passaram a recorrer a depredações de veículos e prédios, soltando rojões e bombas que têm resultado em morte e em ferimentos de participantes pacíficos de passeatas e marchas de protesto.


			ATLÂNTICO do grego atlantikós, pelo latim atlanticus, designando como substantivo o oceano que recebeu este nome porque Atlas o mantinha erguido sobre os ombros, impedindo que ele derramasse suas águas, e como adjetivo tudo o que a ele se refere, como correntes atlânticas, mata atlântica, nações ou regiões atlânticas. Atlas designa ainda o mapa mundi, do latim medieval mappa mundi, mapa do mundo, porque o autor do primeiro livro de mapas trazendo a representação geográfica da Terra, o flamengo Gerhard Kramer, mais conhecido como Gerardus Mercator, ilustrou o frontispício com a figura de Atlas segurando o mundo. O étimo está presente ainda que de modo sutil, em palavras como traslado e trasladar, por conter o sentido de transportar, assim como no inglês “translate” e “translator”, traduzir e tradutor, e ainda em Atlândida, a lendária ilha de que fala Platão, que afundou no Oceano Atlântico, “num único dia e noite de infortúnio”, após tentativa fracassada de seus habitantes de invadir Atenas, no ano 9.600 a.C.


			ATLAS do grego Átlas, nome de um Titã, personagem mitológico, que se revoltou contra os deuses, ficando ao lado dos gigantes na luta pelo poder. Zeus o condenou a sustentar sobre os ombros a abóbada celeste. Passou a designar, no latim como no português, os mapas e cartas geográficas. Em muitas ilustrações, Atlas aparece carregando, não o Céu, mas a Terra, o que é uma incoerência. Onde ele está apoiando os pés? Os imaginosos gregos pelo menos acreditavam ser a Terra o centro do universo. O primeiro mapa que levou o nome de atlas foi o de Gerhard Kremer Mercator, matemático e geógrafo flamengo que inventou um sistema de projeções ainda hoje utilizado nos mapas, em que as longitudes são representadas por paralelas equidistantes e as latitudes por paralelas perpendiculares ao meridiano.


			ATLÉTICO do latim athleticus, atlético, relativo aos atletas, do grego athletikós, isto é, aquele que luta, que combate. O esporte é metáfora da guerra, é a guerra feita por meios pacíficos, donde seu caráter de elemento de união e solidariedade entre as nações, mediante competições baseadas em regras claras, iguais para todos e de todos conhecidas. Mas antes do triunfo mundial de atleta como sinônimo de esportista, atlético era aplicado a outros tipos de lutadores. Nos tempos monárquicos, atlético era quem lutava contra o Império e almejava a República. Os clubes com o adjetivo atlético na designação, como Athletico Paranaense e Atlético Mineiro, receberam tal denominação quando o futebol ainda não era ali o esporte dominante, assim como, por privilegiarem originalmente o remo, conhecidos clubes trazem na denominação a palavra “regatas”, caso do de maior torcida, o Clube de Regatas Flamengo, nascido Grupo de Regatas do Flamengo. Na primeira competição, houve naufrágio do barco do Flamengo, que foi rebocado pelo do Botafogo. Em 23 de novembro de 1896, a cor mudou das originais azul e ouro, para preto e vermelho, nascendo o rubro-negro. O motivo: as camisas antigas, importadas da Inglaterra, desbotavam com muita facilidade na água.


			ATMOSFERA do grego atmós, vapor, e sphaíra, esfera. Seu uso mais comum é para denominar a camada de ar que envolve a Terra. Mas é também muito referido em seus sentidos conotativos como sinônimo de contexto em que se realizam certos eventos, como no caso da recriação de usos e costumes de uma determinada época nas produções artísticas. Assim, na telenovela Sangue do meu sangue, exibida pelo SBT, a atriz Bia Seidl viveu o papel de uma abolicionista na trama que recriou a atmosfera cultural e política do Brasil na segunda metade do século XIX.


			ATO do latim actus, ato, feito, medida, radicado em agere, fazer. Age quod agis (faze o que fazes) reza célebre provérbio latino, recomendando que o que é feito deve ser realizado com toda a concentração, para que a empreitada tenha êxito. Para o bem ou para o mal, o ato de mais interferência na vida é o político, pois afeta a vida de todos, interferindo na organização da sociedade.


			ATOCHAR do árabe aut-taucha, esparto, passando pelo espanhol atochar, fazer entrar com esforço, empurrar. No português, passou a designar ação de forçar para que o recipiente venha a receber mais do que deve ou pode. Às vezes, o recipiente é a vítima de algum chato. O esparto ou atocha é uma planta medicinal cujas folhas eram utilizadas no fabrico de esteiras, cordas, cestas. Primitivamente significava encher de esparto alguma coisa, apertando. E atochador era apenas aquele que levava o esparto ou atocha a seus pontos de consumo.


			ATÔNITO do latim attonitu, espantado pelo barulho do trovão. Seu sentido evoluiu para designar estado de admiração e assombro, tal como ocorre nesta passagem do livro de Rachel de Queiroz, A donzela e a moura torta “o goiano olhava atônito aquele xadrez de divisas, e perguntava – Tanta cerca, guardando o quê?”.


			ATOR do latim actor, ator, o que faz as vezes de outra pessoa, que representa, do verbo agere, fazer. Designa aquele que desempenha um papel em peças teatrais, filmes, telenovelas etc. E ainda aquele que sabe fingir, representar, fazer de conta, designando, por isso, também o farsante. O francês acteur foi formado de action, ação, e acteur, ator, mediante confusão com o latim auctor, autor, que se misturou com actor, aquele que se mexe, que não fica quieto, que fala muito, o que por extensão resultou em orateur, orador.


			ATRABILIÁRIO do latim atra bilis, bílis negra. Em latim, atramentum indica tinta ou líquido de cor preta. Os antigos supunham que nas pessoas melancólicas e mal-humoradas o baço substituía o fígado, segregando não a bílis esverdeada, amarga e viscosa, que ajuda na digestão, mas uma bílis preta, causa de irritação, morbidez e hipocondria. Passou depois a designar o indivíduo atrapalhado, que faz tudo errado, justamente por estar com o organismo em desordem.


			ATRAIR do latim attrahere, puxar, trazer para si, desdobrando-se em muitos outros significados, que vão da economia ao amor, aludindo à necessidade de atrair capitais para investimentos e aos poderes de sedução de certos ícones de nosso tempo como as lingeries e os cosméticos. O filme Atração fatal conta a história de um amor eventual nascido do fascínio de um homem casado por uma loura, rival de sua esposa, morena, que resulta em sérios problemas para ele e sua família. À semelhança do filme, que assustou casais do mundo inteiro, a crise mexicana produziu o “efeito tequila”, assustando os investidores estrangeiros no Brasil e na Argentina. O cinema já tinha consagrado, em tom de blague, a máxima de que os homens preferem as louras, mas casam com as morenas.


			ATRÁS do latim ad, para, e trans, além, designando o lado oposto à face, nas pessoas, e ao focinho, nos animais, de onde migrou para indicar também o que aconteceu antes. Está presente em diversos contextos, de que são exemplos: esse modelo de carro tem o motor atrás, esse outro apresenta o motor na frente; tempos atrás não se falava nisso. O verso de Raul Seixas “eu nasci há dez mil anos atrás” duplica e reforça a indicação de que o acontecimento se deu no passado, com “há” e “atrás”. Na frase “ele voltou atrás e mudou de opinião”, a ideia de recuo está igualmente duplicada: voltar já indica ir para trás. Com o sentido de lugar e movimento, aparece nesses versos de Caetano Veloso: “Atrás do trio elétrico/Só não vai quem já morreu/Quem já botou pra rachar/Aprendeu que é do outro lado/Do lado de lá do lado/Que é lá do lado de lá.”


			ATRASO de atrasar, verbo formado a partir do advérbio atrás, formado do latim ad, para, e trans, além, para lá de. O atraso é marca de falta de civilidade e educação, sem contar que serve para identificar nações em desenvolvimento, eufemismo criado para designar sociedades atrasadas e subdesenvolvidas. Há uma expressão curiosa, reveladora de nosso atraso no trato com os semelhantes. É chá de cadeira. Ao contrário da tradição anglo-saxônica, ibéricos, hispano-americanos e brasileiros desprezavam a pontualidade. Quem deveria chegar antes eram os súditos, não a nobreza e a fidalguia, que se consideravam superiores aos demais mortais e procuravam chegar com atraso para marcar o privilégio de poder fazer isso, enquanto os demais deveriam cumprir o horário previsto. Nas audiências, enquanto não eram recebidas, as pessoas eram acomodadas em cadeiras e os empregados lhes serviam chá para amenizar a espera. O chá e não o café dominou amplamente salões e residências, de que é exemplo o resquício na denominação do Viaduto do Chá, em São Paulo. Passou a designar espera demorada. O insólito é que, no Brasil atual, quem impõe atraso em geral são autoridades que, pagas pelos contribuintes, os desrespeitam quando marcam audiência e os fazem esperar, tomando chá de cadeira, só que quase sempre sem o chá, sem cafezinho, sem água.


			ATRIBULAR do latim tribulare, bater com o tribulus, mangual para debulhar o cereal, composto de pequenos pedaços de madeira ou de couro, atados à ponta de um pau maior. Por comparação, passou a designar o sofrimento, especialmente apertos e cólicas, em que a dor fazia o papel daquele mangual, pressionando o organismo. Depois disso, a metáfora ampliou-se para sofrimentos morais, contratempos, dificuldades e perigos.


			ÁTRIO do latim atrium, entrada das residências romanas. No latim vulgar virou adro. Era este o recinto onde ardia o fogo sagrado dos altares onde estavam os Lares, divindades protetoras da casa. Suas características foram preservadas nos templos. Os romanos de mais poder aquisitivo moravam em domus, origem da palavra domicílio, ou acomodações semelhantes aos apartamentos de hoje, situadas numa insula, prédio de cerca de 20m de altura, com janelas e balcões.


			ATRIZ do latim actrice, aquela que faz. Desde os primórdios do teatro, na antiga Grécia, a arte de representar foi concebida como ação, sentido que conservou no cinema e no vídeo. Também os romanos a entenderam deste modo. Tão consolidada ficou tal concepção que os próprios atores, quando referem seu desempenho em alguma peça, usam o verbo fazer “estou fazendo tal ou qual personagem.” Atriz é também sinônimo de mulher fingida.


			ATUAR do latim medieval actuare, atuar, representar, fazer algo, praticar a coisa feita, o actus, ato. No teatro, ganhou o sentido de desempenhar o papel do personagem, fazendo-se passar por ele, fossem deuses, reis ou plebeus, de acordo com o talento dos atores. O primeiro ator a ter mais do que os habituais 15 minutos de fama foi Thespis, reconhecido como o melhor na primeira competição dramática, ocorrida em 543 a.C., em concurso presidido por juiz ateniense Peisitratos. Sua fama perdura mais de 2.500 anos depois. Tudo o que se refere a teatro começou em verdade na Grécia antiga o teatro, o palco, as máscaras, as vestes, os atores, as atrizes, os dramaturgos etc. Trazido para Roma, o teatro entrou em declínio com a decadência do Império Romano, mas floresceu no Japão, na Índia, na China. No século XV, a arte de atuar consolidou-se na França, na Itália, na Espanha e principalmente na Inglaterra, onde surgiram os primeiros atores profissionais.


			ATURDIR do espanhol aturdir, por sua vez baseado em tordo, nome de pássaro na Espanha, vindo do latim turdu, espécie de peixe. No folclore espanhol, diz-se que o tordo cai desfalecido ao chão em dias de muito calor. Os romanos já diziam que o tordo ao nadar dava a impressão de estar descoordenado, confuso, perturbado. “O escravo devia, forçosamente, ingerir, todos os dias, doses de aguardente, para esquecer, aturdir-se, esquecer”, escreve o folclorista Luís da Câmara Cascudo em Prelúdio da cachaça. Os espanhóis têm o provérbio “tener cabeza de tordo”. E tordilho é a cor do cavalo cujos pelos lembram a aparência do tordo.


			AUDÁCIA do latim audacia, audácia, atrevimento. A etimologia latina remota alude a ato de mostrar o rosto, empinar o nariz, enfrentar o inimigo, ainda que o adversário seja insolente e petulante. Foi o que fez a juíza mineira, radicada no Rio, Denise Frossard, em 1993, ao mandar para a cadeia a cúpula do jogo do bicho. No julgamento, antes de ouvir a sentença, os hierarcas da contravenção apresentavam-se sorridentes e bem humorados, afinal nenhum juiz tivera ainda o peito de determinar a prisão deles, imagine uma juíza! Pois Madame Frossard surpreendeu a todos, fazendo o dever de casa de quem julga. Sua sentença, baseada na lei e no que estava comprovado nos autos, mandava os culpados para a cadeia, pois a pena era a perda da liberdade, no Brasil aplicada sem nenhuma vacilação a pobres e fracos, mas quase incapaz de alcançar ricos ou poderosos. A juíza ganhou fama instantânea no Brasil e no exterior.


			AUDIÇÃO do latim auditione, declinação de auditio. Nos dois exemplos, o “t” é pronunciado em latim como o “ç” em português. Designa o sentido que permite captar os sons pelo ouvido e levá-los ao cérebro através do nervo auditivo, onde são recebidos, analisados e entendidos. O ouvido do homem é de uma pobreza franciscana quando comparado ao dos cães, que têm audição privilegiada. Eles ouvem sons quatro vezes mais distantes e inaudíveis ao ouvido humano, seja em alta, seja em baixa frequência. Trovões, rojões, alarmes, buzinas e vuvuzelas deixam os cães doidos de dor, desesperados. É por isso que procuram refugiar-se durante festas, aniversários, celebrações. Enlouquecidos, podem até matar-se. Nasceu daí a expressão “matar cachorro a grito”, uma situação improvável, mas tecnicamente possível.


			AUDIÊNCIA do latim auditentia. É palavra ligada ao verbo audire, ouvir. A origem remota é o substantivo latino aus, de onde veio auricula, o diminutivo latino que resultou no português orelha. A raiz “audi” está presente em auditar, ouvir tudo em detalhes, e em auditor, aquele que é encarregado de fazer isso. Indica também procedimento judiciário muito comum, que consiste em ato do juiz ouvir as partes em conflito para que, diante dele, exponham suas razões oralmente, ele as possa ouvir e tais entendimentos sejam acrescidos aos autos, que são escritos.


			AUGÚRIO do latim augurium, augúrio, presságio, adivinhação. Desde os tempos de Rômulo, na velha Roma, havia gente encarregada de prever se os acontecimentos vindouros trariam boas ou más notícias. Essas pessoas, inicialmente em número de três, depois quatro e finalmente nove, formavam um colegiado e eram chamadas de áugures. Eles começaram seu ofício observando o canto e o voo dos pássaros. Paulatinamente foram aumentando esses indicadores. Assim, passaram a ser critérios de adivinhação das cousas futuras também o modo como as aves se alimentavam, o tráfego dos corpos celestes, o trovão, o raio, os ventos. Entre as aves, as mais observadas eram a águia, o corvo, a gralha, o abutre e o milhafre. Os áugures mais qualificados encarregavam-se de examinar os presságios que envolviam cerimônias religiosas e negócios de Estado.


			AUGUSTO do latim augustus, augusto, reverente, elevado, majestoso, do verbo augere, crescer, aumentar. Quem mais encarnou as excelências da denominação foi o imperador romano Augusto, a quem a rainha Cleópatra inutilmente tentou seduzir, depois de ter envolvido com sua sensualidade a outros dois imperadores romanos. Ele deu nome ao oitavo mês, agosto, porque no latim vulgar Augustus foi pronunciado Agustu e Agostu, chegando ao português como Agosto, preservando-se, entretanto, a forma Augusto para o nome de pessoas, em razão da prevalência do cuidado do escrivão em registrar o nome corretamente, distinguindo-o do mês e acolhendo a homenagem ao antigo soberano.


			AULA do grego aulé, palácio, corte, e do latim aula, corte, sala de palácio. Passou a designar o ato de ensinar porque as primeiras escolas funcionavam em prédios anexos aos palácios, residências oficiais de autoridades civis ou religiosas. O termo áulico tem a mesma origem. A duração de uma aula em nossos circuitos escolares varia de quarenta a cinquenta minutos. No ensino superior, uma aula semanal de cinquenta minutos equivale a um crédito semestral. Estudando meio período, o aluno pode cursar em média vinte créditos por semestre. Um bom curso tem pelo menos duzentos créditos, o equivalente a 3 mil horas/aula, distribuídos por quatro ou cinco anos.


			AULETE de um dos sobrenomes do português Francisco Júlio Caldas Aulete, que deu início ao Dicionário contemporâneo da língua portuguesa, hoje mais conhecido por aulete apenas. Caldas Aulete morreu solteiro, aos 52 anos, e foi muito criticado pelo escritor Antero Tarquínio de Quental em Bom senso e bom gosto. Já o Dicionário Aurélio provém do prenome do alagoano Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, da Academia Brasileira de Letras, casado com a também lexicógrafa Marina Baird Ferreira, a quem desposou em 1945 e com quem viveu até morrer.


			ÁULICO do grego aulikós, cortesão, que vive na aulé, palácio em grego, pelo latim aulicus, de aula, palácio, pátio e também espaço – skholé, em grego; schola, em latim – onde era feita a escolha, lectio, lição em latim, do mesmo étimo de electio, eleição. Estes locais serviam também para ler, aprender, permutar e ensinar, verbo que veio do latim insignare, dar um símbolo, sýnbolon em grego e symbolus em latim, que unia os participantes. Seu contrário era diábolos, em grego, diabolus, em latim. Os áulicos chegavam ao cúmulo de manipular os soberanos. Na antiga Roma, os libelos (reclamações) eram recebidos primeiramente pelo libellensis, que às vezes respondia aos reclamantes sem sequer mostrar ao superior, que poderia ser o imperador, o papa, o cardeal, o bispo. Com o advento da imprensa no século XV, hoje designada mídia, por incluir também o rádio, a televisão e a internet, os áulicos perderam este poder de veto, pois às vezes os poderosos aos quais servem acabam sabendo pela mídia o que eles lhes surrupiaram ou esconderam.


			AUMENTO do latim augmentu, em domínio conexo com o verbo augere, também ligado a Auge, sacerdotisa de Minerva. Significa elevar, glorificar, enriquecer. Não é raro, porém, os aumentos envergonharem a muitos, como no caso dos salários de diversas categorias de trabalhadores.


			ÁUREA do latim aureo, feito de ouro, dourado. Temos uma Lei Áurea, a que aboliu a escravidão negra no Brasil, assinada com caneta de ouro a 13 de maio de 1888 pela princesa Isabel, também conhecida por Lei Imperial Nº 3.353. O poeta latino Horácio cunhou a expressão aurea mediocritas, mediocridade áurea, para designar as conveniências de se viver num ponto médio, longe da riqueza exagerada e da pobreza insuportável. É do feminino de áureo, do latim aureus, feito de aurum, ouro, cujo étimo está em todas as neolatinas oro, em espanhol; oro, em italiano; or, em francês; aur, em romeno. No inglês, ouro é gold, e no alemão, Geld, radicados em outro étimo a raiz indo-europeia ghel-, referindo algo brilhante, de cor amarelada. Este significado está presente em auréola, o pequeno círculo dourado, pintado ou de metal, esculpido na madeira ou em outros materiais, ou ainda afixado sobre elas, feito com o próprio metal ou a ele assemelhado.


			AURIVERDE dos étimos do latim auri, da cor de aurum, ouro, dourado, e virides, verde. Mas na designação da cor predominou amarelo, do baixo latim hispânico amarellus, diminutivo de amarus, amargo, por influência do aspecto pálido de quem sofria de icterícia, do grego íkteros, verdelhão, pois aos gregos o doente parecia esverdeado, não amarelado. As cores amarelo, do ouro, e verde, de nossas matas, serviram de inspiração aos hinos pátrios para exaltar as belezas do Brasil, mas Castro Alves, o poeta dos escravos, em O navio negreiro, depois de saudar a bandeira nacional – “Auriverde pendão de minha terra,/Que a brisa do Brasil beija e balança” – exclamou “Antes te houvessem roto na batalha,/Que servires a um povo de mortalha!”


			AURORA do latim aurora, da raiz indo-europeia aus-azos, brilhar, conexo com o grego eos, alvorada, e héos, oriente. Eos, na Grécia antiga, era a deusa da manhã, equivalente a Aurora, em Roma. Designa o amanhecer. A mudança fonética de “eos” para “auror-” ocorre em outras palavras do próprio latim, como a deusa Flora, de flos, no caso nominativo, e floris, no genitivo, que deu o português flor. O filósofo e antiquário romano Marco Terêncio Varrão ligou a cor áurea da aurora a aurum, ouro em latim, mas é etimologia popular sem base científica.


			AUSCULTAR do latim auscultare, auscultar, ouvir com atenção. Esta palavra latina, cujo significado literal é dar ouvidos, forneceu o étimo para o verbo escutar, pois sua pronúncia mudou de auscultare para auscultar, ascutar e finalmente escutar. Entretanto consolidou-se na Medicina a forma clássica auscultar. Assim, o médico ausculta o coração e os pulmões do cliente com o estetoscópio, instrumento que o ajuda a escutar os ruídos internos do organismo. O verbo pode ser empregado no sentido metafórico, com o sentido de sondar, procurar saber.


			AUSENTE do latim absente, afastado, distante, ausente. No Brasil meridional, em estradas que cortam as serras, são frequentes pequenas grutas e capelas construídas para homenagear os ausentes. A memória popular reverencia deste modo aqueles que, tendo ajudado a construir os caminhos, não podem mais percorrê-los, porque morreram ou tiveram que mudar-se para longe dali.


			AUSTRAL do latim australe, austral, relativo ao sul. Coerentemente, designa também um vento quente, procedente do sul do mar Mediterrâneo. Pode ter havido influência do grego austerós e do latim austro, declinação de auster, seco, que desseca.


			AUSTRALIANO de Austrália (palavra formada a partir do latim Auster), cuja denominação significa ‘o que está ao sul’. Auster era o nome de um vento do Mediterrâneo que tudo secava e que vinha do sul, tendo gerado também a palavra austeridade e metáforas como enxugar o orçamento, governar com austeridade. Quer dizer, no fundo, políticos, banqueiros e economistas, sem saber, utilizam a linguagem das lavadeiras. Foram os ingleses que informaram aos habitantes do país que eles moravam num lugar chamado Austrália, conhecido pelos aborígines por outros nomes em suas quase três centenas de línguas e dialetos. Como se sabe, o ponto de vista é crucial nas definições. Mais tarde descobriram também que se tivessem afogado todos os visitantes, teriam poupado de muitos sofrimentos os povos que ali habitavam. Com efeito, em 1788 o Reino Unido não encontrou outra finalidade para a Austrália senão transformá-la em presídio para criminosos ingleses, correspondentes aos degredados portugueses que vieram parar no Brasil por motivos semelhantes. Nas Olimpíadas de 2000, realizadas em Sidney, coerente com o remorso que devasta as mentes esclarecidas dos tempos modernos, a tocha foi acesa pela atleta aborígine Cathy Freeman. O remorso tem fundamento. Quando o canguru foi descoberto, os aborígines eram 700 mil. Além das guerras de extermínio, tribos inteiras foram forçadas a migrar para abrir espaço para atividades econômicas como a mineração e pastagem. A Austrália ocupa o segundo lugar no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), mas a estatística é controversa, uma vez que os aborígines, que vivem nas regiões mais pobres, não têm acesso aos mesmos benefícios de que desfruta a população branca.


			AUTARQUIA do grego autarkía, que faz por si mesmo, que tem autossuficiência para gerir a si mesma. Designou originalmente o poder absoluto, mas seu sentido mais comum hoje é o de entidade estatal autônoma, com patrimônio e receitas próprios, com vistas a melhor desempenho. O presidente Itamar Franco e Murilo de Avellar Hingel, seu ministro de Educação tornaram autárquicas as Escolas Agrotécnicas Federais, concedendo-lhes autonomia didática e disciplinar.


			AUTÊNTICO do grego authentikós, autêntico, principal, primordial. Em grego, authéntés designava o senhor absoluto. O vocábulo passou ao latim authentìcu, designando o que tem autoridade, válido, aprovado. Não é aplicado apenas a pessoas, mas também a documentos, que precisam ter sua validade reconhecida por meio de autenticação, principalmente em cartórios. Autêntico está na língua portuguesa desde 1344, mas era grafado outentigo ainda no século XIII. O filósofo alemão Martin Heidegger descreve a existência autêntica como aquela que assume plenamente sua inarredável condição mortal, aceitando, em decorrência, a angústia que só poderia ser dissimulada na banalidade cotidiana.


			AUTISMO do francês autisme, autismo, do grego autós, por si mesmo. Designa estado mental marcado por alheamento do mundo exterior e intensa concentração em si mesmo, com dificuldades de comunicar-se com os outros. Quem criou a palavra para designar este tipo de esquizofrenia foi o psiquiatra suíço Eugene Bleuler, em 1911. Em 1943, os médicos austríacos Leo Kanner e Hans Asperger, sem se conhecerem, pesquisaram a doença e usaram a mesma palavra para qualificá-la. O nome dela é Sabine, que recebeu o prestigioso prêmio da crítica internacional do Festival de Cinema de Cannes, em 2007, é um documentário sobre o autismo. A diretora é a atriz francesa Sandrine Bonnaire, que filmou a irmã autista, Sabine Bonnaire.


			AUTO do latim actus, ato, de agere, fazer, mas terá mudado para auto no português para designar ato público ou solenidade para cumprir ordem de autoridades civis, religiosas, militares etc. Especificamente no Direito, passou a designar termo ou narração circunstanciada de determinada diligência judicial ou administrativa, escrita e autenticada por tabelião ou escrivão, passando a constituir prova, registro ou evidência de um registro escrito das declarações feitas pelas partes e testemunhas do processo, em resposta a perguntas formuladas em interrogatório.


			AUTOAJUDA de auto, do grego autós, por si mesmo, e de ajuda, redução de ajudar, do latim adjutare. Designa forma de tratamento psicológico, mas sobretudo estratégia mercadológica de vender produtos por meio dos quais as pessoas possam ajudar a si mesmas. A avalanche editorial de livros sobre o tema começou com Autoajuda, livro publicado em 1859 pelo britânico Samuel Smiles, que trabalhara de aprendiz com um médico. “Deus ajuda aqueles que ajudam a si mesmos”, frase de Benjamin Franklin, extraída do Almanaque do pobre Ricardo (Poor Richard’s Almanac), serviu de inspiração para o autor compor seu livro, cuja primeira frase é “O Céu ajuda aqueles que ajudam a si mesmos.” A principal crítica que se faz aos livros de autoajuda é que oferecem respostas por demais simplórias para questões complexas.


			AUTO DE FÉ do latim actus, do verbo agere, fazer, e de fides, fé. Designou originalmente sinistra e cruel cerimônia da Inquisição e do Santo Ofício. Combinados, eles faziam cumprir a sentença, quase sempre condenatória, raramente de absolvição. As vítimas eram queimadas vivas em fogueira pública, nas praças. A pauta incluía a celebração de missa solene. Espanha e Portugal lideraram os tristes recordes dessas punições, realizando fogueiras em cidades como Lisboa, Évora, Madrí, Toledo, Valladolid e Valença, entre outras. Num desses autos foi queimado em Lisboa o escritor brasileiro Antônio José da Silva, o Judeu. Como desejou morrer na fé católica, foi-lhe concedido benefício de ser morto no garrote vil antes de ser queimado. Uma das testemunhas de acusação foi uma escrava negra: ela declarou que ele observava o sabá, rito judaico. Seu corpo também o denunciou, ele era circuncidado. A alguns metros dali estava em cartaz uma peça de sua autoria.


			AUTODIDATA do grego autodídaktos, o que ensina a si mesmo e aprende sem auxílio de professores. Muitos foram os que aprenderam diversas profissões sem frequentar a escola. São João Batista de La Salle, cuja festa é comemorada a 7 de abril, era muito rico e investiu sua fortuna pessoal na educação dos jovens, montando os primeiros cursos profissionalizantes para professores. O rei inglês Jorge II convidou-o a educar também os filhos da nobreza.


			AUTÓDROMO do grego autós, por si mesmo, e drómos, lugar de corridas, pistas. Formou-se por analogia com hipódromo, sendo os cavalos substituídos por automóveis. Este é também o caso de sambódromo. Os dois autódromos brasileiros que sediaram corridas do Campeonato Mundial de Fórmula 1 foram os de Jacarepaguá, no Rio, e Interlagos, em São Paulo. O Grande Prêmio do Brasil, que era disputado ora num, ora noutro, tem como recordista de vitórias o piloto francês Alain Prost.


			AUTÓGRAFO do grego autógraphos, passando pelo latim autographu, escrito pela própria pessoa. Em 2600 a.C. já era costume dos escribas autografarem seus nomes em placas cuneiformes de argila. Também foram encontrados autógrafos em papiro. Modernamente, o autógrafo é tido como um plus num livro. O conhecido empresário paulista e um dos maiores bibliófilos brasileiros, José Mindlin, legou à USP preciosas coleções de livros autografados, até mesmo de Machado de Assis. Um dos maiores poetas brasileiros, Carlos Drummond de Andrade, pagou a primeira edição de seu livro de estreia, Alguma poesia, em 1930. Um exemplar deste livro, autografado, hoje cobre os custos de uma edição inteira. Por isso, ir às sessões de autógrafos pode ter uma motivação adicional: no futuro o autógrafo poderá valer uma fortuna.


			AUTOMAÇÃO do inglês automation, automação, palavra formada para denominar um sistema automático que dispensa a intervenção humana no controle do funcionamento de certos mecanismos. Com a crescente informatização do processo industrial, muitos trabalhos humanos foram substituídos pelas máquinas. Os pessimistas viram nisso uma ameaça ao emprego e à valorização social do trabalho, mas a experiência está mostrando que novas máquinas criam outros tipos de emprego, levando não a uma substituição da mão de obra pela automação, mas a uma diversificação na qualificação dos trabalhadores. O próprio Karl Marx viu na automação a possibilidade de os indivíduos dedicarem mais tempo ao desenvolvimento artístico e científico, por meio da redução da jornada de trabalho.


			AUTOMÁTICO do grego autómatos, que se move por si mesmo, pelo latim automatum, a partir das raízes indo-europeias autós e mens, significando respectivamente “por si mesmo” e “pensar”. O primeiro registro da palavra automático deu-se em 1836 e desde então passou a identificar muitas coisas que não dependem do homem ou de animais para se moverem, tomando decisões por si mesmas, caso de computadores, semáforos, portas, portões, cancelas, elevadores etc. O caso mais sofisticado é o do computador. No trânsito, o primeiro semáforo automático foi obra do afro-americano Garrett Morgan, que inventou também a máscara de gás e o método de alisar cabelos. Ele trabalhava de caseiro numa fazenda quando, vindo para a cidade, viu que o trânsito era uma bagunça, com carroças, carros, caminhões, motos, bicicletas, cavalos, pedestres etc. E bolou a solução que até hoje organiza o trânsito nas cidades, sejam pequenas, médias, grandes ou megalópoles.


			AUTOMOBILISMO do francês automobilisme, automobilismo, de automobile, automóvel, carro, que se move por si mesmo, com seu próprio motor, sem força externa. Os antigos carros e bondes eram puxados por bois, cavalos ou burros. Em italiano, vindo igualmente do francês, existem automobile e automobilìsmo. Em português, os nomes dos carros são masculinos, e femininos os das fábricas que os produzem. Em espanhol é masculino o carro da Ferrari é “el Ferrari”. No alemão, automóvel é masculino também diz-se “der Golf”, “der Porsche” etc. “Der” é o artigo masculino em alemão. Em francês e em italiano, automóvel é feminino. Mas no português brasileiro, o coloquial está predominando e alguns carros estão mudando de gênero, por influência do italiano e do francês. Diz-se um Gol, um Corsa, um Astra, um Vectra, um Honda, mas “uma” Ferrari. Comentando o assunto, escreveu o jornalista Roberto Amaral Sharp, mais conhecido como Bob Sharp “O que será que levou muitos, por gerações, a alternar o gênero dos carros, ora masculino, ora feminino? Há uma lenda urbana que diz que carro é masculino, sendo o Ferrari exceção à regra ‘a’ Ferrari.”


			AUTOMÓVEL de auto, por si mesmo, e móvel, que se move, influenciado pelo francês automobile. Inventado por franceses e alemães, daí a presença de tantas palavras francesas nos veículos automotores, o primeiro a locomover-se por conta própria, por motor de combustão, era pouco mais do que uma pequena carruagem motorizada. Tornou-se conhecido como Benz Patent-Motorwagen. Foi inventado por Karl Friedrich Benz e tinha apenas três rodas. Em 1886 foram vendidas 25 unidades. O tanque tinha capacidade para 1,5 litro, e a autonomia não chegava a 16 km. No ano seguinte, o freio – tiras de couro comprimidas sobre as rodas dianteiras – foi transferido para as rodas traseiras. Fazia 16 km por hora e era mais lento do que um cavalo. Os automóveis que vemos nas ruas brasileiras têm nomes muito curiosos Apollo, deus do sol nas mitologias grega, romana e etrusca; “kombi”, redução do alemão Kombinationfahrzeug, veículo de combinação; Doblò e Fiorino, antigas moedas italianas; Escort, acompanhante, em inglês; Corcel, cavalo de corrida; o tupi Ipanema serviu para homenagear famoso bairro carioca; e nomes aleatórios, criados por computador, resultaram em Jetta e Vectra.


			AUTÓPSIA do grego autopsia, olhar para si mesmo. Trata-se de neologismo criado pelos primeiros legistas, que entendiam ser a autópsia uma forma de observar a si mesmo de dentro de um cadáver. A forma necropsia, utilizada a princípio como variante, não se popularizou. No livro Autópsia do Medo, o jornalista Percival de Souza documenta antigo rumor dando conta do namoro entre o famigerado delegado Fleury e a jornalista Eleonora Rodrigues Pereira. Num dos bilhetes que trocou com ela, em 17 de julho de 1978, diz o torturador “estou com muitas saudades de você e de tudo o que costuma fazer comigo. Acho que o que eu quero você já sabe”. A loucura de ambos pode ser vista também nos desenhos incluídos no bilhete em que aparece uma figura dizendo à outra “desde que conheço você tenho sentido coisas que nunca senti antes”. Entre suas vítimas mais ilustres, muitas das quais morreram sob suas ordens, estão o deputado federal e depois guerrilheiro Carlos Marighella e o frade dominicano frei Tito de Alencar Lima, que jamais se livrou do fantasma do delegado que o torturou, tendo se suicidado na França, onde vivia exilado.


			AUTOR do latim auctore, escritor de obra literária, artística ou científica. O costume de creditar a autoria e remunerar os que escrevem livros e textos esparsos é historicamente recente. Foi a partir do século XV que essa prática se consolidou. Antes, eram muitas as obras anônimas, o que, no caso das censuras, funcionava como proteção aos criadores.


			AUTORIA de autor, do latim auctor, o que produz, gera, faz nascer, aumenta, mais o sufixo -ia, comum na formação de palavras derivadas. Nem sempre é fácil identificar e fixar com precisão a autoria, seja de crimes, seja de livros. No caso desses últimos, o que vale é o original, o manuscrito, mas nem sempre eles existem. Da obra de William Shakespeare restaram apenas versões. Assim, em Otelo temos os adjetivos “indiano” e “judeu” aparecendo em textos francamente racistas, como demonstra o escritor e jornalista canadense Stephen Marche em How Shakespeare Changed Everything (Como Shakespeare mudou tudo), ainda inédito em português.


			AVAL de origem controversa, provavelmente do francês aval, garantia que se dá a um direito comercial assumido por outro. Esta palavra foi criada a partir da expressão francesa à valoir, a valer, para vale, do latim valere, cuja raiz indo-europeia remota é “wal-“, ser forte. Mas a garantia, antes estritamente comercial, ganhou outros campos, entre, surgindo expressões “aval em branco”, em que a pessoa garantida não é nomeada; é indicado apenas o garantidor; “aval em preto”, designando a pessoa favorecida. No árabe temos hawala ou hawla, que pode ter influenciado a forma francesa. Na rede bancária, a garantia pessoal da assinatura de um avalista foi abolida para empréstimos pessoais de pequenas quantias.


			AVALANCHA do francês avalanche, avalancha, grafada também avalanche, caracterizada por gigantescas massas de neve, gelo, lama, rocha e, no caso dos vulcões, lavas, que descem das montanhas, de efeitos devastadores. Provavelmente, as maiores do mundo são aquelas que ocorrem no Himalaia, mas raramente são observadas. Algumas avalanchas chegam a atingir a velocidade de um carro de Fórmula 1.


			AVALIAR de valia, de valer, do latim valere, ser forte, ter força, ter saúde, cujo étimo está presente na saudação latina vale!, equivalente ao nosso “passe bem” ou “como vai?”, formas de cumprimento. Na Roma antiga era equivalente à gíria de hoje “valeu!”, que indica aprovação. Também o verbo validar tem o mesmo étimo latino. O MEC avalia periodicamente os cursos, de que é exemplo o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes). E o Exame Nacional de Desempenho (Enade) dedica-se a avaliar o ensino superior. Em 2011, foram avaliadas 2.176 instituições de ensino superior, das quais 683 obtiveram notas insatisfatórias, abaixo de três, numa escala de um a cinco.


			AVAREZA do latim avaritia, avareza, derivado de avere, ter demais, desejar ter demais. É um dos sete pecados capitais. Na verdade, predominou na classificação a magia do número sete, mas listas anteriores e posteriores à consolidação do número de pecados capitais traziam seis pecados e mesmo quando concordavam no número, discordavam na identificação. A lista tal como a conhecemos foi fixada pelo papa Gregório Magno, mas os grandes responsáveis por inseri-la na liderança de todos os pecados foram os escolásticos, preocupados com as relações entre a fé e a razão, especialmente Santo Anselmo, Santo Tomás de Aquino e o filósofo inglês Guilherme de Occam. Foram chamados capitais porque encabeçam todos os outros. Grandes escritores trataram da avareza, personificando suas devastações nas pessoas. Os três avarentos mais famosos da literatura são Shylock, de O Mercador de Veneza, de William Shakespeare; Harpagon, de O Avarento, de Jean-Baptiste Poquelin Molière, e Ebenezer Scrooge, de Um Conto de Natal, de Charles Dickens. O empréstimo que Shylock faz a um rapaz que quer desposar uma rica herdeira é avalizado por um rico mercador de Veneza, mas tem ainda uma cláusula cruel se não for pago no prazo, o credor poderá cortar uma libra de carne, não do devedor, mas do avalista. Por isso, na língua inglesa Shylock é sinônimo de avarento e uma libra de carne é expressão que denota pagamento feito com grandes sofrimentos. Harpagon empresta dinheiro a juros de 26% ao ano. No Brasil, os bancos já fizeram de Harpagon um filantropo. Muitas empresas e pessoas físicas gostariam de encontrar juros tão baratos como os de Harpagon, pois os juros de cheque especial estão ao redor de 10% ao mês. Scrooge, dono de uma casa comercial que trata de hipotecas, duplicatas e faz operações na Bolsa, diz “não tenho tempo a perder com a miséria alheia; quem não tiver o que comer, nem fogo para se aquecer, fazem um grande benefício à sociedade, morrendo”. A lista completa dos pecados capitais é a seguinte avareza, gula, inveja, ira, luxúria, orgulho e preguiça. Elaborada na Idade Média, a relação pegou de tal forma que ainda hoje é brandida contra os pecadores.


			AVATAR do sânscrito avatara, descida (do Céu à Terra), reencarnação. As grandes religiões têm certos padrões, começando pela região da Terra em que se surgiram. Judaísmo, cristianismo, budismo e islamismo, as quatro maiores, têm seus respectivos berços no Oriente. No budismo, avatar indica a crença segundo a qual um ser divino desce ao mundo, materializando-se, como é o caso de Krishna e Rama, avatares do deus Vixnu. Em outras religiões, esses avatares podem assumir forma de homem ou de animal, assemelhando-se nesse particular a certas deidades da Grécia antiga. No caso dos judeus, a crença é no Messias, aceito como já vindo pelos cristãos, na pessoa de Jesus Cristo. No caso do islamismo, não há um avatar específico, dada a simplicidade dessa religião, baseada em apenas seis crenças em Alá, como deus único; nos anjos; nos Livros Sagrados, o principal dos quais é o Alcorão; nos profetas enviados à humanidade, dos quais o último e o mais importante foi Maomé; no Destino, pois tudo está escrito e Deus já sabe de antemão o que vai acontecer a cada pessoa; no Juízo Final. Na primeira quinzena de exibição, em dezembro de 2009, já tinha arrecadado quase o dobro do que custara a produção, e no alvorecer de 2010 já tinha faturado mais de 1 bilhão de dólares. É dirigido por James Cameron e estrelado, entre outros, por Sam Worthington, Zoë Saldaña, Sigourney Weaver e Stephen Lang.


			AVE como saudação, procede do latim ave, redução do antigo avete, imperativo do verbo avere, saudar. Designando animal vertebrado que põe ovos e têm os membros anteriores modificados em asas e o corpo coberto de penas, procede do latim ave, declinação de avis, classe dividida em oito ordens palmípedes, rapaces, galináceos, pombos, pernaltas, trepadores, pássaros e corredores. Todo pássaro é ave, mas nem toda ave é pássaro. É uma definição complexa. Por exemplo, o pombo tem ordem própria, e o peru, o papagaio e o pica-pau não são pássaros. O peru é ave, os outros dois são trepadores.


			AVENÇA do latim advenientia, do mesmo radical de advir, do latim advenire, chegar. É o mesmo étimo de advento, como a Igreja designa o período de quatro semanas que antecedem o Natal. Nas regulações da vida coletiva, avença está na língua portuguesa desde o século XIII, designando acordo entre litigantes, com fixação de quantia que contribuintes e autoridades estimavam como tributos totais, à semelhança de um imposto único.


			AVENIDA do francês avenue, chegada, do verbo avenir, vir, chegar, cuja origem comum para as línguas neolatinas é o latim advenire, vir, chegar. Passou a designar a via pública das cidades, ampla, mais larga do que as ruas, geralmente arborizada, ao longo da qual estão os principais prédios e as residências luxuosas. A avenida Paulista, em São Paulo, é bom exemplo. Ali ainda estão várias das antigas residências dos chamados barões do café. Em Morte e vida severina, o poeta João Cabral de Melo Neto alude a endereços do Recife nestes versos “Siris apanhados no lamaçal/que já no avesso da rua Imperial./Mangas compradas nos quintais ricos/do Espinheiro e dos Aflitos./Goiamuns dados pela gente pobre/da Avenida Sul e da Avenida Norte.” O livro, levado ao teatro com músicas de Chico Buarque de Holanda, narra em versos as peripécias do retirante Severino, que deixa o sertão pernambucano em busca do litoral, na esperança de uma vida melhor. Entre as passagens, ele se apresenta ao leitor e diz a que vai, e encontra dois homens (irmãos das almas) que carregam um defunto numa rede.


			AVENTURA do latim adventura, coisas futuras, trazidas pelo ventus, vento. Designa atos arriscados, perigosos, derivados de novidades sobre as quais não se tem controle algum. A aventura aplica-se também a ligações amorosas heréticas ou ilegítimas, fora de padrões como o namoro e o casamento. O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, querendo dizer aventureirismo, reduziu o vocábulo para aventurismo, classificando as propostas inconsequentes de poderosos grupos formados repentinamente para auferir lucros nas privatizações do sistema de telecomunicações. O neologismo, captado em grampo telefônico, ganhou registro escrito na imprensa.


			AVENTUREIRISMO de aventura, do latim adventura, coisas futuras, trazidas pelo ventus, vento. Designa atos arriscados, perigosos, derivados de novidades sobre as quais não se tem controle algum. A aventura aplica-se também a ligações amorosas heréticas ou ilegítimas, fora de padrões como o namoro e o casamento. O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, querendo dizer aventureirismo, reduziu o vocábulo para aventurismo, classificando as propostas inconsequentes de poderosos grupos formados repentinamente para auferir lucros nas privatizações do sistema de telecomunicações. O neologismo, captado em grampo telefônico, ganhou registro escrito na imprensa.


			AVESTRUZ do grego strouthíon, palavra que resume a expressão strouthokámelos, pássaro-camelo, pelo espanhol avestruz, cuja variante é abestruz. O étimo prevaleceu em outras línguas neolatinas. Avestruz é autruce, no francês, e struzzo, no italiano. E mesmo no inglês ostrich e no alemão Strauss. É a maior ave do mundo, originária da Arábia e da África, com asas rudimentares e dois dedos em cada pé. É onívora, isto é, come de tudo, e diz-se que come também pedra, daí a expressão “estômago de avestruz”. Em face do perigo, diz-se também que a ave enterra a cabeça na areia. É que, ao procurar alimento, mergulha o bico no chão, dando a impressão de que se esconde. Deu avestruz no primeiro sorteio do jogo do bicho, realizado no dia 3 de julho de 1892.


			AVIAÇÃO do francês aviation, palavra criada pelo escritor francês Gabriel de La Landelle e pelo jornalista, fotógrafo e caricaturista francês Félix Nadar, pseudônimo de Gaspard-Félix Tournachon, a partir do latim avis, ave, pássaro. As mesmas bases latina e francesa serviram a Clément Ader para forjar a palavra avion, que usou para denominar um de seus inventos. Nadar foi o primeiro a tirar fotografias aéreas, ao sobrevoar Paris num balão de ar quente, em 1858. Foi criador e primeiro editor da Revue Comique (Revista cômica) e do Petit Journal Pour Rire (Pequeno jornal para rir). A nova palavra apareceu impressa pela primeira vez em julho de 1863. O balão que ele construiu, de 6.000 m3, foi chamado de Le Giant (O Gigante), e inspirou o escritor Júlio Verne a escrever Cinco semanas em um balão. Os dois fundaram uma sociedade de apoio a inventores de meios de locomoção aérea mais pesados que o ar, de que o jornalista foi presidente, e o escritor, secretário. Nadar também cedeu seu estúdio a um grupo de pintores combatidos e rejeitados pela mídia da época, sem sequer imaginar o quanto eles renovariam a pintura, entre os quais Monet, Renoir e Cézanne. Foi ele quem fotografou o barco alado de Jean-Marie Le Bris, um dos pioneiros da aviação e personagem do romance Les Grandes amours, de Gabriel de La Landelle.


			AVIADOR do francês aviateur, aviador. Aviateur, avion e aviation estavam no francês ainda na segunda metade do século XIX, muitas décadas antes da invenção do avião propriamente dito, em 1906, por Alberto Santos Dumont – autoria, entretanto, contestada em favor dos americanos Orville Wright e Wilbur Wright, os Irmãos Wright, e do francês Clément Ader. No francês, oiseau é resultado do latim vulgar aucellus, palavra formada de avicellus, diminutivo de avis. A aviação brasileira está marcada por tragédias nos seus primórdios. O famoso inventor brasileiro suicidou-se.


			AVIÃO do francês avion, avião. Apesar de o brasileiro Alberto Santos Dumont ter inventado o avião em 1906 e de suicidar-se ao ver seu invento servindo de arma de guerra para matar os próprios brasileiros na Revolução Constitucionalista de 1932, um marechal francês, professor titular de estratégia na Escola Superior de Guerra da França, ensinava aos alunos, em 1911: “O avião é um invento interessante, mas não vejo nele qualquer utilidade militar.”


			AVÔ do latim avus, antepassado, de que se formaram no latim vulgar aviolus, avozinho, e aviola, avozinha, onde o espanhol radicou abuelo e abuela. O diminutivo já se consolidava como forma de tratamento carinhoso, mas o português manteve a origem no grau normal, enriquecendo-se com variantes como vovô, em que reduplica a sílaba final, e vô, em que é suprimido o ‘a’ inicial. O médico e escritor Pedro Bloch recolheu, porém, comovente definição feita por uma criança em seu consultório “avô é pai com açúcar”. Os avós são homenageados em 26 de julho, dia dedicado a são Joaquim e a santa Ana desde o século II, quando a Igreja passou a aceitar a versão de um dos evangelhos apócrifos, o de Tiago Maior, decapitado no ano 44 de nossa era, de que esses eram os nomes dos avós de Jesus. A versão foi aceita porque o apóstolo, ao lado de são Pedro e são João, tinha certa precedência entre os doze.


			AXÉ do iorubá axé, energia, força, poder vital que seres e coisas têm. O iorubá, grafado também ioruba, é língua presente na África Ocidental, falada principalmente no Sudão, Nigéria, Benin e Togo. O axé é também a energia sagrada dos orixás, indicando ainda os objetos utilizados em rituais do candomblé, guardados no peji, o altar deles. Tornou-se saudação brasileira a partir dos costumes afro-brasileiros que têm seu centro de difusão formal e informal na Bahia.


			AZAR do árabe vulgar az-zahr, flor, porque uma flor era pintada numa das faces do dado. “Chuque”, “carru”, “taba” e “azar” eram as quatro faces “Lançados os dados, quem lhe saiu o azar, perdeu”. Para os antigos romanos, o azar dos dados era designado canis, cão. Talvez resida aí uma das mais fundas metáforas dos nomes do demônio, o cão. Também indica azar e surpresa a expressão “cair de costas”, mas o azar virá também se cair de frente e “quebrar o nariz”.


			AZARADO de azar, do árabe vulgar az-zahr, pelo francês hasard, designando aquele que é infeliz, vitimado por má sorte, má fortuna, que causa infelicidade também aos outros, recebendo ainda a variante pé-frio, por influência de antigo costume nos velórios caseiros de se tocar ou mesmo beijar os pés do morto. Mas o étimo árabe é curioso, pois az-zahr é plural de zahr, flor, como ensina o professor João Baptista M. Vargens em Léxico português de origem árabe subsídios para os estudos de filologia, originalmente tese de doutoramento do autor, defendida na Universidade de Lisboa. A palavra tomou vários significados em português, prevalecendo o de falta de sorte porque cartas e dados de jogo eram enfeitados com flores. Mas, em reviravolta repleta de sutis complexidades, azarar veio a designar, não apenas o ato de causar desgraça, mas também o de namorar, o que pode levar por motivos inconscientes ao costume de oferecer flores às amadas.


			AZARAR de azar, do árabe vulgar az-zahr, pelo francês hasard, sorte, mas também falta dela. No árabe culto é Hazart, nome de um castelo, na Palestina, onde teria sido inventado o jogo de dados. Passou a sinônimo de paquera, mas é complicada a origem que lhe dão alguns pesquisadores, vinculando a palavra a asa, o que justifica o significado de azarar como ‘arrastar a asa para alguém’. É pouco provável, sendo mais coerente o conceito de que se põe a azarar a pessoa que sai a namorar quem aparecer, ao azar. A dubiedade de sorte e azar está presente em sentidos conotativos de outros vocábulos de domínio conexo, de que é exemplo o verbo paquerar, indicando originalmente ato de caçar a paca. A mulher como presa do homem para o ato amoroso está presente no imaginário erótico desde tempos imemoriais. O que pode ter havido é que com a emancipação feminina também as mulheres tomaram a iniciativa de paquerar e azarar, passando de presas a caçadoras. E azarar passou da gíria à língua culta com o significado de flertar sem um alvo previamente definido, que acaba afinal sendo decidido de acordo com as circunstâncias.


			AZEITE do árabe az-zayt, óleo extraído de certas plantas, frutas ou gorduras de animais. A etimologia é semelhante para azeitona, sinônimo de oliva, o fruto da oliveira. De largo uso doméstico e industrial, o azeite serviu de combustível nos albores da iluminação pública na cidade de São Paulo, serviço inaugurado a 27 de setembro de 1842, e também se presta a outras metáforas. Se um projeto vai bem, diz-se que está bem azeitado, aludindo-se a máquinas lubrificadas a contento. Mas quando aplicado a pessoas, o significado é outro, indicando mau humor, como nesta passagem de Ariano Suassuna em A pena e a lei: “Eu hoje amanheci azeitado. Não quero nem que olhem para mim.” O escritor paraibano recebeu em 2002 o Prêmio Jorge Amado, o maior do Brasil, concedido pelo governo da Bahia. O júri entendeu que foi ele o escritor que mais influenciou a sociedade brasileira no ano anterior. Entre suas obras, duas são absolutas referências nas letras nacionais Auto da Compadecida e Romance d´a Pedra do Reino e o príncipe do sangue do vai e volta.


			AZEITONA do árabe az-zaitúna, azeitona, o fruto da oliveira, com o qual se faz o azeite, ingrediente indispensável na culinária desde a Antiguidade. Seu cultivo deve ter começado depois que o homem, impossibilitado de viver apenas da coleta de frutos, passou a cultivar a terra e a preparar os alimentos com a ajuda do fogo, passando, no dizer dos antropólogos, “do cru ao cozido”, passo decisivo rumo à civilização. Os Evangelhos informam que Jesus passou as últimas horas antes de ser preso, na Quinta-Feira Santa, num horto de oliveiras, ainda hoje existente, nos arredores de Jerusalém.


			AZENHA do árabe as-saniya, roda de irrigação, moinho d’água, sinônimo de atafona, igualmente do árabe at-tahhuna, mas esta movida pela força de animais, sejam bois, cavalos ou burros. Desde a Idade Média, os moinhos tornaram-se presença constante nos arredores das vilas e burgos, pois era necessário produzir cada vez mais farinha para fazer pão e macarrão para tanta gente. E o moinho veio para o provérbio “águas passadas não movem moinhos”. Sem contar que o alucinado herói de Dom Quixote, de Miguel de Cervantes Saavedra, empreende luta contra moinhos de vento. A palavra moinho tem outra origem, porém. É uma variante da pronúncia do latim molinum, redução de saxum molinum, pedra especial com que era feita a mó. Esta procede da raiz indo-europeia mel, tornar mole, moer, cujo étimo está no verbo latino molere, moer, triturar o grão sob a mó.


			AZEVINHO de origem controversa, provavelmente do latim clássico oxymysine, como se lê no Livro XXXVII, volume IV, de Naturalis Historia (História Natural), de Plínio, o Velho, advogado que desempenhou importantes cargos públicos em Roma. Era almirante e comandava uma frota nas proximidades de Pompeia, quando, ajudando as vítimas da explosão do Vesúvio, ali morreu com aqueles que queria salvar. A variante do latim clássico é aquifolium, pronunciada acifolium no latim vulgar. Designa arbusto da família das aquifoliáceas, nativo da Europa, com flores brancas e drupas vermelhas globulares. Cultivado pela madeira e pelas propriedades medicinais da casca, raízes, folhas e frutos, é usado também como ornamento nas decorações de Natal, costume herdado dos pagãos. No solstício do inverno, eles enfeitavam as casas com ramos de azevinho, em cujos poderes mágicos acreditavam. Nos festejos de então, Baco ou Dioniso, deus do vinho e dos prazeres, aparece coroado com ramos de videira ou de azevinho, planta que a divindade deu de presente à Inglaterra, quando por ali passou, segundo antiga lenda pagã. A bebida e os ramos atravessaram os séculos e hoje integram as festas natalinas.


			ÁZIMO do grego ázimos pelo latim azymon, pão sem fermento, muito ligado à Páscoa, festa dos pastores nômades quando chegava a Primavera, mas que no hebraico Pessach tomou o significado de passagem, conservado no grego páskha e no latim pascha. A Pessach hebraica é chamada também Hag ha-matzot, festa dos pães ázimos, isto porque na noite da fuga do Egito não houve tempo de fermentar o pão, devido à pressa em sair dali rumo à Terra Prometida, na região onde hoje se situam Israel e Palestina.


			AZUCRINAR provavelmente de Azucrim, entidade diabólica de provável origem asiática que tem prazer em fazer mal aos humanos. Pode ter havido mescla com azucrinol, inseto que mede de 2mm a 2,5mm, de olhos vermelhos, uma das pragas da lavoura, conhecido também por outras denominações. Os azucrinóis vivem aglomerados na copa das árvores, de onde se atiram sobre as pessoas, picando-as. Azucrinar significa importunar, embaraçar, atrapalhar. Muitos paparazzi azucrinam celebridades, em busca de fotos indiscretas.


			AZUL de origem controversa, provavelmente vem de lazurd, palavra do árabe vulgar para designar esta cor, que no árabe culto é lazaward. Variantes da língua árabe foram faladas na Península Ibérica durante os sete séculos em que os mouros permaneceram na Espanha e em Portugal, entre os séculos VIII e XV. O provençal azur, o francês azur, o espanhol azul e o italiano azzurro apresentam as mesmas semelhanças, mas pode ter havido influência do latim medieval azurium. No latim, a referência da cor é o céu, caelum, e, como toda cor, presta-se a vários simbolismos. No inglês blue (azul) é indicativo de melancolia, como atestam os blues musicais, neste caso provavelmente radicados na expressão blue devils (demônios azuis), já que a cor designa tanto o céu, no alto, quanto o mar, nas profundezas, onde vivem os monstros, associados à depressão.
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			BAAL do hebraico Baal, que, vitorioso sobre Tiamat, o dragão fêmea, tornou-se o principal deus da Babilônia, adorado também pelos cananeus e pelos fenícios. O étimo de seu nome está presente em Belzebu, um dos principais demônios judaicos. A rainha Jezebel, esposa de Acab, e mãe de Jorão, tentou quebrar o monoteísmo israelita com o culto a este deus, mas foi devorada por cães, por ordem de Jeú. Era nas proximidades do deus Baal, chamado também Marduk, que ficava o zigurate associado à Torre de Babel.


			BABACA redução de babaquara, do tupi mbaebé, nada, e cuaá, saber, e -ara, sufixo que indica agente, significando aquele que não sabe nada, o bobo. Por preconceito urbano contra a gente do interior, passou a sinônimo de caipira, tido por tolo. Depois é que pesquisadores universitários descobriram que o caipira é, ao contrário, muito esperto. A descoberta, porém, não impediu que continuasse a proliferação de babacas até mesmo em áreas universitárias, chamadas de campi, plural de campus, campo. Tal denominação decorre do fato de as primeiras universidades terem se expandido em barracas situadas além dos prédios onde originalmente estava instalada a administração. Também pode ter relação com o latim balbu, gago, de onde surgiu bobo, sendo boboca e babaca algumas de suas derivações. Significa tolo porque foi assim que os bobos das cortes ficaram conhecidos, já que entre as graças que faziam para divertir os nobres estava a de fazer-se de gago.


			BABALAÔ do iorubá babulá, aquele que prevê. Assim é chamado o sacerdote de Ifá, deus da adivinhação nos cultos de religiões afro-brasileiras. O antropólogo e folclorista alagoano Artur Ramos, nascido em Manguaba e falecido em Paris, autor de 458 trabalhos e diretor do Departamento de Ciências Sociais da Unesco, escreveu em O negro brasileiro: “Os sacerdotes iorubanos chamam-se babalaôs ou ababaloalôs, como ouvi em nossos dias, na Bahia.”


			BABEL do topônimo hebraico Babel, confusão de línguas. Daí originou-se babilônia cidade grande, sem planejamento. A famosa Torre de Babel aparece na Bíblia. Os filhos dos homens começaram a erguer, em Babel, uma torre cuja altura chegasse até o céu, com o fim de servir-lhes de monumento para não se dispersarem sobre a face da terra. Deus disse estas palavras muito sintomáticas: “São todos um só povo e falam uma só língua, e esta é a primeira empresa que realizam; doravante não lhes será difícil fazer tudo o que lhes vier à mente. Desçamos e confundamos ali sua língua, de sorte que não se entendam um ao outro.” Em nosso país, a burocracia inventou a “torre de papel”, onde também ninguém se entende. E já tivemos um ministro da desburocratização, que, evidentemente, baixou algumas portarias, atos, decretos, normas etc.


			BABUCHA do árabe babuja, sandália de couro ou de pano, sem salto, aberta no calcanhar. É um dos itens da indumentária oriental, que veio para o Brasil acompanhando as variações da moda quando essa temperou as influências europeias e americanas, inspirando-se em usos e costumes daquela parte do mundo.


			BACALHAU de origem controversa, provavelmente do holandês bakeljaw. Sua carne salgada e seca é utilizada na culinária de todo o mundo. Provavelmente chegou ao português depois de escalas no dialeto basco bakaillao, dito também makaillao e makaillo. Foi importante transição entre o cru e o cozido na culinária primitiva, pois não corria o risco como outros víveres, que estragavam sem sal. Foram os bascos os primeiros comerciantes desse peixe, ainda no primeiro milênio. Os vikings também comiam bacalhau, mas em cubos, depois das peças serem secas sobre rochas ou navios. Os portugueses, maiores consumidores de bacalhau no mundo, trouxeram o peixe para sua culinária no final do século XV, coincidindo com o início das grandes navegações. Em 1508, o rei Dom Manuel, grande apreciador da iguaria, baixou um imposto sobre a pesca do bacalhau, com o fim de obter recursos que financiassem as expedições da pesca estatal dessa merluza, àquela altura representando já 10% da comida portuguesa. Apenas no século XIX as empresas particulares foram autorizadas a também pescar bacalhau. A Inglaterra travou duas guerras pelo bacalhau: uma contra a Alemanha e outra contra a Espanha, ambas no século XVI. José Luís Gomes de Sá Júnior criou o prato que leva seu nome, bacalhau à Gomes de Sá, em 1914. Mas o vocábulo teria recebido influências do italiano baccalà, peixe seco, e do gascão cabilhau, por aproveitamento do latim caput, cabeça. Então, alatinou-se em cabellauwus, documentado em 1163 em Flandres, já com influências do holandês kabeljauw. Peixe estenotermo, ele precisa de águas frias para viver, o que o leva a um intenso périplo por mares quase gelados, como as águas que banham a Islândia, a Noruega e a Terra Nova. Apesar de cada fêmea pôr cerca de seis milhões de ovos, apenas 1% sobrevive, atingindo 1,5m de comprimento e chegando a pesar 50kg. A expectativa de vida do bacalhau é de vinte anos.


			BACAMARTE de origem controversa, provavelmente do francês braquemart. Até o século XVIII, bacamarte era em português a espada de lâmina grossa, mas então passa a designar preferencialmente arma de fogo, a cravina curta, de boca larga. Isto foi possível pela perda do “r”, pois, no século XVI, “bracamarte” era espada curta e larga. Aplica-se também a pessoa desqualificada e a livro antigo. No Brasil do século XIX, bacamarte ganhou novo significado e “definia o cavalo de má qualidade, normalmente derrotado nas provas”, segundo nos informa o pesquisador do CNPq e professor da UFRJ, Victor Andrade de Melo, em seu Dicionário do esporte no Brasil Do século XIX ao início do século XX. Curiosamente, craque, aplicado ao cavalo vencedor, passou para o futebol, indicando o jogador excepcional, mas bacamarte, seu antônimo, não. Ao jogador ruim de bola foram aplicadas outras desqualificações, duas das quais muito conhecidas: cabeça de bagre e perna de pau.


			BACANA de origem controversa, sendo plausível que sua procedência mais antiga esteja nas formas latinas Baccha, designando a bacante, mulher que celebrava os mistérios do deus Baco, na antiga Roma, dançando e se embriagando nas bacanais, festas a ele dedicadas. Baco é o nome latino do deus grego Dioniso. Recebeu tal designação porque a divindade trazida da Grécia para Roma depois da conquista presidia ao sexo e ao vinho. E o galho ou ramo da videira em latim é bacchos. O significado de bacana pode ter sido influenciado pelo italiano baccano, indicando balbúrdia, algazarra e também o mercado de peixe. Nas lenaionas, festas celebradas na Grécia nos meses de janeiro e fevereiro, Dioniso era representado por um adolescente cuja máscara estava enfeitada de ramos. Eurípides, um dos mais famosos autores das tragédias gregas, classifica Dioniso em As Bacantes como polygethés, alegre, cujo projeto divino é “rir e acalmar nossas inquietações”. Os sinônimos de bacana – alegre, divertido, bom, excelente – resultam em indícios de que bacana, variante feminina que se consolidou, tenha designado originalmente quem participava do bacanal. Pode ter havido ainda influência do lunfardo bácan, palavra-ônibus, com os significados de bonito, elegante, esperto, legal, luxuoso, simpático etc.


			BACHAREL de origem controversa, provavelmente do latim vulgar baccalaris, variante do latim medieval baccalarius, pelo francês bachaler, designando o jovem herdeiro de terras ou possessões, que ainda não é cavaleiro, e o noviço de ordem religiosa, ambos estudantes. Há indícios de que na formação da palavra tenha entrado o latim bacca lauri, baga de louro. Pode ainda ter havido relação entre a palavra beca, do judeu-espanhol beca, pensão, pagamento do estudante, com origem no hebraico bécah, moeda utilizada em Israel. Na formatura, recebendo a beca, laureado com o diploma, estava pronto o baccalaris, o bacharel. Embora sem comprovação, é preciso atentar para a possível influência de títulos da nobreza territorial sobre as denominações universitárias, de que são exemplos campus, propriedade rural cedida para instalar ali prédios universitários, e magnificus, título dado ao reitor, então proprietário das terras onde foram instalados os ditos prédios. Nessa linha, bacharel seria apenas o aluno que se forma nesses campi, em qualquer curso, mas como predominava o Direito, bacharel vinculou-se mais a este.


			BAÇO do latim bacius, turvo. O órgão do corpo humano, situado à esquerda da cavidade abdominal, é assim chamado por causa do aspecto arroxeado que lhe é próprio. Pesa 200g no adulto normal, é recoberto pelas costelas e tem função linfoide, purificando o organismo. Sua função é destruir os glóbulos vermelhos inúteis. A pele do sapo é também baça e enrugada como certas etimologias.


			BACTÉRIA do grego baktérion, diminutivo de báktron, bastão, pelo latim bacterium, palavra criada pelo zoólogo alemão Gottfried Ehrenberg, mas sua difusão deu-se pelo francês bactérie, por causa das descobertas do biólogo francês Louis Pasteur. Sua pronúncia no português manteve-se fiel à do latim. Esses micro-organismos foram detectados pela primeira vez por um holandês chamado Antonie van Leeuwenhoek, tornado cientista ao construir microscópicos. Ele chamou a bactéria de animaliculus, animalzinho em latim. Descobriu os micro-organismos porque fabricou lente que aumentavam em 200 vezes o tamanho dos “animaizinhos” observados.


			BADALAR de badalo, do baixo-latim battuaculu, badalo, derivado de battuere, bater. Battus era o nome do pastor que denunciou Mercúrio e foi por este transformado em pedra. Na origem do verbo latino, battuere tinha também o significado de ato sexual. Posteriormente, badalo passou a designar a peça de metal, de extremidade grossa, em forma de bola, pendurada no interior do sino. O sino, posto no alto das torres ou em campanários construídos junto às igrejas, foi o primeiro meio de comunicação social. Badalar passou a ter o significado de promover, proclamar.


			BADAMECO do latim vade mecum, vai comigo. Antigamente designava pequena pasta onde os estudantes carregavam livros e papéis, passando depois a designar livros fáceis de transportar, espécies de manuais de determinada disciplina. Houve também variação neste vocábulo, tanto na fala como na escrita, tendo sua grafia alterada para vade-mécum. Deixou de nomear pastas para fixar-se apenas na denominação de livros.


			BADANA do árabe bitâna, dito também bitanat, vindo de badana, ovelha, vaca ou camela estéreis ou velhas, sacrificadas por não mais procriarem, de cujo couro se faz peça de arreios posta sobre o coxonilho e também forro ou cobertura para vestuário. Designa ainda pessoa insignificante, marcador de livro ou parte excedente da capa do livro, conhecida por orelha, parte comprida pendente de roupas e ornamento do capelo de freiras.


			BADEJO do espanhol abadejo, vinculado a abad, abade, do grego bizantino abba, pai. A figura do peixe em questão lembra um abade vestido com seu hábito característico. Outro exemplo de denominação semelhante é o peixe-frade. Já o primeiro bispo do Brasil, o português Pero Fernandes Sardinha, foi devorado pelos índios caetés, em Alagoas, no ano de 1556, após um naufrágio, quando viajava a Portugal para queixar-se diretamente ao rei dos métodos utilizados pelo padre Manuel da Nóbrega no trato com os índios. Mesmo desconhecendo a língua portuguesa, aqueles antropófagos viram em Sardinha um acepipe saboroso. Com o nome que tinha...


			BADERNA do latim baderna, que no francês deu baderne e no italiano baderna, todos os vocábulos com o significado de desordem, bagunça. Pode ter vindo do inglês bad, mau, e yam, fio, numa das campanhas romanas pela Grã-Bretanha. Os europeus que aqui viveram longos anos, tendo reprovado a bagunça brasileira, marca de muitos de nossos usos e costumes, principalmente na economia, ao voltarem para as antigas pátrias lembram-se, saudosos, “de nossa bagunça”, que sempre exerceu um charme insólito sobre sua proverbial organização. Pode ter havido influência das brigas de rua travadas no Rio de Janeiro, na segunda metade do século XIX, pelos fãs da bailarina Marietta Baderna, sobre quem o escritor brasileiro Moacir Werneck de Castro criou uma lenda, depois levada a sério pelo ex-deputado comunista e estudioso de literatura, o italiano Silverio Corvisieri, que publicou um livro sobre a conterrânea prefaciado por Luciana Stegagno Picchio, cuja especialidade é a literatura brasileira.


			BADULAQUE do hebraico badel, dividir, formou-se este vocábulo que, nos começos da língua, designou guisado de fressuras – ou vísceras – de carneiros ou de carne cortada em pedaços muito pequenos, aos quais eram misturadas porções de toucinho e temperos, como azeite e cebola. Foi alimentação muito consumida nos conventos medievais. Devia ser prato importante, já que alguns nobres doavam badulaques a ordens religiosas, às quais faziam doação até das caldeiras em que eram preparados. Hoje designa também bijuterias.


			BAFEJAR de bafo, do latim vulgar baffa, sopro, ar que sai dos pulmões ou da boca, com seu cheiro peculiar, que, se desagradável, é chamado bafo de onça, animal carnívoro cujo hálito se imagina fedorento. Bazófia, do mesmo étimo, é bravata, jactância ou conversa fiada. Bafejado por ter sentido positivo. Frei Betto, no livro O que a vida me ensinou, tocante depoimento do que aprendeu ao longo dos anos, adverte “Ainda que os pais, bafejados pela roda da fortuna, deixem a seus descendentes gordas heranças, estas não deveriam ser o principal legado. Nada mais perigoso a um jovem que centrar sua autoestima na conta bancária ou no patrimônio familiar”.


			BAFÔMETRO junção de bafo, do latim baffa, e de metro, do grego mtron, medida, designando aparelho que detecta a presença de álcool no organismo. A embriaguez ocorre quando a concentração de álcool situa-se entre 1,5 e 2 gramas por litro de sangue. Um dos métodos utilizados na perícia é o de Martini, apesar de que são ingeridas bebidas de outras marcas. O bafômetro, por ser muito prático e requerer pouca habilidade, é usado com êxito pelos policiais rodoviários, com o fim de impedir que os bêbados atentem contra sua vida e a dos outros, servindo-se dos veículos como armas. Foi inventado pelo professor doutor Aymar Batista Prado, do Departamento de Toxicologia e Farmacologia da Faculdade de Farmácia da USP, campus de Ribeirão Preto. Uma concentração de 8 decigramas de álcool por litro de sangue, segundo o Conselho Nacional de Trânsito, constitui prova de que o motorista está dirigindo embriagado.


			BAGAGEM do francês bagage, conjunto de objetos pessoais que um viajante leva. O termo tem sido utilizado também para denominar a cultura e a experiência de um profissional. O ex-técnico da seleção brasileira, Zagallo, voltou dos EUA com o quarto título mundial na bagagem. Ele é o único jogador em toda a história do futebol mundial que foi campeão e bicampeão atuando dentro das quatro linhas, e tricampeão e tetracampeão atuando como técnico e coordenador. Mas levou algumas sovas memoráveis. Técnico da seleção em 1974, aprontou vexames inesquecíveis com um time que tinha algumas das maiores estrelas do futebol mundial. Já Telê Santana, técnico dos canarinhos em 1982 e 1986, voltou sem nenhum título na bagagem, mas com a fama de jogar bonito. Vicente Feola, o primeiro técnico a nos dar um campeonato mundial, em 1958, fez feio em 1966, conseguindo extraviar-se ainda nas quartas de final com um time que tinha Pelé, Tostão e Garrincha. Cláudio Coutinho, em 1978, voltou invicto da Argentina e proclamou o Brasil campeão moral daquela Copa. Não apareceu, porém, ninguém para entregar-lhe o título que a si mesmo conferiu e ele morreu incompreendido e afogado numa sessão de pesca submarina, esporte pelo qual era também aficionado. Aimoré Moreira foi nosso técnico na campanha gloriosa do Chile, em 1962, quando nos tornamos bicampeões. Ali era difícil alguém nos ganhar, embora a Espanha tenha nos pregado o maior susto quando já tínhamos perdido Pelé no primeiro jogo, contra a então Tchecoslováquia. Mas daí brilhou solitária a estrela de Garrincha, a alegria do povo. E em nossa bagagem veio o segundo título, o famoso drible da cachorrinha e a certeza de que, como dizia Nelson Rodrigues, tínhamos deixado de ser vira-latas.


			BAGATELA do latim clássico bacca, fruto miúdo, como a oliva, a azeitona, pelo latim vulgar baga, fruto sem valor, bolinha ou outra coisa pequena e de formato redondo, pelo italiano bagattèlla, coisa de pouco valor, sentido que veio também para o francês bagatelle. No português designa qualquer objeto de pouco valor, soma irrisória de dinheiro, coisa sem importância, mas também, paradoxalmente, quantia muito alta, como na expressão “a reforma do parque custou a bagatela de tantos milhões”, como aconteceu a Louis Charles César de Tellier, Duque de Estrées, Marquês de Courtanvaux, membro do Conselho Secreto do Rei. Ele gastou grande quantia na reforma do presente que ganhou de Luís XV, então um menino de apenas seis anos, o Parque de Bagatelle, em Paris, local famoso por ter sediado os primeiros inventos de Alberto Santos=Dumont.


			BAGUAL do guarani mba’gwa, potro selvagem e arisco, pelo espanhol platense bagual, e daí ao português do Brasil, acolhido primeiramente no Brasil meridional. Designa o cavalo livre, bravo e arrojado, de preferência ainda não castrado. Por comparação, passou a adjetivo algo bem bagual, não apenas no masculino, é uma coisa boa. Lemos em No Manancial, um dos causos de João Simões Lopes Neto “Gente vivente não apanha as flores porque quem plantou a roseira foi um defunto... Mas, mesmo ninguém poderia lá chegar; o manantial defende a roseira baguala”.


			BAGUNÇA de origem controversa, provavelmente do espanhol arcaico bagoo, báculo, por sua vez vindo do antigo irlandês bacc, pau com gancho de madeira. Nas desordens de rua, eram frequentes as brigas em que os populares agiam armados com báculos, pedaços de pau e porras, pequenas claves, armas complementares do exército romano, donde se originou porrada, daí a expressão sinônima de bagunça, quebra-pau. No vasconço perduram ainda várias palavras em que houve troca do “b” inicial por “m”, como em makol, designando pau com gancho de madeira, possivelmente em forma de bengala, para facilitar o manuseio como arma. Sua origem pode também ser radicada em bago, acrescido do sufixo -unça, por analogia com jagunço. No Dicionário Caldas Aulete, com este sentido, o verbete aparece abonado por Aires da Mata Machado em Escrever certo. O vocábulo consolidou-se na língua portuguesa a partir da gíria, como sinônimo de confusão, desordem, baderna. Designa também máquina para remover aterro.
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